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RESUMO 
O presente trabalho de investigação insere-se na área do estudo do 
desenvolvimento do currículo. 
Com este estudo pretende-se contribuir para melhorar o conhecimento de como se 
desenvolve a construção de projectos curriculares numa escola do 1.® ciclo do Ensino 
Básico, tendo como objectivos verificar a reformulação do Projecto Curricular de 
Escolar e a construção de dois Projectos Curriculares de Turma, analisando 
posteriormente as relações existentes ao longo dessa construção. 
Este estudo pretende responder às seguintes questões de investigação: 1) Como é 
que os professores do 1° ciclo contribuem para a construção do Projecto Curricular de 
Escola e do Projecto Curricular de Turma? 2) De que modo o Projecto Curricular de 
Escola se relaciona com a construção dos Projectos Curriculares de Turma? 3) Como é 
que os professores percepcionam e descrevem a sua participação na construção dos 
Projectos Curriculares de Escola e nos Projectos Curriculares de Turma? 4) Que 
relações se podem identificar entre as orientações constantes no Currículo Nacional do 
Ensino Básico (1.° Ciclo) e as orientações curriculares no Projecto Curricular de Escola 
e nos Projectos Curricular de Turma? 
Visando aumentar o nosso conhecimento acerca desta realidade, adoptou-se uma 
metodologia de Estudo de Caso, usando como técnicas de recolha de dados as 
entrevistas a professores (individuais e em grupo), a recolha documental e a observação 
de reuniões de Conselhos de Anos e de Conselho Pedagógico. 
Fundamentámos a nossa investigação no pressuposto de que os projectos 
curriculares, sendo um contributo de autonomia para as escolas, possibilitam a gestão 
flexível do currículo e uma adequação das aprendizagens relativamente á especificidade 
de cada escola (tanto ao nível do contexto como dos seus intervenientes). 
Trataram-se os dados recorrendo à análise de conteúdo (Bardin, 1980) e á técnica 
da triangulação (Fernandes, 2004; Alves, 2002). Na transformação de dados procurou-
se criar um equilíbrio entre a descrição, a interpretação e a análise (Wolcott, 1994). 
Verificámos que neste agrupamento existe uma dinâmica de reconstrução do PCE 
e de construção dos PCTs. 
O resultado mais significativo foi a observação de que as concepções dos 
professores participantes sobre a construção do Projecto Curricular de Escola e dos 
V 
Projectos Curriculares de Turma são coerentes com o referencial legal que as 
enquadram no entanto verificamos a divergência no discurso dos professores entre a 
teoria de projecto e a sua prática curricular. 
Palavras-chave: Projecto Curricular de Escola, Projecto Curricular de Turma, gestão 
curricular, autonomia, competência, trabalho colaborativo. 
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ABSTRACT 
The present work of inquiry is inserted in the area of the study of the development 
of the curriculum. 
With this study it is intended to contribute to improve the knowledge of the 
development on the construction of curricular projects in a school of l®st cycle. The 
objectives of this study were verified the construction of the School Curricular Project 
and the construction of two Class Curricular Projects, analyzing the relations of this 
construction. 
This study it intends to answer to the following questions of inquiry: 1) How do 
teachers build up the School Curricular Project and the Class Curricular Projects? 2) 
What kind of relations exists in the School Curricular Project and the Class Curricular 
Projects during their construction? 3) How do teachers feeling and describe its 
participation in the construction of the School Curricular Project and the Class 
Curricular Projects? 4) What kind of relations we can identify in the National Resume 
of Basic Education (1.® Cycle) and the curricular program in the School Curricular 
Project and the Class Curricular Projects? 
To know about this reality, we adopt a methodology of Study Case, based on 
interviews, documentary retraction and observed meetings. 
We based our inquiry on the estimated one that the curricular projects, are a 
contribute of autonomy for the schools. 
They relatively make possible the flexible management of the curriculum and an 
adequacy of the learning's to the specificity of each school (in such a way to the level of 
the context as of its intervening ones). 
The data had been appealing to the analysis about content (Bardin, 1980) and to 
the technique of the triangulation (Fernandes, 2004; Alves, 2002). 
In the transformation of data it was looked to create a balance between the 
description, the interpretation and the analysis (Wolcott, 1994). 
We verified, in this team group, a dynamics of reconstruction of the School 
Curricular Project and construction of the Class Curricular Projects. 
The most significant result was the legal reference that teachers have of the 
development of the School Curricular Project and the Class Curricular Projects however 
Vü 
we verify the divergence in the speech of the teachers between the project theory and 
curricular practical. 
Keywords: Scholl Curricular Project, Class Curricular Project, curriculum 
development / management, autonomy, skill, collaborative work. 
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INTRODUÇÃO 
Os projectos curriculares são a grande expressão da autonomia curricular dada às 
escolas na Gestão Flexível do Currículo e da adaptação do Currículo Nacional às 
características humanas, físicas e materiais da mesma. São uma das inovações da 
Reorganização Curricular do Ensino Básico' e constituem o eixo central da construção e 
desenvolvimento do currículo e de uma escola de qualidade para todos os alunos. 
Através desta recente implementação surgiram novas orientações curriculares que 
estabeleceram um conjunto de novas medidas. O currículo, assim entendido, é algo 
dinâmico, aberto, complexo, em permanente construção e os projectos curriculares 
traduzem, consoante a sua natureza (Projecto Curricular de Escola, Projecto Curricular 
de Turma) uma vontade e forma de intervir, numa dialéctica teoria-prática, para se 
verificar uma mudança significativa, nas aprendizagens, através de processos de 
investigação, reflexão e colaboração. Propõe-se uma maior flexibilidade na exploração 
dos Programas, tomando possível a gestão do currículo e a sua adequação à realidade de 
cada escola e mais especificamente, a cada turma. 
. . . "Pa ra que a aprend izagem realmente ocorra em níveis sat isfa tór ios para todos 
e a escola não contr ibua para agravar os n íve is da exc lusão social, importa 
repensar o curr ículo esco la r em t o m o de a lguns vectores de mudança , de que se 
des tacam: 
- a necess idade de diferenciação das propostas curr iculares ar t iculadas em 
t o m o de metas comuns', 
- o en foque na aquis ição de níveis dese jáve i s de competências nos domín ios 
abrang idos pela ap rend izagem escolar ; 
- a ancoragem das prá t icas curr iculares e m referentes e contex tos significativos 
para todos os que f r equen tam a escola ; 
. - a reconstrução d o curr ículo c o m o projecto específico de cada escola, 
apropr iado pelos seus au tores e gestores , subst i tu indo-se o discurso da norma 
pelo discurso da contextualidade ". (Roldão, 1999c, p. 51) . 
O estudo que nos propomos fazer, inserido na área do Desenvolvimento 
Curricular, pretende analisar o processo de construção de um Projecto Curricular de 
Escola e de dois Projectos Curriculares de Turma, verificando-se as relações que se 
estabelecem entre esses projectos ao longo da sua construção. 
Este estudo partiu de motivações pessoais e do questionamento das nossas práticas 
quotidianas. 
Regulamentada pelo Decreto-Lei n.® 6/2001, de 18 de Janeiro de 2001 
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Com esta investigação, pretende-se compreender e descrever o modo como os 
Projectos Curriculares (de Escola e de Turma) são construídos no 1° ciclo do Ensino 
Básico e quais as relações que se estabelecem entre eles. A recolha de dados, tal como 
ilustra a Figura 1, decorreu em dois níveis diferentes: ao nível da Escola / Agrupamento 
e ao nível das turmas. 
Figura 1 
Os dois níveis de recolha de dados na investigação. 
Realizámos a nossa investigação num estabelecimento de ensino pertencente a um 
Agrupamento de Escolas Horizontal, pondo em evidência o processo de construção do 
Projecto Curricular de Escola. Simultaneamente acompanhámos o processo de 
construção de dois Projectos Curriculares de Turma, verificando que relações se 
estabelecem ao longo do processo de construção destes projectos, sabendo que estes 
projectos têm uma finalidade comum: a reconstrução do currículo atendendo ao meio 
(Projecto Curricular de Escola) e à especificidade das turmas (Projecto Curricular de 
Turma). 
Justificação do tema 
São várias as razões que nos levaram a escolher esta temática que consideramos 
relevante para uma investigação no âmbito das Ciências da Educação. 
Ao nível pessoal para aprofundarmos uma área que se apresenta como sendo uma 
inovação nas escolas que nos tem despertado a curiosidade e o interesse pela sua 
relevância ao nível da flexibilização do currículo, indispensável em escolas e salas de 
aula cada vez mais heterogéneas a vários níveis (sociais, económicos, culturais, entre 
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outros). Esse interesse tem-se traduzido em dúvidas, dificuldades, interrogações e 
insatisfações. 
Ao nível profissional pela constatação das várias e divergentes opiniões que cada 
colega manifesta acerca dos Projectos Curriculares, da sua construção e utilidade nas 
suas práticas pedagógicas. 
Esta temática justifica-se ainda pelo contexto normativo criado pelo Decreto-Lei 
n.° 6/2001, de 18 de Janeiro, que institui a Reorganização Curricular do Ensino Básico e 
que tem como princípio estruturante a autonomia das escolas, nomeadamente em 
adequar o Currículo Nacional às suas necessidades específicas. 
Às escolas cabe a tarefa de definir prioridades ao nível curricular e extracurricular 
e de construir os seus Projectos Curriculares (de Escola e de Turmas) de acordo com o 
contexto específico onde se encontram inseridas. Os professores devem tomar decisões 
adequadas ao seu contexto e aos seus alunos, concretizando as orientações definidas. 
Os professores deixam de ser executores do currículo prescrito passando a ter 
responsabilidade no desenvolvimento curricular da sua escola e das suas turmas. Desta 
forma toma-se crucial que os professores formem equipas, trabalhando, decidindo e 
construindo os seus projectos em colaboração. 
Este projecto de investigação pretende ser um contributo para ajudar a 
compreender como é que os professores constroem os "seus" projectos, isto é como 
reflectem e como decidem os professores do 1.° ciclo acerca da adaptação do currículo 
nacional atendendo à diversidade do meio (escola) e dos próprios alunos (turma). 
Pretende-se verificar o modo como o Projecto Curricular de Escola se relaciona com a 
construção de dois Projectos Curriculares de Turma. 
Consideramos pertinente a escolha desta temática ao verificarmos, através de 
consulta no catálogo bibliográfico SIBUL^ da Universidade de Lisboa, que existem 
poucas investigações realizadas na área em questão. Apenas três dissertações abordam a 
construção de Projectos Curriculares de Turma, de referir Abreu (2004), Marques 
(2004) e Catarino (2005). 
Assim parece-nos que o tema em estudo é actual, pertinente e importante, visto 
que a construção dos Projectos Curriculares se apresenta como sendo uma inovação no 
nosso sistema de ensino. 
www.sibul.reitoria.ul.pt 
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Problema de estudo e questões de investigação 
Através da Reorganização Curricular do Ensino Básico surgiram os projectos 
curriculares que sendo um contributo de autonomia para as escolas, possibilitaram a 
gestão flexível do currículo e uma adequação das aprendizagens relativamente à 
especificidade de cada escola (tanto ao nível do contexto como dos seus intervenientes). 
A instituição escolar e os professores confrontam-se com a necessidade de 
implementar estratégias que provoquem no aluno uma aprendizagem significativa, não 
só ao nível das áreas específicas mas também em relação ao desenvolvimento pessoal e 
social. 
A política educativa deve contribuir para a inserção e integração social dos seus 
cidadãos, mas existem factores essenciais a ter em conta no desenvolvimento do 
currículo. Esses factores de adaptação curricular devem constar no Projecto Curricular 
de Escola e posteriormente no Projecto Curricular de Turma, onde através da 
caracterização dos alunos se definem prioridades e estratégias de acção específicas 
atendendo às necessidades diagnosticadas. 
O Projecto Curricular de Turma deve apontar prioridades específicas para oferecer 
a todos os alunos da turma uma educação de qualidade, apontando formas de 
intervenção para combater os problemas verificados na turma. Ele deve de ter bem 
expresso o sistema de orientação e acompanhamento dos alunos. 
"(•••) os projectos curriculares de escola e de turma oferecem potencialidades 
para a construção de uma escola com sentido para todos (...)" (DEB, 2002c)., 
O currículo visto e trabalhado desta forma é um currículo aberto, é um 
instrumento dinâmico que é construído em interacção com os seus intervenientes. Da 
perspectiva de currículo como fonte de análise, de crítica, reflexão e inovação surgem 
os projectos curriculares que se apresentam como sendo óptimos instrumentos de forma 
a possibilitar uma aprendizagem integrada, ligada a situações reais. 
Este tipo de metodologia de trabalho dá primazia a processos de investigação, 
reflexão e colaboração, factores que possibilitam o conhecimento em vários domínios, o 
desenvolvimento pessoal e social dos alunos. 
Assim sendo, os projectos são "(•••) intenções educativas e as opções 
curriculares da escola e dos professores para responder, de forma o mais adequado 
possível, aos interesses, expectativas e necessidades da população escolar a que se 
destinam" (DEB, 2002c). 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |6 
O Decreto-Lei n ° 6/2001 de 18 de Janeiro prevê a necessidade de elaboração do 
PCT, como sendo um instrumento que visa adequar ao contexto de cada turma as 
estratégias de concretização e desenvolvimento do currículo nacional e do PCE. A 
apropriação dessa autonomia pela escola começou então a ser feita no sentido da 
definição de um projecto de desenvolvimento do currículo adequado ao seu contexto e 
integrado no respectivo projecto educativo (alínea g) do Art® 3°. 
Se estes projectos devem ser construídos com base um no outro, será nossa 
intenção estudar o seu processo de construção (factores facilitadores da construção, 
dificuldades e constrangimentos) e verificar que relações estabelecem os professores ao 
construírem o Projecto Curricular de Escola e os Projectos Curriculares de Turma, 
partindo da questão: 
Que relações existem, ao longo do processo de construção, entre o Projecto 
Curricular de Escola e os Projectos Curriculares de Turma, no ciclo do ensino 
básico? 
"Os projectos curriculares (da escola e de turma) pretendem pois, ser meios 
facilitadores de organização de dinâmicas de mudança que propiciem aprendizagens 
com sentido numa escola de sucesso para todos" (Leite et al, 2001, p. 16). 
Deste modo, o cerne desta investigação irá estruturar-se em tomo das seguintes 
questões que orientam o nosso estudo: 
1) Como é que os professores do 1° ciclo contribuem para a construção do 
Projecto Curricular de Escola e do Projecto Curricular de Turma? 
2) De qiie modo a construção dos Projectos Curriculares de Turma se relaciona 
com o Projecto Curricular de Escola? 
3) Como é que os professores percepcionam e descrevem a sua participação na 
construção dos Projectos Curriculares de Escola e nos Projectos Curriculares de Turina? 
4) Que relações se podem identificar entre as orientações constantes no Currículo 
Nacional do Ensino Básico (1.® Ciclo) e as orientações curriculares no Projecto 
Curricular de Escola e no Projecto Curricular de Turma? 
Pretende-se conhecer o processo desenvolvido pelos professores conducente à 
construção do Projecto Curricular de Escola e à construção de dois Projectos 
Curriculares de Turma, verificando ainda as relações existentes entre estes instrumentos 
ao longo do processo de construção. 
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Contexto da investigação 
O estudo que apresentamos foi realizado numa Escola do 1° Ciclo do Ensino 
Básico, inserida num Agrupamento de Escolas horizontal do distrito de Setúbal. 
Segundo Estrela (1994) "(•••) nenhum projecto científico poderá ser realizado sem 
o conhecimento da realidade a que ele se refere, isto é, sem se conhecer o campo em 
que se quer intervir". Assim, caracterizámos os aspectos específicos da entidade onde 
desenvolvemos este trabalho de investigação. 
Pretende-se clarificar a forma como um grupo de professores deste Agrupamento 
(professores pertencentes respectivamente ao Conselho Pedagógico, ao Conselho do 1.° 
ano de escolaridade e ao Conselho de 4.° ano de escolaridade) construiu o Projecto 
Curricular de Escola e o processo de construção do Projecto Curricular de Turma de 
duas professoras. Os professores serão denominados p o r P l , P2, P3. . . Sendo que PI diz 
respeito à professora que elaborou o Projecto Curricular de Turma 1 (do 4.® ano de 
escolaridade) e PIO é a professora que construiu o Projecto Curricular de Turma 10 (do 
ano de escolaridade). 
A investigação foi realizada durante o ano lectivo 2005/2006. 
Objectivos da investigação 
Através deste estudo pretendemos analisar as relações existentes entre o Projecto 
Curricular de Escola e dois Projectos Curriculares de Turma de modo a aprofundar o 
conhecimento da realidade de trabalho e poder interpretá-la. 
O problema identificado e a procura das respostas às nossas questões de 
investigação têm como objectivos: 
- Verificar se a construção dos Projectos Curriculares se aproxima ou se afasta dos 
princípios teóricos e institucionais; 
- Verificar e descrever como se processa essa construção; 
- Verificar as relações existentes, ao longo do processo de construção, entre o 
Projecto Curricular de Escola e os Projectos Curriculares de Turma; 
- Verificar as relações que se podem identificar entre as orientações constantes no 
Currículo Nacional do Ensino Básico (1.® Ciclo) e as orientações curriculares desses 
instrumentos de trabalho. 
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Abordagem metodológica 
Para dar respostas às questões que formulámos, adoptamos uma abordagem 
metodológica qualitativa de natureza descritiva e interpretativa, recorrendo ao estudo de 
caso. O caso, neste contexto de estudo, consiste nas relações existentes, no momento da 
construção, entre o Projecto Curricular de Escola e os Projectos Curriculares de Turma. 
O estudo de caso parece-nos o método adequado para este estudo porque permite-
nos fazer uma análise aprofundada do caso, fazendo-se uma recolha de todo o material 
possível para se realizar um estudo em profundidade. 
Para recolher dados sobre as relações existentes ao longo da construção dos 
projectos, utilizaremos a técnica da entrevista (individual e de grupo), a observação de 
reuniões e a recolha documental (serão analisadas as actas das reuniões, o Projecto 
Curricular de Escola e dois Projectos Curriculares de Turma). Posteriormente 
realizaremos a análise qualitativa de conteúdo a todos os dados recolhidos. 
Para o registo das entrevistas utilizaremos a gravação áudio, procedendo-se depois 
à transcrição do seu conteúdo e à sua validação. 
Tentaremos transmitir clareza e legibilidade, garantindo a autenticidade, 
compreensão e rigor metodológico, assegurando uma ética de verdade e de rigor (Quivy 
& Campenhoudt, 2003), típicos de um contexto de investigação qualitativo. 
Es t ru tu ra do trabalho 
Este relatório de investigação está organizado em cinco capítulos: 
No Capítulo da "Introdução" referimos a área de estudo, justificamos o tema e a 
pertinência do desenvolvimento desta investigação. Descrevemos o âmbito da 
investigação, enunciamos o problema de estudo, os objectivos e as questões de 
investigação e contemplamos as linhas orientadoras da abordagem metodológica 
abordada. 
O Capítulo referente ao "Enquadramento Teórico e Conceptual", é composto pela 
argumentação do estudo explicitando o seu enquadramento teórico e conceptual. 
Abordaremos o Currículo como Projecto referindo a origem e a evolução do conceito de 
Projecto, os conceitos de Projecto Curricular de Turma e Projecto Curricular de Escola, 
a autonomia das escolas e a autonomia dos professores e os professores como 
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construtores do currículo. No que diz respeito ao Enquadramento Normativo dos 
Projectos Curriculares referimos a Reorganização Curricular do Ensino Básico, o 
Decreto-Lei n.° 6/2001 e o Currículo Nacional do Ensino Básico. 
Ir-nos-emos basear nas referências decorrentes da análise desses diplomas legais e 
no conhecimento produzido pela revisão da literatura, nomeadamente os autores que 
defendem que trabalhar em projecto evidencia um novo sentido de aprendizagem nas 
escolas. 
Será delineado um quadro normativo sobre a reorganização curricular, baseado na 
análise do Decreto-Lei n.° 6/2001 de 18 de Janeiro e do documento "Currículo Nacional 
do Ensino Básico - Competências Essenciais". Este enquadramento teórico constitui um 
suporte contextual do estudo de caso que será apresentado. 
No Capítulo da "Metodologia" fazemos referência ao quadro conceptual de 
investigação adoptado, fundamentado a metodologia utilizada, referindo os processos e 
instrumentos de recolha de dados. 
O Capítulo da "Análise e Tratamento dos Dados", tem como objectivo analisar de 
forma cuidada os dados recolhidos efectuando a ligação com a literatura citada. 
Descreve-se o processo de análise dos dados, explicitando os procedimentos de 
interpretação utilizados. Apresenta-se uma definição operatória das categorias de 
análise. Elaborara-se uma descrição e análise de todos os dados obtidos através da 
recolha. Faz-se uma triangulação dos dados com o intuito de se tirar conclusões sobre o 
estudo. 
No último Capítulo, "Conclusões Finais", apresentamos a conclusão geral da 
investigação realizada. Os resultados são apresentados e é feita uma sistematização das 
respostas às questões de investigação. Apresentam-se sugestões, reflexões e 
recomendações acerca da temática estudada. 
Esta introdução tem como objectivo oferecer ao leitor uma perspectiva geral do 
percurso desta investigação cujo propósito é verificar as relações existentes entre o 
Projecto Curricular de Escola e os Projectos Curriculares de Tunma, analisando 
processos de reformulação e de construção desses instrumentos por parte de um grupo 
de professores do 1.° Ciclo do Ensino Básico. 
A escolha desta temática, a construção dos Projectos Curriculares de Escola e de 
Turma, justifica-se pela sua actualidade e pertinência. 
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Ao longo desta dissertação foram utilizadas com frequência as abreviaturas PCE e 
PCT que designam respectivamente Projecto Curricular de Escola e Projecto Curricular 
de Turma. 
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO E CONCEPTUAL 
Curr ículo 
Projecto 
O Curr ículo como Projecto 
Origem e evolução do conceito de Projecto 
O Projecto Curricular de Escola e o Projecto Curricular de Turma 
A autonomia das Escolas e a autonomia dos Professores 
Os professores como construtores do currículo 
Enquadramento Normativo 
A Reorganização Curricular do Ensino Básico 
ODecreto-Lei n ° 6/2001 
O "Currículo Nacional do Ensino Básico: Competências Essenciais" 
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Enquadramen to Teórico e Conceptual 
Este capítulo apresenta a fundamentação da investigação, ou seja, o seu 
enquadramento teórico e conceptual que pretende clarificar o estudo realizado. 
Procurámos, através deste enquadramento, focalizar as referências que sustentam a 
construção de projectos curriculares e a necessidade da mudança das práticas de 
trabalho dos professores evoluírem no sentido da colaboração na reconstrução do 
currículo. 
Pretendemos justificar a pertinência de se construírem currículos centrados nas 
aprendizagens, currículos centrados a nível local e mostrar as razões da existência do 
Projecto Curricular de Escola e dos Projectos Curriculares de Turma como documentos 
orientadores nas escolas. 
Currículo 
• • Actualmente o professor relaciona-se com o currículo de uma forma diferente de 
há uns tempos atrás. Se antigamente a ênfase era atribuída aos modelos tecnológicos 
(cujo principal representante foi Tyler em 1949), hoje em dia, com o objectivo de 
riielhorar o nível e a qualidade de aprendizagem dos alunos, o professor decide e age 
perante diversas situações, numa concepção de currículo como projecto em construção. 
O professor actual, ao gerir o currículo, passa de executor a decisor e gestor do 
currículo. A tendência prescritiva com ênfase no produto (modelos tecnológicos e 
fechados) deu lugar a uma tendência processual, deixando de se centrar nos conteúdos 
(anos 70) ou nos objectivos (anos 80), centrando-se agora na aprendizagem. 
Podemos dizer, de um modo global, que existem duas correntes conceptuais cada 
uma delas com diferentes concepções de currículo. Uma que se apoia na racionalidade 
técnica e na orientação tecnológica, apresentando assim um currículo visto como um 
produto, como um plano mais ou menos rígido, que diferencia o plano da concepção do 
plano da implementação. Na segunda concepção, o professor concebe o currículo a 
partir dos problemas que verifica através da sua acção investigativa de professor 
construtor e crítico da sua actividade. O currículo procura dar resposta a necessidades 
socialmente reconhecidas e valorizadas (Roldão, 2000, p. 11). 
No entanto, de acordo com a bibliografia consultada, o conceito de «currículo» é 
utilizado em várias acepções. 
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Segundo Pacheco (2001) o currículo é um conceito "(•••) polissémico e ambíguo" 
onde coexistem termos como programa, currículo, design, planificação, plano que nos 
remetem para uma grande diversidade de concepções curriculares. O mesmo autor 
refere que "(• - •) o currículo (da educação forma ou informal) é o projecto que obedece a 
propósitos bem definidos" (2001, p. 16). 
De acordo com Peralta (2005), o processo de desenvolvimento curricular é "um 
processo contínuo e dinâmico de negociações de sentidos entre teoria e prática, entre 
currículo formal e currículo real, entre a cultura escolar e a cultura experiencial de 
alunos e professores, no qual o currículo tem de ser gerido de forma não determinista, 
através de processos de interpretação, investigação, reflexão e decisão em vários níveis 
e em diferentes dimensões de actuação: do Projecto Curricular de Escola [...] 
favorecendo uma cultura de cooperação, ao Projecto Curricular de Turma, centrado nas 
estratégias de ensinar e de aprender". 
Actualmente, o currículo do ensino básico é entendido como "(...) o conjunto de 
aprendizagens e de competências, integrando os conhecimentos, as capacidades, as 
atitudes e os valores a desenvolver pelos alunos ao longo do ensino básico" ,(DEB, 
2001b) e será este o seu sentido primeiro adoptado neste estudo. . . 
O currículo do ensino básico concebe, assim, uma escola que deverá integrar uma 
formação integral dos alunos, assumindo a função básica da sua integração social..A 
escola que emerge desta concepção de currículo é uma escola inclusiva que se.preocupa 
com a diferenciação, com a adequação e com a flexibilização dos percursos de 
aprendizagem dos alunos (Roldão, 1999a). 
O currículo deve ser interpretado como um processo flexível e não como um 
conjunto de orientações rígidas e prescritivas, concretizado de uma maneira uniforme. 
Assim, o próprio currículo explica o projecto educativo que preside as actividades 
escolares e tal como refere Roldão (1999a) "(...) o currículo nacional ou o core 
curriculum [contém] sempre uma dimensão de projecto". 
O currículo, nesta perspectiva dinâmica e processual abrange todo o seu processo 
de desenvolvimento procurando a resposta para situações concretas (Pacheco, 2000). 
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Projecto 
Consideramos importante clarificar o conceito de projecto já que, tal como o 
conceito de currículo, o conceito de projecto também é ambíguo e polissémico 
(Cortesão, 1990, p. 81). 
A utilização do conceito de projecto é muito diversificada e pode verificar-se em 
conteúdos muito diferentes (Barbier, 1993). No entanto, em qualquer circunstância, o 
projecto é sempre intrinsicamente humano (Bru & Not, 1990), assumindo-se a pessoa 
como o sujeito. 
Um projecto é o que se tem a intenção de fazer no futuro mais ou menos 
longínquo. O projecto concretiza uma intenção; coloca uma finalidade; e prevê um 
determinado número de meios para o atingir; é designado em programas de actividades 
sucessivas pelas quais estes meios são postos em prática (Bru & Not, 1987, citado em 
Leite, 1991). 
Segundo Barbier (1993, p. 52) o projecto "(...) não é uma simples representação 
do futuro, do amanhã, do possível, de uma ideia, é o futuro a fazer, um amanhã a 
concretizar, um possível a transformar em real, uma ideia a transformar em acto". 
Cortesão (1990, p. 81) assume o projecto como "(...) o resultado da tensão 
decorrente da necessidade do problema surgido, do desejo existente e da previsão, 
estruturação e antecipação da acção". 
Segundo Barbier (1993, p. 53) o projecto supõe a visão das relações "finalidade -
objectivo - fim" e "desejo - limites - valor", concretizando-se na relação "recursos -
limitações - gestão". 
Cortesão (1990, pp. 82-83), refere que o projecto na sua relação com o currículo 
pode concretizar-se em três tipos ideias de modelos. O modelo A, em que o projecto 
serve de veículo à aquisição de conhecimentos, de técnicas e aptidões, construindo-se o 
projecto de forma a se aplicar saberes de uma dada área através de uma actividade 
investigativa. O modelo B, onde o projecto é utilizado em situações fora dos estudos 
convencionais, ligados geralmente a problemas da vida real da comunidade e onde os 
conteúdos disciplinares não aprecem como sendo importantes. E o modelo 
C, onde o projecto assume uma centralidade no currículo sendo determinante para o seu 
desenvolvimento. 
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Esta centralidade do projecto no currículo é assumida na Reorganização Curricular 
do Ensino Básico já que o currículo "(•••) ^ ^ matéria com que todos trabalhamos" 
(Roldão, 2000, p. 10) transfoimando-se num projecto quando o tomamos numa prática. 
No contexto educativo o projecto é uma intencionalidade assumida de se construir 
alguma coisa, um guia que orienta a prática e antecipa a acção. Construir um projecto é 
procurar realizá-lo. 
Em síntese, o projecto reflecte uma intencionalidade, prevê meios para a sua 
realização (programa de actividades sequencializado) e integra um processo de 
avaliação e regulação. E nesta perspectiva que o conceito de projecto é entendido ao 
longo deste estudo. 
O Currículo como Projecto 
O modelo de currículo que enquadra a construção dos projectos curriculares é 
modelo de currículo como projecto. 
Encontramo-nos frente a um modelo de currículo aberto e flexível que dá a 
oportunidade ao professor de reflectir sobre a sua prática contrariamente a um currículo 
como plano rígido e determinado. 
O modelo de currículo como projecto surge como sendo uma inovação 
confrontando os professores com uma série de problemas e dificuldades na construção e 
implementação dos projectos. " ( . . .) a inovação procura instituir práticas pedagógicas 
que permitam alcançar alguns dos objectivos que o sistema não era capaz de alcançar" 
(Correia, 1991, p. 64). 
Esta construção acarreta uma nova prática que para muitos profissionais se 
apresenta como uma ruptura daquilo que anteriormente faziam. Eles devem ser capazes 
de gerir as suas decisões estratégicas, factor que gera muitas vezes angústias e 
incertezas. A aplicação do Decreto-Lei 6/2001 relativamente à concepção e 
desenvolvimento dos projectos traduzirá mudança quando esta for uma necessidade 
sentida pelos próprios professores. 
"E por as mudanças acarretarem custos às pessoas que, quando os novos métodos 
são impostos nas escolas, os professores renitentes os domesticam, fazendo comentários 
do género «afinal isto é o que eu sempre fiz», ou então continuam, no seu domínio 
reconhecido da sala de aula, a fazer mais ou menos como faziam antes, 
independentemente do que declaram cá fora" (Musgrave, 1979, p. 428). 
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Para que haja mudança no sentido de inovação, pressupõe-se a existência de três 
elementos fundamentais, descoberta, invenção e difusão. No momento de descoberta, 
não podemos apenas dizer que algo novo foi descoberto, mas que foi acrescentado algo 
novo ao conhecimento e que já foi utilizado. A simples junção do conhecido pode 
provocar inovação. No entanto, o "novo" só tem impacto se se difundir, isto é se for 
instalado no sistema ou na sociedade. 
"Trata-se de uma mudança que não visa a transformação estrutural da natureza 
das relações que a escola mantém com o seu contexto social, mas antes de uma mudança 
que visa gerir a transformação da escola de forma que esta, ao adaptar-se a um contexto 
social em transformação, seja capaz de manter a estrutura daquelas relações, isto é, seja 
capaz de agir eficazmente enquanto instrumento de controlo e de reprodução social" 
(Correia, 1991, p. 24). 
"As práticas inovantes põe, assim, em perigo a coerência e o equilíbrio pessoal 
daqueles que as produzem, provocando sempre uma insegurança e uma inquietação 
mais ou menos profundas. Mesmo quando a mudança que se procura não é mais que 
uma aplicação e mudanças produzidas e experimentadas noutros locais e situações, ela 
impõe ao professor a adopção de uma prática estruturalmente nova, visto que a situação 
onde ele vai tentar produzir a mudança tem características singulares" (Correia, 1991, p. 
58): 
'A concepção de currículo que teremos presente ao longo desta pesquisa será a 
concepção processual, de currículo como projecto. 
' Assim sendo, falar no currículo é falar nas funções da escola num determinado 
momento. 
"A actual mudança na forma de integração social na escola é uma transformação 
da sua cultura, que afecta as relações dentro da escola e entre a escola e a família e que 
corresponde a uma viragem nos princípios de controlo social e, portanto, a uma 
mudança básica da sociedade" (Domingos et al, 1986, p. 113). 
"O currículo modela-se dentro de um sistema escolar concreto, dirige-se a 
determinados professores e alunos, serve-se de determinados meios, cristaliza, enfim, 
num contexto, que é o que acaba por lhe dar o significado real". (Sacristán, 2002, p.21). 
O currículo passou a assumir-se como projecto, construído pela escola e pelos 
professores, em função das necessidades e dificuldades dos alunos. Desta forma 
pretende-se assegurar a todos a aquisição das aprendizagens e saberes considerados 
essenciais para uma formação global. O PCE e o PCT têm um papel preponderante na 
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reconstmção curricular, de forma a atender às características dos alunos. Encontramo-
nos face a um novo modelo de organização do currículo. 
Ao longo dos tempos o currículo tem vindo a adquirir um novo papel, devido às 
mudanças que se verificam hoje nas escolas. O currículo como projecto visa apresentar 
um breve apontamento sobre a autonomia profissional no contexto educativo actual. 
Essas mudanças apresentam-se ligadas a vários níveis: ligadas à massificação do 
ensino, hoje chegam às escolas alunos que até então não o faziam, factor que promoveu 
uma enorme diversificação dentro do seio escolar (ao nível cultural, económico e 
social). A diversificação de alunos deverá conduzir a uma diferenciação curricular para 
que todos aprendam. O currículo deve pois ser entendido como matéria de acção 
educativa, de forma a não desviar crianças de um direito que possuem: a educação. 
Existe a concepção de transmissão de conhecimentos (por sinal, muito simplista e 
redutora) em oposição a uma outra visão que diz respeito ao desenvolvimento pessoal, 
social e cultural. A escola não pode ser apenas transmissora de conhecimentos, a escola 
pode e deve ser reduto de tolerância, de convivência social, formação cívica, onde se 
cumprem regras sociais e onde se transmitem valores. 
A. educação é vista por muitos como um direito de todos e de cada um. É uma 
necessidade das sociedades, mas também é um direito das sociedades, daí a importância 
da construção do currículo nacional. No entanto, cabe depois ao professor formar uma 
concepção de currículo como construção social, através de processos de decisão, de 
negociação e de intervenção. 
"O trabalho dos professores na escola é o de ensinar, ou fazer com que os alunos 
adquiram vários tipos de saber, aos quais se dá muitas vezes a designação global de 
currículo" (Musgrave, 1979, p.211). 
O currículo acaba por se envolver com os seus participantes, visto que este deve 
facilitar-lhes a aquisição de competências não só para a sua vida de estudantes mas 
também na sua vida flitura, como cidadãos críticos e intervenientes na sociedade. Desta 
forma espera-se que esses intervenientes consigam resolver os problemas que a vida em 
sociedade lhes "oferece". 
"Propõe-se uma mudança conceituai importante para elucidar a importância do 
próprio currículo e de todas as actividades práticas que têm lugar em tomo dele" 
(Sacristán, 2002, p.49). 
A globalização do ensino e a interdisciplinaridade, peculiar do PCE e do PCT 
permitirão uma maior motivação ao aluno que desta forma relacionará as aprendizagens, 
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atribuindo um significado ao conhecimento de forma a ser aplicado noutras situações do 
quotidiano. Assim, a procura de soluções para os problemas implica o aluno num 
processo activo que o motiva para uma aprendizagem que se apresenta como sendo 
significativa. Ele parte da realidade, constrói e reconstrói o conhecimento sobre essa 
realidade através da actividade, que deverá ser motivadora. Este processo envolve uma 
negociação construtiva entre alunos, professores e contexto, factores facilitadores no 
processo ensino-aprendizagens. 
Hoje em dia deve-se atribuir real importância ao que se aprende e à forma como se 
aprende, sempre numa perspectiva da construção do saber. O PCT pretende explicitár 
estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao contexto de 
cada turma específica. 
Segundo Alonso (1993), "O currículo é um projecto integrado de cultura e de 
formação para a educação das novas gerações", ou seja, o currículo tem de desenvolver 
todas as capacidades dos alunos, não só as cognitivas, mas deve ter sempre em atenção 
a formáção integral. Nesta formação integral dever-se-á assimilar a cultura, aprendendo 
a olhar o mundo e a própria realidade. Assim sendo reconstrói-se e constrói-se o 
conhecimento. 
O professor actual deverá investir no desenvolvimento curricular deste "currículo 
flexível", aproximando a teoria da prática, através de uma prática reflexiva e de 
investigação'tendo sempre em vista a melhoria dos processos educativos na realidade da 
siia escola ou turma. O professor tem de ter consciência de como se constrói 
socialmente o currículo para decidir sobre ele e flexibilizá-lo. 
A metodologia de projecto oferece à profissão de docente uma dinâmica de 
interacção entre a comunidade educativa. O seu principal objectivo será implicar a 
comunidade escolar na construção do seu próprio saber, transformando-a em parte 
integrante da aprendizagem. 
Segundo Alonso (1994), os projectos favorecerão os professores na procura de 
uma coerência entre as práticas e o pensamento que as orienta, factor que vai ao 
encontro da reflexão sobre a acção. 
Zabala (1999) refere que as decisões sobre a organização de conteúdos e sobre a 
metodologia didáctica são estritamente decisões sobre meios para alcançar a finalidade 
de 'formar cidadãos e cidadãs capazes de intervir na realidade e modificá-la numa 
perspectiva democrática. A adopção de um enfoque globalizador potencializa que os 
esforços investidos se orientem nesta direcção. Isto implica compreender e intervir 
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numa realidade que é complexa e que exige inquestionavelmente dispor de um 
pensamento complexo. Trata-se de um instrumento extremamente útil para tomar a 
prática educativa eficaz em dotar as crianças de estratégias e atitudes que lhes permitam 
enfrentar problemas e encontrar soluções para eles. 
Gimeno (2000) também defende um currículo visto como um projecto educativo 
globalizador implicando a reformulação de conteúdos curriculares. 
Podemos sintetizar referindo que uma vasta diversidade de perspectivas teóricas, 
"( . . . ) incapazes de explicar a complexidade, problematicidade e dinamicidade da 
educação escolar que o currículo representa (...)" (Alonso, 2004), conduziram à procura 
de um paradigma curricular integrador, de forma a compreender a realidade, a intervir e 
a investigar o currículo numa perspectiva de inovação e mudança. Desta forma, 
privilegiam-se dimensões do saber, do fazer e do interagir em detrimento de um ensino 
transmissivo que coloca à margem a dimensão social do indivíduo. O currículo 
estruturado e rígido deverá passar a ser um currículo aberto que se constrói e reconstrói, 
onde se façam opções de acordo com as características dos diversos contextos, 
assumindo processos de investigação, resolução de problemas e reflexão. 
Este novo paradigma de currículo integrado tem como ponto de partida para as 
novas aprendizagens as expectativas, os interesses e os saberes dos alunos e realça um 
novo papel da escola e de todos os seus intervenientes. Estes deverão privilegiar.o 
trabalho, colaborativo, criando condições para que os alunos possam participar 
activamente na elaboração do seu currículo. Para que as crianças se desenvolvam como 
cidadãos, a escola deverá então proporcionar práticas de vivência da cidadania. 
Segundo Alonso (2004), a construção deste paradigma tem contributos de diversas 
abordagens (cognitivistas, ecológicas e sociocríticas). 
O construtivismo refere que o papel do aluno deverá ser activo, significativo e 
autónomo para que o estudante adquira uma estrutura metacognitiva que lhe permita 
aprender a aprender, reflectindo sobre a sua aprendizagem. 
A perspectiva ecológica realça as inter relações entre pessoa-grupo-meio ambiente 
com conceitos como a cidadania ambiental ou a cultura da sustentabilidade. A 
aprendizagem deverá ser partilhada e sociabilizadora e deverá existir espaço para a 
negociação e a resolução de problemas. 
O modelo de escola sociocrítica reconhece a educação como acto social e 
questiona, sobretudo, o "porquê" e "para quê" ensinar. O currículo é centrado nas 
pessoas e nas suas vivências. O professor estimula nos alunos competências de 
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desenvolvimento pessoal, relacional e social e o aluno constrói a sua aprendizagem e 
apresenta-se como sendo um interveniente activo nessa construção. 
Na educação deverá haver o princípio das aprendizagens significativas, que dando 
voz aos alunos, no sentido de lhes proporcionar uma visão global das situações de 
aprendizagem, facultar-lhes-á uma construção integrada dos saberes. Este tipo de 
aprendizagem aplica-se na educação ao longo da vida, daí a sua importância, visto que 
tem em atenção factores como a identidade, a socialização e aspectos de cidadania. 
Assim sendo e parafraseando Zabala (1999) devemos desenvolver nos alunos uma 
atitude de formação permanente, cujas habilidades de aprender a aprender e de trabalho 
de equipa actuem como elo condutor. 
De forma a se proporcionar aos alunos um currículo integrado, equilibrado e 
relevante, Alonso (2004) propõe a utilização de vários critérios no desenvolvimento 
curricular. Através dos critérios apresentados constatamos que se deve sempre ter em 
atenção a estimulação de todas as capacidades dos alunos permitindo assim a 
reconstrução do conhecimento e da experiência. 
O currículo apresenta-se então como um projecto a construir facultando aos alunos 
uma formação integrada e significativa. Não deve ter apenas em consideração aspectos 
cognitivos mas também deve ajudar as pessoas a procurar a sua identidade pessoal e 
social, tomando-se um currículo visível nas experiências de aprendizagem que 
proporciona! Portanto as experiências educativas devem trabalhar todas as dimensões 
das pessoas. A escola não se pode esquecer de tratar as pessoas como um todo, como 
tal, deve desenvolver integralmente três ftinções que se traduzem na prática: a função 
cultural, a função personalizadora e a função socializadora. Verificamos, assim, que o 
currículo tem princípios muito práticos e coerentes. 
Actualmente vivemos num mundo caracterizado pela diversidade onde a realidade 
é holística e efémera, factores que colocam uma grande incerteza nas escolas. 
Segundo Alonso (1993), "O currículo é um projecto integrado de cultura e de 
formação para a educação das novas gerações", ou seja, o currículo tem de desenvolver 
todas as capacidades dos alunos, não só as cognitivas mas deve ter sempre em atenção a 
formação integral. Nesta formação integral dever-se-á assimilar a cultura, aprendendo a 
olhar o mundo e a própria realidade. Assim sendo reconstrói-se e constrói-se o 
conhecimento. 
Actualmente a lógica disciplinar do currículo é constantemente questionada, pois 
se queremos formar cidadãos capazes de responderem aos desafios da sociedade, será 
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mais vantajoso organizar o currículo em tomo de problemas sociais relevantes. Os 
alunos quando chegam à escola já trazem variadas experiências (conhecimento 
quotidiano), assim deverá existir uma articulação entre o conhecimento escolar com o 
conhecimento quotidiano para que os alunos se envolvam em tomo de problemas 
concretos realizando aprendizagens significativas. 
O professor actual deverá investir no desenvolvimento curricular deste "currículo 
flexível", aproximando a teoria da prática, através de uma prática reflexiva e de 
investigação tendo sempre em vista a melhoria dos processos educativos na realidade da 
sua escola ou turma. O professor tem de ter consciência de como se constrói 
socialmente o currículo para decidir sobre ele e flexibilizá-lo. 
Todas as inovações referidas são processos em que "( . . . ) a mudança tem de ser 
apropriada e construída pelas pessoas na complexidade dos contextos, num jogo de 
interdependências múltiplas entre o desenvolvimento profissional e pessoal e o 
desenvolvimento organizacional e educativo" (Alonso, 2004). Portanto não basta uma 
pessoa estar interessada na mudança das práticas, devemos empenharmo-nos em 
modificar a cultura escolar para que os processos de inovação sejam transformados em 
sucessos educativos para todos. Os projectos educativos poderão ser uma forma 
privilegiada de trabalho em grupo, de partilha, de questionamento e de reflexão. 
A interpretação do currículo como projecto implica que seja assumido como um 
processo deliberativo, através do qual os professores podem organizar os percursos de 
aprendizagem mais adequados (Pacheco, 2000). O currículo visto como um projecto 
integrado visa melhorar a qualidade do ensino e da educação global dos alunos, 
realçando desta forma um novo sentido educativo. 
Origem e evolução do conceito de Projecto 
Boutinet (1996) refere que o projecto pode definir-se pela sua direcção, ou seja, 
pela meta que o autor pretende atingir. 
Com a.revolução científica e tecnológica surgiram os projectos com a intenção de 
explorar o futuro. Barbier (1993) afirma que "(...) a démarche de projecto aparece hoje 
como uma via privilegiada de acção para todos os que investigam uma transformação 
dos sistemas de formação e que pensam que esta transformação passa também pela 
paciente realização de mudanças muito concretas, com uma amplitude muitas vezes 
limitada, mas implicando na sua condução os actores directamente interessados (...)". 
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Uma das primeiras tentativas de formalização de projecto teve origem por volta do 
século XV e estava ligada à área da arquitectura. 
Foi a partir do século XVHI que o conceito de projecto surgiu associado a outros 
domínios, nomeadamente ao progresso social. 
Já nos séculos XIX e XX foram introduzidas novas dimensões a este conceito. O 
conceito de projecto surge agora relacionado com o conceito de intencionalidade. 
Actualmente é muito comum ouvirmos falar de projectos: projecto de investigação 
ou de desenvolvimento, projecto pessoal ou projecto de vida, projecto profissional. No 
entanto, o conceito de projecto apresenta simultaneamente dois sentidos, factor que lhe 
confere uma certa ambiguidade. Por um lado, a dimensão operatória que ele apresenta e 
por outro a procura constante de um significado. 
Podemos sintetizar referindo o projecto como uma sequência de acções 
previamente planeadas e ainda o facto de que, através da elaboração de um projecto, 
projectamos um futuro próximo, isto é prevêem-se novas expectativas. 
No contexto educativo, apenas no início do século XX, surgiu o conceito de 
projecto através de Dewey. Este professor era defensor de uma pedagogia aberta onde o 
aluno, através de situações concretas e significativas, era um actor activo na sua 
aprendizagem. Mas foi Kilpatrick, professor de Educação na Universidade de Columbia 
em Nova Iorque, que iniciou uma reflexão acerca do trabalho de projecto como método 
educativo. Segundo este professor, os projectos deviam ocupar um lugar central nas 
práticas escolares, pois é fazendo que se aprende a fazer. 
• Verificamos assim que o desenvolvimento do conceito de projecto é recente. 
Boutinet (1996) refere as razões pelas quais o conceito de projecto surgiu nas 
preocupações educativas: "(•••) fo' sem dúvida, em reacção contra o insucesso da 
pedagogia por objectivos que reapareceu a pedagogia do projecto" e pela necessidade de 
negociar projectos na formação de adultos. Outra razão tem a ver com a primazia dada 
ao desenvolvimento de capacidades e atitudes contrariando a aquisição de 
conhecimentos. 
Na época em que vivemos, grande parte dos conhecimentos que se adquirem 
perdem rapidamente a actualidade, enquanto que a disponibilidade de recursos é cada 
vez maior. Daí que a ênfase mude da aquisição de conhecimentos para o 
desenvolvimento de capacidades e atitudes. O grande desafio é formar indivíduos com 
iniciativa, consciência dos problemas dos nossos tempos, sensibilidade para trabalhar 
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com os outros, aptidão e flexibilidade para agir num mundo em permanente mudança 
(Abrantes, 2002, p. 27). 
Tal como refere Barbier (1993, p. 21) "(...) a démarche de projecto apresenta-se, 
com efeito, como uma condição prévia ou um acompanhamento intelectual da produção 
de uma mudança". 
No terreno educativo português, os projectos foram sendo cada vez mais referidos 
a partir do início da década de 90. Através da Reorganização Curricular do Ensino 
Básico a gestão do currículo passou a ter em conta o desenvolvimento de projectos a 
vários níveis (Projecto Educativo de Escola, PCB, PCT). 
Um projecto não é apenas uma intenção ou um objectivo mas também não se pode 
reduzir a uma metodologia. O trabalho de projecto é uma actividade investigativa 
através da qual se produz conhecimento, alterando formas de estar relativas aos 
problemas a estudar, sobre os quais se pretende intervir tendo em vista a sua resolução. 
"Trabalhar em projecto pretende evidenciar um novo sentido da aprendizagem, na 
escola" (Leite et al, 1991, p.85). 
O Projecto Curricular de Escola e o Projecto Curricular de Turma 
A escola de hoje deve ser um espaço de reflexão e de diálogo assente nos quatro 
pilares da educação. Aprender a Ser, Aprender a Conhecer, Aprender- a Fazer e 
Aprender a viver com os outros. (Delors, 1996). 
Perante esta nova cultura de escola deverão ser traçados objectivos que visem a 
progressiva autonomia dos alunos e a construção de um saber de competência, dando 
assim resposta aos desafios de mudança impostos pela sociedade actual. 
Um trabalho de projecto é um método de trabalho que envolve a participação de 
todos os elementos de um grupo. Este trabalho pretende dar resposta a um problema ou 
a uma questão. O grupo decide, planifica e organiza o seu trabalho em comum acordo. 
O trabalho de projecto envolve comunicação, trabalho em equipa, gestão de 
conflitos, tomada de. decisões e avaliação do processo, desenvolvendo desta forma 
competências sociais. 
Dewey legitima o conceito de projecto pois ele defende os interesses dos alunos e 
atribui importância à inserção do trabalho no contexto social. 
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Boutinet refere que um parâmetro essencial inerente à pedagogia de projecto é a 
"negociação" vista como uma "(. . . ) dimensão essencial de uma pedagogia que se 
apresenta como aberta, estimulando a motivação e a imaginação de todos os 
interessados, permitindo-lhes apropriar-se da situação na qual são actores". 
O Decreto-Lei n.° 115-A/98 faz referência ao Projecto Educativo e a um regime de 
autonomia, administração e gestão das escolas, onde todos os membros da comunidade 
educativa têm uma finalidade comum. "O Projecto Educativo de Escola é um 
documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos 
seus órgãos para um horizonte de três anos, no qual se explicitam princípios, valores, 
metas e estratégias segundo as quais a escola se propõe cumprir a sua função educativa 
(Decreto-Lei 115-A/98 art° 3°. n.®2). Este projecto deve expressar a intenção do 
desejo da escola clarificando o modo de operacionalização das suas intenções. Este 
projecto servirá de suporte à concretização do PCE e posteriormente à do PCT. 
Roldão (1999a) refere que "Um Projecto Curricular constitui a forma como, em 
cada contexto, se reconstrói e se apropria um currículo face a uma situação real, 
definindo as opções e intencionalidades próprias e construindo modos específicos de 
organização curricular, adequados à consecução das aprendizagens que integram o 
currículo para os alunos concretos daquele contexto". 
Com esta metodologia os professores assumem poderes que lhes dão direito à 
tomada de decisões, aumentando assim a sua responsabilidade. Essa responsabilidade, 
partilhada pelo grupo no seio de uma escola e a distribuição de tarefas, favorece a 
cooperação e a autonomia. 
O reconhecimento de diferenças individuais no ritmo de aprendizagem também é 
tido em conta pelo autor. Através do trabalho de projecto, as interacções de grupo dão 
oportunidade a que os seus intervenientes tenham um papel mais activo e dinâmico. 
Desta forma, o trabalho de projecto favorece as aprendizagens, desenvolve a 
responsabilização, a cooperação e a participação na vida social. 
Em termos pedagógicos deve-se assegurar que os objectivos que foram 
formulados e negociados são realizáveis, sendo a sua principal função realizar 
intenções. Desta forma, deve desde logo haver uma preocupação tendo em conta o 
tempo, os meios de concretização e os obstáculos que podem vir a surgir. 
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Abrantes (2002) refere que um projecto é frequentemente associado a uma 
sequência de acções que envolvem planificação, realização de actividades e avaliação. E 
necessário planear e calendarizar as actividades, gerir o desenvolvimento do trabalho 
tendo em conta os imprevistos e os obstáculos que vão surgindo. 
O mesmo autor refere os aspectos fundamentais que caracterizam o trabalho de 
projecto: 
1. Um projecto é uma actividade intencional; 
2. Um projecto pressupõe uma margem considerável de iniciativa e de autonomia 
daqueles que o realizam, os quais se tomam autores e responsáveis pelo 
desenvolvimento do trabalho. Quando, como sucede com frequência, há um grupo de 
pessoas envolvidas na realização do projecto, a cooperação assume igualmente uma 
grande importância; 
3. A autenticidade é outra característica de um projecto. Aquilo que se pretende fazer 
constitui um problema genuíno para quem o faz e envolve alguma originalidade". 
4. Um projecto envolve complexidade e incerteza. São as tarefas complexas e 
problemáticas que precisam de ser "projectadas". O objectivo central do projecto 
constitui um problema ou toma-se uma fonte geradora de problemas. 
5. Um projecto tem um carácter prolongado e faseado. (Abrantes, 2002, p. 28). 
Segundo Alonso (2004), o currículo visto como um projecto integrado visa 
melhorar a qualidade do ensino e da educação global dos alunos, realçando desta forma 
um novo sentido educativo. Assimilar e reconstruir a cultura requer o desenvolvimento 
de capacidades pessoais e sociais, articulando conteúdos e processos de modo a se 
relacionarem as aprendizagens do quotidiano com as aprendizagens escolares. 
O modelo de integração curricular que a autora nos apresenta, ilustra a abordagem 
que se deve fazer de um projecto curricular. 
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Figura 2 
Modelo de Integração Cunicular (in Alonso, 2000) 
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Podemos sintetizar referindo que na metodologia de projecto as aprendizagens 
podem tomar-se efectivamente significativas ao corresponderem aos interesses dos 
alunos, pode permitir o desenvolvimento de competências sociais e de comunicação 
valorizando o trabalho de grupo e oferece ao professor o papel de coordenador das 
aprendizagens em detrimento de um saber rígido e maioritariamente imposto. 
Assim sendo: 
"(.• ) tanto o projecto curricular de escola (PCE) como o projecto curricular de 
turma (PCT) [pretendem] adequar o currículo nacional à especificidade da escola e 
dos alunos, o nivel dessa adequação é, no entanto, distinto. Enquanto no PCE se 
define, em função do currículo nacional e do PEE, o nível de prioridades da escola, 
as competências essenciais e transversais em tomo das quais se organizará o projecto 
e os conteúdos que serão trabalhados em cada área curricular (tendo por referências 
uma análise vertical dos programas), no PCT essa definição (que tem por referência 
o PCE) é feita para corresponder às especificidades da turma e deverá permitir um 
nível de articulação (horizontal e vertical) que só as situações reais tomam possível 
concretizar" (Leite, 2001, p. 17). 
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Carmen e Zabalza (1991) definem o PCE como "(•••) um conjunto de decisões 
articuladas, partilhadas pela equipa docente de uma escola, tendentes a dotar de maior 
coerência a sua actuação, concretizando as orientações curriculares de âmbito nacional 
em propostas globais de intervenção pedagógico-didáctica adequadas a um contexto 
específico" (Carmen e Zabalza, 1991, citado em Leite et al, 1991). 
"( . . . ) o projecto curricular de turma é um elemento central da gestão do currículo. 
É neste nível, da turma, que o conjunto das experiências de aprendizagem que se 
proporcionam aos alunos pode ganhar coerência e que a articulação entre as diversas 
áreas do currículo se pode tomar realidade" (DEB, 2001a, p. 9). Gerir o currículo 
significa analisar cada situação e diversificar as práticas e metodologias de ensino para 
que todos aprendam. "A configuração de um projecto deve responder, em primeira 
instância e enquanto tarefa, à necessidade sentida por um grupo" (Carvalho, 1993, 
p.31). 
Em 2002 foi editada uma publicação sobre a Reorganização Curricular, Avaliação 
das Aprendizagens, contendo textos de vários professores do ensino superior. Um 
desses textos "Avaliação e projectos curriculares de escola e/ou turma" contém três 
ideias principais: as razões justificativas da existência de um PCE e / ou de um PCT, a 
avaliação diagnóstica como ponto de partida para a concepção e o desenvolvimento dos 
projectos curriculares e a avaliação desses projectos (Leite, 2002, p.43). 
Esta autora refere que a avaliação diagnóstica é o ponto de partida para a 
concepção de qualquer projecto curricular. A partir desse diagnóstico serão estruturados 
os procedimentos curriculares seguintes, delineando-se estratégias de diferenciação 
pedagógica, seleccionando instrumentos para o desenvolvimento do currículo e 
definindo os momentos e os procedimentos da avaliação. "Não se trata, portanto, de 
uma avaliação que é realizada apenas numa etapa final, mas sim, de um procedimento 
avaliativo que vai acompanhando os processos de concepção e de desenvolvimento do 
projecto e que vai mobilizando toda a equipa em tomo de reflexões sobre os efeitos que 
se vão gerando e que serve de referência para as decisões que se vão tomando" (Leite, 
2002, p. 49). 
"No 1.° Ciclo, o professor titular de turma, com o apoio de outros profissionais 
que com ele colaboram sempre que a monodocência é coadjuvada, assume um papel 
central neste processo, sendo o projecto curricular de turma discutido e acompanhado 
por um concelho de docentes, de acordo com o modo como as estruturas pedagógicas da 
escola estão organizadas" (DEB, 2001b, p.49). 
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Há que realizar um levantamento sistemático dos recursos humanos e materiais, 
fazer uma caracterização da população escolar, neste caso da turma (níveis de sucesso 
educativo, estatuto socio-económico e cultural, entre outros). 
Trata-se de fazer o diagnóstico de situação, que incidirá sobre as motivações, 
expectativas, preconceitos e experiências da turma. 
"(...) não deve ser, por outro lado, descuidada a elaboração de um plano de gestão 
do tempo e da planificação de actividades, do qual constará o tempo previsto para cada 
acção, a designação dos respectivos responsáveis ( . . .)" (Carvalho, 1993, p. 34). 
Após o levantamento das principais dificuldades existentes na turma, proceder-se-
-á ao esboço de hipóteses conducentes à resolução das mesmas. Delimitam-se 
estratégias pedagógicas que visam superar as dificuldades diagnosticadas. 
Mas "(•••) um parâmetro essencial inerente à pedagogia de projecto, como 
sublinha Boutinet, é a "negociação", vista como «a dimensão essencial de uma 
pedagogia que se apresenta como aberta, estimulando a motivação e a imaginação de 
todos os interessados, permitindo-lhes apropriar-se da situação na qual são actores»" 
(DEB, 2001b, p. 30). Este é um factor muito importante na concepção de um 
documento que se considera aberto e sempre em constante reformulação. A negociação 
permitirá o envolvimento e um maior empenho por parte de todos os envolvidos 
(professores e alunos). 
Portanto, um projecto "( . . . ) distingue-se de uma mera actividade de ensino-
aprendizagem pelo sentido que possui, pela intencionalidade que o orienta, pela 
organização que pressupõe, pelo tempo de realização que o acompanha e pelos efeitos 
que produz. Como tal, "envolve uma articulação entre intenções e acções, entre teoria e 
prática, organizada num plano que estrutura essas acções" (Cortesão, Leite e Pacheco 
citados por Leite et al, 2001, p. 68). 
Este projecto surge do desejo da escola responder à diversidade da população que 
a frequenta. 
"O projecto curricular desenvolve-se, respondendo às seguintes questões-tipo: 
i) As situações problema: quais as mais pertinentes / relevantes / preocupantes; 
ii) As ambições, as metas; 
iii) Os recursos (existentes e passíveis de mobilizar); 
iv) As estratégias de coordenação, monitorização / animação, avaliação do 
projecto. (Alves, 2003, p.80). 
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"O projecto é, então, definido como a combinação dos meios que permitem atingir 
o objectivo fmal fixado" (Barbier, 1993, p. 57). 
Ao nível dos conteúdos, o PCT deve ter bem explícito a caracterização da turma, a 
decisão sobre prioridades educativas, as orientações sobre o trabalho nas Areas 
Curriculares Não Disciplinares e nas Tecnologias de Informação e Comunicação, deve 
incluir sugestões metodológicas e didácticas, incluindo a utilização de recursos e 
critérios, modos e instrumentos de avaliação e reformulação do próprio projecto. 
"Seja qual for o seu objecto e a forma que reveste, a démarche do projecto 
apresenta-se com efeito, como uma condição prévia ou um acompanhamento intelectual 
da produção de uma mudança" (Barbier, 1993, p. 21). 
"O projecto implica que um actor se coloque como actor do que prevê realizar" 
(Boutinet citado por Barbier, 1993, p. 52). 
Os professores, são actualmente, decisores críticos do processo educativo e dos 
seus resultados. Esta mudança deve ser sempre acompanhada por uma reflexão sobre o 
que é ser professor, pois só reflectindo sobre a prática e avaliando o trabalho, 
poderemos modificar as nossas acções. 
O papel do professor passa então a ser o de construtor do currículo ao nível da 
escola, deixando de ser um mero transmissor de conhecimentos. Como profissional, ele 
passa a ser um agente de mudança, capaz e reflectir de forma crítica sobre a sua prática 
pedagógica, adequando-a ao contexto e às características dos alunos. 
A gestão do currículo implica que os professores interpretem, investiguem, 
reflictam e decidam ao nível da construção do Projecto Curricular de Escola .e dos 
Projectos Curriculares de Turma, tal como refere Peralta (2005, pp. 17) "(. . . ) num tal 
contexto, um projecto pressupõe uma equipa, esforço conjunto, colaboração, troca de 
conhecimentos, partilha de experiências, de dúvidas, de incertezas". 
Assim, o PCT deve ser um documento centrado nas aprendizagens e nas 
estratégias de ensino aprendizagem. A concepção do PCT deve ter em conta o Currículo 
Nacional e o Projecto Curricular de Escola. Deve existir um importantíssimo espaço de 
reflexão e de. discussão sobre os problemas educativos e o trabalho colaborativo passa a 
ter um grande enfoque nas escolas. 
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A autonomia das Escolas e a autonomia dos Professores 
Todas estas grandes mudanças a que se tem assistido nos últimos anos, exigem 
mais empenho, dedicação, participação e autonomia por parte dos professores. 
Espera-se que os professores assumam uma postura de profissionais competentes, 
autónomos e responsáveis. 
Através da publicação do regime de Autonomia, Administração e Gestão dos 
estabelecimentos da Educação Pré-Escolar e dos ensinos Básico e Secundário (aprovado 
pelo Decreto-Lei n° 115-A/98 d e 4 de Maio, alterado pela Lei n.°24/99 de 22 de Abril), 
a descentralização e o desenvolvimento da autonomia das escolas passou a ser uma 
realidade. Este documento refere que a "(•••) ^ escola tem assim, de construir a sua 
autonomia a partir da comunidade em que se insere, dos seus problemas e 
potencialidades, contando com uma nova atitude da administração central, regional e 
local que possibilite uma melhor resposta aos desafios da mudança". Todas as 
mudanças têm exercido nos professores a busca de uma nova profissionalidade e de um 
novo profissionalismo, factores que têm conferido uma grande flexibilidade, abertura à 
mudança e cooperação entre os professores. 
O trabalho em equipa é uma estratégia que permitirá concretizar as exigências 
actualmente sentidas por cada escola. 
Segundo Seco (2000, p. 161) o relacionamento interpessoal nas diversas situações 
de trabalho é visto como uma mais valia no sentido da construção da auto-identidade e 
da identidade profissional. 
"(. . .) as relações com os outros elementos do grupo permitem a partilha de 
atitudes e valores semelhantes, facilitando uma maior rapidez e eficácia na 
concretização dos objectivos (.. .)". 
Desta forma, o professor deverá procurar um novo sentido para a escola actual, 
deixando de dar prioridade à transmissão de conhecimentos, passando a ser um 
profissional autónomo, exigente e consciente dos seus actos. Atendendo à formação 
activa dos cidadãos, o professor deverá garantir os direitos e os deveres do Homem. 
Segundo Jesus (1996, p. 27) "A mudança de sentido da escola ou dos objectivos 
da educação escolar deve necessariamente ser acompanhada pela mudança de perfil do 
professor, que não pode ser um mero transmissor de conhecimentos de forma 
expositiva, mas antes facilitador da aprendizagem dos alunos (.. .)". 
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O contexto educacional exige dos professores uma mudança no seu desempenho 
de forma a se promover um ambiente educacional crítico e reflexivo. Actualmente, 
ensinar exige que se entenda a educação como uma forma de intervenção no mundo. 
Assim, os professores terão de adquirir competências relativamente ao 
desenvolvimento do currículo de uma forma exequível. Através da reflexão sobre a 
aprendizagem o professor assume-se como um profissional autónomo e competente e 
não como um mero executante do currículo. 
O Decreto-Lei n° 115-A/98 de 4 de Maio foi publicado com a intenção de reforçar 
a autonomia das escolas. Este diploma decretou o regime de autonomia, administração e 
gestão dos estabelecimentos de ensino (educação pré-escolar, ensino básico e 
secundário), atribuindo um papel central às escolas na decisão educativa. Através da 
descentralização e do desenvolvimento da autonomia das escolas, começou-se a 
valorizar cada estabelecimento de ensino como único e dissociável, contendo os seus 
Projectos Educativos, atendendo às suas realidades próprias. O artigo 3° do ponto 1 
refere a autonomia da escola como sendo "(•••) o poder reconhecido à escola pela 
administração educativa de tomar decisões nos domínios estratégico, pedagógico, 
administrativo, financeiro e organizacional, no quadro do seu projecto educativo e em 
função das competências e dos meios que lhe estão consignados". O preâmbulo deste 
documento refere que "(• • •) ^ escola tem assim, de construir a sua autonomia a partir da 
comunidade em que se insere, dos seus problemas e potencialidades, contando com uma 
nova atitude da administração central, regional e local que possibilite uma melhor 
resposta aos desafios da mudança". 
Em 2001 surgiram novas orientações organizativas com a aprovação do Decreto-
Lei r\° 6/200, de 18 de Janeiro. 
O Currículo passou a ser assumido como um eixo de processo de constmção da 
autonomia das escolas. As escolas começaram a ter a responsabilidade de conceber, 
aprovar e realizar o Projecto Curricular de Escola, documento onde se definem 
estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, adequadas aos seus alunos e aos 
recursos materiais e humanos existentes. Desta forma, o professor possui autonomia 
para elaborar, desenvolver e modificar as estratégias de ensino-aprendizagem de forma 
a atender às diferentes necessidades da escola. Nesta perspectiva, o trabalho colectivo 
dos docentes toma-se fundamental. 
Segundo Canário (1992), esta mudança de percepção da escola como um espaço 
de repetição deu origem a uma noção de escola produtiva e inovadora. 
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A autonomia das escolas, oferece uma concepção de escola com uma identidade 
própria onde os seus actores interagem entre si. 
A escola, segundo um sistema de educação e formação dos jovens, não pode 
apenas privilegiar a aquisição de conhecimentos; deverá promover o desenvolvimento 
de competências que lhes permitam "Saber ser; Saber estar; Saber decidir; Saber 
agir" (UNESCO). 
A escola cabe, pois, adoptar estratégias que contribuam para que os alunos 
desenvolvam capacidades cognitivas que lhes permitam ter sucesso académico, porque 
é como estudantes que enfrentarão alguns anos da sua vida. Por outro lado, deverão ser 
desenvolvidas competências de relação interpessoal e autonomia que lhes facilitem 
enfrentar os desafios que encontrarão no percurso escolar e os capacitem a construir 
sociedades mais inteligentes, pacíficas, tolerantes e solidárias. 
"(•••) a inovação procura instituir práticas pedagógicas que permitam alcançar 
alguns dos objectivos que o sistema não era capaz de alcançar" (Correia, 1991, p. 64). 
Assim, espera-se que o professor seja um profissional do currículo, capaz de 
interpretar o currículo formal atribuindo-lhe sentido em função de cada situação real e 
tomando decisões em conjunto. 
Os professores como construtores do currículo 
Toma-se necessário reflectir sobre e na acção profissional, pois o grande desafio 
ao qual os professores têm de dar resposta relaciona-se com o tipo de estratégias a 
implementar devido à grande diversidade de alunos. Actualmente, a nova concepção do 
professor não passa apenas pela transmissão de conhecimentos. 
O currículo como instrumento de diferenciação permite ao professor gerir o 
currículo e ''Gerir o currículo significa analisar cada situação e diversificar as práticas 
e metodologias de ensino para que todos aprendam'' (DEB, 2002 a, p.9). 
Tal como refere Roldão, "(- - •) o professor é herdeiro de um passado (...) em que 
a sua identidade se definia pelo domínio de um saber tendencialmente encapsulado nas 
disciplinas escolares - de que era o principal detentor - , e de um poder socialmente 
reconhecido - o de ser o transmissor privilegiado desse saber aos grupos sociais que 
dele necessitavam para acederem - ou manterem - um estatuto relevante na sociedade" 
(Roldão, 1999b). Mas nos dias de hoje, a aprendizagem tem de partir do aluno, ao 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |33 
contrário da realidade dos tempos passados, é necessário que o professor altere o seu 
papel dentro da sala de aula, não sendo o monopolizador do saber. 
Segundo a mesma autora o profissional deverá ser aquele a quem se "(...) 
incubem responsabilidades de ensino institucionalmente definidas, geralmente no 
quadro de uma instituição social com funções educativas" e que se caracteriza pelo tipo 
de serviço que dele se espera, "(•••) desempenhar funções docentes, isto é, ensinar." 
(Roldão, 1993). Esta autora refere ainda que "(...) ensinar (...) entende-se como fazer 
aprender alguma coisa a alguém", excluindo-se a forma unilateral da acção educativa do 
conceito em questão. 
Outro aspecto defendido por Roldão (1993), está na base do "carácter activo da 
função do docente", que apesar de não poder ser demitida da responsabilidade essencial 
- "fazer aprender" - , deverá, na perspectiva da autora, ocorrer "(...) uma convergência 
de acções, no âmbito dos papéis específicos de professor e aluno no processo 
educativo". 
Também a competência específica da prática docente como "agente de 
desenvolvimento curricular" (1993) detém a sua importância. Isto é, se ao professor 
cabe promover a aprendizagem dos seus alunos, a ele cabe também, as decisões acerca 
do que fazer e como gerir o "desenvolvimento das estratégias de ensino". 
O último aspecto com que Roldão caracteriza a função docente é "a detenção e 
aplicação de um saber específico" (1993). Este diz respeito aos conhecimentos relativos 
às diversas áreas científicas, às áreas de conhecimento compreendido no campo da 
ciência ou ciência da educação e ao domínio e aplicação de competências 
metod oi ógi cas-di dácticas. 
A importância do novo papel do professor enquanto agente de mudança, nunca 
foi tão claro como nos dias de hoje. O professor deverá levar os alunos a encararem o 
futuro com confiança de forma responsável e determinada. Como tal, os professores têm 
um papel determinante na formação de atitudes perante a vida e a sociedade, devem 
despertar a curiosidade, desenvolver a autonomia, estimular o rigor intelectual e criar as 
condições necessárias para o sucesso da educação, em todos os seus níveis. 
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Roldão (1998) refere ainda que da presença e da articulação de quatro eixos 
caracterizadores da profissionalidade docente (saber, poder, função e reflexividade) 
resulta a profissão do Professor. " (...) da qualidade do desempenho da função de 
ensinar dependerá muitos factores, entre os quais necessariamente se inclui a escolha 
criteriosa das formas de ensino mais adequadas à consecução das diversas metas de 
aprendizagem" (Roldão, 1993, p.6). 
Em relação à função do docente, Roldão (1999b), menciona que "(...) não só 
ensinar significa fazer aprender, como fazer aprender alguma coisa a alguém". Refere 
ainda que "(•••) o professor (...) é professor porque o trabalho que dele se espera é gerar 
e gerir formas de fazer aprendei^' como tal, "(„.) fazer aprender pressupõe a consciência 
de que a aprendizagem ocorre no outro e só é significativa se ele se apropriar dela 
activamente". 
No que diz respeito ao saber (nomeadamente o saber educativo). Roldão refere 
que "(...) permite ao profissional exercer a função que dele se espera". Concretamente, o 
saber educativo consiste na mobilização de todos os saberes "(•••) em tomo de cada 
situação educativa concreta no sentido da consecução do objectivo definidor da acção 
profissional - a aprendizagem do aluno". (Roldão, 1999b). 
Relativamente ao poder, a autora entende que o professor "(.••) define-se pelo 
grau de autonomia, e pela possibilidade de decisão que detém sobre o objecto do seu 
trabalho". 
Finalmente no âmbito da reflexidade, Almeirão et ai (2000) consideram que 
"(—) é o acto pelo qual o professor faz verdadeiramente uso da sua capacidade 
profissional", pois "procura adequar a sua intervenção, de modo a tomar o ambiente 
educativo verdadeiramente promotor do desenvolvimento". A reflexividade é então o 
ponto de convergência dos "eixos definidores da profissionalidade", na análise da acção 
do professor. 
Em suma e baseando-nos nas palavras de Roldão (1999b) a profissionalidade 
docente caracteriza-se pela "natureza específica da actividade exercida", pelo "saber 
requerido para a exercer", pelo "poder de decisão sobre a acção" e pelo "nível de 
reflexividade sobre a acção, que permite modificá-la". 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |3617 
O trabalho em equipa é indispensável, para melhorar a qualidade da educação e 
adaptá-la melhor às características particulares das aulas e dos diferentes grupos de 
alunos. Tal como refere Hargreaves (1998, p. 17) "(•••) a natureza do trabalho dos 
professores está a mudar". Actualmente tomam-se necessárias novas formas de 
conceber o desenvolvimento curricular bem como o desenvolvimento dos professores 
de forma a se promoverem melhorias numa escola para todos. 
Valoriza-se o trabalho colaborativo entre os professores em prol da melhoria das 
aprendizagens dos alunos, transformando, desta forma, as escolas numa comunidade de 
aprendizagem. 
Podemos sintetizar referindo ser de extrema importância a organização de espaços 
de aprendizagem, de troca e de partilha que ofereçam à cultura dos professores 
princípios de colaboração e de cooperação. 
Enquadramento Normativo 
A Reorganização Curricular do Ensino Básico 
A reforma curricular de 1989 após nove anos com a Lei do Sistema Educativo não 
conduziu a rupturas consideráveis, não permitindo o abandono do paradigma de "(•••) 
currículo pronto-a-vestir de tamanho único" (Formosinho, 1992). 
Na sequência do Projecto de Gestão Flexível do Currículo (iniciado em 1997/1998 
em 10 escolas e concluído em 2000/2001, numa altura em que 184 escolas já se tinham 
integrado neste projecto) o Departamento de Educação Básica lança, no ano lectivo 
2001/2002, a Reorganização Curricular do Ensino Básico. 
A experiência da Gestão Flexível do Currículo seguida da Reorganização 
Curricular procurou dar soluções aos modos de organização da escola na concretização 
de novos espaços de autonomia. 
A Reorganização Curricular do Ensino Básico assenta numa noção de currículo 
que integra a procura de respostas adequadas às diversas características de cada aluno, 
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gnjpo de alunos, escola ou região e em que é fundamental o professor enquanto gestor e 
construtor curricular. 
Este é o responsável pela implementação de três princípios curriculares 
considerados fundamentais: diferenciação, adequação e flexibilização. 
Embora a Reorganização Curricular assente no princípio de que o que é 
fundamental não é mudar as disciplinas e os programas, ela está intimamente ligada à 
concepção de um novo desenho curricular e da definição de competências essenciais 
para o currículo nacional do Ensino Básico. 
Ao nível do desenho curricular destaca-se a introdução de três áreas curriculares 
não disciplinares - Área de Projecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica. 
No âmbito da Reorganização Curricular do Ensino Básico e após uma reflexão 
feita através da experiência das escolas que participaram na Gestão Flexível do 
Currículo, surgiram novas orientações curriculares que foram materializadas no 
Decreto-Lei n.° 6/2001,de 18 de Janeiro e no "Currículo Nacional do Ensino Básico -
Competências Essenciais" (2001). A abordagem do currículo como projecto, divulgada 
nestes documentos, confere aos professores a elaboração de um Projecto Curricular de 
Escola e de Projectos Curriculares de Turma, de forma a adequar e a flexibilizar o 
ensino de acordo com as características das escolas e dos alunos. 
A Reorganização Curricular remete-nos para um modelo de currículo aberto, para 
uma organização do currículo globalizadora e interna, envolvendo toda a comunidade 
educativa e mudando as práticas educativas dos professores. É dado enfoque ao trabalho 
colaborativo entre os professores, valorizando-se o trabalho em equipa. 
Pretende-se, assim, contribuir para a construção de uma escola promotora de 
aprendizagens significativas. Considera-se que não basta adquirir conhecimentos, é 
necessária a compreensão dando sentido ao que se aprende, desenvolvendo o gosto por 
aprender, estimulando a autonomia no processo de aprendizagem (DEB, 2001a). 
Estas medidas apontam para um novo paradigma de currículo e da 
profissionalidade docente. Pressupõem um novo papel dos alunos, dos professores e 
uma nova concepção de escola. 
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ODecreto-Lei 6/2001 
Com a implementação da Reorganização Curricular, regulamentada pelo Decreto-
Lei n.° 6/2001 estabeleceram-se medidas que apontaram para um novo paradigma de 
currículo, de profissionalidade docente, um novo papel atribuído ao aluno e ainda uma 
nova concepção de escola. 
Este Decreto centra-se no objectivo de assegurar a formação integral dos alunos e 
consagra uma nova organização curricular. Detém uma perspectiva de projecto aberto e 
flexível permitindo a adequação à diversidade e a melhoria das aprendizagens. 
No n.® 4, do artigo 2°, do Decreto-Lei 6/2001, de 18 de Janeiro, prevê-se a 
necessidade de elaboração do PCT, como sendo um instrumento que visa adequar ao 
contexto de cada turma as estratégias de concretização e desenvolvimento do currículo 
nacional e do PCE. A apropriação dessa autonomia pela escola começou então a ser 
feita no sentido da definição de um projecto de desenvolvimento do currículo adequado 
ao seu contexto e integrado no respectivo projecto educativo (alínea g) do Art° 3°). 
Neste Decreto também é referenciada a avaliação das aprendizagens. "As 
estratégias de concretização e desenvolvimento do currículo nacional e do projecto 
curricular de escola, visando adequá-lo ao contexto de cada turma, são objecto de um 
projecto curricular de turma, concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de 
turma, em articulação com o conselho de docentes (...)" (Decreto-Lei n.® 6/2001).. 
O "Currículo Nacional do Ensino Básico: Competências Essenciais" . 
O conceito de "competência" oferece-nos múltiplos significados e apresenta-se 
como sendo um termo polissémico. 
Frequentemente esta palavra pode significar uma capacidade técnica ou uma 
qualificação. 
No que diz respeito à educação, esta palavra, "competência", foi largamente 
divulgada na década de 70, como tradução do termo inglês "skil". 
No entanto, foi na década de 90 que este conceito ressurgiu nos debates 
educacionais e nos em documentos da UNESCO e da UE. 
Com a Reorganização Curricular do Ensino Básico, Portugal, adoptou uma 
concepção de currículo mais aberta e um dos princípios orientadores foi a formulação 
do currículo em termos de competências. 
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Tal como refere Peralta (2005, p.28), o conceito de competência "(•••) assenta na 
ideia da diferenciação na realização das tarefas por sujeitos diferentes e na 
individualidade da pessoa que as realiza", sendo a competência encarada como um 
"atributo humano". 
O conceito de competência é bastante complexo, no entanto, os normativos 
nacionais consagram a ideia de que uma competência é um saber em uso, colocado em 
prática por aquele que aprende. O conceito de competência integra conhecimentos, 
capacidades e atitudes e pode ser entendido como o saber ou a acção em uso. 
Entende-se por "(. . . ) currículo nacional o conjunto de aprendizagens e 
competências a desenvolver pelos alunos ao longo do ensino básico, de acordo com os 
objectivos consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo (. . .)" (Decreto-Lei n.® 
6/2001). 
O conceito de competência - que integra conhecimentos, capacidades e atitudes e 
que pode ser entendido como saber ou acção em uso - é fundamental na concepção do 
currículo nacional publicado em 2001. Este documento define um conjunto de 
competências gerais que procura operacionalizar de forma transversal e remete a sua 
operacionalização específica para cada disciplina ou área disciplinar. 
De um modo geral, cada área disciplinar segue uma organização que inclui uma 
introdução onde se reflecte sobre o que significa ser competente nessa área, a definição 
de competências específicas ao longo de todos os ciclos que são desdobradas para cada 
ciclo e as experiências de aprendizagem que devem ser proporcionadas aos alunos. 
O documento "Currículo Nacional do Ensino Básico: Competências Essenciais" 
apresenta então o conjunto de competências consideradas essenciais no âmbito do 
currículo nacional. Inclui as competências de carácter geral a desenvolver ao longo de 
todo o ensino básico, assim como as competências específicas que dizem respeito a cada 
uma das áreas disciplinares e disciplinas, no conjunto dos três ciclos e em cada um 
deles. 
De forma a desenvolver-se as competências definidas deve proporcionar-se aos 
alunos a oportunidade de variados tipos de experiências de aprendizagem, como a 
capacidade de comunicar, de pesquisar, de tomar decisões, entre outras. A concretização 
deste currículo cabe à escola que através do seu Projecto Curricular de Escola fará uma 
contextualização, de acordo com os seus alunos, com as suas características pessoais e 
locais. A escola passa assim a ser detentora de um papel organizacional decisivo para a 
gestão do currículo. 
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Assim sendo, o PCE e o PCT introduziram nas escolas a necessidade de se 
organizar um trabalho mais participativo entre os seus intervenientes. Estes projectos 
pretendem ser um contributo para a diferenciação pedagógica tendo como principais 
objectivos ir ao encontro dos interesses e das necessidades específicas das escolas e das 
turmas. Barroso afirma que "A flexibilização e adequação dos currículos à diversidade 
dos alunos e dos contextos em que se desenvolvem as aprendizagens, constituem hoje 
uma preocupação generalizada (...). Qualquer tentativa de adequar o currículo à 
diversidade dos alunos só pode ser bem sucedida se houver uma transformação radical 
na organização pedagógica da escola (Barroso, 1999, p.79). 
Resumindo, o currículo do ensino básico concebe uma escola que assegura uma 
formação integral dos alunos e assume a função da sua integração social, ajudando-os 
na construção da sua identidade pessoal. O currículo toma-se, assim, num instrumento 
de educação integral afastando-se da concepção tradicional de currículo que entendia 
um conjunto de conhecimentos a transmitir aos alunos ou que mantinha uma visão 
tecnológica que se definia com a especificação dos resultados que se pretendia obter 
com o processo educativo. Esta forma de entender o currículo, como um currículo 
fechado, onde o professor era um mero transmissor, deu lugar a um currículo aberto, 
que deve ser concretizado com um processo flexível, centrado na aprendizagem e 
construído numa lógica de projecto. 
Em síntese, as estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, adequadas ao 
contexto de cada escola, passam a ser objecto de um PCE, o qual deve ser desenvolvido, 
no contexto de cada turma, através do PCT (Decreto-Lei n.° 6/2001). 
Verificamos que actualmente os projectos curriculares são documentos 
orientadores nas escolas e podemos concluir que o PCE e o PCT passaram a ser 
dispositivos locais que permitem uma nova organização e gestão curricular. Este 
"currículo" deverá ser centrado nas aprendizagens, criando uma cultura de integração de 
conhecimentos e rentabilizando todo o tipo de saberes. Estes projectos passam a ser 
elementos centrais na gestão do currículo. 
Todas as mudanças curriculares referidas pretendem proporcionar o 
desenvolvimento da autonomia dos alunos, a flexibilidade no desenvolvimento das 
competências e descentralização da tomada de decisões. Assim, o papel das escolas e 
dos professores passa também pelo terreno da decisão e da organização. 
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O Programa, nomeadamente o Programa do 1° Ciclo do Ensino Básico que 
referimos ao longo do estudo, apresenta-se como um conjunto prescritivo de saberes das 
várias disciplinas, distribuídos por anos de escolaridade. 
Após a descrição dos princípios teóricos e conceptuais de referência, 
consideramos pertinente compreender como é que um grupo de professores do 1° ciclo 
constrói o seu PCE e como é que duas professoras constroem os seus PCT verificando a 
existência de relações na construção destes instrumentos. 
Consideramos igualmente pertinente apreender o modo como estes professores 
sentem ou não a necessidade deste tipo de instrumentos e se estão ou não convencidos 
do seu valor educativo. 
Através do que foi exposto e das nossas questões de investigação, apresentamos, 
no próximo Capítulo, a proposta metodológica, que nos conduziu à construção de 
instrumentos de recolha de dados, passando em seguida à análise e interpretação dos 
dados. 
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METODOLOGIA 
Este capítulo pretende clarificar a metodologia utilizada neste trabalho de 
investigação e foi desenvolvido em tomo de três pontos: 
O primeiro - Opções metodológicas - diz respeito às opções metodológicas como 
referenciais dos procedimentos utilizados ao longo do trabalho de campo, tendo em 
conta o objecto de estudo e as questões de investigação que nortearam o nosso trabalho. 
O segundo - Estudo de Caso - pretende clarificar o porquê da escolha deste 
modelo de investigação qualitativa. 
Finalmente, o último, "Técnicas e instrumentos de recolha de dados", refere as 
técnicas utilizadas na recolha dos dados: observações, entrevistas e recolha documental. 
Opções metodológicas 
Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa de investigação, de natureza 
descritiva e interpretativa, segundo a estratégia do Estudo de Caso, enfatizando "(•••) a 
descrição, a teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais" (Bogdan e BikJen, 
1994, p. 11). As técnicas de recolhas de dados foram as entrevistas, as observações de 
reuniões e a análise de documentos (um PCE, dois PCTs e as actas das reuniões). 
Iremos justificar as opções metodológicas tomadas, nomeadamente a abordagem 
de investigação qualitativa de acordo com a metodologia do estudo de caso e ainda 
explicitar os procedimentos de recolha e análise de dados que foram utilizados. 
Bogdan e Biklen (1994, p.50) referem cinco características básicas da pesquisa 
qualitativa, nomeadamente que o ambiente natural constitui uma fonte directa de dados 
e que o seu investigador é o seu principal instrumento já que aborda os problemas no 
meio onde eles ocorrem; que os dados recolhidos são predominantemente descritivos; 
que a preocupação com o processo é maior do que com o produto; que os investigadores 
qualitativos analisam os seus dados de forma indutiva; e que o significado que os 
actores dão ao quotidiano é o foco de atenção especial do investigador. 
O trabalho de campo é um contacto intensivo e prolongado com o objecto e com o 
contexto em estudo. A recolha de dados é feita de forma sistemática e a análise posterior 
dos dados recolhidos é transformada em descrições detalhadas. 
A metodologia da investigação é interpretativa, visto que se pretende conhecer e 
compreender o modo de construção e as relações existentes na construção do Projecto 
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Curricular de Escola e na construção de dois Projectos Curriculares de Turma. Foi 
realizada a interpretação dos dados recolhidos com base num quadro conceptual 
elaborado a partir da revisão da literatura sobre a temática. 
A opção epistemológica foi o paradigma hermenêutico. Neste paradigma o 
investigador tenta compreender a conduta humana partindo dos significados das acções 
e das intenções dos sujeitos que intervém no campo educativo em estudo. Foi nesta 
perspectiva que a nossa investigação emergiu: descrevendo, interpretando e 
compreendendo os fenómenos educativos. 
Será através desta metodologia que pretendemos dar resposta às questões 
inicialmente formuladas. 
Estudo de Caso 
A estratégia utilizada para darmos respostas às questões delineadas foi o estudo de 
caso, visto que se deseja compreender as relações existentes ao longo da construção dos 
projectos num determinado contexto (escola). 
Segundo Yin (2001) esta estratégia é adequada quando se pretende responder a 
questões de "como" e "porquê" em relação ao fenómeno em análise. O estudo de caso 
não sendo uma escolha metodológica é antes a escolha de um objecto de estudo, qué 
permite investigar "( . . . ) um fenómeno contemporâneo dentro do seu contexto da vida 
real, especialmente quando os limites entre fenómeno e o contexto não estão claramente 
definidos", baseado numa "( . . . ) ampla variedade de evidências - documentais, 
artefactos, entrevistas e observações" (Yin, 2001, p. 32). 
O estudo de caso deve ser sistemático, intensivo, particular, descritivo, heurístico, 
indutivo, detalhado, interactivo e em profundidade. Deve ser um "exame" de um 
exemplo reaJ, sendo o estudo de uma situação particular onde se tenta compreender, em 
determinado contexto, o fenómeno em estudo. 
A investigação do estudo de caso, e em particular do estudo de caso qualitativo, é 
o modelo ideal para a observação compreensiva e interpretativa do fenómeno 
educacional. É um plano para montar, organizar, integrar dados, e os seus resultados 
num produto final específico, ou seja os resultados da investigação. 
Esta investigação, de carácter descritivo, terá como objectivo examinar 
acontecimentos ou fenómenos. "O propósito da maioria das investigações descritivas 
está limitado a caracterizar algo tal como é, apesar de algumas investigações descritivas 
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incluírem relações causais. Não há manipulação do tratamento ou do assunto; o 
investigador vê as coisas tal como elas são" (McMillan e Schumacher, citado por 
Merriam, 1988). 
Os estudos de caso descritivos são indutivos por natureza. Será impossível prever 
todas as variáveis importantes. Os resultados serão apresentados qualitativamente, 
recorrendo a palavras. O produto ftnal será holístico, uma descrição intensiva e a 
interpretação de um fenómeno. Os resultados finais serão apresentados sobre a forma de 
texto narrativo. 
Merriam (1988) refere que o estudo de caso é indicado quando se pretende realizar 
a descrição e interpretação de um fenómeno na sua globalidade e complexidade. O seu 
interesse emerge do que apresenta de particular, ainda que posteriormente se possam 
identificar semelhanças com outros casos. 
A grande variedade de material recolhido e o recurso a diferentes técnicas toma o 
estudo de caso exaustivo, permitindo assim aumentar a validade do nosso estudo. "A 
fim de evitar o erro de tipo três e assegurar uma validade teórica, Kirk e Miles 
reconhecem, tal como Erickson e como Webb et al. (1966) o interesse da diversidade de 
técnicas de observação utilizadas num projecto de investigação qualitativa" (Lessard-
Hébert, 1990, p. 74): 
Relativamente à qualidade da investigação, abordaremos em seguida ás noções de 
validade, fidelidade e fiabilidade. 
Kirk & Miller (1986) referem que "A validade levanta o problema de saber se o 
investigador «observa realmente aquilo que pensa estar a observar», isto é, se os dados 
ou medidas obtidos possuem valor de representação e se os fenómenos estão 
correctamente denominados, ou seja, se as variáveis que os identificam receberam as 
designações correctas (Kirk & Miller, 1986, p.21 citados por Lessard-Hébert et al, 1990, 
p. 68). 
No presente estudo, a preocupação com a validade e com a fidelidade esteve 
sempre presente. De acordo com Amado (2001), o investigador deve garantir a 
fidelidade da descrição do que ouviu e do que observou. Deve ainda ter em atenção, nos 
seus registos, se conseguiu aderir às perspectivas dos sujeitos, espelhando o seu real 
significado. 
Desta forma, o investigador deve clarificar os seus pressupostos, podendo utilizar 
estratégias como prolongar a sua presença no terreno, verificar as descrições dos 
sujeitos e estar próximo dos acontecimentos. 
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Com o desenvolvimento do estudo, devemos também dar especial relevância à 
validade teórica, que diz respeito à interpretação dos resultados. 
No que diz respeito à fiabilidade, ou seja, a garantia de que os resultados obtidos 
seriam os mesmos se o estudo fosse elaborado por outro investigador, relembramos que 
os estudos de caso envolvem situações complexas e os métodos aplicados prendem-se 
com as condições particulares do fenómeno em estudo. 
O estudo de caso permitirá esclarecer o leitor acerca do fenómeno em estudo. 
Pode trazer uma nova descoberta, aumentar a experiência do leitor ou confirmar o que 
se sabe. 
O modelo escolhido prende-se com o facto de que, como investigadora foi minha 
intenção aprofundar, descobrir e interpretar. 
O caso encontra-se localizado num objecto de estudo específico e delimitado, as 
relações existentes na construção do PCE e dos PCT's. 
Em seguida, passamos a apresentar as técnicas e os instrumentos de recolha de 
dados utilizados neste estudo. 
Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
De forma a poder explicar o fenómeno em estudo, recorremos a várias técnicas e 
instrumentos de recolha de dados que passamos então a enunciar. 
Observação de reuniões 
A observação directa das reuniões, embora apresentem algumas limitações 
(nomeadamente a calendarização das mesmas no início do ano lectivo e a autorização 
do agrupamento) é uma "(•••) tentativa para confirmar ou não as várias interpretações 
que emergiram das entrevistas [. . .] e que se resume a estar sentado nas salas de aulas, 
de uma forma tão.discreta quanto possível" (Tuckman, 2000, p. 523). O objectivo 
principal foi apreender informações sem influenciar os intervenientes. 
"A observação engloba o conjunto das operações através das quais o modelo de 
análise (constituído por hipóteses e por conceitos) é submetido ao teste dos factos, e 
confrontado com dados observáveis. Ao longo desta fase são reunidas numerosas 
informações. Serão sistematicamente analisadas numa fase ulterior. A observação é, 
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portanto, uma etapa intermédia entre a construção dos conceitos e das hipóteses, por um 
lado, e o exame dos dados utilizados para as testar, por outro" (Quivy et Campenhoudt, 
2003, p. 155). 
A observação de carácter naturalista (Estrela, 1994) pareceu-nos ser a forma mais 
adequada ao nosso estudo. 
Entrevistas 
Entrevistas semi-directivas 
As entrevistas "(•••) permitem ao investigador retirar informações e elementos de 
reflexão muito ricos e matizados" (Quivy e Campenhoudt, 2003, p.l92), permitindo ao 
investigador recolher dados descritivos na linguagem do próprio sujeito. 
Recorreu-se a entrevistas semi-directivas ou semi-dirigidas, para que o 
entrevistado pudesse falar abertamente. "O investigador esforçar-se-á simplesmente por 
reencaminhar a entrevista para os objectivos cada vez que o entrevistado dele se afastar 
e por colocar as perguntas às quais o entrevistado não seja por si próprio no momento 
mais apropriado e de forma tão natural quanto possível" (Quivy e Campenhoudt, 2003, 
p.l93). 
A' entrevista semi-directiva é uma modalidade de entrevista que se encontra 
estruturada por perguntas semi abertas, permitindo uma livre expressão do entrevistado. 
A escolha por este tipo de entrevista ficou a dever-se ao facto da sua própria 
flexibilidade, já que o objectivo era a obtenção de informações concretas que pudessem 
ser comparadas, explorando as diferentes perspectivas do sujeito relativamente a cada 
tópico. Tal como refere Estrela (1994) tentámos "Evitar, na medida do possível, dirigir a 
entrevista; Não restringir a temática abordada; Esclarecer os quadros de referência 
utilizados pelo entrevistado". Desta forma assumimos uma orientação semidirectiva, 
tendo em conta a definição precisa de objectivos. O Guião da entrevista foi elaborado 
tendo em conta os objectivos da investigação que já referimos. 
Segundo Blanchet e Gotman (1992) as entrevistas apelam ao ponto de vista dos 
sujeitos, à sua lógica e experiência permitindo-lhes falar livremente. 
De acordo com Merriam (1988) a entrevista é uma conversa intencional que tem 
còmo finalidade obter um determinado tipo de informação. 
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Consideramos que "A entrevista, enquanto instnimento de recolha de dados, e, 
nessa medida, instrumento privilegiado de investigação, é objecto de um estudo 
aprofundado, que permite definir-lhe estatuto, validade, operacionalidade e, até, 
fecundidade (Estrela, 2002). 
Esta técnica de recolha de dados apresenta várias vantagens, nomeadamente o 
nível de profundidade dos dados recolhidos e a flexibilidade que confere. Esperamos 
que as entrevistas nos ofereçam material com grande significado e que nos conduza às 
respostas das questões inicialmente formuladas conferindo a validade dos resultados. 
Entrevistas de grupo 
Segundo Krueger (1998) numa entrevista de grupo o moderador/investigador guia 
a entrevista de um pequeno grupo. Esse grupo discute um tópico que o moderar dá. 
Inicialmente, deve-se dar claramente aos participantes a intenção daquela 
entrevista de grupo, explicitando a informação que se pretende recolher. 
Devemos manter um ambiente informal, as perguntas devem ser directas, 
confortáveis e simples, fáceis de perguntar e de responder. O moderador não deve 
oferecer informação, para não criar confusão nem distrair os ouvintes, nem deve deixar 
passar muito tempo entre os tópicos a desenvolver. 
O grupo permite partilhar e comparar ideias, dando a conhecer as suas 
experiências e as suas crenças. 
Recolha Documental 
Os documentos foram outra fonte de informações que utilizámos neste estudo. 
Segundo Stake (1998) quase todos os estudos necessitam da análi se de 
documentos. 
Ao analisarmos o PCE pretendemos identificar as opções curriculares da escola, 
verificando se existe uma adequação do currículo nacional àquele contexto específico. 
A análise dos dois Projectos Curriculares de Turma pretendem conferir as 
prioridades curriculares e as estratégias definidas para cada turma. 
Relativamente às actas, estas foram uma "(•••) descrição, por escrito, das acções 
consideradas e realizadas durante uma reunião" (Tuckman, 2000, p. 522). Poderão ser 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |48 
instrumentos importantes para melhor se conhecer o processo de construção dos 
projectos curriculares assim como possíveis relações entre eles. 
Através das actas obtivemos dados que não tinham sido explícitos na observação 
das reuniões, complementando e triangulando com os dados das entrevistas. 
As actas permitiram fazer o levantamento dos dados dos processos de tomada de 
decisões acerca da reformulação do PCE e da construção dos PCTs. 
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ANÁLISE E TRATAMENTO DE DADOS 
Este capítulo destina-se a apresentar os dados resultantes do trabalho de campo, 
que foram organizados em três secções: caracterização da instituição, modelo de análise 
e descrição da forma como, nesta escola, se constroem os projectos e as relações 
existentes ao longo do processo de constaição do PCE e dos PCTs, através da análise e 
da interpretação dos dados recolhidos. 
O processo de recolha de dados foi baseado na técnica da entrevista aos 
professores coordenadores do conselho do 1 ® e do 4° ano de escolaridade. Foram 
realizadas duas entrevistas de grupo, nomeadamente aos professores do Conselho do 4.° 
ano de escolaridade e do 1 a n o de escolaridade. 
Foram efectuadas observações às reuniões de conselho desses anos (1.° e 4.®) e às 
Reuniões de Conselho Pedagógico referentes'à construção dos Projectos. Efectuou-se a 
análise de documentos (do Projecto Curricular de Escola, de dois Projectos Curriculares 
de Turma e das actas das reuniões relacionadas com a elaboração dos projectos). 
Numa primeira fase, foi nossa intenção saber como é que decorria ò processo de 
construção do PCE. Esta primeira análise foi realizada com base nos dados recolhidos 
através da observação das reuniões de conselho de ano onde se procedeu a esse trabalho 
e da análise cuidada das actas dessas reuniões. Simultaneamente os docentes iam 
construindo os seus PCT, partilhando dúvidas nas reuniões de anos e elaborando 
colectivamente alguns pontos dos PCTs. 
A segunda fase abrangeu a análise de documentos, nomeadamente do Projecto 
Curricular de Escola, dos Projectos Curriculares de Turma, das entrevistas aos 
responsáveis pelos conselhos de anos, com o objectivo de conhecermos as reflexões e 
decisões tomadas pelos intervenientes no processo de construção do PCE e dos PCTs, 
de forma a verificarmos possíveis relações ao longo da construção destes instrumentos. 
Na terceira fase foi feita a análise e a interpretação aos dados recolhidos nas duas 
primeiras fases de pesquisa. 
A descrição, análise e interpretação dos dados seguirá os critérios sugeridos por 
Wolcott(1994). 
Procurou-se que a organização dos dados fosse consistente com as questões de 
investigação e com a metodologia utilizada na sua recolha. 
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Escolhemos como principal metodologia de tratamento de dados a análise de 
conteúdo pois considerámos ser a melhor técnica para evidenciar a riqueza dos dados 
obtidos. "A análise de conteúdo é uma técnica que permite a leitura dos discursos, 
organizando-os à volta de temas (categorias de significação), com vista a um trabalho 
interpretativo" (Leite, 1991, p. 150). 
"( . . . ) a análise de conteúdos é hoje uma das técnicas mais comuns na investigação 
empírica realizada pelas diferentes ciências humanas e sociais" (Vala, 1987, p.lOl). 
Esta técnica permite um resumo daquilo que foi dito. 
Utilizou-se o método das categorias, que são "(•••) uma espécie de gavetas ou 
rubricas significativas que permitem a classificação dos elementos de significação 
construtivos da mensagem (. . .) a técnica consiste em classificar os diferentes elementos 
nas diversas gavetas, segundo critérios susceptíveis de fazer surgir um sentido capaz de 
introduzir uma certa ordem na confusão inicial (Bardin, 1995, p. 37). 
De forma a se estabelecer essa ordem nas entrevistas feitas aos professores, 
adoptaram-se as fases de análise de conteúdo propostas por Bardin (1995), 
nomeadamente, a pré-análise, a exploração do material, o tratamento dos resultados e a 
interpretação. 
Segundo Huberman & Miles (1991, p. 135), a forma mais frequente de 
apresentação dos dados qualitativos é a narração que consiste no "(•••) agrupamento 
organizado da informação que irá permitir tirar conclusões e passar á acção". 
Assim sendo, o primeiro passo foi a transcrição das observações e das entrevistas, 
do suporte oral para o suporte escrito, tendo-se registado todas as informações. 
Com o intuito de assegurar o máximo rigor do estudo, adoptou-se um método de 
tratamento de dados baseado no princípio da triangulação (Fernandes, 2004; Alves, 
2002). 
Alves (2002), referindo o conceito de triangulação elaborado por Hammersiey, 
denomina triangulação técnica a comparação dos dados recolhidos através de diferentes 
técnicas conjugadas. Segundo a perspectiva de Janesik (citado por Gil, 1997), a 
triangulação é considerada uma ferramenta heurística do investigador. 
No presente trabalho, a triangulação foi utilizada com as finalidades de aprofundar 
a compreensão dos dados, reduzir os erros na sua interpretação e assegurar a 
credibilidade do estudo (Fernandes, 2004; Alves, 2002). Comparou-se a informação 
resultante das entrevistas com a proveniente dos documentos, dos artefactos e dos 
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registos de observação. Sistematizou-se a informação e seleccionou-se extractos 
significativos de forma a ilustrar as inferências produzidas. 
Em seguida, passamos à caracterização do contexto de investigação onde se 
desenvolveu o presente estudo. 
O Contexto de Investigação 
Caracterização da Escola e do Meio 
Localização 
A recolha de dados foi feita numa Escola Básica do 1.° Ciclo, situada na margem 
Sul do Tejo, num dos municípios do distrito de Setúbal. Pertence a uma zona urbana 
com cerca de 14 mil habitantes e decorreu no ano lectivo de 2005/2006, durante os 
meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 2005 e Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, 
Maio e Junho de 2006. 
A instituição escolar em questão pertence a um Agrupamento de Escolas 
Horizontal que é constituído por dez instituições educativas localizadas no Concelho: 
quatro Jardins-de-infancia e seis Escolas Básicas do Ciclo. 
O Agrupamento nasceu como resposta à nova legislação e reflectindo a vontade e 
o esforço dos docentes dos referidos estabelecimentos de ensino. Foi homologado em 
1999, entrando em funcionamento em 2000. 
Este agrupamento mantém as características de "agrupamento horizontal" 
envolvendo apenas dois níveis de educação e ensino: a educação pré-escolar e o 1° 
ciclo do ensino básico. A sede do Agrupamento é uma Escola Básica do 1.° Ciclo. 
Do ponto de vista socioeconómico não há famílias muito carenciadas. A maioria 
dos alunos possui bons recursos e tem acesso às novas tecnologias. 
As actividades mais relevantes têm sido a agricultura, a exploração do sal e a 
actividade piscatória. 
Ao nível de infra-estruturas a freguesia dispõe de uma piscina municipal, um 
pavilhão gimnodesportivo, uma academia desportiva, um campo de futebol, duas 
igrejas, uma biblioteca, dois museus e um fórum cultural. 
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Espaço 
E uma escola de plano centenário que comporta 4 salas de aula, uma sala de 
professores e um espaço exterior para as práticas desportivas. Não possui refeitório. 
Todas as salas de aula possuem computador com acesso à Internet e impressora. Na sala 
de professores existem dois computadores, duas impressoras e uma fotocopiadora. 
A maioria dos espaços encontra-se em bom estado de conservação e oferecem 
boas condições de trabalho e bem-estar. 
Horários 
Esta escola funciona em regime duplo e normal, sendo que no período da manhã 
as actividades curriculares têm início às 8h e terminam às 13h para três turmas. No 
período da tarde as actividades curriculares iniciam-se às I3.15h e terminam às 18.15h 
para três turmas. Apenas uma turma funciona em regime normal, das 9h às I2h e.das 
13.15hàs 15.15h. 
População da escola 
A escola é frequentada por 130 alunos distribuídos por 7 turmas. Dos referidos 
alunos, 3 são apoiados pelo serviço especializado de Apoio Educativo e 9 recebem 
Apoio Sócio-educativo. 
Quanto à população docente e pessoal auxiliar ela é composta por: 
- 9 Professores, dos quais 7 são titulares de turma, 1 é professora do apoio 
educativo e outra é professora de apoio sócio-educativo. 
- 3 Auxiliares de acção educativa. 
Actividades de Enriquecimento Curricular 
De acordo com informação recolhida nos Projectos Curriculares de Turma, a 
escola possui os seguintes projectos em desenvolvimento: 
- 3 Projectos Desportivos pela Divisão do Desporto promovidos pela Câmara 
Municipal; 
- Inglês; 
- Projecto de Música." 
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O trabalho directo com os professores desta escola deu-se após um primeiro 
encontro com a Presidente do Conselho Executivo, no sentido de se obter a sua 
autorização para aceder ao agrupamento, à escola e aos professores. O pedido de 
autorização foi posteriormente formalizado, por escrito (ver anexo 1) e obteve a 
resposta de igual forma (ver anexo 2). O projecto foi apresentado à Presidente e a sua 
realização nessa escola mereceu desde logo o consentimento por parte desta. 
Após este contacto, solicitou-se a colaboração dos professores sendo desde logo 
assegurada a confidencialidade das informações e o anonimato dos professores 
envolvidos. 
Além desta colaboração para entrevistas e para observação às Reuniões de 
Conselho de Ano e Pedagógjco, foi também solicitada a autorização para incluir neste 
estudo instrumentos pedagógicos utilizados ou construídos pelos professores, que se 
considerassem relevantes. Foi concedido o acesso a uma cópia dos dois Projectos 
Curriculares de Turma e do Projecto Curricular de Escola. 
O acesso às actas das reuniões assistidas foi realizado apenas no próprio 
agrupamento através da requisição do livro de actas. Essas actas não puderam ser 
fotocopiadas pelo que a análise de conteúdo foi feita sempre no Agrupamento. 
O nome da escola foi omitido e não lhe foi dado um nome fictício por não se 
considerar relevante para este estudo. 
O presente estudo incidirá sobre o Projecto Curricular de Escola (visto e entendido 
como o Projecto Curricular de todas as escolas pertencentes ao Agrupamento em 
questão) e dois Projectos Curriculares de Turma de professoras a leccionarem numa 
escola desse Agrupamento, em turmas do 1.° ciclo do ensino básico. Inicialmente, 
pensámos analisar três PCTs, no entanto tomou-se impossível pelo facto das reuniões de 
conselho de 3.° e de 4° ano se realizarem no mesmo dia e à mesma hora. Por este 
motivo optámos apenas pela análise de dois PCTs. 
Os principais participantes neste estudo foram duas professoras, uma do 4.° ano e 
outra do 1.° ano de escolaridade. A estes participantes atribuem-se siglas com PI 
(professora 1, Coordenadora do 4.° ano de escolaridade e coordenadora do Conselho 
Pedagógico) e PIO (professora 10, Coordenadora do 1.° ano de escolaridade), ao longo 
deste trabalho. 
Aos restantes professores que participaram nas Reuniões de Conselho de 4.° ano 
atribuíram-se siglas do P2 ao P9. 
Aos professores do 1.° ano atribuíram-se siglas do PIO ao P19. 
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Aos professores que constituíam o Conselho Pedagógico atribuíram-se siglas do 
P20 ao P28, exceptuando as professoras do 1.® e do 4.® ano, que permaneceram com as 
mesmas siglas, PIO e PI . 
As representantes das auxiliares foram referidas como RI e R2. E a representante 
dos Encarregados de Educação foi identificada como R3. 
Assim, consideram-se também participantes, todos os que, de alguma forma 
contribuíram para a recolha de dados, através das entrevistas que deram ou dos 
documentos que disponibilizaram, nomeadamente todos os docentes do Agrupamento 
que leccionavam no 1 ° e no 4 ° ano de escolaridade, que participaram nas Reuniões de 
Conselho de Anos e que participaram numa entrevista de grupo. E ainda todos os 
docentes do Agrupamento que participaram nas Reuniões de Conselho Pedagógico. 
A tomada de decisão sobre a escolha da escola ficou a dever-se a razões de 
conveniência, entre as quais se pode sublinhar a facilidade de acesso aos sujeitos. 
Este agrupamento, contava no período da realização do presente trabalho, com um 
corpo docente relativo ao 4.° e ao 1.° anos de escolaridade de: 
- 9 Professores do 4.° ano de escolaridade, sendo três professores pertencentes ao 
Quadro de Escola e seis ao Quadro de Zona Pedagógica de Setúbal. Dois professores 
são do sexo masculino e sete são do sexo feminino. Dois professores trabalham neste 
agrupamento há sete anos, dois trabalham há seis anos e apenas três estão neste 
agrupamento pela primeira vez. 
- 9 professores do 1.° ano de escolaridade, sendo três professores pertencentes ao 
Quadro de Escola e seis ao Quadro de Zona Pedagógica de Setúbal. Todas as 
professoras são do sexo feminino. Duas professoras trabalham neste agrupamento há 
dez anos, uma há seis anos, outra há cinco, outra há quatro, outra há três anos, outra há 
dois anos e duas trabalham neste agrupamento pela primeira vez. 
Os quadros que se seguem caracterizam os professores relativamente à idade, à 
sua formação académica, tempo de serviço, sexo e situação profissional. 
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Quadro 1: 
Caracterização dos sujeitos professores do Conselho do 4.® ano de escolaridade 
Sujeitos Sexo Idade 
Situação 
profissional 
Formação académica 
Anos de serviço 
no Agrupamento 
PI F 30 QZP Licenciatura em 1.® Ciclo 6 
P2 M 33 QZP 
Licenciatura em Ensino Básico / 
variante Educação Física 
1 
P3 F 32 QZP Licenciatura 7 
P4 F 38 QE Licenciatura em Língua Portuguesa 1 
P5 F 36 QE 
Mestrado em História da Educação e 
da Pedagogia 
1 
P6 F 31 QZP Licenciatura em Ensino Básico 6 
P7 F 34 QE 
Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Curricular 
7 
P8 F 30 QZP Licenciatura em 1 C i c l o 7 
P9 M 37 QZP 
Licenciatura em Ensino Básico / 
variante Educação Física 
1 
Quadro 2: 
Caracterização dos sujeitos professores do Conselho do 1° ano de escolaridade 
Sujeitos Sexo Idade 
Situação 
profissional 
Formação académica 
Anos de serviço no 
Agrupamento 
PIO F 29 QZP 
Licenciatura em Ensino Básico -
var iante M a t e m á t i c a e C iênc ia s da N a t u r e z a 
5 
Pll F 37 QE Licenciatura 6 
P12 F 46 QE Licenciatura 10 
P13 F 43 QE Licenciatura 10 
P14 F 32 QZP 
Licenciatura em Professores do 1° 
Ciclo do Ensino Básico 
4 
PI5 F 35 QZP Bacharelato 2 
P16 F 41 QZP Licenciatura 1 
P17 F 42 QZP Licenciatura 3 
P18 F 31 QZP 
Licenciatura em Ensino Básico -
var ian te M a t e m á t i c a c C i ê n c i a s da Na tu reza 
1 
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Quadro 3: 
Caracterização dos sujeitos professores do Conselho Pedagógico 
Sujeitos Sexo Idade 
Situação 
profissional 
Formação académica Funções 
Anos de 
serviço no 
Agrupamento 
PI F 30 QZP Licenciatura em 1Cic lo 
Presidente do Conselho 
Pedagógico, Coordenadora 
do Conselho de 4.® ano de 
escolaridade, Professora 
titular do 4° ano 
6 
PIO F 29 QZP 
Licenciatura em Ensino 
Básico - variante 
Matemática e Ciências 
da Natureza 
Coordenadora do 1 a n o 5 
P20 F 48 QE Mestrado em Ciências da Educação 
Presidente do Conselho 
Executivo 3 
P21 F 32 QZP Licenciatura em Ensino Básico Coordenadora do 3° ano 3 
P22 F 44 QE 
Licenciatura em Ensino 
Básico - variante 
Português, História e 
Ciências Sociais 
Coordenadora do 2° ano 2 
P23 F 33 QZP 
Licenciatura em Ensino 
Básico - Variante 
Matemática e Ciências 
da Natureza 
Educadora de Infância e 
Representante do Pré-
escolar 
3 
P24 F 37 QE Pós Graduação em Supervisão Pedagógica 
Representante do Conselho 
de Docentes de uma 
freguesia do concelho 
1 
P25 F 29 QZP Licenciatura em Ensino Básico 
Representante dos Apoios 
Educativos 1 
P26 F 28 QZP Licenciatura em Ensino Básico 
Representante do Conselho 
de Docentes de uma 
fi-eguesia do concelho 
2 
P27 F 44 QE Bacharelato 
Representante do Conselho 
de Docentes de uma 
freguesia do concelho 
2 
P28 M 31 QZP 
Licenciatura em Ensino 
Básico - Variante 
Português/Inglês 
Vice-presidente do 
agrupamento 3 
RI F 41 QE 9° ano Representante das auxiliares do 1.® ciclo 8 
R2 F . 25 Contratada 10° ano - . Representante das auxiliares do pré-escolar 3 
R3 F - - -
Representante dos 
Encarregados de Educação 
do Pré-Escolar^ 
1 
^ Nâo existem elementos que possam caracterizar esta representante, pois apenas assistiu a uma reunião, 
faltando a iodas as outras, pelo que nâo nos foi possível obter os dados de caracterização. 
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Foi neste contexto que desenvolvemos a nossa investigação. 
Seguidamente passamos a clarificar o nosso modelo de análise que nos oferece uma 
visão geral do nosso estudo. 
Modelo de Análise 
No presente estudo, o mecanismo da investigação conduz-nos a um esquema 
flexível e aberto, construído tendo como base o referencial teórico apresentado, em 
função dos dados que nos foram permitidos recolher ao longo do trabalho de campo 
(ver figura 3). 
Este modelo de análise possibilita uma melhor compreensão do problema 
orientando as diferentes fases da investigação, possibilitando uma visão global do 
estudo. 
Figura 3: 
Diagrama representativo das Fases e Instrumentos da Investigação 
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Desta forma, o modelo de análise no presente estudo, desenvolve-se numa 
primeira fase com a identificação dos pressupostos teóricos e institucionais que 
prescrevem um novo paradigma curricular. O Ministério da Educação apresenta quer no 
Currículo, quer na legislação uma nova forma dos professores se organizarem por 
projectos. Analisámos os documentos e os normativos que legitimam os princípios da 
Reorganização Curricular, especificando a necessidade da concepção do PCE e do PCT. 
Construiu-se, desta forma, um sistema de referências onde pudémos questionar os 
conceitos, os princípios e as práticas dos professores relativamente ao objecto de estudo 
em questão. 
Numa segunda fase, recolhem-se dados de forma a se poder dar respostas às 
questões de investigação inicialmente formuladas, indo ao encontro dos objectivos do 
estudo. 
Utilizámos várias técnicas de recolha da informação, nomeadamente três tipos de 
instrumentos de recolha de dados: observação de reuniões, entrevistas (individuais e de 
grupo) e análise de documentos (Actas, PCE e PCTs) com o objectivo de compreender 
o modo de construção do PCE e dos PCTs e as relações existentes entre estes 
instrumentos ao longo da sua construção. 
A observação das reuniões onde se discutiam aspectos relacionados com a 
construção dos Projectos possibilitou-nos uma visão alargada sobre o modo como os 
professores interagiam, discutiam e se organizavam nesta construção. Desta forma, 
pretendíamos observar as dinâmicas de acções bem como as discussões levantadas. 
A técnica da entrevista possibilitou uma recolha de dados de opinião que forneceu 
pistas para a caracterização do processo em estudo (Estrela, 1990). Possibilitou também 
o conhecimento de alguns aspectos dos intervenientes do processo, permitindo-nos 
aceder aos quadros conceptuais dos sujeitos. 
Realizámos dois guiões de entrevistas, um guião para as entrevistas individuais e o 
outro para as entrevistas de grupo. 
Ao efectuarmos a nossa investigação no processo de concepção e elaboração dos 
Projectos (PCE e PCT), o tratamento dos textos dos projectos foi procedido da 
construção de uma grade de análise que surgiu após a leitura dos documentos. 
Na terceira fase realizámos uma análise e uma síntese interpretativa de todos os 
dados obtidos em função dos princípios teóricos e institucionais preconizados. As várias 
fontes de informação permitiram a representação de diversos pontos de vista 
conduzindo à sua respectiva triangulação. 
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O modelo interactivo de Huberman e Miles (1991) apresenta-nos uma fase de 
condensação de dados, a apresentação desses dados e a elaboração / verificação das 
conclusões. Na primeira fase, reduzimos todos os dados recolhidos (transcrição das 
entrevistas, PCE, PCTs, registos das observações e análise das actas), de acordo com 
um sistema de categorias que emergiram da realidade observada. 
Utilizámos a análise de conteúdo como uma técnica de investigação que permite 
fazer inferências. 
Ao longo do trabalho de campo e após várias reflexões, houve a necessidade de 
regressar para completar informações, recolher documentação e validar as entrevistas. 
Desta forma, podemos dizer que o nosso percurso de investigação foi alvo de uma 
"(-..) espécie de "afunilamento", de focagem zoom, de centração" (Amado, 2001, p. 
194) referente aos aspectos considerados mais importantes no nosso estudo. 
Após esta definição do nosso modelo de análise passamos para a análise dos dados 
recolhidos. 
Análise das Observações das Reuniões 
Iniciámos a nossa recolha de dados a partir da observação de reuniões. 
Seleccionámos as reuniões que observámos através da leitura da convocatória das 
mesmas e seleccionámos as reuniões de acordo com a evidência nas convocatórias 
relativas à concepção do PCE ou do PCT. 
A observação possibilitou-nos a verificação da dinâmica existente no processo de 
construção do PCE e dos PCTs, nomeadamente as negociações, a distribuição de 
tarefas, as estratégias utilizadas entre outros aspectos. 
Delimitou-se o campo de observação, definindo-se como unidades de observação 
principal a professora do 1.° ano de escolaridade e a professora do 4.° ano de 
escolaridade da referida escola. Os dois Projectos Curriculares de Turma estudados 
pertenciam às turmas das docentes anteriormente referidas. O processo de reformulação 
do Projecto Curricular de Escola foi estudado através das observações das Reuniões de 
Conselho Pedagógico, das Reuniões de Conselho de 1 a n o e.das Reuniões de Conselho 
de 4 ° ano. 
Foi utilizada a técnica da observação directa, onde o observador se limita a olhar, 
recolhendo o maior número de dados possível, sem influenciar o decorrer das reuniões 
nunca interferindo no desenvolvimento do trabalho dos professores. 
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Os nomes dos professores foram substituídos por um código de letra e número. 
Como exemplo, apresenta-se em seguida a disposição dos docentes numa reunião 
observada, onde podemos constatar a localização do investigador (01) . 
Figura 4: 
Disposição dos docentes numa reunião do Conselho de 1.° ano 
As condições de observação variaram. As reuniões de Conselho Pedagógico 
realizaram-se sempre na sede de agrupamento, as reuniões de Conselho de 4.° ano eram 
realizadas alternadamente pelas várias escolas do agrupamento. Apenas as reuniões.do 
Conselho de ano se realizaram sempre na mesma sala e na mesma escola. 
As reuniões de 4.° ano realizavam-se todas as segundas terças-feiras de cada mês, 
as do ano nas primeiras quartas-feiras e as do conselho pedagógico nas primeiras 
terças-feiras de cada mês. 
Registo das Intervenções 
Foram observadas 15 reuniões realizadas de Novembro de 2005 a Junho de 2006, 
nomeadamente 5 Reuniões de Conselho Pedagógico, 5 Reuniões de Conselho de 1.® ano 
e 5 Reuniões de Conselho de 4.® ano. 
Ao longo dos períodos de observação focámos a nossa atenção na informação 
sobre o PCE e o PCT e fizemos registos de carácter ocasionai^ procurando apreender 
'' Ver Anexo 3 
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sempre o contexto global das várias intervenções. Registámos sobretudo os aspectos 
que nos pareceram fundamentais enquanto indicadores sobre as experiências de 
construção do PCE e dos PCTs. 
Sistema de categorias de análise do conteúdo 
Os discursos transcritos referentes às Observações das Reuniões foram submetidos 
à técnica de análise de conteúdo. Esta é uma técnica de investigação que tem como 
finalidade uma descrição do conteúdo. 
Começámos por realizar uma leitura "flutuante" dos registos escritos seguida do 
tratamento dos textos. Construímos categorias de forma indutiva, deixando que as 
categorias emergissem a partir da leitura dos textos. Constnjímos então uma grelha de 
análise. 
O conteúdo das observações^ foi organizado nos seguintes blocos (Estrela, 1994): 
BLOCO A: Projecto Curricular de Escola 
BLOCO B: Projecto Curricular de Turma 
BLOCO C: Projecto Curricular de Escola e Projecto Curricular de Turma - Que 
relações? 
Toda a informação relativa a cada uma destas três áreas foi dividida em categorias 
e destas emergiram vários indicadores, com contextos específicos. 
Ao longo do processo de codificação das observações considerámos como unidade 
de registo (UR) o núcleo semântico de palavras, frases ou parágrafos. 
Segundo Bardin (1995, p. 104) a unidade de registo é "(.. .) a unidade de 
significação a codificar e corresponde ao segmento de conteúdo a considerar como 
unidade de base, visando a categorização e a contagem frequencial". 
Neste processo, os dados foram analisados de acordo com a frequência com que o 
indicador surgia e de acordo com o número de sujeitos, unidades de enumeração (UE), 
que a esse indicador se referia. 
Apresentamos, em seguida, um esquema síntese de organização do sistema de 
categorias. 
Ver Anexo 4 (Quadros de sistematização das observações das reuniões) 
Figura 5: 
Esquema síntese da organização do sistema de categorias dos diferentes blocos 
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Passamos então à clarificação de cada Bloco, bem como dos respectivos 
indicadores. 
BLOCO A: Projecto Cur r icu la r de Escola 
Este bloco é constituído pelas referências ao percurso efectuado pelos professores 
na reformulação do PCE. Não existiu um processo de construção inicial do PCE pois já 
existia um PCE que foi reformulado apenas nalguns aspectos. 
Da análise da informação emergiram duas categorias, a Categoria A "Processo de 
reformulação do PCE" e a Categoria B "A avaliação do processo de desenvolvimento 
do PCE". 
A primeira categoria permite percepcionar as vantagens no trabalho colaborativo 
dos professores, os aspectos facilitadores da reformulação, as dificuldades encontradas 
no processo, as mudanças nas planificações e os elementos, conteúdos e estratégias do 
PCE. A segunda categoria é definida pelos aspectos facilitadores da avaliação do PCE e 
pela forma como os professores avaliam o PCE. 
A Categoria B não emergiu nas Observações das Reuniões de Conselho do 1.° ano 
de escolaridade. 
BLOCO B: Projecto Cur r i cu la r de Turma 
A informação contida nesta área diz respeito ao discurso dos professores 
relativamente ao PCT. 
Neste bloco emergiram duas categorias. A Categoria C "Processo de construção 
do PCT" e a Categoria D "A avaliação do processo de desenvolvimento do PCT". 
A Categoria C integra todos os indicadores referentes às práticas de construção do 
PCT (currículo), nomeadamente a vantagem no trabalho colaborativo entre os 
professores, os aspectos facilitadores da construção do PCT, as vantagens do PCT na 
aprendizagem dos alunos, na identificação das dificuldades, nas estratégias de 
superação, as mudanças ocorridas nas planificações, a referência ao Currículo Nacional 
e ao Programa do 1.° ciclo, as diferenças existentes na forma de trabalhar o currículo 
(como projecto) e as dificuldades na construção PCT. 
Nas Reuniões de Conselho do ano não foram abordadas dificuldades na 
construção do PCT. 
A Categoria D integra os aspectos facilitadores da avaliação do PCT, o modo 
como os professores avaliam o PCT, os efeitos positivos deste instrumento como 
instrumento regulador dos problemas reais da turma. 
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Nas reuniões do Conselho Pedagógico, não foram abordados quaisquer aspectos 
facilitadores da avaliação do PCT nem a forma como se avalia o PCT. Os efeitos 
positivos do PCT como instrumento regulador dos problemas reais da turma não foram 
referidos ao longo das Reuniões do Conselho de 4 ° ano observadas. 
BLOCO C: Projecto Curr icular de Escola e Projecto Curr icu lar de T u r m a -
Que relações? 
Este bloco compreende as informações recolhidas relativamente às relações 
existentes entre o PCE e o PCT, ao longo do processo de construção. 
De referir que esta área foi pouco referenciada nas observações efectuadas. 
Apresentação e Análise das Observações 
Passamos agora à análise das observações das reuniões de Conselho de Docentes 
do 1 a n o de escolaridade. 
Quadro 4 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 1 a n o de 
escolaridade (Processo de reformulação do PCE) 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
0 0 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 3 2 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / 
quem decidiu relativamente aos inter\'enientes 1 1 
4. Mudanças na planificação 2 1 
5. Dificuldades nas mudanças que ocorreram nas planificações / competências essenciais e 
competências especificas 17 5 
Total geral 23 9 
Como se pode constatar pela análise dos dados do quadro acima, nenhum 
professor referiu vantagens ou aspectos facilitadores no trabalho cplaborativo entre os 
professores. O indicador enunciado por maior número de sujeitos (5) é o referente às 
dificuldades nas mudanças ocorridas nas planificações e contém 17 unidades de registo. 
Analisando este indicador verificamos que os professores manifestam algumas dúvidas 
relativamente às competências essenciais, transversais e específicas. Com esta dúvida 
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surgiu nas intervenções uma grande discussão onde o documento "Currículo Nacional 
do Ensino Básico" esteve sempre presente. 
Quadro 5 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 1.® ano de 
escolaridade (Processo de construção do PCT) 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria C - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
l .Vania^ns no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
31 9 
2. Aspectos facilitadores da construção 1 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 7 3 
4. Mudanças na planificação 4 4 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 
17 5 
6. Dificuldades na construção do PCT 1 
7. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em relação ao que fazia antes 
de construir os Projectos 2 2 
8. Estratégias para a superação de dificuldades dos alunos / critérios 7 5 
9. Estrutura do PCT 1 
Total geral 71 31 
A análise dos dados do quadro acima evidencia a existência de uma forte 
interacção entre os professores, contendo 31 unidades de registo onde maioritariamente 
se discutem formas de trabalho "Acham bem sobre a forma de trabalho (refere-se à 
distribuição dos grupos de trabalho)". "Preferem os grupos de trabalho por escolas ou 
fazer as planificações nas reuniões de anos?" (PIO). 
Quanto aos aspectos facilitadores da construção, apenas um sujeito refere que os 
inquéritos preenchidos pelos pais dos alunos facilitaram a elaboração do PCT. 
Três professores pronunciam-se relativamente às vantagens do PCT na 
aprendizagem dos alunos. As vantagens são, principalmente, o levantamento das 
dificuldades dos alunos e a procura, em grupo, de estratégias para colmatar essas 
dificuldades. "Mas ao falarmos uns com os outros podemos partilhar as ideias. Pode 
haver uma estratégia que dê também para as dificuldades dos teus alunos" (PI 1). 
Verifica-se que quatro sujeitos referem a mudança na planificação. Essa mudança 
teve em conta a uniformização das planificações em todo o agrupamento de acordo com 
o PCE. Uma docente revela o seu descontentamento, "Andamos todos os anos a fazer o 
mesmo!". 
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O indicador "Currículo NacionaJ e Programa do 1° ciclo: inibidores ou 
facilitadores na construção dos Projectos?" conta com 17 unidades de registo 
mencionadas por 5 sujeitos. Os professores manifestam algumas dúvidas relativamente 
às competências essenciais, transversais e específicas tentando, em conjunto e com o 
documento "Currículo Nacional do Ensino Básico" superá-las. 
Quanto às dificuldades sentidas na construção do PCT, apenas um sujeito 
manifesta dificuldade em entregar o PCT ao Conselho Executivo do Agrupamento no 
prazo previsto, "Como é que conseguimos fazer isto tudo (PCT) até Janeiro?" (P14). 
Relativamente às diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) 
apenas dois sujeitos manifestam o seu desagrado, "Eu acho que isto só serve para 
gastarmos tempo em que poderíamos planificar ou pensar noutras coisas." (PI5), "Se 
tivermos vários grupos na sala nunca conseguimos chegar a todos." (PI3). 
Cinco sujeitos referem, num total de 7 unidades de registo, várias estratégias para 
a superação de dificuldades dos alunos, "Temos de descrever as estratégias a usar para 
resolver os problemas da turma" (PIO). 
Quanto à estrutura do PCT apenas um sujeito refere a importância de uma grelha 
específica para o ano, "Acho importante fazermos uma grelha nova para a 
identificação das prioridades da turma, especificamente para o 1 ° ano" (PIO). 
Quadro 6 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 1 ° ano de 
escolaridade (A Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria D - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / Conx) avaliar o PCT 
UR UE 
2 2 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 1 1 
Total geral 3 3 
O Sujeito P18 questiona o grupo relativamente à avaliação do PCT, "Como vamos 
fazer? Quem é que tem grelhas?". No entanto, ninguém apresenta propostas concretas 
de avaliação. Apenas referem que o projecto pode sempre ser reformulado, "Podemos 
sempre reformular o projecto caso seja necessário" (P14). 
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Os sujeitos referem como efeitos positivos do PCT a identificação das dificuldades 
dos alunos e as estratégias para a superação dessas dificuldades. 
Quadro 7 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 1.® ano de 
escolaridade (Relações entre PCE e PCT) 
BLOCO C: PCE E PCT - que relações? 
Categoria E - Relações entre o PCE e o PCT 
Indicadores: 
1. Relações entre PCE e PCT 
UR UE 
Total geral 
No quadro 7 observa-se que o sujeito PIO faz referência às relações existentes 
entre PCE e PCT, no entanto não desenvolve o tema. Nenhum outro sujeito abordou 
esta categoria no decorrer das observações. 
Passamos agora à análise das observações das reuniões de Conselho do 4.° ano de 
escolaridade. 
Quadro 8 
.Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 4° ano de 
escolaridade (Processo de reformulação do PCE) 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
8 2 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 12 5 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / 
quem decidiu relativamente aos intervenientes 3 1 
4.-Mudanças na planificação 1 1 
5. Dificuldades nas mudanças que ocorreram nas planificações / competências essenciais e 
competências específicas 0 0 
Total geral 24 9 
De acordo com o quadro acima verifica-se a interacção entre dois sujeitos que 
tentam, juntamente com o restante grupo, acabar um dos pontos referentes ao PCE, 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |69 
"(. . .) Em relação ao ponto 5.2.3. Promover o sucesso escolar e educativo, do PCE vou 
tirar cópias para distribuir. Temos de pensar em pontos para acrescentar." (PI) 
Referem a apresentação para discussão conjunta de várias propostas de trabalho, 
"Na próxima reunião devemos apresentar uma proposta de uma grelha para o plano 
anual de actividades" (PI). 
Discutem uma proposta da Presidente do Conselho Executivo, "(•••) O que a 
Presidente do Conselho Executivo sugeriu é que os professores do 4.° ano articulem 
com as educadoras do Pré-escolar. Porque os professores do 4.® ano, no próximo ano 
lectivo, iniciarão o I.® ano" (PI). 
Quanto às dificuldades encontradas no processo de reformulação do PCE, 
verificamos que cinco sujeitos se pronunciaram, num total de 12 unidades de registo. 
O sujeito P7 manifestou as dificuldades sentidas no seu grupo, "O meu tema era 
"Controlo e Qualidade" e tive muitas dificuldades, pedi ajuda mas não consegui fazer. 
Depois fiz outro tema, "Fabricação e Construção"... mas não sei se está bem." 
Uma das maiores dificuldades manifestadas diz respeito às faltas frequentes de 
alguns docentes nas Reuniões de Conselho de ano, que contribuiu para atrasar a entrega 
de alguns trabalhos de grupo pondo em causa a conclusão do PCE, "Temos mais dois 
pontos das Competências que temos de fazer em conjunto porque não foram 
distribuídos por ninguém. E eu não o vou fazer sozinha. Houve dois meses para fazer o 
trabalho... desde que o trabalho foi distribuído mas nas reuniões falta sempre alguém" 
(PI). Alguns sujeitos manifestaram falta de tempo para realizar o trabalho, "Eu estou 
cheia de trabalho!" (P6), "Mas eu não posso reunir tantas vezes para fazer isto!" (P6), 
"E eu não tenho quem me vá buscar os filhos à escola" (P7). Verifica-se a inexistência 
de uma reflexão aprofundada sobre o PCE. 
O terceiro indicador, conta com a intervenção de um sujeito, e deixa transparecer 
que no presente ano lectivo, as expressões artísticas foram as áreas reformuladas, "As 
expressões artísticas são as áreas que serão reformuladas, no presente ano lectivo, no 
PCE!" (PI). 
Em relação aos intervenientes, quem toma as principais decisões é o Conselho 
Pedagógico, "O Pedagógico... que é o órgão de gestão... decidiu!" (PI). 
Para finalizar a elaboração do PCE, os professores reuniram todo o trabalho feito 
no ano lectivo anterior com a reformulação das expressões artísticas, criando em 
seguida um grupo de trabalho para fazer as notas introdutórias e configurar todo o 
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Projecto, "A partir daí criar-se-ia um grupo de trabalho para fazer as notas introdutórias 
e mais algumas coisas" (PI). 
No indicador "Mudanças na planificação" o sujeito PI apenas refere as próximas 
planificações serão realizadas de acordo com o PCE. 
Quadro 9 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 4 ° ano de 
escolaridade (A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE) 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria B - A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / Como avaliar o PCE. 
UR UE 
3 1 
Total gerai 3 1 
Esta área apresenta apenas três unidades de registo de um único sujeito. É referido 
que "O PCE tem em anexo os elementos da avaliação. Queríamos apresentar já em 
Assembleia de Escola, para ser aprovado" (PI). É ainda abordado que todos os 
elementos de avaliação e de observação devem ser iguais no agrupamento. "(...) Devem 
ser trazidos e discutidos no Conselho de ano a fim de posteriormente serem aprovados 
no Conselho Pedagógico" (PI). 
Quadro 10 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 4 ° ano de 
escolaridade (Processo de construção do PCT) 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria C - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
16 6 
2. Aspectos facilitadores da construção 5 4 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 4 3 
4. Mudanças na planificação 7 2 
5. Curriculo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 10 4 
6. Dificuldades na construção do PCT 3 1 
Total geral 45 20 
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Como se pode constatar da análise dos dados do quadro acima a referência às 
interacções entre professores e a vantagem do trabalho colaborativo é o indicador 
enunciado por maior número de sujeitos (6) e com maior intensidade de unidades de 
registo (16). Analisando aprofundadamente este indicador verificamos a existência de 
uma partilha de opiniões relativamente ao facto da avaliação do Plano de Recuperação^ 
e consequentemente do PCT (mais concretamente a ficha de identificação de 
dificuldades que consta no PCT) e na procura de estratégias para a superação dessas 
dificuldades, "Quando não se atingiu tem de haver um espaço para a reformulação" 
(PI), "Ajuda a ir fazendo ao longo do tempo e depois ajuda na avaliação final do aJuno" 
(PI). 
Um dos aspectos referenciados como facilitadores da construção do PCT foi a 
construção de uma grelha com a identificação das principais dificuldades existentes na 
turma, "Com base no documento síntese de identificação fiz a grelha para a turma 
inteira, porque as dificuldades são gerais a toda a turma. As dificuldades que eu 
apresento são as que já apresentei na reunião de avaliação, a Matemática e a Língua 
Portuguesa. Perante isso, coloquei algumas estratégias, que considero serem as 
principais... mas como é um documento síntese..." (P6), "Eu também.. . ao nível da 
turma" (P5), "Eu também. Mas também referi o comportamento e a Formação Cívica" 
(P4). As docentes entregam à coordenadora de ano a ficha de identificação de 
dificuldades das suas turmas. 
Através do terceiro indicador verificamos que os docentes apenas apresentam no 
Conselho de ano as dificuldades e as estratégias que pensaram para a sua turma, 
havendo nesta altura uma partilha de ideias. 
No que se refere às mudanças na planificação, estas ocorrem agora de acordo com 
o PCE, "As planificações são feitas de raiz a partir do Projecto. As outras estão no 
"lixo" há muito tempo." (PI). Por sugestão de um Conselho de Docentes e com a 
aprovação do Conselho Pedagógico, "( . . . ) Unanimemente foram alteradas, das 
planificações, as "Competências essenciais" para "Objectivos" (PI). 
Em relação às áreas não disciplinares, a partir de Março, os docentes realizavam 
no Conselho de Ano, apenas as planificações das áreas curriculares disciplinares, já que 
^ O Plano de Recuperação é um documento regulamentado pelo Despacho Normativo n.® 50/2005. 
"(•••) entende-se por plano de recuperação o conjunto das actividades concd)idas no âmbito curricular e 
de enriquecimento curricular, desenvolvidas na escola ou sob a sua orientação, que contribuam para que 
os alunos adquiram as aprendizagens e as competências consagradas nos currículos em vigor do ensino 
básico" (Despacho Normativo n ° 50/2005). 
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as áreas curriculares não disciplinares passaram a ser efectuadas por cada professor 
consoante o seu PCT. 
No momento da realização das planificações mensais, os professores manuseavam 
com frequência o "Programa Nacional do Ensino Básico" e o "Currículo Nacional do 
Ensino Básico". 
Quanto às dificuldades, verificamos que surgiu alguma confusão no momento da 
construção do PCT com outro documento, o plano de recuperação. No entanto ambos 
abordam as dificuldades das turrnas. 
Quadro 11 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 4.° ano de 
escolaridade (A Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
B L O C O B: P R O J E C T O C U R R I C U L A R DE T U R M A 
Categoria D - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do P C T 
indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / Como avaliar o PCT 
UR UE 
3 2 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 2 1 
Total geral 5 3 
A avaliação do PCT foi pouco referida nas observações efectuadas. 
-O primeiro indicador tem apenas duas intervenções e três unidades de registo, e 
aborda a avaliação como a definição de critérios. As formas de avaliação referenciadas 
são a observação e as fichas de trabalho. 
Quanto ao indicador "Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, 
equacionamento de problemas reais da turma", apenas é referido que o projecto é 
reajustado sempre que necessário e que será alvo de avaliação contínua e formativa. 
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Quadro 12 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho de Docentes do 4 ° ano de 
escolaridade (Relações entre PCE e PCT) 
B L O C O C: PCE E P C T - que relações? 
Categoria E - Relações en t re o PCE e o P C T 
Indicadores: UR UE 
1. Relações entre PCE e PCT 2 1 
Total geral 2 1 
Esta área é abordada exclusivamente pela coordenadora de ano, que numa das suas 
intervenções num momento da construção do PCT, nomeadamente na realização de uma 
das planificações mensais, refere que seria importante ter ali o PCE para confrontar o 
que faltava trabalhar. 
Passamos agora à análise das observações das reuniões do Conselho Pedagógico. 
Quadro 13 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho Pedagógico 
(Processo de reformulação do PCE) 
B L O C O A: P R O J E C T O C U R R I C U L A R DE ESCOLA 
Categoria A - Processo de reformulação do P C E 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
8 4 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 6 6 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / 
quem decidiu relativamente aos intervenientes 12 5 
4. Mudanças na planificação 3 2 
5. Adequação do currículo ao contexto 1 1 
Total geral 30 18 
Analisando o quadro acima verificamos que a referência aos elementos do PCE, 
conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos, é o indicador 
com maior intensidade de unidades de registo (12). Nele os sujeitos discutem um dos 
pontos do PCE, tentando articular o ensino Pré-escolar com o 1 ° Ciclo. É referido que o 
trabalho feito pelos respectivos conselhos de ano foi entregue e que irão analisar o 
índice de forma a acrescentar ou alterar algum ponto fundamental para o PCE. 
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O primeiro indicador, conta com 4 intervenções e 8 unidades de registo. Os 
docentes marcam um prazo de entrega de todo o trabalho realizado de forma a se 
proceder à compilação, paginação e impressão do mesmo. 
O indicador "Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de 
reformulação do PCE" é enumerado por seis sujeitos com seis unidades de registo, 
sendo que um dos sujeitos refere como dificuldade a percepção dos termos técnicos da 
Expressão Musical apresentados no "Currículo Nacional do Ensino Básico". Mais uma 
vez é abordado o facto de, ao longo do processo de reformulação do PCE, existirem 
docentes que não entregaram o seu trabalho atempadamente, factor que prejudicou o 
trabalho do grupo. 
Dois sujeitos abordaram o indicador "Mudanças na planificação" obtendo-se 
assim três unidades de registo onde se refere o facto de que as planificações mudaram 
de acordo com o PCE. 
O último indicador, "Adequação do currículo ao contexto" teve apenas uma 
unidade de registo onde se revela que poderão vir a existir parcerias relativamente ao 
plano de actividades e ao Projecto Curricular de Escola. 
Quadro 14 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho Pedagógico (A avaliação do 
processo de desenvolvimento do PCE) 
BLOCO A: P R O J E C T O C U R R I C U L A R DE ESCOLA 
Categoria B - A avaliação do processo de desenvolvimento do P C E 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / Como avaliar 0 PCE. 
UR UE 
22 4 
Total geral 22 4 
Constatamos que esta área conta com vinte e duas unidades de registo enunciadas 
por quatro sujeitos. Os aspectos facilitadores manifestados foram a possibilidade de 
utilizar instrumentos de avaliação já construídos, como por exemplo as avaliações 
decorrentes da avaliação fmal por áreas disciplinares e não disciplinares, o balanço da 
avaliação final dos meninos com apoio, a avaliação contida nas fichas de identificação 
de problemas e a avaliação das estratégias de intervenção. Na forma como vão avaliar o 
PCE, os sujeitos referem a importância de reflectirem sobre a funcionalidade do 
projecto. Para esse efeito criam uma grelha com cinco parâmetros: clareza, articulação, 
funcionalidade, conteúdos e organização. Referem que é importante que todos os 
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professores do agrupamento realizem a avaliação de forma a reflectirem sobre a 
funcionalidade do PCE.. 
Quadro 15 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho Pedagógico (Processo de 
construção do PCT) 
B L O C O B: P R O J E C T O CURRICULAR DE T U R M A 
Categoria C - Processo de construção do P C T 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
44 4 
2. Aspectos facilitadores da construção 12 3 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 1 1 
4. Mudanças na planificação 14 4 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 8 4 
6. Dificuldades na construção do PCT 3 2 
7. Diferenças na forma de trabalhar 0 currículo (como projecto) em relação ao que se fazia 
antes de se construirem os Projectos 10 3 
Total geral 92 21 
A análise dos dados acima evidencia que as vantagens no trabalho colaborativo 
dos professores e as suas interacções foram o indicador com mais unidades de registo 
(44). Relativamente a esses aspectos os professores elegem uma grelha para avaliação 
de actividades realizadas através de votação, discutem sobre uma grelha de avaliação 
onde utilizam cores no seu preenchimento e partilham a ideia de todos os colegas de 
conselho de ano conhecerem os problemas das turmas de forma a poderem ajudar a dar 
ideias ou estratégias para a resolução dos mesmos. 
Quanto aos aspectos facilitadores da construção do PCT, três sujeitos enunciaram 
doze unidades de registo. Um dos aspectos considerado facilitador foi o fomecirhento 
de um guião que serviu de base na elaboração do PCT. Esse guião foi distribuído a 
todos os docentes do agrupamento pela presidente do Conselho Executivo na primeira 
semana do ano lectivo. "(•••) Do nosso ponto de vista é importante que todos os PCT 
tenham estes itens. Se tivesse esta forma era melhor para mim que depois os vou 
analisar. Assim permite-nos fazer uma avaliação quantitativa... e para vocês também!" 
(P20). A introdução do PCT foi feita em conjunto nas reuniões de Conselho de Ano. 
O indicador "Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos" foi enunciado 
apenas por um sujeito tendo apenas uma unidade de registo. O sujeito PI refere que os 
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meninos que foram alvo de um plano de recuperação são incluídos na grelha de 
dificuldades do PCT, para que se pense em estratégias adequadas a cada criança. 
O quarto indicador conta com catorze unidades de registo enunciadas por quatro 
sujeitos. As principais mudanças ocorridas nas planificações são a sua uniformização 
em todo o agrupamento tendo em conta o PCE e não os manuais, "É tirar do PCE e 
colocar nas planificações. As experiências de aprendizagem são as operacionalizações" 
(P21). Verificam duas grelhas de planificações de anos diferentes e elegem a que 
consideram mais adequada para todos, "Podemos aprovar então este modelo de 
planificação, do 1.® ano: «Areas disciplinares; Competências específicas; Temas / 
Conteúdos (que está no PCE); Competências essenciais; Operacionalização (deve ter em 
conta os PCE e os PCT); Avaliação.»" (PI). Surgem dúvidas relativas à planificação das 
Areas Curriculares Não Disciplinares, no entanto, o sujeito PI lê o Decreto-Lei n.° 
6/2001 referindo que o desenvolvimento das Areas Curriculares Não Disciplinares é da 
responsabilidade do titular de turma. 
Passando ao indicador "Currículo Nacional e Programa do ciclo: inibidores ou 
facilitadores na construção dos Projectos?" verificamos que quatro sujeitos se 
pronunciaram num total de oito unidades de registo. Neste indicador o sujeito P22 
refere que no seu Conselho de ano surgem, com frequência, dúvidas relativamente às 
competências. Verificamos que tanto o Currículo Nacional como o Programa do 1.° 
ciclo são instrumentos facilitadores na construção dos projectos pois eles são 
frequentemente utilizados na elaboração das planificações mensais. 
As dificuldades na construção do PCT apontadas por dois sujeitos enunciam o 
facto de existirem colegas que apesar de aceitarem que os problemas devem constar no 
PCT não os fazem na prática. A presidente do Conselho Executivo refere que após ter 
lido alguns PCTs chegou à conclusão que existe alguma confusão entre formas, tipos e 
instrumentos de avaliação. Refere ainda que fez algumas notas, que espera que os 
docentes as considerem construtivas. 
Quanto às "Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em 
relação ao que se fazia antes de se construírem os Projectos" três sujeitos enunciaram 
um total de dez unidades de registo. As principais diferenças reveladas foram a partilha 
de informação sobre o PCT, a identificação das dificuldades específicas da turma, a 
troca de ideias acerca de estratégias a desenvolver para a superação das dificuldades dos 
alunos, a abordagem de algumas temáticas através do trabalho de projecto e a forma de 
trabalhar as áreas disciplinares não curriculares. 
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Quadro 16 
Sistematização-das observações das reuniões do Conselho Pedagógico 
(A Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria C - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / Como avaJiar o PCT 
UR UE 
0 0 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, eqiiacionamento de problemas reais da 
turma 2 I 
Total geral 2 1 
Após a análise dos dados do quadro acima verificamos que apenas um sujeito 
(P20) se manifestou referindo que o PCT é um instrumento que pode ser reformulado ao 
longo do ano e a avaliação apresenta-se como sendo um elemento de regulação. 
Verifica-se a inexistência de reflexão sobre a avaliação do PCT. 
Quadro 17 
Sistematização das observações das reuniões do Conselho Pedagógico 
(Relações entre PCE e PCT) 
BLOCO C: PCE E PCT - que relações? 
Categoria D - Relações entre o PCE e o PCT 
Indicadores: UR UE 
1. Relações entre PCE e PCT 1 1 
Total geral 1 1 
Esta área conta apenas com uma unidade de registo e refere apenas que para se 
realizarem as planificações mensais se recorre ao PCE. 
Síntese da análise das observações das reuniões 
Podemos referir que se abordou o processo de planificação/construção do PCT em 
nove reuniões, num total de três reuniões em cada grupo (Conselho de ano, Conselho 
de 4.® ano e no Conselho Pedagógico). Já o processo de reformulação do PCE foi 
abordado em seis reuniões, sendo uma vez numa reunião de 1.° ano, duas vezes em 
reuniões do 4 ° ano e três vezes em reuniões do Conselho Pedagógico. 
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Quanto à reformulação do PCE constatamos a existência de interacção por parte 
dos sujeitos participantes. No entanto, essa interacção, baseia-se na partilha de opiniões, 
na exposição de estratégias, grelhas e instrumentos de trabalho para colectivamente se 
alterar ou redefinir o que se considerou ser mais completo. 
No presente ano lectivo, o PCE (com vigência entre 2004/2007) foi reformulado. 
As Expressões Artísticas foram distribuídas pelos vários Conselhos de anos do 
Agrupamento. Após essa reformulação, todo o projecto foi reunido, configurado e 
paginado por um grupo de docentes. Depois o índice foi analisado em Conselho 
Pedagógico de forma a se acrescentar ou alterar algum ponto do projecto. No PCE foi 
visível a preocupação pela existência de uma articulação entre o Pré-escolar e o \ ° 
Ciclo. 
As dificuldades manifestadas por alguns sujeitos foram referentes às faltas 
consecutivas de muitos professores às reuniões de Conselho de Docentes, que 
contribuíram para o atraso da conclusão do PCE. Surgiram também muitas dúvidas 
relativamente à compreensão das competências essenciais, transversais e específicas que 
constam no "Currículo Nacional". O grupo do 1.° ano, manifestou várias vezes muitas 
dificuldades na compreensão dos termos técnicos da Expressão Musical, no momento 
em que adequavam as competências ao Programa do 1.° Ciclo. Não existe nenhuma 
reflexão aprofundada sobre o PCE, apenas ressalta o facto do instrumento ter de ser 
feito. De referir, que as decisões tomadas acerca dos intervenientes e dos prazos a seguir 
ao longó deste processo de reformulação são exclusivas do Conselho Pedagógico. 
Quanto à avaliação do PCE, é referido que este projecto tem em anexo os 
elementos de avaliação e que os mesmos têm de ser aprovados em Assembleia de 
Escola. Todos os outros elementos de avaliação são levados e discutidos nos Conselhos 
de anos a fim de, posteriormente, serem aprovados no Conselho Pedagógico. E também 
referida a possibilidade de se utilizarem instrumentos de avaliação já construídos, como 
por exemplo as avaliações decorrentes da avaliação final por áreas disciplinares e não 
disciplinares, o balanço da avaliação final dos alunos com apoio, a avaliação contida nas 
fichas de identificação de problemas e a avaliação das estratégias de intervenção. Na 
forma como vão avaliar o PCE, os docentes referem a importância de reflectirem sobre 
a funcionalidade do projecto. Para esse efeito criam uma grelha com cinco parâmetros: 
clareza, articulação, funcionalidade, conteúdos e organizáção. Referem que é importante 
que todos os professores do agrupamento realizem a avaliação de forma a reflectirem 
sobre a funcionalidade do PCE. 
Do Projecto Curricular de Escola aos Projectos Curriculares de Turma |3660 
Passando para o processo de construção do PCT, verificamos que a interacção 
entre os sujeitos se baseia fundamentalmente na partilha de opiniões, na exposição de 
estratégias, grelhas e instrumentos de trabalho para depois, colectivamente, se alterar ou 
redefinir aquilo que consideram ser mais completo. Quanto aos aspectos facilitadores na 
construção do PCT, o grupo do 1.® ano referiu que os inquéritos preenchidos pelos pais 
ajudaram bastante na construção dos PCTs. Os três grupos referiram a grelha de 
identificação de dificuldades. Todos os docentes entregaram à coordenadora de ano essa 
ficha com a identificação de dificuldades da turma, factor considerado facilitador. A 
marcação de prazos para a entrega dos trabalhos feitos nos conselhos de ano também foi 
referida como aspecto facilitador. 
Um dos aspectos considerados facilitadores foi o fornecimento de um guião que 
serviu de base na elaboração do PCT. Esse guião foi distribuído a todos os docentes do 
agrupamento pela presidente do Conselho Executivo na primeira semana do ano lectivo. 
"(...) Do nosso ponto de vista é importante que todos os PCT tenham estes itens. Se 
tivesse esta forma era melhor para mim que depois os vou analisar. Assim permite-nos 
fazer uma avaliação quantitativa... e para vocês também!" (P20). A introdução do PCT 
foi feita em conjunto nas reuniões de Conselho de Ano. 
As vantagens do PCT enunciadas foram o levantamento das dificuldades dos 
alunos e a procura, em grupo, de estratégias para colmatar essas mesmas dificuldades, 
bem como a partilha de opiniões e de ideias. 
Quanto à estrutura do PCT, além do guião fornecido a todos os docentes do 
agrupamento, foi referenciada uma grelha onde se identificavam as prioridades para 
cada turma. 
No que diz respeito às dificuldades os participantes referem a limitação do tempo 
para a construção do PCT, para posteriormente ser entregue ao Conselho Executivo. A 
confijsão que surgiu na elaboração do PCT e dos Planos de Recuperação. Alguns 
docentes enunciam o facto de existirem colegas que apesar de aceitarem que os 
problemas devem constar no PCT não os fazem na prática. Na tentativa de superação de 
parte destes problemas, os sujeitos referem que a descrição de estratégias a utilizar na 
resolução dos problemas da turma seria um bom ponto de partida. 
Os sujeitos manifestam diferentes opiniões quanto às principais diferenças na 
forma de- trabalhar o currículo como projecto. Um sujeito manifesta o seu 
descontentamento afirmando que a construção dos projectos é uma perda de tempo e 
que esse tempo poderia ser melhor utilizado na planificação. No entanto, as principais 
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diferenças reveladas foram a partilha de informação sobre o PCT, a identificação das 
dificuldades específicas da turma, a troca de ideias acerca de estratégias a desenvolver 
para a superação das dificuldades dos alunos, a abordagem de algumas temáticas através 
do trabalho de projecto e a forma de trabalhar as áreas disciplinares não curriculares. 
As planificações sofreram um processo de mudança aquando da sua 
uniformização de acordo com o PCE. As Áreas Curriculares Não Disciplinares 
passaram a ser da responsabilidade de cada docente, de acordo com o seu PCT. 
O PCT é visto com um projecto em construção, que pode ser reajustado sempre 
que possível e que será alvo de avaliação contínua e formativa (embora ninguém 
evidencie como será feita essa avaliação). 
Verificamos que o Currículo Nacional e o Programa do 1.° ciclo são instrumentos 
facilitadores na construção dos projectos e que são frequentemente utilizados na 
elaboração das planificações mensais. 
A avaliação do PCT foi pouco abordada ao longo das observações efectuadas. As 
formas de avaliação referidas foram a observação e as fichas de trabalho. O PCT é visto 
como um instrumento que pode ser reformulado e a sua avaliação apresenta-se como 
um elemento de regulação. Verifica-se a inexistência de uma reflexão sobre a avaliação 
do PCT. 
A área "PCE e PCT - Que relações?" foi pouco abordada pelos sujeitos referindo 
apenas que as planificações mensais foram uniformizadas de acordo com o PCE. 
Análise das Entrevistas 
Realizámos duas entrevistas individuais, uma à docente e coordenadora do 1.° ano 
de escolaridade e a outra à docente e coordenadora do 4.° ano de escolaridade. 
Foram realizadas duas entrevistas de grupo, uma aos docentes do conselho do 4.® 
ano de escolaridade e a outra aos docentes pertencentes ao conselho de 1.° ano de 
escolaridade. 
Fundamentação, Preparação e Condução 
A entrevista semi-directiva visa a recolha de opiniões, preferências e dificuldades 
centrando-se nas concepções dos entrevistados. Para a realização das entrevistas 
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elaborámos dois guiões^. A construção do guião foi baseada na proposta que Estrela 
(1994) apresenta. 
Na elaboração do guião de entrevista definimos objectivos gerais e específicos, 
construímos blocos temáticos onde constavam algumas questões que pretendíamos que 
os entrevistados abordassem. 
Ao elaborarmos o guião da entrevista tivemos ainda em atenção a construção de 
perguntas claras, concisas e coerentes. Tendo em vista a comparação dos dados obtidos, 
optou-se pela construção do guião em tomo de blocos que resultaram dos objectivos 
deste estudo. 
As entrevistas foram realizadas por referência a dois guiões, o guião de entrevista 
individual a professores e o guião de entrevista de grupo a professores, sendo que o 
segundo resultou de uma adaptação do primeiro guião. 
Os guiões foram apresentados e discutidos com duas colegas (que não faziam 
parte deste estudo) no sentido de aperfeiçoar a sua validade interna. Apões esta 
discussão, procedeu-se a alterações a algumas questões, de forma a se tomarem mais 
claras para o entrevistado. 
O objectivo geral das entrevistas era recolher informações que permitissem 
compreender o modo como estas professoras construíam os seus Projectos Curriculares 
de Escola e de Turma. 
O Guião da entrevista individual foi estruturado em 6 Blocos, correspondendo 
cada um dos Blocos a um tema orientado por um conjunto de objectivos e por um 
conjunto de tópicos/questões que pretendíamos que os entrevistados abordassem. 
Os Blocos foram numerados de 1 a 6 e em seguida passamos a explicitar cada 
bloco: 
Bloco 1 - Legitimação da entrevista 
Este bloco tem como objectivo legitimar a entrevista e motivar os entrevistados. 
No momento da realização da entrevista tivemos o cuidado de esclarecer, 
relembrando mais uma vez o entrevistado acerca da finalidade da entrevista e da 
investigação em questão. 
Tentámos utilizar um estilo de conversação próximo da interacção quotidiana de 
forma a criar um clima de estímulo e de empatia. Assegurámos o anonimato e 
confirmámos a confidencialidade das informações recolhidas. 
' Ver Anexo 5 
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Pedimos autorização para gravar a entrevista de modo a registarmos os dados com 
fidelidade. Todos os entrevistados acederam ao pedido. 
Bloco 2 - Concepções dos professores relativamente aos Projectos 
Curriculares 
Esperávamos que os entrevistados referissem a sua concepção sobre o que são 
Projectos Curriculares de Escola e de Turma e ainda que se posicionassem face à sua 
construção. Também procurámos averiguar se o entrevistado se mantinha actualizado 
acerca da legislação que contempla a Reorganização do Ensino Básico. 
Bloco 3 - Processo de construção dos Projectos Curr iculares 
Esperávamos conhecer as estratégias adoptadas ao longo da construção dos 
Projectos, nomeadamente a reformulação do PCE e a construção do PCT. 
Pretendíamos que os entrevistados falassem das dinâmicas de trabalho da escola 
no processo de construção dos projectos, dando ênfase ao tipo de actividades e ao modo 
de organização do trabalho. 
Bloco 4 - Relações entre o Projecto Cur r i cu la r de Escola e os Projectos 
Curriculares de T u r m a 
Pretendíamos saber até que ponto os entrevistados verificavam relações entre o 
PCE e o PCT. 
Bloco 5 - Dúvidas que persistiram após as observações 
Pretendíamos confrontar os entrevistados com possíveis dúvidas que 
permaneceram após as observações realizadas às reuniões onde se construíam os 
projectos. 
Bloco 6 - Encer ramento da entrevista 
O objectivo deste bloco era agradecer a disponibilidade e as opiniões facultadas 
sobre as questões colocadas. Garantimos ainda a divulgação dos resultados da 
investigação ao entrevistado após a concretização do trabalho. Após a transcrição da 
entrevista, o entrevistado foi confrontado com o registo escrito de forma a verificar se o 
mesmo espelhava o seu discurso oral. 
A preparação das entrevistas envolveu o cumprimento de alguns requisitos 
metodológicos. Durante o mês de Abril de 2005 construímos os guiões das entrevistas e 
verificámos a exequibilidade dos mesmos com duas professoras que não pertenciam ao 
Agrupamento onde realizámos o estudo. Desta forma, e com vista à validação do guião 
da entrevista realizámos duas entrevistas exploratórias. Assim, obtivemos dados que nos 
permitiram retirar, modificar e clarificar o referido guião, ajudando à melhor 
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compreensão por parte dos entrevistados e também aperfeiçoando a qualidade dos dados 
obtidos. 
A entrevista de grupo tinha cinco blocos. O primeiro e os dois últimos blocos 
eram iguais à entrevista individual. Os outros blocos iam ao encontro dos objectivos da 
investigação e foram organizados de acordo com as temáticas a tratar, nomeadamente o 
processo de construção dos projectos curriculares, a avaliação do PCE e do PCX e as 
relações entre o PCX e o PCE. 
Realização das Entrevistas 
Contactámos os professores logo no início da investigação (observações das 
reuniões). Depois de se manifestarem disponíveis para serem entrevistados, procedeu-se 
ao respectivo encontro, com o objectivo de se realizar a entrevista. 
Para a realização das entrevistas baseámo-nos fundamentalmente nos princípios 
enunciados por Estrela (1994), essencialmente na estrutura da entrevista semi-directiva. 
O principal objectivo era a recolha de opiniões dos entrevistados, por isso, 
privilegiámos a produção de um discurso aprofundado sobre um númro reduzido de 
questões. 
Realizámos então as entrevistas durante os meses de Maio e Junho de 2006. 
As entrevistas decorreram no estabelecimento de ensino. A sua duração variou 
entre os 20 e os 30 minutos, aproximadamente. Antes de darmos início às entrevistas 
tentámos colocar os entrevistados à vontade, relembrando os objectivos da investigação. 
Xentámos não transmitir opiniões pessoais, colocando as questões de forma 
imparcial. 
ft 
As entrevistas forma gravadas em MP3 e posteriormente transcritas . 
Sistema de categorias de análise de conteúdo 
Na análise de conteúdo das entrevistas^ seguiram-se os procedimentos utilizados 
para a análise de conteúdo da informação das observações. 
O primeiro passo no processo de categorização foi a leitura flutuante das 
entrevistas permitindo um primeiro contacto com os dados a analisar. 
Ver Anexo 6 (Transcrições das entrevistas) 
^ Ver Anexos 7 (Quadros de sistematizações das entrevistas) 
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Na construção das categorias elegemos um processo dó tipo indutivo, emergindo 
as mesmas a partir da leitura dos discursos dos professores. Este processo tomou-se 
bastante moroso e difícil, pois procedemos inúmeras vezes à reformulação das 
categorias. 
Chegámos por fim ao sistema de categorias e aplicámos às entrevistas dos 
professores. 
Na organização da informação utilizámos as três áreas já referidas: 
AREA A: Projecto Curricular de Escola 
AREA B: Projecto Curricular de Turma 
AREA C: Projecto Curricular de Escola e Projectos Curriculares de Turma - Que 
relações? 
A informação relativa a cada uma destas três áreas foi dividida em categorias e 
destas emergiram vários indicadores, que passamos a referir. 
• As três áreas anteriormente identificadas, definem-se de modo idêntico ao que foi 
utilizado na análise da informação das observações, no entanto emergiram outros 
indicadores que consideramos importante referenciar. 
Na Área A, PCE, surgiram duas categorias. A categoria A, Concepções dos 
professores sobre o PCE, integra três indicadores que dizem respeito à definição do 
PCE, à adequação do currículo ao contexto e ao PCE como instrumento de gestão do 
currículo. A categoria B, Processo de Reformulação do PCE, compreende a informação 
sobre a dinâmica de trabalho criada para a construção do PCE. Os indicadores assentam 
no modo idêntico de operacionalização que foi utilizado na análise da informação das 
observações das reuniões. Nesta categoria emergiram mais dois indicadores (apenas nas 
duas entrevistas de grupo): vantagens e desvantagens do PCE. Na Categoria C, A 
avaliação do processo de desenvolvimento do PCE, compreende a informação às 
práticas de avaliação do PCE. 
A Área B, PCT, incorpora três categorias. A categoria D, Concepções dos 
professores sobre os PCTs, que compreende a definição do PCT e a adequação do 
mesmo aos alunos. A categoria E, Processo de construção do PCT, compreende oito 
indicadores que nos fornecem informação sobre a dinâmica de trabalho criada para a 
construção dos PCTs. Nesta categoria emergiu um novo indicador que refere aspectos 
negativos do PCT. A categoria F, A avaliação do processo de desenvolvimento do PCT, 
para além de assentar no mesmo tipo de categorização utilizado na análise das 
observações, emergiram ainda três novos indicadores (apenas nas entrevistas de grupo): 
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Contributos para a mudança das práticas, inexistência de mudanças nas práticas e 
dificuldades na avaliação. 
Finalmente na última Área, PCE e PCT - Que relações, emergiu um indicador 
referente às influências do PCE sobre o PCT. 
Apresentaremos em seguida os dados que obtivemos através da análise de 
conteúdo das entrevistas que efectuámos aos professores que se constituíram como 
sujeitos do nosso estudo. 
Iremos apresentar os dados tema a tema, com a revelação das categorias e dos 
indicadores de cada tema, bem como das unidades de registo (UR) e unidades de 
enumeração (UE), passando, finalmente, à discussão dos mesmos. 
Apresentação e análise das entrevistas 
Após a apresentação dos procedimentos metodológicos, é chegado o momento de 
passarmos à análise interpretativa dos resultados das entrevistas. Estruturámos a análise 
em função de cada entrevista. Passamos, em seguida, à análise da entrevista ao sujeito 
PI (professora e coordenadora do conselho de 4.° ano de escolaridade). 
Quadro 18 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI (Concepções dos professores sobre o PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Concepções dos professores sobre o PCE 
Indicadores: 
1. Definição do PCE 
UR UE 
I 1 
3. Instrumentos de gestão do currículo / objectivos 3 1 
3. Adequação do currículo ao contexto 1 1 
Total geral 5 3 
A definição de PCE presente no discurso desta entrevistada (PI) aponta para a 
legislação e para a adequação do currículo à realidade, "Basicamente é aquilo que está 
na legislação, que é a adequação do currículo á realidade de cada escola e de cada 
agrupamento". 
O PCE é visto como um instrumento de gestão do currículo onde se devem definir 
as prioridades curriculares estabelecidas para a Escola, "Deve definir as competências 
essenciais e transversais em tomo das quais se organizará o projecto e os conteúdos que 
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serão trabalhados em cada área curricular". Esta professora refere ainda que o PCE deve 
proporcionar uma visão global das situações e uma construção interdisciplinar e 
integrada dos saberes. 
Quadro 19 
Sistematização da entrevista ao sujeito P1 (Processo de reformulação do PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria B - Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
5 1 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 2 1 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / 
quem decidiu relativamente aos intervenientes 2 1 
4. Mudanças na planificação 1 1 
Total gerai 10 4 
O quadro acima dá-nos conta de quatro aspectos presentes no processo de 
reformulação do PCE. 
Analisando detalhadamente as vantagens no trabalho colaborativo dos professores, 
verificamos que a entrevistada PI refere que o trabalho foi dividido pelos Conselhos de 
anos, "Foi colectivo, porque é suposto que o Projecto Curricular de Escola seja 
elaborado pelo Conselho Pedagógico e o Pedagógico decidiu dividir o trabalho pelos 
Conselhos de Ano. E cada Conselho de Ano elaborou a parte que lhe coube daquilo que 
estava por fazer porque haviam áreas que já estavam feitas do ano anterior". A docente 
refere que a reformulação do PCE foi, basicamente, pegar no PCE que realizaram no 
ano lectivo anterior e manter ou reformular alguns pontos, "Este ano já foi continuação 
porque já tinham iniciado no ano lectivo anterior. Basicamente foi pegar naquilo que já 
havia e ver o que se iria manter e o que se iria alterar". As diferenças na forma de 
construção do PCE foi o trabalho ser dividido por áreas e no ano anterior tinha sido 
dividido por anos de escolaridade. A entrevistada refere que uma vantagem do trabalho 
colaborativo prende-se com o facto do envolvimento dos professores na construção do 
PCE, "Se só conhecerem o Projecto Curricular de Escola porque ele chega lá à escola é 
diferente de se o tiverem feito. É uma experiência mais a fundo". Refere a importância 
da reconstrução do currículo, "Teoricamente... o currículo é comum a todo o 
agrupamento e assim todos os alunos do agrupamento terão as mesmas oportunidades". 
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As dificuldades e as limitações no processo de reformulação do PCE, referidas 
pela entrevistada, foram a falta de empenho de alguns colegas que assim colocaram em 
causa todo o trabalho colectivo e, principalmente, as dificuldades sentidas no ano de 
2001, quando construíram pela primeira vez o PCE, "Eu acho que as dificuldades 
existiram na primeira vez que se fez, mas na altura quando tentámos fazer por anos 
quem tinha o 2.® ano, não sabia exactamente até onde é que o 1.® ano já tinha feito. 
Realmente fazer por áreas facilitou bastante o trabalho, porque cada grupo fez dentro da 
sua área todos os anos de escolaridade. No primeiro ano, em 2001, quando se fez pela 
primeira vez sentiram-se dificuldades porque não sabíamos muito bem o que construir e 
como. Mas agora como já tínhamos a mecânica de fazer o Projecto já não sentimos 
dificuldades". 
Esta entrevistada não referiu elementos do PCE, conteúdos ou estratégias. Referiu 
apenas que quem decidiu relativamente aos intervenientes no processo foi o Conselho 
Pedagógico, "Foi numa reunião de Conselho Pedagógico. O Conselho Executivo tinha 
pedido às Coordenadoras de Ano para verem o que é que estava feito e o que é que 
faltava fazer. A partir daí decidiu-se em Conselho Pedagógico que cada Conselho de 
Ano iria fazer uma das áreas que estava em falta". 
Quanto às mudanças nas planificações apenas referiu que as planificações são 
comuns. 
Quadro 20 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI 
(A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria C - A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE 
Indicadores: UR UE 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / Como avaliar o PCE I 1 
Total geral 1 1 
A entrevistada refere que construíram um questionário para avaliarem o PCE de 
acordo com aquilo que a legislação prevê, "Construímos um questionário para avaliar 
alguns aspectos de funcionalidade, operacionalização, adequação daquilo que a 
legislação prevê... basicamente é isso". 
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Quadro 21 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI (Concepção dos professores sobre o PCT) 
ÁREA B: P R O J E C T O CURRICULAR DE TURMA 
Categoria D - Concepção dos professores sobre o PCT 
Indicadores: UR UE 
1.Definição de PCT I 1 
Total geral 1 1 
A definição de PCT no discurso desta entrevistada aponta para a adequação do 
currículo à especificidade de cada turma. 
Quadro 22 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI (Processo de construção do PCT) 
ÁREA B: P R O J E C T O CURRICULAR DE TURMA 
Categoria E - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
4 1 
2. Aspectos facilitadores da construção 2 1 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 1 1 
4. Mudanças na planificação 1 1 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 1 1 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em relação ao que se fazia 
antes de se construírem os Projectos 7 1 
7. Vantagens em construir o currículo / currículo aberto 1 1 
Total geral 17 7 
No quadro acima o indicador das vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores e das referências às interacções entre os docentes conta com sete unidades 
de registo. A entrevistada refere que a introdução do PCT foi feita em grupo pelo 
conselho de ano e que os docentes desse grupo têm acesso às caracterizações das turmas 
de forma a poderem ajudar na procura de novas estratégias para a superação das 
dificuldades que vão surgindo ao longo do ano. Refere ainda que as planificações são 
comuns, sendo feitas mensalmente nas reuniões de conselho de ano. Os aspectos 
facilitadores referidos foram a estrutura do projecto ser comum ao agrupamento e o 
facto de realizarem alguns pontos do PCT colectivamente, como por exemplo a 
introdução. A única vantagem do PCT na aprendizagem dos alunos que a entrevistada 
referiu foi o facto deste instrumento poder facilitar o processo de aprendizagem, "Mas 
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estes instrumentos [PCT e PCE] ao serem adequados à realidade de cada escola e de 
cada turma tomam-se instrumentos que podem 'facilitar a aprendizagem". Esta 
professora considera que o Currículo Nacional e Programa do 1 C i c l o são facilitadores 
na construção dos Projectos, no entanto não justifica a sua opção. A entrevistada 
começa por referir que não encontra muitas diferenças na forma de trabalhar o currículo 
(como projecto) em relação ao que fazia antes de construir os Projectos, pois "Nós 
pegamos no Currículo e no Programa do 1.° Ciclo e vamos enquadrando o Programa 
dentro do Currículo, por isso não há grandes diferenças, porque nós não alterámos 
nada", mas depois refere que na área do Estudo do Meio podem alterar alguns 
conteúdos programáticos que não fazem sentido trabalhar em certas regiões do país, 
"Depende... faz sentido aqui mas não faz sentido no interior! Aí é que nós podemos não 
falar de determinadas coisas, porque não fazem sentido aqui!" 
Refere ainda a existência de um maior envolvimento dos professores num projecto 
considerado "seu", "Os professores vêm aquele produto como uma coisa sua. Foi 
construído em função da escola que temos no momento. Antes era executar uma coisa 
que vinha do Ministério e agora é um Projecto construído pelos professores da escola; é 
natural que os professores se sintam mais à vontade para o executarem..." 
Esta entrevistada manifesta a sua opinião positiva quanto às vantagens da 
construção de um currículo aberto no entanto refere que esta reconstrução do currículo 
poderia ser melhor executada se não existisse uma grande preocupação com os manuais, 
"Por exemplo, se quiséssemos alterar parte do programa do 3.° ano de escolaridade, que 
é muito longo, e colocar alguma matéria no 4.° ano seria mais fácil se não houvesse 
aquela preocupação de que os pais já compraram os livros... e depois também há 
pessoas que estão muito presas aos manuais". 
Quadro 23 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI 
(A Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
ÁREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria F - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT/Como avaliar o PCT 
UR UE 
2 1 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equaciona mento de problemas reais da 
turma 1 1 
Total geral 3 2 
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A entrevistada PI referiu que a avaliação do PCT é descritiva e realizada através 
de um relatório final que avalia todo o projecto. Manifesta ainda que o PCT é uma 
adequação do currículo à realidade da turma. 
Q u a d r o 24 
Sistematização da entrevista ao sujeito PI (Relações entre PCE e PCT) 
AREA C: PCE E PCT - que relações? 
Categoria G - Relações entre o PCE e o PCT 
Indicadores: UR UE 
l. Relações entre PCE e PCT 4 1 
Total geral 4 1 
A entrevistada PI refere que de acordo com a legislação devem existir relações 
entre o PCE e o PCT. Afirma ainda que "Se o Projecto Curricular de Turma não tiver 
alguma coisa a ver com o Projecto Curricular de Escola não faz sentido!". 
Passamos, em seguida, à análise da entrevista ao sujeito PIO (professora e 
coordenadora do conselho de 1 a n o de escolaridade). 
Quadro 25 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (Concepções dos professores sobre o PCE) 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Concepções dos professores sobre o PCE 
Indicadores: 
1. Definição do PCE 
UR UE 
1 
2. Instrumentos de gestão do currículo / objectivos 2 1 
Total geral 3 2 
A definição de PCT no discurso desta entrevistada aponta para "(...) todas as 
competências específicas essenciais para cada área curricular". Considera que o PCE é 
um instrumento de gestão do currículo quando afirma que "O PCE deve definir as 
prioridades curriculares para a nossa Escola" e que "Deve definir as competências 
essenciais e transversais em tomo das quais se organizará o projecto e os conteúdos a 
serem trabalhados em cada área curricular". 
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Quadro 26 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (Processo de reformulação do PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria B - Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabaJho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
3 1 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 2 1 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / 
quem decidiu relativamente aos intervenientes 
5 1 
Total geral 10 3 
Esta entrevistada refere que foi vantajoso construírem a parte do PCE que faltava 
colectivamente. Um aspecto facilitador da constnjção enunciado foi o facto da divisão 
do trabalho, por áreas, pelos conselhos de anos e o envolvimento dos docentes no 
trabalho, "Neste caso [o trabalho] deve ser colectivo para envolver todas as pessoas e 
não serem sempre as mesmas pessoas". Quanto às dificuldades encontradas no processo 
de reformulação do PCE, a entrevistada manifesta o fraco envolvimento por parte de 
alguns elementos do grupo e ainda a área que o grupo do 1.° ano trabalhou a "Educação 
Musical", "(...) a linguagem não é facilitadora para se entender. Tem muitos conceitos a 
nível da Educação Musicai que para nós foram muito complicados". A reformulação do 
PCE foi dividida pelos conselhos de anos, sendo esta uma decisão do Conselho 
Pedagógico. No seu conselho de ano foram organizados grupos de trabalho para 
analisarem as Competências no Currículo Nacional do Ensino Básico, "Analisámos 
cada competência para tentar adequar aos vários anos" e "Tendo em conta as 
competências tentámos adequá-las às situações e experiências de aprendizagem. Tentar 
apropriar o que era mais adequado para atingir e desenvolver aquela competência". 
Quadro 27 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (A avaliação do processo de 
desenvolvimento do PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria C - A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / Como avaliar o PCE 
UR UE 
1 1 
Total geral 1 1 
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Os aspectos facilitadores da avaliação do PCE referidos pela entrevistada foram os 
critérios definidos pelo Conselho Pedagógico. 
Quadro 28 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (Concepção dos professores sobre o PCT) 
AREA B: P R O J E C T O CURRICULAR DE TURMA 
Categoria D - Concepção dos professores sobre o PCT 
Indicadores: UR UE 
l.Defíruçâo de PCT 1 1 
Total geral 1 1 
Esta docente define PCT como sendo um instrumento onde são aplicadas as 
competências definidas no Projecto Curricular de Escola tendo em conta a turma, os 
problemas e as prioridades da turma. 
Quadro 29 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (Processo de construção do PCT) 
ÁREA B: P R O J E C T O CURRICULAR DE TURMA 
Categoria E - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
3 1 
2. Aspectos facilitadores da construção 1 1 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 1 1 
4. Mudanças na planificação 1 1 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 1 1 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em relação ao que se fazia 
antes de se construírem os Proiectos 2 1 
7. Vantagens em constmir o currículo / currículo aberto 2 1 
8. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de construção do PCT 3 1 
Total geral 14 8 
A entrevistada PIO refere que parte do PCT foi construído nas reuniões de 
conselho de ano, "(•••) como por exemplo a introdução onde estavam definidos os 
objectivos e também ao nível das grelhas de identificação de problemas e dificuldades 
de cada turma". Refere também que as estratégias de superação e os critérios de 
avaliação foram definidos pelo Conselho de Ano. A docente refere que um aspecto 
facilitador na construção do PCT foi o guião de orientação com a estrutura do PCT, 
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fornecido pelo conselho executivo, no início do ano lectivo. A vantagem do PCT na 
aprendizagem dos alunos enunciada foi o facto do PCT poder ser reformulado em 
qualquer momento e adequado à medida que os alunos vão manifestando dificuldades 
ou vão progredindo na sua aprendizagem. A professora considera que o Currículo 
Nacional e o Programa do 1.° ciclo são facilitadores na construção dos Projectos porque 
oferece aos professores uma "margem" para trabalhar e adequar relativamente aos 
alunos. Quanto às diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) a 
docente revela que assim pode adequar o currículo à turma que tem e que dessa forma 
tem mais liberdade para trabalhar tendo em conta os seus alunos, "Não sei se constroem 
[o currículo] mas podem adequá-lo melhor de forma a chegar a todos os alunos". A 
vantagem apontada relativamente à construção do currículo foi que desta forma se pode 
direccionar o currículo para os interesses dos alunos. Refere que não surgiram 
dificuldades na construção do PCT, pois o guião facilitou-lhe bastante o trabalho. 
Quadro 30 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (A Avaliação do Processo de 
desenvolvimento do PCT) 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria F - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
l. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / Conw avaliar 0 PCT 
UR UE 
2 1 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 1 1 
Total geral 3 2 
A docente referiu que a avaliação do PCT é feita no final do ano, "Será feita a 
avaliação do Projecto mediante as competências definidas, tendo em conta o que está 
definido no Projecto: os alunos que têm mais dificuldades, as prioridades definidas e as 
dificuldades da turma". 
Quadro 31 
Sistematização da entrevista ao sujeito PIO (Relações entre PCE e PCT) 
ÁREA C: PCE E PCT - que relações? 
Categoria G - Relações entre 0 PCE e 0 PCT 
Indicadores: UR UE 
1. Relações entre PCE e PCT 1 
Total gera! 1 
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A entrevistada PIO refere que não verifica grandes relações entre o PCE e o seu 
PCT. 
Seguidamente, passamos à análise da entrevista de grupo do Conselho de 4.® ano 
de escolaridade. 
Quadro 32 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4 ° ano de escolaridade 
(Concepções dos professores sobre o PCE) 
ÁREA A: P R O J E C T O CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Concepções dos professores sobre o PCE 
Indicadores: 
1. Definição do PCE 
UR UE 
3 2 
2. Instrumentos de gestão do currículo / objectivos I 1 
Total geral 4 3 
A definição do PCE no discurso de dois entrevistados aponta para a adequação do 
Currículo Nacional à realidade de cada escola. 
Quadro 33 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4.° ano de escolaridade 
(Processo de reformulação do PCE) 
ÁREA A: P R O J E C T O CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria B - Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
7 4 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 14 4 
3. Estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / quem decidiu relativamente aos 
intervenientes 2 1 
4. Diferenças entre Projecto Educativo e Projecto Curricular 3 2 
5. Legislação 5 1 
6. Vantagens do PCE 6 3 
7. Desvantagens do PCE 5 2 
8. Desvantagens no trabalho colaborativo 1 1 
Total geral 43 18 
Este grupo de docentes referiu como principais vantagens no trabalho colaborativo 
dos professores a ligação dos professores ao processo, o facto de estarem directamente 
ligados ao processo faz com que exista um maior conhecimento da realidade existindo 
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ainda uma partilha que consideram positiva. O facto de estarem mais informadas e 
alertadas para a legislação também foi referenciado. No indicador referente às 
dificuldades ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE contamos 
com catorze unidades de registo enunciadas por quatro sujeitos. O sujeito P4 refere que 
teve muitas dificuldades ao longo do trabalho, principalmente por considerar que este 
teve uma vertente mais individual devido ao facto de ter sido dividido por temas. A 
docente PI refere que sentiu maiores dificuldades em 2001, quando elaboraram o PCE 
pela primeira, não existindo ainda o Currículo Nacional, factor que dificultou bastante a 
tarefa, "Mas é claro que a primeira vez que se faz não é nada fácil. Não é fácil de se 
perceber o que é que se quer" (PI). O sujeito P7 refere que a instabilidade do corpo 
docente nas escolas é outra dificuldade na construção do PCE. Nenhum interveniente 
referiu estratégias utilizadas com vista ao alcance dos objectivos delineados. O sujeito 
PI refere que o Conselho Pedagógico decidiu que a reformulação do PCE seria feita 
pelos docentes nas reuniões de ano. A partir daí, cada conselho de ano organizou o seu 
trabalho. Refere ainda as diferenças existentes entre Projecto Educativo de Escola e 
PCE, "O Projecto Educativo é a definição de politica educativa e Projecto Curricular é 
adequar o currículo à realidade que temos" (PI). Uma docente (P7) refere que neste 
agrupamento começa-se mais rapidamente a trabalhar no sentido de ir ao encontro da 
legislação do que noutros agrupamentos onde já tinha trabalhado. Três sujeitos 
manifestam-se em seis unidades de registo alusivas às vantagens do PCE referindo ser 
bastante vantajoso adaptar o currículo ao meio. Outra vantagem enunciada foi o 
envolvimento de todos os docentes na construção do PCE. Quanto às desvantagens, o 
sujeito P6 refere que podem existir desvantagens tanto para os professores como para os 
alunos transferidos de agrupamento, porque o currículo não é o mesmo. O sujeito P7 
refere que outra desvantagem é a falta de meios para a superação dos problemas 
identificados no PCE. "Porque a partir do momento em que a escola identifica as 
necessidades deveria ter à partida os meios necessários para ultrapassar aquelas 
necessidades" (P7). A desvantagem apontada relativamente ao trabalho colaborativo foi 
o facto da existência de muitas reuniões de trabalho, "Este tipo de trabalho colaborativo 
tem desvantagens porque nos obriga a muitas reuniões" (P7). 
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Quadro 34 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho d e 4 ° a n o de escolaridade 
(A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE) 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria C - A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / Como avaliar o PCE 
UR UE 
3 1 
Total gerai 3 1 
Apenas o sujeito PI refere que a avaliação do PCE será feita através de um 
questionário que será preenchido pelos professores das escolas com avaliação 
qualitativa de 1 a 5, sendo que 1 é menos positivo e 5 é mais positivo. 
Quadro 35 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4 ° ano de escolaridade 
(Concepção dos professores sobre o PCT) 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria D - Concepção dos professores sobre o PCT 
Indicadores: 
1.Definição de PCT 
UR UE 
2 2 
2. Adequação do PCT aos aJunos 2 4 
Total geral 4 6 
Através da análise do quadro acima verificamos a existência de duas unidades de 
registo enunciadas por duas professores relativamente à definição do PCT. As 
entrevistadas definem o PCT como um documento posterior a uma análise cuidada do 
PCE, "Parece-me que cada docente ao analisar o PCE deverá elaborar a partir daí o seu 
PCT, adequando o currículo nacional, neste caso, à turma que tem, à especificidade dos 
alunos que tem (...)" (P7). O PCT será então uma adequação do currículo ao contexto 
específico de cada turma e que confere sempre uma caracterização completa da turma. 
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Quadro 36 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4 ° ano de escolaridade 
(Processo de construção do PCT) 
ÁREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria E - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
3 3 
2. Aspectos facilitadores da construção 3 2 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 1 
4. Aspectos negativos 3 1 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 3 1 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em relação ao que se fazia 
antes de se construírem os Projectos 
9 2 
7. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de construção do PCT 9 1 
Total geral 31 11 
No processo de construção do PCT as vantagens enunciadas são a participação e o 
envolvimento dos docentes e a partilha de experiências, principalmente para quem 
chega de novo ao agrupamento. Os aspectos fundamentais na construção do PCT 
enunciados foram o bom conhecimento dos alunos, das suas necessidades e das 
principais dificuldades da turma ou seja uma boa caracterização da turma. Foi também 
referenciado o guião do PCT que o Conselho Executivo facultou aos docentes no início 
do ano lectivo. O sujeito P7 refere que o facto de ficar tudo registado (adaptações 
curriculares, dificuldades dos alunos) se apresenta como uma vantagem. O aspecto 
negativo referenciado foi o facto de, apesar de serem identificadas as necessidades no 
PCT, muitas vezes existe a falta de meios necessários para a resolução dos problemas. O 
Currículo Nacional e o Programa do 1.° Ciclo são visualizados como os documentos 
base da construção do PCT, "Foram esses documentos que nos orientaram" (P7). Dois 
sujeitos enunciam um total de nove unidades de registo no indicador alusivo às 
diferenças na forma de trabalhar o currículo como projecto. Começam por referir que as 
suas práticas na sala de aula não mudaram muito e que esta mudança reside 
maioritariamente numa forma diferente de organização. O sujeito P7 refere que a 
mudança tem mais a ver com a construção do PCT, pois é em função da turma que se 
tomam decisões. No indicador referente às dificuldades na construção do PCT, apenas 
uma docente (P4) intervém, num total de nove unidades de registo. Refere que sentiu 
muitas dificuldades ao longo do processo de construção do PCT, "Em termos de 
critérios, em termos de estruturação... foi tudo diferente e eu senti muitas dificuldades e 
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ainda hoje me sinto um bocado perdida nalgumas coisas" (P4). A docente refere ainda 
que o que tinha feito antes era apenas escolher alguns temas da Cidadania, enunciar os 
objectivos e debater esses temas. 
Q u a d r o 37 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4.® ano de escolaridade (A 
Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
ÁREA B: P R O J E C T O CURRICULAR DE TURMA 
Categoria F - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT/Como avaliar o PCT 
UR UE 
1 1 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 0 0 
3. Contributos para a mudança nas práticas 3 1 
4. inexistência de mudanças nas práticas 5 2 
Total geral 9 4 
A docente PI esclarece que a avaliação do PCT será feita através de um relatório 
descritivo. O segundo indicador não apresentou nenhuma unidade de registo por parte 
dos entrevistados. 
Q u a d r o 38 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 4° ano de escolaridade 
(Relações entre PCE e PCT) 
ÁREA C: PCE E P C T - que relações? 
Categoria G - RelaçOes entre o PCE e o PCT 
Indicadores: 
1. Relações entre PCE e PCT 
UR UE 
2 2 
2. Influências do PCE sobre o PCT 3 2 
Total geral 5 4 
Duas professoras concordam que existem relações entre o PCE e o PCT, referindo 
que as planificações que fazem nas reuniões de conselho de ano são feitas com base no 
PCE e que o guião do PCT, construído pelo conselho executivo, foi integrado no PCE. 
Em seguida faremos à análise da entrevista de grupo do Conselho de 1.° ano de 
escolaridade. 
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Quadro 39 
Sistematização da entrevista de gmpo - Conselho de 1 ° ano de escolaridade 
(Concepções dos professores sobre o PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria A - Concepções dos professores sobre o PCE 
Indicadores: 
1. Definição do PCE 
UR UE 
2 2 
Total geral 2 2 
O PCE foi definido pela coordenadora deste conselho de ano como sendo o 
documento onde são definidas as competências essenciais e específicas para os vários 
anos de escolaridade e para as várias áreas curriculares. 
Quadro 40 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1° ano de escolaridade (Processo 
de reformulação do PCE) 
ÁREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria B • Processo de reformulação do PCE 
Indicadores: 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção. 
UR UE 
4 3 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de reformulação do PCE. 2 2 
3. Vantagens do PCE 4 3 
4. Desvantagens do PCE 5 2 
Total geral 15 10 
As vantagens apontadas pelos entrevistados são a troca de ideias e a partilha de 
dúvidas e dificuldades sentidas. O Conselho Pedagógico decidiu que cada Conselho de 
Ano iria fazer uma das áreas que estava em falta no PCE. Este grupo referiu que as 
maiores dificuldades estiveram em perceber a linguagem técnica da Expressão Musical 
expressa no Currículo Nacional. Relativamente às vantagens do PCE, as opiniões 
dividiram-se. Duas intervenientes consideram que não existem vantagens. Outra 
interveniente referiu que o PCE é importante pois adequa o currículo à escola existindo 
assim uma reconstrução do Currículo Nacional. As desvantagens referenciadas foram a 
percepção clara das competências e as modificações que ocorrem de ano para ano na 
construção dos projectos. 
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Quadro 41 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1 ° ano de escolaridade 
(A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE) 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
Categoria C - A avaliação do processo de desenvolvimento do PCE 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE/Como avaliar o PCE 
UR UE 
1 1 
Total geral 1 1 
Quanto à avaliação do PCE nenhum entrevistado se manifestou. Apenas a 
coordenadora de ano referiu que a avaliação do PCE ficou decidida no Conselho 
Pedagógico mas que no momento não sabia precisar bem essa informação. 
Quadro 42 
•Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1 a n o de escolaridade 
(Concepção dos professores sobre o PCT) 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria D - Concepção dos professores sobre o PCT 
Indicadores: 
1.Definição de PCT 
UR UE 
3 2 
2. Adequação do PCT aos alunos 2 4 
Total geral 5 6 
Duas entrevistadas definem PCT como um documento que adequa as 
competências à turma, tendo em conta a sua realidade. Uma das entrevistadas refere 
ainda que o PCT "(---) acaba também por ser um "diário da turma" (PI4). No que diz 
respeito à adequação do PCT aos alunos quatro intervenientes concordam que o PCT é 
construído em função das características específicas de cada turma, pelo que devem 
possuir uma caracterização completa da turma. 
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Quadro 43 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1.® ano de escolaridade 
(Processo de construção do PCT) 
ÁREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
Categoria E - Processo de construção do PCT 
Indicadores: 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos professores / interacção dos professores 
UR UE 
3 3 
2. Aspectos facilitadores da construção 11 6 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos 1 1 
4. Aspectos negativos 5 3 
5. Curriculo Nacional e Programa do 1.® ciclo: inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 6 2 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como projecto) em relação ao que se fazia 
antes de se construírem os Projectos 2 2 
7. Dificuldades e/ou limitações encontradas no processo de construção do PCT 5 2 
8. Aspectos positivos 11 4 
Total geral 44 23 
As vantagens apontadas pelas docentes foram a troca de ideias e a partilha de 
dúvidas e dificuldades. O indicador referente aos aspectos fundamentais na construção 
do PCT conta com onze unidades de registo oriundas de seis intervenientes; nele 
referem as linhas orientadoras facultadas no início do ano, uma boa caracterização da 
turma e a identificação dos problemas da turma. Os aspectos negativos enunciados 
foram as competências que se colocam no PCT. As opiniões divergiram no que diz 
respeito à opinião de que o Currículo Nacional e o Programa do 1.° Ciclo seriam 
inibidores ou facilitadores na construção do PCT. Algumas docentes consideram que o 
Currículo Nacional se apresenta como inibidor pois a sua linguagem não é perceptível. 
A outra opinião contrária refere que esses documentos são facilitadores pois são a base 
da construção do PCT. A docente P7 considera que o PCT é uma exigência feita aos 
professores com a qual discorda inteiramente pois considera que para trabalhar com os 
alunos não necessita do PCT. Os aspectos positivos manifestados por quatro professoras 
foram a caracterização da turma, o facto dos colegas que vêm de novo no ano seguinte 
poderem ler o PCT e verificar o perfil dos alunos e da turma e as grelhas de avaliação. 
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Quadro 44 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1° ano de escolaridade (A 
Avaliação do Processo de desenvolvimento do PCT) 
ÁREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURiMA 
Categoria F - A Avaliação do Processo de Desenvolvimento do PCT 
Indicadores: 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / Como avaliar o PCT 
UR UE 
4 3 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma I 1 
3. Contributos para a mudança nas práticas 3 3 
4. Inexistência de mudanças nas práticas 4 2 
5. Dificuldades na avaliação 1 1 
Total geral 13 10 
No primeiro indicador as docentes referem que vão avaliar o PCT com base nas 
estratégias desenvolvidas ao longo do ano, explicitando como correu essa 
implementação e referenciando o que deve ser feito logo no início do próximo ano 
lectivo. O sujeito P16 vê a avaliação de forma positiva por não ser uma imposição. Três 
intervenientes referem que o PCT não contribuiu para a mudança das suas práticas. Nas 
suas opiniões a partilha das dificuldades que sentem é um meio que ajuda na sua 
resolução. Não encontram dificuldades na avaliação do PCT porque consideram que 
essa avaliação vem no seguimento do trabalho e serve de balanço de final de ano. 
Quadro 45 
Sistematização da entrevista de grupo - Conselho de 1.° ano de escolaridade 
(Relações entre PCE e PCT) 
ÁREA C: PCE E PCT - que relações? 
Categoria G - Relações entre o PCE e o PCT 
Indicadores: UR UE 
1. Relações entre PCE e PCT 1 
2. Influências do PCE sobre o PCT 3 3 
Total geral 4 4 
As relações existentes entre o PCE e o PCT apontadas pelo sujeito P17 são a 
reformulação das competências do PCE adequando-as especificamente a cada turma. 
No entanto, três docentes, apesar de considerarem que deveriam haver relações entre 
estes instrumentos, referem que não vêm grandes relações entre os seus PCTs e o PCE. 
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Síntese da análise das entrevistas 
As mudanças organizacionais da Reorganização Curricular parecem ter sido 
aceites pelos professores, verificando-se a existência de reuniões extraordinárias sempre 
que necessárias, discutindo-se estratégias de superação de dificuldades, existindo 
colaboração na realização das planificações em conselho de docentes. 
Relativamente à definição do PCE é unânime entre todos os entrevistados que o 
PCE é um instrumento de gestão do currículo que defme as prioridades específicas da 
escola, adequando o Currículo Nacional àquele contexto específico. 
No processo de reformulação do PCE todos os entrevistados referem que as 
decisões tomadas relativamente aos intervenientes neste processo de construção 
partiram do Conselho Pedagógico, tal como consta no Decreto-Lei n.*^  6/2001, "As 
estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao contexto de 
cada escola, são objecto de um projecto curricular de escola, concebido, aprovado e 
avaliado pelos respectivos órgãos de administração e gestão (art. 2°, n° 3). 
Os entrevistados referem que o modo de organização do trabalho se baseou na 
divisão das áreas pelos conselhos de anos de escolaridade. A partir desta divisão cada 
conselho trabalhou a área curricular destinada, analisando as competências do Currículo 
Nacional e tentando depois adequá-las aos quatro anos de escolaridade. Notamos aqui a 
existência de um grau elevado de autonomia nos conselhos de anos, que gerem e 
decidem as suas formas de trabalho. Neste caso, a reformulação do PCE abrangeu as 
áreas das expressões artísticas. Esta divisão por áreas foi referida por vários docentes 
como facilitadora no processo de construção visto que anteriormente, feito por anos de 
escolaridade, se tomava mais difícil de organizar o trabalho. Outras vantagens 
manifestadas pelos entrevistados são o envolvimento dos docentes neste processo de 
construção e o facto do processo ser centrado no trabalho colectivo permitindo-lhes, 
assim, um maior conhecimento da realidade e até estarem mais alertados para a 
legislação em vigor, partilhando e trocando ideias, dúvidas e dificuldades. Embora a 
maioria dos entrevistados reconheça vantagens na reconstrução do currículo ao nível 
local, nomeadamente a existência de um currículo comum ao Agrupamento, factor que 
confere as mesmas oportunidades aos alunos, dois docentes referem que não vêem 
quaisquer vantagens neste processo de construção do PCE. 
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As dificuldades apontadas pelos entrevistados na reconstrução do PCE foram a 
falta de empenho de alguns colegas que colocou em causa todo o trabalho colectivo e a 
percepção dos termos técnicos das áreas das expressões apresentados no Currículo 
Nacional do Ensino Básico (2001). Referem que as maiores dificuldades existiram no 
primeiro ano em que construíram o PCE (em 2001), pois não sabiam bem o que 
construir e como construir e nem sequer existia o Currículo Nacional. Manifestam ainda 
que outra dificuldade é a instabilidade do corpo docente nas escolas e um sujeito referiu 
ainda o carácter individual do trabalho, pois ao dividirem o trabalho por temas (no 
conselho de 4.° ano de escolaridade) dificultaram o processo. 
As desvantagens apontadas pelos entrevistados passam pela falta de meios nas 
escolas que permitam superar as dificuldades encontradas, a transferência de 
professores e de alunos para outros agrupamentos e a existência de mais reuniões 
devido ao carácter do trabalho colaborativo. 
Nenhum dos entrevistados referiu estratégias com vista ao alcance dos objectivos 
delineados. Quanto à avaliação do PCE, os professores entrevistados referem a 
existência de um questionário aprovado pelo Conselho Pedagógico. 
• Relativamente à concepção dos professores sobre o PCT, a professora PI é na 
entrevista de grupo do l.® ano é referido que o PCT pretende adequar o currículo à 
especificidade de cada turma. A professora PIO e na entrevista de grupo do 4.® ano de 
escolaridade complementam a mesma informação com a referência à análise cuidada do 
PCE, manifestando que o PCT é o instrumento onde se aplicam as competências 
definidas no PCE tendo em conta as especificidades das turmas. Esta informação vai de 
encontro ao que podemos encontrar na legislação, "As estratégias de concretização e 
desenvolvimento do currículo nacional e do projecto curricular de escola, visando 
adequá-las ao contexto de cada turma, são objecto de um projecto curricular de turma, 
concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de turma, em articulação com o 
conselho de docentes (...)" Pecreto-Lei n.°6/2001, art. 2°, n°4). 
Quanto ao processo de construção do PCT, verificamos que todos os entrevistados 
referem que algumas partes do projecto foram realizadas em conjunto, nas reuniões de 
conselho de ano, como por exemplo a introdução e a procura de estratégias para a 
superação de dificuldades das turmas. As planificações mensais, que constam em anexo 
dos PCTs, também são elaboradas nos conselhos de anos. No entanto não existem 
referências a discussões acerca da forma como se realizam essas planificações. 
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Os aspectos facilitadores referidos pelos entrevistados são a existência de um 
guião com os elementos que devem constar no PCT, a realização colectiva de alguns 
desses elementos (factor que demonstra que os docentes verificam potencialidades no 
trabalho colaborativo), maior envolvimento dos professores num projecto considerado 
"seu", registos frequentes que existentes ao longo do ano no PCT (factor que faz com 
que mantenha registado todo o tipo de informações importantes na vida de uma turma) e 
uma boa caracterização da turma e dos seus problemas e/ou dificuldades. 
Verificamos que as vantagens do PCT, enunciadas pelos entrevistados, são a 
participação, envolvimento e partilha existente entre os docentes e a possibilidade de se 
reformular o PCT sempre que suija essa necessidade. 
Quanto à existência do Currículo Nacional (2001) e do Programa do 1.° Ciclo do 
Ensino Básico, verificamos que a maioria dos entrevistados manifestam que esses 
instrumentos se apresentam como sendo facilitadores pois oferecem aos professores a 
possibilidade de adequação relativamente aos alunos, servindo como documentos 
orientadores na construção dos PCTs. Apenas uma docente, na entrevista de grupo do 
1 ° ano, revela que considera esses documentos como sendo inibidores neste processo de 
construção devido à predominância de uma linguagem que considera pouco perceptível. 
A mesma docente refere que não precisa de PCT para trabalhar com os alunos factor 
que transparece falta de informação acerca da legislação e do verdadeiro significado 
destes instrumentos na prática e na melhoria das aprendizagens dos alunos. 
Quanto às dificuldades enunciadas pelos entrevistados, verificamos que PI e PIO 
não sentiram dificuldades ao longo dessa construção. Mas nas entrevistas de grupo, 
duas docentes manifestaram-se, referindo bastantes dificuldades nos critérios e na 
estruturação do PCT. Esta docente, que estava pela primeira vez neste Agrupamento, 
refere que anteriormente, na concepção de um PCT, apenas escolheu alguns temas de 
cidadania de forma a promover debates na turma. 
As vantagens enunciadas em relação à construção de um currículo aberto passam, 
segundo PIO, pela forma de direccionar o currículo para os interesses dos alunos, de 
forma a promover o sucesso na aprendizagem de todos os alunos. PI reconhece 
vantagens oferecidas por um currículo "aberto", no entanto manifesta que a construção 
desse currículo poderia ser melhor executada se não existisse a preocupação dos manais 
escolares. Nas duas entrevistas de grupo nenhum interveniente referiu vantagens 
relativamente à existência de um currículo "aberto" o que nos leva a inferir que este 
grupo de professores faz uma fundamentação da construção de projectos mais ao nível 
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da gestão administrativa ou burocrática, isto é, eles cumprem burocraticamente aquilo 
que está estipulado na legislação, no entanto, têm poucos conhecimentos relacionados 
com o desenvolvimento do currículo. 
Na entrevista de gaipo do 4.® ano, verificamos que os entrevistados referem que as 
práticas na sala de aula não mudaram muito e que a mudança reside maioritariamente 
numa forma diferente de organização. P7 refere que o PCT possibilita a tomada de 
decisões em função da turma. 
Quanto ao processo de avaliação do PCT, todos os entrevistados referem que será 
uma avaliação descritiva através de um relatório fmal. PI complementa essa informação 
referindo que essa avaliação parte daquilo que se definiu no projecto, as dificuldades 
dos alunos e as prioridades definidas. Na entrevista de grupo do 1.° ano verificamos 
ainda que nessa avaliação se deve referir o que deve ser feito no início do ano lectivo 
seguinte. Nenhum sujeito manifesta dificuldades na realização desta avaliação pois 
consideram-na como um balanço de final de ano. 
Relativamente às relações existentes entre o PCE e o PCT, a maioria dos 
entrevistados refere que, de acordo com a legislação, deveriam de existir relações. No 
entanto, no grupo do 1.° ano manifestam que não verificam relações entre o PCE e os 
seus PCT, embora concordem que da reformulação das competências do PCE surge 
então o PCT adequando essas competências especificamente a cada turma. O grupo do 
4.° ano também concorda com a existência de relações entre estes dois instrumentos, 
referindo que as planificações feitas em conselho de ano são realizadas com base no 
PCE e ainda que o guião do PCT foi integrado no PCE. 
Comparação entre os resultados da análise das entrevistas e das observações 
Após a apresentação das entrevistas e das observações, considerámos pertinente 
fazer análises comparativas para melhor percebermos as preocupações, representações, 
crenças e dilemas dos professores relativamente à construção dos projectos curriculares. 
As mudanças organizacionais parecem ter sido aceites pelos professores. 
Verificámos a existência de reuniões extraordinárias sempre que existia necessidade, a 
referência às Áreas Curriculares Não Disciplinares esteve presente em algumas reuniões 
e os professores reconhecem as potencialidades do trabalho colaborativo. No entanto, 
consideramos que ainda existe um longo caminho a percorrer no sentido do domínio da 
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competência da colaboração e na busca por um efectivo desempenho de um novo papel 
do professor. 
Verificámos que na concepção do PCE, os professores se mobilizaram 
colectivamente, efectuando o trabalho incumbido pelo Conselho Pedagógico, nas 
reuniões de Conselho de Ano. 
Já na concepção do PCT, verificámos a existência de trabalho colaborativo na 
realização da introdução e na procura de estratégias para a resolução de problemas. Uma 
docente manifestou muitas dificuldades na concepção dos projectos (tanto do PCE 
como do PCT), factor devido ap facto de nunca "ter trabalhado neste moldes". Assim, 
podemos concluir que neste agrupamento existe uma forte tentativa de se mudarem os 
hábitos de trabalho dos professores, em parte devido a uma forte liderança do conselho 
executivo e da tomada de decisões concretas pelo Conselho Pedagógico. 
Mas se alguns professores referem que a construção dos projectos, é uma 
adaptação do currículo nacional ao contexto (de escola ou de turma) outros, embora 
numa minoria, manifestam a sua insatisfação pela construção destes instrumentos que, 
segundo referem, não são necessários para se poder trabalhar com os alunos. 
Relativamente aos conceitos, os entrevistados revelaram alguma confusão .nos 
conceitos referentes a competências, objectivos e conteúdos. No entanto, e mesmo 
verificando-se essa debilidade, por parte de alguns professores acerca destes conceitos, 
nenhum professor refere a importância ou a necessidade de realizarem formações no 
sentido de ultrapassarem essas dificuldades. . . 
Verificamos que as relações existentes entre o PCE e o PCT prendem-se com o 
facto de se efectuarem as planificações mensais do PCT com base nas competências que 
o PCE apresenta, factor que vai ao encontro do que a legislação prevê. . 
Análise de Documentos 
Os documentos foram outra fonte de informações que utilizámos no nosso estudo. 
Os documentos solicitados na escola para análise foram o Projecto Curricular de 
Escola, dois Projectos Curriculares de Turma, as actas dos Conselhos de 4.° e de 1.° 
anos de escolaridade e as actas do Conselho Pedagógico. 
Seleccionámos o PCE por ser um instrumento que permite identificar as opções 
curriculares da escola, adequando o currículo nacional àquele contexto específico. 
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Os dois Projectos Curriculares de Turma conferiram as prioridades curriculares e 
as estratégias para cada turma. 
Todos os documentos foram facultados na Escola e no Agrupamento e deram-nos 
a possibilidade de alcançar aspectos essenciais de forma a nos possibilitar uma melhor 
compreensão das intervenções dos professores, tanto nas entrevistas como nas 
observações das reuniões. 
As actas apenas puderam ser consultadas no Agrupamento mediante requisição 
dos livros de actas na secretaria. 
Grelhas de análise dos Projectos 
Ao realizarmos a análise dos projectos (um PCE''' e dois PCTs") baseamo-nos nas 
diferentes fases de construção dos projectos. Segundo Peralta (2005) existem diferentes 
momentos na construção dos projectos: Preparação da elaboração do Projecto - Situação 
de partida; Elaboração / Planificação do Projecto - mudança da situação; Gestão do 
Projecto - Supervisionar a acção; Avaliação do Projecto - Situação desejada. 
Ao observarmos inicialmente os dois PCTs verificámos a existência de um padrão 
comum que surgiu do guião fornecido pelo Agrupamento. 
Nesta fase inicial verificámos o conteúdo dos Projectos e organizámos a 
informação. 
Em seguida submetemos os PCTs à técnica de análise de conteúdo. 
Após sucessivas leituras aos PCTs emergiram os seguintes domínios: 
A. Fundamentação/Pressupostos; 
B. Construção do PCT; . . . - . 
C. Avaliação do PCT. 
No primeiro domínio analisámos os PCTs de acordo com a justificação da 
existência de um PCT, feita pelos professores, na Introdução e ainda segundo os 
objectivos referenciados. 
O segundo domínio, Construção do PCT, engloba os seguintes elementos do PCT: 
Caracterização da Turma e dos alunos. Identificação de Problemas e definição de 
prioridades, Definição de uma estratégia educativa global. Planificação das actividades 
não lectivas específicas, tendo em vista o enriquecimento curricular da turma e anexos. 
Ver a estrutura do PCE no Anexo 8 (O PCB foi consultado em httDi/Avww.aealcochete com) 
" Ver Anexo 9 (PCTs) 
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O último domínio diz respeito à avaliação do PCT emergindo dois elementos do 
PCT: Avaliação das estratégias / metodologias adoptadas e reflexão final do PCT. 
A informação existente nestes três domínios foi dividida em categorias (elementos 
do PCT). As subcategorias dizem respeito aos itens existentes nos PCTs. 
As unidades de registo (UR) são as expressões com significado encontradas ao 
longo dos PCTs e as unidades de frequência (UF) são o número de referências 
encontradas nos PCTs. 
A grelha utilizada na análise dos dois PCTs foi a mesma visto que ambos tinham 
uma estrutura semelhante que decorreu de um guião facultado pelo Conselho Executivo 
do Agrupamento. De referir que, em cada item do PCT, existia uma breve explicação 
facultada através desse guião que as docentes mantiveram na construção do PCT. 
Atribuímos siglas aos PCTs correspondentes aos docentes das turmas em questão; 
assim o PCT da professora e coordenadora do 4.° ano (PI) foi identificado como PCTl 
e o PCT da professora e coordenadora do 1.® ano de escolaridade (PIO) foi identificado 
comoPCTlO. 
Os domínios que emergiram após a leitura do PCE, são semelhantes ao que 
surgiram na análise dos PCTs e foram: 
A. Fundamentação / Pressupostos; 
B. Construção do PCE; 
C. Avaliação do PCE. 
No primeiro domínio analisámos o PCE de acordo com a justificação legal da 
existência de um PCE feita na nota introdutório do mesmo. 
O segundo domínio, Construção do PCE, engloba os seguintes elementos do PCE: 
Organização e funcionamento das escolas que integram o Agrupamento no presente ano 
lectivo (2005/2006), Organização dos conteúdos e competências curriculares, Projecto 
Curricular de Turma (guião), avaliação, anexos e bibliografia. 
O último domínio diz respeito à avaliação do PCE. 
Os Projectos Curriculares de Turma 
Passamos agora à análise do PCTl e do PCTIO. 
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Q u a d r o 46 
Grelha de análise dos PCTs (Itens que constam nos dois PCTs) 
Domínios 
Categorias 
(Elementos do PCT) 
Subcategorias 
(itens do PCT) 
PCTI PCTIO 
Fundamentação 
/ Pressupostos 
Introdução/ 
Considerações iniciais 
Fundamentação X X 
Objectivos X X 
Estrutura X X 
Construção do 
PCT 
Diagnóstico da Turma Caracterização da turma e dos alunos a) X X 
Identificação de 
problemas e definição de 
prioridades 
Identificação de problemas / estratégias de 
superação b) 
X X 
Definição de uma 
. estratégia educativa 
global 
Interacção e atitudes X X 
Metodologias de ensino mais adequadas à turma X X 
Aferição dos critérios de avaliação a utilizar X X 
Planificação das 
Actividades Não Lectivas 
Especificas, tendo em 
vista 0 enriquecimento 
curricular da Turma 
Participação da turma nas actividades do Plano 
Anual de Actividades 
X 
Actividades de carácter voluntário X 
Anexos 
Planificações mensais das actividades lectivas 
(áreas disciplinares, competências específicas, 
temas/conteúdos, competências essenciais, 
operacional ização e avaliação) 
X X 
Caracterização da turma X X 
Projecto 1.® Salto - Programa de Expressão e 
Educação Físico-Motora 
X X 
Dispositivos Pedagógicos X X 
Avaliação do 
PCT 
Avaliação das estratégias 
Reflexão final do PCT X X 
a) Caracterização da turma (Lista de alunos, horário da turma, nivel etário, média de idades, alunos do sexo 
masculino/ feminino, percurso escolar dos alunos, enquadramento sócio-económico, envolvimento das famílias na 
vida escolar dos alunos, identificação de problemas/ dificuldades da turma, alunos merecedores de atenção especial, 
expectativas e interesses dos alunos (apenas no PCTI por ser uma turma de 4.® ano). 
b) A ficha de identificação de identificação de Problemas / Dificuldades encontra-se em anexo dos PCTs e contém 
três itens; Identificação de Problemas / dificuldades, Estratégias de superação (a definir pelo conselho de ano), 
Avaliação (definir critérios). 
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Da análise do quadro acima podemos constatar uma visualização global dos PCTs, 
que apresentam um guião'^ comum com os elementos indicados: identificação de 
problemas / dificuldades, estratégias de superação, estratégias de superação (a definir 
pelo conselho de ano), avaliação (definir critérios), introdução/ considerações iniciais, 
diagnóstico da turma, identificação de problemas e definição de prioridades, definição 
de uma estratégia educativa global, planificação das actividades não lectivas específicas, 
tendo em vista o enriquecimento curricular da turma, avaliação das estratégias, reflexão 
final do PCT e anexos. 
As alíneas que apresentamos no final do quadro referem com maior precisão os 
itens constantes nos PCTs. 
Podemos constatar que o diagnóstico da turma, a identificação de problemas e a 
definição de prioridades estão na base de construção dos PCTs. De acordo com o 
quadro I e VIl'^, o elemento da nossa grelha "Introdução / Considerações iniciais" é 
constituído por três itens: Fundamentação, objectivos e Estrutura. Ambos os projectos 
(PCTl e PCTIO) referem na fundamentação o Decreto-Lei n.°6/2001 de 18 de Janeiro, 
referindo ainda que o PCT pretende orientar a gestão do processo de 
ensino/aprendizagem da turma ao longo do ano escolar 2005/2006. No segundo item, 
ambos os PCTs enunciam os seus objectivos. No item "Estrutura" são apresentados 
todos os pontos constituintes dos PCTs. 
No domínio "Construção do PCT", o elemento da nossa grelha "Diagnóstico da 
Turma" é constituído por uma caracterização da turma e pela referência de aJunos 
merecedores de atenção especial, nomeadamente os alunos que beneficiam de Apoio do 
Ensino Especial''*. No PCTl é referido um aluno que esteve integrado nas alíneas g) e 
h) do artigo T do Decreto-Lei n.° 319/91. O PCTIO refere um aluno que esteve 
integrado nas alíneas g) e h) do artigo T do Decreto-Lei n.° 319/91, mas que por não 
revelar dificuldades que o justifiquem deixou de beneficiar de apoio educativo ao 
abrigo do Decreto - Lei n.° 319/91, por decisão da Equipa de Coordenação dos Apoios 
Educativos. 
No domínio "Construção do PCT', o elemento "Identificação de problemas e 
definição de prioridades" serve de base para a construção do PCT. Neste diagnóstico 
surgem as principais dificuldades da turma e estratégias para a superação dessas 
Ver Anexo IO (Guião do PCT) 
Ver Anexo 11, Quadro 1 e Quadro VO (p. 1 e p. 9) 
Ver Anexo 11, Quadro II e Quadro VIII (p. 2 e p.lO) 
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dificuldades'^. As dificuldades registadas no PCTl relacionam-se com o saber-ser e o 
saber-estar. Refere ainda a existência de alunos com diferentes níveis de aprendizagem 
e com diferentes ritmos. Já o PCTIO refere como principais dificuldades o cumprimento 
das regras estabelecidas para a sala de aula e para o recreio, a aceitação de diferentes 
opiniões e a área curricular da Língua Portuguesa, sobretudo o domínio da leitura. 
O item "Identificação de problemas/ Estratégias de superação" é composto por 
uma ficha de identificação dos problemas que se encontrava em anexo do PCT. Nesta 
ficha especificam-se as dificuldades de cada aluno. No PCTl uma aluna apresenta uma 
fraca participação nas aulas e dificuldades cognitivas na área da Língua Portuguesa e 
Estudo do Meio. As estratégias de superação apresentadas são a prática da leitura por 
prazer, experimentar múltiplas situações que desenvolvam o gosto pela escrita, praticar 
o aperfeiçoamento de textos escritos, trabalhar individualmente com a aluna os 
conceitos dados e ainda ajudar a aluna a: seleccionar informação, organizar a 
informação e fazer resumos das várias matérias. Quanto à avaliação, o tópico "Critério" 
encontra-se em branco. O PCTIO identifica dificuldades na área da Língua Portuguesa 
em dois alunos, nomeadamente dificuldades na expressão oral, integração, articulação 
correcta de palavras, estabelecer diálogo, construção de palavras e frases e leitura de 
palavras e de frases simples. Neste PCTIO são apresentadas quatro estratégias de 
superação'^ e quatro critérios de avaliação. 
Como se observa nos quadros FV e XI em anexo'^, a "Definição de uma estratégia 
global" comporta três itens: Interacção e atitudes. Metodologias de ensino mais 
adequadas à turma e Aferição dos critérios de avaliação a utilizar. No primeiro item, o 
PCTl refere que do novo modelo de organização curricular emergem as principais 
estratégias a desenvolver com os alunos. 
O PCTIO faz, tal como o PCTl, referência à autonomia e responsabilidade a 
incutir nos alunos. 
No segundo item, Metodologias de ensino mais adequadas à turma, o PCTl 
apresenta as metodologias activas como sendo as mais adequadas à turma, apresenta 
ainda todos os Projectos em que a Turma participa. O PCTIO apresenta neste item 
metodologias e estratégias mais adequadas às dificuldades da turma e enumera várias 
actividades a desenvolver semanalmente de acordo com as opiniões e preferências dos 
Ver Anexo 11, Quadro III e Quadro IX (p. 3 e p . l l ) 
Ver Anexo 11, Quadro IX (p. 11) 
" Ver Anexo 11, Quadros IV e XI (p. 4 e p.l3) 
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alunos, tais como "Hora das novidades", "Hora do Conto", actividades no computador. 
Ambos os projectos valorizam estratégias que incidem sobre normas de conduta, o 
envolvimento dos alunos em trabalhos de grupo e em trabalhos de projecto. Estas 
estratégias centram-se no aluno e emergem das suas vivências, factor que se revela 
facilitador na construção de uma aprendizagem significativa onde o aluno é envolvido 
no processo ensino/aprendizagem. 
O último item, referente aos critérios de avaliação, apresenta em ambos os 
Projectos os critérios de avaliação definidos pelo Conselho Pedagógico. O PCTIO 
apresenta ainda os níveis de ponderação da avaliação e as técnicas / instrumentos de 
avaliação a utilizar. 
De acordo com os quadros V e XI em anexo'^ o elemento do PCT da nossa grelha 
de análise Planificação das Actividades Não Lectivas Específicas tendo em vista o 
enriquecimento curricular da Turma, contém dois itens. O primeiro item, Participação 
da turma nas actividades do Plano Anual de Actividades, apresenta no PCTl duas 
visitas de estudo a realizar. O segundo item, Actividades de carácter voluntário, 
apresenta no PCTl as aulas de Inglês de carácter voluntário que alguns alunos 
usufruem. O PCTIO apresenta estes espaços em branco, pelo que, podemos inferir que 
as turmas de 1 a n o de escolaridade não têm actividades de carácter voluntário e parece 
que a dinâmica de construção e reconstrução do currículo, neste caso, não atribui 
relevância a plano anual de actividades. 
No domínio Construção do PCT, na categoria elementos do PCT, Anexos, os dois 
PCTs juntaram variados e semelhantes anexos como podemos constatar nos quadros VI 
eXm'®. Ambos os PCTs, no item Planificações, apresentam as Planificações mensais 
das Areas Curriculares, as Planificações mensais das Areas Curriculares Não 
Disciplinares e a operacionalização das actividades a desenvolver no âmbito do Plano 
Anual de Actividades. Na planificação das Areas Curriculares verificamos uma 
adequação do currículo nacional e do programa do 1® Ciclo à luz das turmas em 
questão. Essas grelhas de planificação têm as seguintes colunas: áreas disciplinares, 
competências específicas, temas/conteúdos, competências essenciais, operacionalização 
e avaliação. No item Caracterização da turma, ambos os PCTs apresentam a Ficha de 
identificação de dificuldades / problemas da turma e o PCTl apresenta uma 
caracterização genérica da turma (transcrição do documento entregue à Coordenadora 
Anexo 11, Quadros V e XI 
Ver Anexo 1, Quadros VI eXlIJ 
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de Ano). O PCTIO apresenta as fichas individuais de caracterização dos alunos. No item 
Projecto 1° Salto - Programa de Expressão e Educação Físico-Motora, ambos os PCTs 
apresentam esse Programa e as planificações das aulas de Expressão e Educação Físico-
Motora. No último item, Dispositivos Pedagógicos, os dois PCTs apresentam grelhas de 
avaliação trimestral das áreas curriculares, mapas de avaliação do projecto 1° Salto, 
Actas de avaliação das reuniões entre a docente titular e a docente dos Apoios 
Educativos, registos de presenças dos Encarregados de Educação nas reuniões e a acta 
de eleição do Representante dos Encarregados de Educação. 
Os anexos apresentados complementam a construção dos PCTs e oferecem-nos 
uma visualização dos instrumentos construídos e aplicados pelos professores. 
De acordo com os quadros VH e o elemento do PCT da nossa grelha de 
análise Avaliação do PCT apresenta dois itens. Avaliação das Estratégias/Metodologias 
adoptadas e Reflexão final do PCT. Em ambos os projectos analisados, o primeiro item 
permanece em- branco, pois esse ponto seria preenchido com base na necessidade da 
respectiva reformulação. Assim inferimos que não houve necessidades deste projectos 
serem reformulados visto que as estratégias delineadas pareceram adequadas de acordo 
com as necessidades das turmas. No segundo item, os dois PCTs, apresentam uma 
reflexão acerca de todo o trabalho realizado ao longo do ano, com especial incidência 
nas estratégias desenvolvidas para a superação das dificuldades da turma. O PCTl 
apresenta a pertinência do PCT, a avaliação global da turma, a avaliação de uma aluna 
que foi alvo de Plano de Recuperação e o comportamento de alguns alunos. O PCTIO 
apresenta-nos a avaliação global das estratégias/metodologias adoptadas, a avaliação 
dos alunos que foram alvo de Planos de Recuperação e de um aluno que beneficiou de 
medidas do Regime Educativo Especial. Apresenta os conteúdos trabalhados com o 
grande grupo e refere uma aluna que no próximo ano lectivo deve ter um 
acompanhamento mais individualizado. 
O Projecto Curricular de Escola 
Em seguida analisaremos o PCE. 
Ver Anexo 11, Quadros v n e XIV (p. 9 e p. 18) 
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Quadro 47 
Grelha de análise do PCE (Itens que constam no PCE) 
Domínios 
Categorias 
(Elementos do PCE) 
Subcategorías 
(itens constantes no PCE) 
Fundamentação / 
Pressupostos 
Nota introdutória 
Considerações iniciais Objectivos 
Estrutura 
Organização e Funcionamento 
das Escolas que integram 0 
Agrupamento 
Calendário Escolar 
Horário de funcionamento 
Serviço especializado de Apoio Educativo 
Serviço de Apoio Sócio Educativo 
Pré-escolar 
Primeiro Ciclo -
Construção do PCE 
Organização dos conteúdos e 
competências curriculares 
Competências Gerais, Competências transversais. 
Tecnologias de Informação e Comunicação, competências 
específicas de cada ano de escolaridade e de cada área 
disciplinar organizadas num quadro com a estrutura: 
competências essenciais, conteúdos/objectivos e 
experiências de aprendiza^m 
Orientações para os alunos com Necessidades Educativas 
Especiais 
PCT (guião) Pré-escolar 
Primeiro Ciclo 
Pré-escolar 
Avaliação Primeiro Ciclo 
Estratégias de intervenção 
Anexos Dispositivos Pedagógicos 
Avaliação do PCE Avaliação do PCE 
Questionário 
Bibliografia 
O quadro acima fomece-nos uma visualização global dos elementos que constam 
no PCE: Considerações iniciais, Organização e Funcionamento das Escolas que 
integram o Agrupamento, Organização dos conteúdos e competências curriculares, PCT 
(guião), Avaliação e Bibliografia. 
O 1 
De acordo com o quadro I o elemento do PCE da nossa grelha de análise 
Considerações iniciais apresenta três itens: "Nota introdutória", "Objectivos" e 
"Estrutura". No primeiro item é referido o novo conceito de escola onde permanece a 
reflexão, a decisão e a gestão curricular na qual a prática pedagógica é cada vez mais 
uma actividade de investigação e intervenção para a mudança. "Esta mudança implica, 
necessariamente o reconhecimento do acto educativo como acto social e, cada vez mais, 
a perspectiva global da escola como um espaço preparado para responder aos crescentes 
desafios da sociadade contemporânea" (PCE, 2006). Refere ainda que o PCE pretende 
Ver Anexo 12 
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enquadrar as aprendizagens articulando o Currículo Nacional com a realidade concelhia. 
A legislação em vigor é referida, nomeadamente o Decreto-Lei n° 6/2001, de 18 de 
Janeiro e o Decreto-LeÍ n." 74/2004, de 26 de Março, como os documentos que 
estabelecem os princípios orientadores de organização e gestão do currículo e da 
avaliação das aprendizagens no Ensino Básico e Secundário. A articulação entre o 
Currículo Nacional e o Programa Curricular do 1.° Ciclo do Ensino Básico também é 
referida. 
No segundo item são apresentados três objectivos do PCE: a definição de 
prioridades curriculares estabelecidas para a Escola, a definição de competências 
essenciais e transversais em tomo das quais se organizará o projecto e os conteúdos que 
serão trabalhados em cada área curricular, proporcionar uma visão global das situações 
e uma construção interdisciplinar e integrada dos saberes. O último item desta categoria 
apresenta-nos a estrutura do PCE, facultando uma visão global do mesmo. 
• O elemento "Organização e Funcionamento das Escolas que integram o 
Agrupamento" apresenta quatro itens^ .^ O primeiro, "Calendário Escolar" apresenta um 
quadro com o calendário escolar. O segundo, "Horário de Funcionamento", apresenta o 
horário de funcionamento de todas as escolas do Agrupamento. O terceiro, "Serviço 
especializado de Apoio Educativo", refere a constituição da equipa deste serviço e é 
ainda referida uma educadora de um Projecto de Intervenção Precoce que apoia uma 
criança do Pré-escolar. O último, "Serviço de Apoio Sócio educativo", menciona que 
existem duas docentes para essa função e que apenas os alunos do 1 C i c l o beneficiam 
desse apoio sendo alvo de Planos de Recuperação. 
A nossa grelha de análise relativa ao elemento "Organização dos conteúdos e 
competências curriculares"^ ,^ apresenta três itens: "Pré-escolar - Organização das 
orientações curriculares", Primeiro Ciclo e Orientações para os alunos com 
Necessidades Educativas Especiais. No item "Pré-escolar" é abordada a organização 
curricular nesse ciclo que é da responsabilidade do educador, tendo em atenção os 
objectivos gerais enunciados na lei quadro da educação pré-escolar (Lei n° 5/97 de 10 
de Fevereiro) e as áreas de conteúdo aí estabelecidas. No "Primeiro Ciclo" são referidas 
as dez Competências Gerais do Currículo Nacional. As Competências Transversais são 
mencionadas com base na importância primordial de aprender a aprender. "Com a 
designação de transversais pretende-se evidenciar que estas competências atravessam 
" Ver Anexo 12, Quadro II 
" Ver Anexo 12, Quadro III 
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todas as áreas de aprendizagem propostas pelo currículo, ao longo dos vários ciclos de 
escolaridade, sendo igualmente susceptíveis de se tomar relevantes em diversas outras 
situações da vida dos alunos" (PCE, 2006). O PCE refere as Tecnologias de Informação 
e Comunicação e enuncia que "Em 4 das 10 competências gerais, definidas no 
currículo, a adquirir ao longo da educação básica, uma das acções a desenvolver pelo 
professor é a utilização e rentabilização das tecnologias de informação como meio de 
desenvolver essas competências". Refere ainda que o Decreto-Lei n.° 6/2001 consagra a 
utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação como formações 
transdisciplinares, no âmbito do ensino básico. No PCE também encontramos as 
competências específicas do Currículo Nacional (ME, 2001), por áreas disciplinares e 
divididas por anos de escolaridade. Existe uma adequação de cada competência 
específica relativamente a conteúdos / objectivos e a experiência de aprendizagem a ter 
em conta neste agrupamento. Verificamos assim a adequação do Programa Curricular 
do Ensino Básico às competências essências do Currículo Nacional, apresentando-se 
ainda noutra coluna situações de aprendizagem a desenvolver nos alunos destas escolas. 
No item "Orientações para os Alunos com Necessidades Educativas Especiais" 
podemos constatar que o princípio e as práticas do PCE vão ao encontro de uma escola 
inclusiva capaz de encontrar formas de responder eficazmente às necessidades 
educativas de uma população escolar cada vez mais heterogénea. São propostas quatro 
medidas para a promoção de uma escola inclusiva: propor a colocação de técnicos 
especializados no Agrupamento (psicólogos, terapeutas de fala), solicitar às entidades 
competentes a adaptação dos espaços físicos dos estabelecimentos de ensino e dos 
equipamentos especiais de compensação, contemplar no Plano de Formação do 
Agrupamento acções de formação para o pessoal auxiliar, docentes e sessões de 
sensibilização aos Encarregados de Educação, nas áreas de relação e acompanhamento 
dos alunos com necessidades educativas especiais e promover um maior envolvimento 
entre os pais/encarregados de educação e a comunidade escolar. São ainda apresentadas 
as referências da legislação em vigor no âmbito da Educação Especial. 
A grelha de análise relativa ao elemento "Projecto Curricular de Turma - Guião"^^ 
apresenta dois itens: Pré-escolar e Primeiro Ciclo. Em ambos os itens apenas existe a 
referência de que os respectivos guiões dos PCTs encontram-se em anexo. 
Ver Anexo 12, Quadro IV 
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No domínio Construção do PCE, na categoria Anexos^^ verificamos a existência 
de alguns dispositivos pedagógicos utilizados no Agrupamento, tais como o modelo do 
Projecto Curricular do Pré-Escolar, o modelo de Projecto Curricular de Turma do 1° 
Ciclo, o modelo de Plano de Recuperação, o modelo de Plano de Acompanhamento, o 
guião para a elaboração de ficha de avaliação, o registo de avaliação dos alunos do Pré-
Escolar e o questionário para avaliação do PCE. Estes instrumentos de trabalho, 
construídos pelos professores, foram aprovados pelo Conselho Pedagógico. 
Na nossa grelha de análise referente ao elemento "Avaliação"^^ verificamos a 
existência de três itens: "Avaliação - Pré-escolar", "Primeiro Ciclo - Critérios Gerais 
de Avaliação" e "Estratégias de intervenção". No primeiro item, referente à avaliação 
do pré-escolar, esclarece-se que o processo de aprendizagem neste ciclo é mais 
importante do que propriamente os resultados obtidos ou os produtos realizados, sendo 
que a avaliação é mais formativa e espontânea realizando-se de forma contínua. É 
referido que o grupo de educadores do Agrupamento tendo por base essa reflexão 
teórica criou alguns instrumentos de registo para apoio à observação e avaliação. Esses 
régistos encontram-se em anexo do PCE. 
O segundo item, referente à avaliação do Primeiro Ciclo, refere o Decreto - Lei 
n.® 6/2001, de 18 de Janeiro e o Despacho Normativo n.° 1/2005, de 5 de Janeiro como 
sendo o quadro legal em que se baseia a avaliação dos alunos do 1® CEB. Considera-se 
que a avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa que visa 
"Apoiar o processo educativo, de modo a sustentar o sucesso de todos os alunos, 
permitindo o reajustamento dos projectos curriculares de escola e de turma(...); 
Certificar as diversas aprendizagens e competências adquiridas pelo aluno, no final de 
cada ciclo e à saída do ensino básico; Contribuir para melhorar a qualidade do sistema 
educativo, possibilitando a tomada de decisões para o seu aperfeiçoamento e 
promovendo uma maior confiança social no seu funcionamento (PCE, 2006). Neste 
item constatamos o objecto da avaliação, os princípios, os intervenientes, o processo de 
avaliação (avaliação diagnostica, formativa e sumativa), a progressão ou retenção dos 
alunos, a revisão dos resultados da avaliação (a se efectuar no 3° período) e os critérios 
gerais de avaliação. No ponto referente às estratégias de intervenção, são referidos os 
Planos de Recuperação, os Planos de Acompanhamento e o Plano de Desenvolvimento, 
" Ver Anexo 12, Quadro V 
Consultar Anexo 12, Quadro VI 
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cujo quadro legal assenta no Despacho Normativo 50/2005, de 9 de Novembro de 
2005. 
O elemento do PCE, Avaliação^^, afirma que a avaliação "(•••) ^ ^^^ etapa 
fundamental no processo de construção de uma escola para e com todos" (PCE, 2006). 
Neste PCE prevê-se a reformulação e o reajuste sempre que se considere necessário, 
devendo o processo ser partilhado por todos os intervenientes. Esta avaliação será 
realizada em vários momentos. "Assim, do processo de avaliação constará a avaliação 
final por áreas disciplinares e não disciplinares; a avaliação de desempenho ao nível 
das competências transversais; a avaliação dos alunos em apoio educativo; a avaliação 
dos alunos do pré-escolar; a avaliação contida nas fichas de identificação de problemas; 
avaliação das estratégias de intervenção contidas nos planos de recuperação; avaliação 
do próprio Projecto Curricular de Escola/Agrupamento (PCE, 2006). 
O último elemento do PCE, Bibliografia, não foi preenchido, o que pode significar 
a intenção da realização da bibliografia referenciada e utilizada na construção do PCE. 
Este PCE foi uma reformulação feita do PCE que cinco grupos de professores 
realizaram no ano de 2001. Considerámos pertinente referir que o PCE construído no 
ano de 2001 continha: 
Uma nota introdutória; 
A distribuição da carga lectiva (Horários de todas as escolas do Agrupamento); 
As competências gerais a desenvolver no 1 C i c l o do Ensino Básico; 
As competências transversais; 
Areas curriculares não disciplinares; 
E as Áreas curriculares disciplinares. 
Síntese da análise dos Projectos 
Em síntese, analisámos alguns aspectos essenciais dos dois PCTs e do PCE para 
compreendermos algumas das observações dos professores (tanto nas observações das 
reuniões como nas entrevistas).-
Desta forma, a análise dos dois PCTs revela-nos a existência de um quadro legal 
bem fundamentado onde o Decreto-Lei n.®6/2001, de 18 de Agosto, é referenciado, "O 
presente PCT decorre do previsto no ponto 4, art.® 2°, do Dec. - Lei n.° 6/2001, tem por 
" Ver Ane.\o 12, Quadro VII 
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finalidade orientar a gestão do processo de ensino/aprendizagem desta turma ao longo 
do ano escolar 2005/2006" (PCTl), "Trata-se de um instrumento de gestão curricular da 
turma F1 do l°ano" (PCTIO). 
Ambos os PCTs apresentam uma estrutura semelhante devido ao facto da 
existência de um guião do PCT no Agrupamento considerado facilitador pelos 
intervenientes. O PCTIO não apresenta dois itens: a participação da turma nas 
actividades do Plano anual de Actividades e nas actividades de carácter voluntário. 
Os objectivos são apresentados com clareza no entanto são distintos nos dois 
PCTs. O PCTl refere como objectivos: caracterizar a turma, priorizar os problemas dos 
alunos, identificar as metodologias adequadas ao perfil da turma, desenvolver 
determinadas dinâmicas, proceder à avaliação dos processos e dos resultados 
decorrentes da implementação prática do Projecto. O PCTIO refere que com o projecto 
pretende-se optimizar (indo até onde cada aluno for capaz) a qualidade das 
aprendizagens de cada aluno, orientando para a sua formação integral (saber ser, saber 
estar, fazer, pensar). 
Os domínios "Construção do PCP', o elemento Diagnóstico da turma apresenta 
as listas de alunos, horários das turmas, nível etário, média de idades, alunos do sexo 
masculino/ feminino, percurso escolar dos alunos, enquadramento sócio-económico, 
envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos, identificação de problemas/ 
dificuldades da turma, alunos merecedores de atenção especial, expectativas e 
interesses dos alunos (apenas no PCTl por ser uma turma de 4.'' ano). Na 
caracterização constam em ambos os projectos os contributos positivos e maiores 
apetências da turma. 
No elemento "Definição de uma estratégia global" verificamos a existência em 
ambos os PCTs de um novo modelo de organização curricular através do qual emergem 
as estratégias a desenvolver com os alunos. São referidas com especial ênfase às 
metodologias activas onde os alunos são decisores e construtores das suas 
aprendizagens. Estas estratégias centram-se no aluno e emergem das suas vivências, 
factor que se revela facilitador na construção de uma aprendizagem significativa onde o 
aluno é envolvido no processo ensino/aprendizagem. No entanto não se é visível nos 
PCTs a criação de espaços flexíveis de organização de trabalho autónomo. 
No item "Participação da Turma nas actividades do Plano anual de actividades" o 
PCTl apenas faz referência a duas visitas de estudo factor que nos confere inferir 
acerca da "pobreza" de actividades do Plano Anual de Actividades. O PCTl refere 
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como actividades de carácter voluntário o Inglês. Talvez o PCTIO tenha deixado este 
ponto em branco devido ao facto de não existirem actividades de carácter voluntário 
para o 1° ano de escolaridade. 
Embora não exista um elemento nos PCTs relativo às planificações das áreas 
curriculares disciplinares e não disciplinares, essas planificações mensais encontram-se 
em anexo dos PCTs. 
Nas planificações mensais das áreas curriculares disciplinares constam as 
competências específicas, as competências essenciais, a operacionalização e a 
avaliação. Nas planificações das áreas curriculares não disciplinares constam apenas as 
competências a desenvolver e a operacionalização. No entanto, na data de recolha dos 
PCTs, o PCTl só apresentava a planificação de Fevereiro das áreas curriculares não 
disciplinares, onde constava apenas a Formação Cívica. O PCTIO apresentava na 
planificação de Dezembro a Área de Projecto e a Formação Cívica, onde definia o 
tema/conteúdos, as competências essenciais e a operacionalização. 
A articulação com o PCE está presente quando as docentes enunciam as situações 
de aprendizagem nas planificações mensais e tal como consta nas próprias 
planificações. Embora nessa concepção utilizem o que consta no PCE ainda têm como 
suporte o Programa do 1 C i c l o em vigor e o Currículo Nacional (2001). 
Podemos inferir que no PCE e nos dois PCTs transparece o professor como 
construtor do currículo oferecendo uma grande atenção às necessidades do contexto e 
dos seus alunos. 
Os dois PCTs apresentam uma reflexão final no entanto o item "Avaliação das 
Estratégias/Metodologias Adoptadas" encontra-se em branco nos dois PCTs. Talvez 
este factor se deva à explicação deste ponto no guião do PCT: "Com base nas 
dificuldades diagnosticadas e nas consequentes estratégias adoptadas, avaliar da 
necessidade ou não da respectiva reformulação". Como as docentes não sentiram 
necessidade de reformular as estratégias deixaram este elemento dp PCT em branco. 
Os dois PCTs apresentam uma definição clara de um tema que são as dificuldades 
das turmas, factor que consideramos integrador das aprendizagens curriculares. 
Sintetizando e recorrendo à fundamentação teórica que norteou o nosso estudo 
podemos afirmar que ao nível dos conteúdos, o PCT deve ter bem explícito a 
caracterização da turma, a decisão sobre prioridades educativas, as orientações sobre o 
trabalho nas Áreas Curriculares Não Disciplinares e nas Tecnologias de Informação e 
Comunicação, deve incluir sugestões metodológicas e didácticas, incluindo a utilização 
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de recursos e critérios, modos e instrumentos de avaliação e reformulação do próprio 
projecto. Portanto, podemos concluir que os PCTs analisados abordam todos os pontos 
essenciais referindo superficialmente os recursos a utilizar e as Áreas Curriculares Não 
Disciplinares. Pensamos que este factor se deva ao facto das planificações destas áreas 
terem ficado acordadas como individuais. Consideramos que as restantes planificações 
não constavam nos PCTs no momento da nossa recolha por esquecimento das docentes. 
A referência à metodologia de projecto foi pouco referenciada, não se verificando 
o envolvimento dos alunos na concepção, realização e avaliação de projectos 
relacionados com problemas ou temas que permitem uma articulação dos saberes. 
Consideramos que o PCTl demonstra direccionar o currículo para os interesses 
dos alunos, pois confirmámos no PCT a existência de actividades escolhidas pelos 
alunos, tendo em conta a sua opinião "(•••) são realizadas várias actividades de acordo 
com as suas preferências. As segundas-feiras e após a entrada temos a "Hora das 
Novidades" (momento no qual os alunos relatam aos colegas o que fizeram durante o 
fim-de-semana, os colegas poderão colocar questões). Às quartas-feiras, entre as 14 e as 
15 horas, temos a "Hora do Conto" (os alunos ouvem uma história, que pode ser lida 
pela professora ou contada pelos próprios alunos e de seguida procede-se ao seu reconto 
e à sua exploração). Às sextas-feiras, entre as 16:30h e as 18h, os alunos realizam 
actividades no computador da sala de aula, estas podem ser lúdicas ou não". 
A avaliação destes documentos não surge como um instrumento regulador do 
ensino aprendizagem, nem apresenta uma sequência temporal. É feita apenas no final do 
ano lectivo, embora haja referência à existência de reformulações nos projectos sempre 
que verifique tal necessidade. A avaliação destes instrumentos, enquanto instrumentos 
de gestão curricular, deverá apresentar maior clareza quanto à forma e a sua 
temporalidade. 
No entanto, a avaliação é concebida como parte integrante da aprendizagem 
utilizando uma diversidade de modos e de instrumentos de avaliação que apresentam em 
anexo. 
Os anexos apresentam uma perspectiva de abertura e flexibilidade do PCT. 
O PCE permitiu-nos identificar as opções curriculares da escola e a adequação do 
currículo nacional àquele contexto específico. Verificámos a adequação das 
competências essenciais do Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) ao Programa 
Curricular do 1.® Ciclo do Ensino Básico, bem como a selecção de experiências de 
aprendizagem para aquele contexto específico. 
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O PCT permitiu-nos identificar as decisões conjuntas resultantes das reuniões de 
conselhos de anos de escolaridade, referentes às prioridades curriculares e às estratégias 
específicas para cada turma em particular. 
Podemos inferir que estes professores fazem um esforço por participarem 
activamente na construção do currículo, no entanto esta construção tem como principal 
finalidade o cumprimento burocrático do que se encontra estipulado na legislação. 
As Ac ias das reuniões 
A análise do conteúdo das actas foi efectuada no sentido de encontrarmos nos 
registos descritivos efectuados das reuniões observadas, evidências do modo como os 
professores contribuem na construção dos projectos curriculares e possíveis relações 
entre a construção do PCE e dos PCTs. Através da análise das actas esperávamos fazer 
o levantamento de dados sobre o processo de tomada de decisões sobre a construção dos 
PCTs e do PCE e as diversas formas de articulação entre os professores relativamente à 
concepção desses projectos. 
Assim sendo, seleccionámos as actas cujas convocatórias evidenciavam a 
concepção do PCT ou do PCE e analisámos quinze actas referentes a reuniões do 1.° 
ano de escolaridade, dez actas referentes a reuniões do 4.® ano de escolaridade e seis 
actas de reuniões do Conselho Pedagógico, realizadas entre Outubro de 2005 e Junho de 
2006. A análise das actas foi realizada na sede do agrupamento, visto que não foi 
possível fotocopiar o livro de actas. 
Após diversas leituras às actas das reuniões e incidindo nas referências aos PCTs e 
ao PCE emergiram quatro dimensões de análise: tipos de trabalho, concepção do PCT, 
concepção do PCE e avaliação. Com essas dimensões de análise organizámos a nossa 
interpretação e procedemos à formação de um conjunto de categorias que emergiram da 
leitura atenta das actas e que apresentamos nos quadros que se seguem. 
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Categorias de Análise 
Quadro 48 
Categorias de análise de conteúdo das Actas das Reuniões do Conselho do 4 ° ano 
Dimensões de análise Categorias 
Tipo de trabalho 
Transmissão de informação 
Aprovação de documentos 
Elaboração de instrumentos de trabalho / material 
Análise de propostas 
Concepção do PCT 
Planificação mensal 
Entrega de documentos elaborados 
Esclarecimentos 
Definição de estratégias 
Priorização dos problemas da turma 
Concepção do PCE 
Divisão do trabalho pelos docentes 
Entrega de documentos elaborados 
Elaboração do domínio de Educação Tecnológica 
Recolha de sugestões 
Avaliação Avaliação dos alunos 
Quadro 49 
ategorias de análise de conteúdo das Actas das Reuniões do Conselho do 1 ° 
Dimensões de anáUse Categorias 
Tipo de trabalho 
Transmissão de informação 
Aprovação de documentos 
Elaboração de instmmentos de trabalho / material 
Discussão de propostas 
Tomada de decisões 
Análise de propostas 
Necessidade de formação 
Concepção do PCT 
Planificação mensal 
Entrega de documentos elaborados 
Definição de estratégias 
Análise das fichas de identificação de 
problemas/dificuldades 
Elaboração da introdução 
Elaboração de um questionário 
Revisão da estrutura do PCT 
Concepção do PCE Elaboração do domínio de Educação Musical 
Avaliação Avaliação dos alunos 
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Quadro 50 
Categorias de análise de conteúdo das Actas das Reuniões do Conselho Pedagógico 
Dimensões de análise Categorias 
Tipo de t rabalho 
Transmissão de informação 
Aprovação de documentos 
Análise de propostas 
Sugestões da Presidente do Conselho Executivo 
Tomada de decisões 
Concepção do P C T 
Apresentação da grelha de planificação elaborada pelos 
conselhos de ano 
Esclarecimentos 
Proposta de alteração das grelhas de planificação 
"Organi7;íção Curricular e Programas" e "Currículo Nacional 
do Ensino Básico" como base de preenchimento das grelhas 
de planificação 
Planificação individual das Areas Curriculares Não 
Disciplinares 
Concepção do P C E 
Entrega de documentos elaborados 
Análise do PCE 
Orientações para alunos com Necessidades Educativas 
Especiais 
Estrutura do PCE 
Criação de um grupo de trabalho para a conclusão / 
compilação do PCE 
Avaliação Avaliação do PCE 
Avaliação dos alunos 
Durante a análise das actas, as unidades de registo foram repartidas pelas 
categorias apresentadas que segundo Bardin ( 1 9 9 5 ) "(•••) funciona por operações de 
desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo reagrupamentos 
analógicos". 
Tentámos caracterizar os procedimentos existentes nas reuniões partindo da 
análise da frequência das unidades de significação que, segundo Bardin ( 1 9 9 5 ) , quanto 
maior for a frequência dos elementos, maior será a sua importância. 
Convém ainda referir que o facto do número de referências, por vezes, ser superior 
ao número de actas analisadas deve-se à repetição de categorias na mesma acta. 
As quatro dimensões de análise, dizem efectivamente respeito: 
Ao tipo de trabalho adoptado nas reuniões e registado nas actas (transmissão de 
informações, tomada de decisões, aprovação de documentos, análise de propostas, 
sugestões); 
A concepção do PCE, isto é, aquilo que se registou relativamente à reformulação 
do PCE; 
A concepção dos PCT, ou seja, os registos referentes à concepção dos PCTs; 
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E, finalmente, à Avaliação, isto é, o modo como os professores referem que 
avaliam os projectos. 
Interpretação dos dados das actas 
Os quadros de categorias permitem-nos caracterizar o tipo de procedimentos 
adoptados pelos professores nas reuniões, com base no número de referências de cada 
categoria. 
Passamos então a analisar as actas das reuniões do conselho de 4.° ano de 
escolaridade, tal como se verifica no quadro abaixo. 
Quadro 51 
Quadro de análise de frequência de categorias das Actas das Reuniões 
do Conselho do 4.° ano 
Dimensões de análise Categorias N^Ref 
Transmissão de informação 13 
Tipo de trabalho Aprovação de documentos S 
Análise de propostas 3 
Elaboração de instrumentos de trabalho / material 1 
Planificação mensal 5 
Entrega de documentos elaborados 3 
Concepção do PCT Esclarecimentos 2 
Definição de estratégias 2 
Priorização dos problemas da turma 1 
Divisão do trabalho pelos docentes 1 
Concepção do PCE 
Entrega de documentos elaborados 1 
Elaboração do domínio de Educação Tecnológica 1 
Recolha de sugestões 1 
Avaliação Avaliação dos alunos 3 
As actas das reuniões do 4.° ano incidem sobre a transmissão de informação, 
sendo maioritariamente informações do Conselho Pedagógico e algumas informações 
específicas sobre a tomada de decisões. 
Os procedimentos adoptados nestas reuniões são maioritariamente a entrega de 
documentos, existindo por vezes a sua discussão e/ou aprovação e a marcação de novas 
reuniões. 
Elaborou-se um documento em conjunto, nomeadamente uma grelha de 
planificação das Áreas Curriculares Não Disciplinares e analisaram-se propostas, 
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nomeadamente as grelhas dos registos de avaliação trimestral e auto^avaliação e os 
critérios de avaliação. 
Quanto à concepção do PCT confirmamos que as planificações mensais que 
constam nos PCTs são elaboradas nestas reuniões. Os docentes entregam alguns 
documentos, nomeadamente as fichas de identificação de problemas, à coordenadora de 
ano para que essas fichas constem no dossier de coordenação de ano. Em minoria, e 
com apenas duas referências cada, verificamos a necessidade de esclarecimentos acerca 
da construção do PCE e a definição de estratégias para a superação das dificuldades das 
turmas. 
Passando agora à dimensão da concepção do PCE, verificamos que nestas 
reuniões houve uma divisão do trabalho a realizar pelo conselho de ano por vários 
grupos. Alguns docentes entregaram o trabalho que lhes coube à coordenadora de ano. 
No entanto, por um grupo não ter realizado o seu trabalho, o conselho de 4.° ano, teve 
de realizar em conjunto um domínio da Educação Tecnológica. Existiu ainda a 
referência numa acta à recolha de sugestões de actividades a realizar para dar 
cumprimento ao ponto 5.2.3. "Promover o Sucesso Escolar e Educativo do Projecto 
Educativo de Agrupamento", e ficou decidido propor uma reunião de articulação com o 
pré-escolar, os docentes do ano e 4.° ano em data a definir no mês de Maio. 
Quanto à avaliação apenas foi referida a avaliação dos alunos. Não existem 
registos sobre a avaliação do PCT ou do PCE. 
Também não se encontram referências às relações existentes entre o PCE e os 
PCTs nem existe registo de partilha de experiências ou.de material, de projectos 
realizados. 
Passamos agora à análise das actas das reuniões do 1 a n o de escolaridade. 
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Quadro 52 
Quadro de análise de frequência de categorias das Actas das Reuniões 
do Conselho do 1° ano 
Dimensões de análise Categorias N- Ref 
Transmissão de informação 14 
Aprovação de documentos 9 
Elaboração de instrumentos de trabalho / material 3 
Tipos de trabalho Discussão de propostas 3 
Tomada de decisões 3 
Análise de propostas 1 
Necessidade de formação 1 
Planificação mensal 7 
Definição de estratégias 3 
Análise das fichas de identificação de 
problemas/dificuldades 
2 
Concepção do PCT Elaboração da introdução 1 
Elaboração de um questionário 1 
Revisão da estrutura do PCT 1 
Entrega de documentos elaborados 1 
Concepção do PCE Elaboração do domínio de Educação Musical 3 
Avaliação Avaliação dos alunos 3 
Tal como nas actas das reuniões do 4.® ano, também estas actas manifestam a 
transmissão de informação, nomeadamente infonmações do Conselho Pedagógico e 
algumas informações sobre a tomada de decisões. 
Os procedimentos adoptados foram maioritariamente a entrega de documentos, 
embora por vezes existisse uma discussão ou aprovação desses documentos. Verificou-
se também a discussão e análise de propostas e a tomada de decisões relativamente às 
propostas. 
Existem registos de materiais elaborados, tais como grelhas de planificação, 
questionários para os encarregados de educação preencherem (referente aos educandos) 
égrelhas de avaliação trimestral. 
Verificou-se o registo da necessidade de formação para os professores, 
nomeadamente no que diz respeito às áreas das expressões. 
Quanto à concepção do PCT, verificamos que as planificações mensais são 
elaboradas nas reuniões, no entanto nas actas não há qualquer referência às 
planificações, apenas fica registado em acta que foi realizada a planificação do mês. 
Em três actas foi referenciada a definição de estratégias de forma a superar as 
dificuldades das turmas. E por duas vezes analisaram-se as fichas de identificação de 
problemas/dificuldades de algumas turmas. Este conselho de ano elaborou um 
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questionário, a introdução do PCT e fizeram a revisão da estrutura do PCT. No entanto, 
verificamos apenas a referência a esses elementos, não se registando as indicações sobre 
os procedimentos, a partilha de expectativas e o acompanhamento destas tarefas. 
Na reformulação do PCE, o domínio trabalhado por este conselho de ano foi a 
Expressão e Educação Musical. Apenas referem na acta que "Deu-se início à elaboração 
do PCE na área de Expressão e Educação Musical, foram ainda analisadas as 
competências específicas, os conteúdos e as situações de aprendizagem". Não revelam 
qualquer tipo de procedimentos. 
A avaliação referida foi apenas a dos alunos, não existindo nenhuma referência à 
avaliação do PCE ou do PCT. 
Em seguida analisaremos as actas das reuniões do conselho pedagógico. 
Quadro 53 
Quadro de análise de frequência de categorias das Actas das Reuniões 
do Conselho Pedagógico 
Dimensões de análise Categorias N" Ref 
Transmissão de informação 9 
Tomada de decisões 7 
Tipo de trabalho Aprovação de documentos 6 
Análise de propostas 3 
Sugestões da Presidente do Conselho Executivo I 
Apresentação das grelhas de planificação elaboradas pelos 
conselhos de anos 
2 
Concepção do PCT 
"Organização Curricular e Programas" e "Currículo Nacional 
do Ensino Básico" como base de preenchimento das grelhas 
de planificação 
2 
Esclarecimentos l 
Proposta de alteração das grelhas de planificação l 
Planificação individual das Areas Curriculares Não 
Disciplinares 
1 
Entrega de documentos elaborados 2 
Análise do PCE 1 
Concepção do PCE 
Orientações para alunos com Necessidades Educativas 
Especiais 
1 
Estrutura do PCE 1 
Criação de um grupo de trabalho para a conclusão / 
compilação do PCE 
1 
Avaliação Avaliação do PCE 2 
Avaliação dos alunos 1 
Assim, podemos concluir que estas actas incidem sobre a transmissão de 
informação, nomeadamente informações do Conselho Executivo ou sobre a tomada de 
decisões, como por exemplo, a aprovação de documentos efectuados nos diferentes 
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conselhos de anos de escolaridade e a data de entrega de trabalhos (PCT, PCE, Planos 
de recuperação). 
Nestas actas foram referidas as aprovações de vários documentos, como o modelo 
do Plano de Recuperação, os modelos das grelhas de planificação, o modelo das grelhas 
de avaliação e as actas das reuniões anteriores. Existe uma referência de uma sugestão 
da presidente do conselho executivo. 
Relativamente à concepção do PCT verificamos a existência de um reduzido 
número de referências. Verifica-se a referência à apresentação das grelhas de 
planificação elaborada nos conselhos de ano. São referidos os documentos "Currículo 
Nacional do Ensino Básico" e "Organização Curricular e Programas" como sendo a 
base para o preenchimento das grelhas de planificação. É referido que as planificações 
das Areas Curriculares Não Disciplinares serão feitas individualmente e constarão no 
PCT e é proposta a alteração das grelhas de planificação. 
Quanto à concepção do PCE, há a referência à entrega de documentos elaborados 
pelos conselhos de anos e a determinação de uma data final de entrega do trabalho dos 
diversos grupos para se terminar a elaboração do PCE (3 de Janeiro de 2006). Após a 
análise do PCE considerou-se pertinente incluir as Orientações para alunos com 
Necessidades Educativas Especiais. Existe a referência numa acta à estrutura do PCE e, 
por fim, criou-se um grupo de trabalho com o objectivo de concluir o PCE até ao final 
do mês de Fevereiro. 
Na dimensão referente à avaliação é referida a avaliação aos alunos e a avaliação 
do PCE. Na avaliação do PCE existe a referência aos seguintes elementos: 
Avaliações decorrentes da avaliação final por áreas disciplinares e não 
disciplinares; 
Avaliações do desempenho ao nível das Competências Transversais; 
Avaliações dos alunos em Apoio Educativo; 
Avaliações das crianças do Ensino Pré-Escolar; 
Avaliação do PCT; 
Avaliação contida nas fichas de identificação de problemas do PCT; 
Avaliação das estratégias de intervenção. 
Relativamente ao documento propriamente dito, a avaliação do mesmo incidirá 
sobre quatro itens: organização, clareza, funcionalidade e conteúdos. 
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Síntese da análise das actas 
Ao analisarmos as actas verificamos que a transmissão de informação é transversal 
a todas as reuniões, ocupando um grande espaço em todas as actas analisadas. 
O trabalho desenvolvido pelos professores é individual, assumindo-se como 
colectivo em algumas situações nomeadamente nas planificações mensais, na aferição 
dos critérios de avaliação, na elaboração dos domínios correspondentes a cada conselho 
de ano para a reformulação do PCE e nalguns elementos do PCT (introdução, 
identificação de problemas/dificuldades e estratégias de superação das dificuldades). 
A avaliação referenciada nas actas diz respeito apenas à avaliação dos alunos, 
sendo que em apenas uma das actas (do conselho pedagógico) se verificou a referência à 
avaliação do PCE e em nenhuma foi referida a avaliação do PCT. 
Podemos concluir que as reuniões realizadas são ocasiões privilegiadas de 
encontro dos professores para a realização de trabalho conjunto no entanto assumem-se 
com um carácter maioritariamente informativo não colocando em evidência um trabalho 
de discussão e reflexão profundos. 
Concluímos que as actas são documentos burocratizados que apresentam 
maioritariamente prazos, distribuições de tarefas revelando ausência de discussão. 
Esta base de recolha não foi um meio muito eficaz pois verificámos que as actas 
servem apenas para descrever o que foi feito, não explicando realmente aquilo que foi 
efectuado nas reuniões. 
Ao longo deste capítulo mostrámos os modos de operacionalização da análise que 
efectuámos e os resultados a partir dos dados que foram produzidos pelos instrumentos 
de análise que concebemos: entrevistas, observações e documentos. Procurámos assim 
descrever o contributo dos professores na concepção do PCE e dos PCTs verificando a 
existência de relações ao longo da construção desses projectos. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
Sistematização das respostas às questões de investigação 
Algumas reflexões e recomendações 
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CONCLUSÕES GERAIS 
Chegados a esta fase do nosso estudo, não podemos deixar de referir que a 
problemática do nosso estudo, a construção de projectos curriculares, é uma 
problemática relativamente recente no seio da comunidade educativa. Foi nossa 
intenção dar visibilidade e expressão a esta problemática tentando perceber como é que 
os professores do Ciclo contribuem na construção do PCE e do PCT e que relações 
se estabelecem entre estes projectos durante a sua construção. 
Os instrumentos de recolha de dados aplicados criaram a oportunidade para 
tentarmos dar respostas às nossas questões de investigação. Embora conscientes das 
limitações do nosso estudo parece-nos possível traçar algumas considerações finais. 
Retomando o nosso problema inicial, foi nossa intenção saber como é que os 
professores de uma Escola do 1.® Ciclo do Ensino Básico contribuem na construção do 
PCE e dos PCTs, de que modo o PCE se relaciona com a construção dos PCTs, como é 
que os professores percepcionam e descrevem a sua participação nestes projectos e que 
relações podemos identificar entre as orientações do Currículo Nacional do Ensino 
Básico e as orientações curriculares no PCE e nos PCTs. 
As nossas questões de investigação, referidas na Introdução do nosso trabalho 
(p.6), orientaram o nosso estudo. 
A procura das respostas para as nossas questões teve como principal intenção a 
recolha de dados que nos permitissem compreender o modo de actuação dos professores 
na construção do PCE e dos PCTs verificando a existência de relações ao longo da 
construção dos projectos. 
As respostas que encontrámos permitiram-nos fazer sínteses ao longo do nosso 
estudo. Neste momento, pretendemos sintetizar as respostas às nossas questões de 
investigação e identificar as relações existentes ao longo da concepção do PCE e dos 
PCTs, verificando a aproximação ou o afastamento relativamente aos princípios teóricos 
e institucionais que referimos na fundamentação teórica da nossa investigação. 
Sistematização das respostas às questões de investigação 
Partindo do modelo de integração curricular de Alonso (2000), indicado no 
capítulo referente à fundamentação da nossa investigação, verificamos que os projectos 
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analisados pretendem integrar todos os alunos, no entanto não apresentam actividades 
integradoras, não fazem referência à integração do meio nem à integração do 
conhecimento. 
De acordo com as sínteses efectuadas sobre os resultados obtidos através dos 
diferentes instrumentos de recolha de dados podemos efectivamente afirmar que existe 
algum distanciamento entre os princípios de uma mudança que se fundamenta pela 
teoria, regulamentada externamente e a realidade do agrupamento de escolas onde 
procedemos à nossa investigação. A fundamentação dos docentes, relativamente à 
construção de projectos, apresenta-se mais ao nível da legislação, isto é ao nível da 
gestão administrativa ou burocrática de forma a cumprir o que está estipulado na 
legislação. Os professores apresentam poucos conhecimentos acerca do currículo como 
projecto e da gestão e desenvolvimento curriculares. 
Os dados deixaram transparecer um discurso onde são abordados alguns 
referências legais, que influenciam naturalmente o percurso pessoal e profissional de 
cada docente. Verificamos que há uma contradição no discurso dos professores sobre a 
teoria de projecto e a sua prática curricular. Os resultados mostram que os professores, 
embora reconhecendo as potencialidades do PCT e o seu enquadramento legal, 
continuam a adoptar na sala de aula as rotinas familiares, assumindo a realização dos 
projectos como um planeamento e não segundo uma vertente de autonomia. 
As actas analisadas foram uma prova factual de que os encontros dos professores 
são apenas as reuniões. Notámos um esforço pela existência de trabalho colaborativo 
embora muitas das vezes, nestas reuniões, se apresentassem e discutissem propostas 
existindo posteriormente uma troca de informação e de opiniões entre os professores. 
Nos dados analisados transparece a evidência de uma existência de competência 
de colaboração embora se devesse discutir mais intensamente as propostas e não apenas 
aprová-las segundo aquilo que a legislação propõe. 
Os professores demonstraram, tanto nas entrevistas como nas observações, ter 
consciência da importância da organização do trabalho colaborativo no seu 
desenvolvimento profissional e no desenvolvimento da própria escola. 
Em síntese, e em função das questões de investigação, a análise de todos os dados 
permite-nos concluir a existência de uma grande semelhança entre os resultados obtidos. 
A mudança das práticas exige que os professores deixem de ser executores 
isolados e passem a organizar o trabalho de forma colaborativa, interagindo com os 
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colegas, construindo assim o seu desenvolvimento profissional. Estas mudanças 
implicam uma maior comunicação entre os docentes. 
Os professores efectuaram a reformulação do PCE em conjunto, repartindo o 
trabalho pelos conselhos de ano. Cada conselho de ano escolheu a forma como iria 
realizar o trabalho e podemos concluir através da análise dos dados que existiu menos 
dificuldades no processo de construção do PCE no grupo que se organizou de formá 
colectiva. No grupo que dividiu o trabalho, permitindo assim um trabalho individual, 
surgiram mais dúvidas e dificuldades, principalmente na percepção dos conceitos 
oriundos do Currículo Nacional. 
Do PCE recolheram-se dados relacionados com os pressupostos pedagógicos 
subjacentes à sua realização, tomou-se conhecimento da caracterização das escolas 
pertencentes ao agrupamento e das estratégias prioritárias de intervenção seleccionadas 
pelos professores bem como a adequação do Currículo Nacional ao Programa do 1 ° 
ciclo. Verificamos a adequação das competências essenciais e do Programa do I.® Ciclo 
àquele contexto específico, factor bastante positivo na construção do PCE. 
Alguns pontos do PCT também foram realizados colectivamente, nas reuniões de 
conselho de ano, factor que permitiu a troca de experiências e de estratégias a 
desenvolver nas turmas. Este modo de trabalho cooperativo é visto pela maioria dos 
intervenientes como positivo, • no entanto alguns sujeitos referiram o seu 
descontentamento pela quantidade de reuniões que exige. 
Dos PCTs recolheram-se dados relativos à caracterização das turmas, as suas 
dificuldades e as estratégias para a resolução dessas dificuldades. No entanto, os PCTs 
devem propor percursos educativos coesos, que tenham o aluno em conta e não o modo 
como o professor integra o projecto, evidenciando grande ênfase no processo em 
detrimento da participação real dos alunos. Um factor positivo na construção destes 
projectos foi a articulação de várias componentes, nomeadamente o cruzamento das 
competências, objectivos, conteúdos e experiências de aprendizagem. 
Podemos concluir que a transição de um currículo centrado nas disciplinas, para 
um currículo "aberto" e centrado nos alunos, faz emergir a necessidade de alguns 
aspectos fundamentais como a cooperação e novas formas de articulação nos conselhos 
de ano desenvolvendo parcerias dentro da comunidade educativa que conduzem a uma 
progressiva autonomia. 
As actas das reuniões forneceram alguns dados que serviram para complementar 
as informações recolhidas. No entanto, verificamos que as actas são documentos 
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burocratizados que apresentam maioritariamente prazos, distribuições de tarefas 
revelando ausência de discussão. 
Verificámos que as actas descrevem apenas o que foi feito, não explicando 
realmente o trabalho realizado nas reuniões. 
Quanto às fases de concepção dos PCTs e do PCE parece existir entendimento 
entre os docentes segundo as decisões que se tomam no Conselho Pedagógico. Denota-
se a existência de uma forte liderança por parte do Conselho Pedagógico, onde se 
tomam a maioria das decisões. 
Os entrevistados sentem necessidade da existência de um guião que possam seguir 
no momento de elaboração do PCT para as suas turmas. O próprio órgão de gestão 
sentiu a necessidade de elaborar um guião com itens, para que os professores pudessem 
conceber os seus PCTs de acordo com o guião proposto. No entanto, esta necessidade 
não se toma numa limitação pois alguns professores tomaram a liberdade de acrescentai" 
aquilo que consideraram relevante para as suas turmas. 
Os entrevistados referem alguns aspectos positivos do PCT como, por exemplo, 
uma boa caracterização da turma e a identificação dos problemas da turma, a ajuda e o 
envolvimento de todos os docentes do conselho de ano na procura de novas estratégias 
para a superação das dificuldades que vão surgindo. 
A Reorganização Curricular refere que a articulação curricular é essencial. 
Verificamos que o sentido atribuído pelos professores ao PCT é, além do cumprimento 
da legislação, a articulação curricular e o facto do PCT poder ser um documento que 
pode intervir nas aprendizagens dos alunos. No entanto, quando questionados sobre as 
mudanças nas práticas curriculares introduzidas pelo PCT, os professores referem que 
não existiram mudanças, sendo essas mudanças de nível organizacional. .Verificamos 
uma contradição entre a teoria de projecto e a prática curricular dos professores. 
Sobre a utilidade do PCT evidencia-se a neutralidade das respostas o que pode 
significar que os professores apesar de lhe reconhecerem algumas potencialidades ainda 
não compreendem o seu significado. Parece existir alguma indiferença sobre este 
documento em alguns docentes, mas outros reconhecem e transparecem a importância 
devida da reconstrução do currículo nacional à luz do meio envolvente ou 
especificamente das turmas. 
Alguns professores referiram a importância do PCT, no entanto esquecem-se com 
frequência o que. ficou contemplado no PCT, não implementando nas salas de aulas. 
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Das entrevistas emergiu de alguns professores que o PCT era feito para dar 
cumprimento à legislação e para ser mais um papel a arquivar no dossier. 
A responsabilidade do PCT é dos professores titulares de turma, no entanto 
existiram várias tomadas de decisões nas reuniões de conselho de ano, pondo em 
evidência o planeamento conjunto da acção pedagógica e as implicações do PCT no 
trabalho em equipa. Apesar desta valorização das práticas de partilha consideramos que 
ainda existe um longo trabalho a desenvolver nos conselhos de turma. Os participantes 
referiram várias vezes que o trabalho de equipa estava em causa pelo facto de um gaipo 
não ter feito o seu trabalho atempadamente (relativamente à reformulação do PCE). 
Sobre a possibilidade do PCT intensificar o trabalho dos professores, verificamos 
que os dados das entrevistas são coincidentes com os dados das observações das 
reuniões. Com efeito dois dos entrevistados referiram este aspecto como um dos 
constrangimentos do PCT. 
Verificamos, no discurso dos professores, a existência de vocabulário como 
projecto, avaliação do PCT, adequação do currículo ao contexto e metodologia de 
projecto. 
Parece-nos, no entanto, que os professores ainda têm de amadurecer algumas 
questões relacionadas com a prática curricular e com o trabalho colaborativo. 
Embora se tenha verificado uma valorização da noção de currículo como projecto, 
por parte de alguns professores, outros ainda precisam de encarar estes instrumentos de 
decisão curricular como um instrumento de trabalho que se vai construindo ao longo do 
tempo e que faça sentido na sua prática de sala de aula. 
Concluímos que existem relações entre o PCE e os PCTs pelo facto de ambos os 
projectos terem por base o currículo nacional e o Programa do ciclo do ensino. No 
PCE existiu uma adequação das competências essências aos conteúdos expressos no 
Programa, prevendo-se ainda situações de aprendizagem específicas para a população 
daquela escola. No PCT, construíam-se as planificações mensais da turma 
(colaborativamente, em conselho de ano) de acordo com o que estava estabelecido no 
PCE. 
Confirmamos, assim, que as orientações do Currículo Nacional e do Programa do 
1.° Ciclo Básica são reformuladas à luz das escolas daquele agrupamento (PCE) e 
especificamente das turmas (PCTs). 
Verificámos neste agrupamento a existência de uma dinâmica de reconstrução do 
PCE e de construção dos PCTs. 
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Os projectos foram um elemento de sucesso neste estudo e conduziu os 
professores a discutirem algumas estratégias, metodologias, áreas disciplinares e modos 
de avaliação. 
O PCE e os PCTs oferecem potencialidades para a construção de uma escola com 
sentido para todos os alunos mas é preciso deixar de encarar estes projectos como um 
procedimento técnico para que os princípios da gestão curricular não sejam deturpados e 
possam contribuir para a melhoria da formação e desenvolvimento profissionais. 
Numa sociedade cada vez mais pluralista do ponto de vista cultural, numa escola 
que se quer para todos deve existir um projecto aberto e flexível onde haja partilha, 
diálogo e comunicação entre todos os grupos sociais, para que o currículo se adeqúe à 
crescente diversidade cultural, social e pessoal dos seus intervenientes. 
Algumas reflexões e recomendações 
O presente estudo realizou-se num dos poucos agrupamentos horizontais 
existentes em Portugal. 
O nosso estudo de caso reflecte um estudo nesta situação específica, conduzindo-
nos a algumas conclusões que nos permitem fazer recomendações a esta escola, pois ao 
procurarmos respostas a algumas questões, abriu-se caminho para outras, 
nomeadamente: 
Estimular os professores a um maior aprofundamento sobre a metodologia de 
projecto e a organização dos projectos. 
Será que o ambiente de construção e reformulação de Projectos aqui descrito é 
semelhante noutro agrupamento do mesmo tipo? 
Como será organizada essa construção no 1.° ciclo num agrupamento vertical? 
Que efeitos revelam estes projectos na aprendizagem dos alunos? 
O conhecimento de como se constroem e desenvolvem os Projectos pode ser mais 
um elemento de incentivo à reflexão dos professores acerca do que se passa no contexto 
em que trabalham, contribuindo também para a identificação de necessidades pessoais 
de formação profissional. 
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Anexo 1 
Pedido de autorização ao Agrupamento 
14 de Outubro de 2005 
Exma. Sra. Presidente do Conselho Executivo 
do Agrupamento de Escolas: 
Venho, por este meio, solicitar a sua autorização, para efectuar uma 
investigação, referente ao mestrado em Teoria e Desenvolvimento 
Curricular, na Escola Básica, tendo em conta a colaboração das colegas: 
PIO, professora e coordenadora do Conselho de 1 a n o de 
escolaridade; 
PI, professora e coordenadora do Conselho de 4.° ano de escolaridade; 
P21, professora e coordenadora do Conselho de 3 ° ano de 
escolaridade. 
Serão ainda observadas algumas reuniões de Conselho de 1.° ano. 
Conselho de 4 ° ano e reuniões de Conselho Pedagógico. 
Sem outro assunto. 
Atenciosamente. 
Marisa Bastos Costa. 
Anexo 2 
Resposta do Agrupamento a autorizar a investigação 
S. l ^ S R. 
Agrupamento de Escolas de. 
DREL 
Exm ® Sr.« 
Marisa Cristina Costa 
Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Data 
N° 24/10/05 
Assunto: Autorização para realização de investigação de Mestrado 
Em resposta à sua solicitação datada de 14 de Outubro de 2005, sou a informar que 
a investigação foi autorizada nas salas das referidas docentes . 
Gostaríamos. se possível, que nos enviasse um plano de estudo. 
Com os melhores cumprimentos, pessoais 
A Presidente do Conselho ^ecutivo 
Anexo 3 
Registos de carácter ocasional das observações efectuadas 
Observação 
Reunião de Conselho do 4.° ano de escolaridade 
Local: Ebl n ° 2 
Data: 8 de Novembro de 2005 
Coordenadora de ano: PI 
P r e s e n t e s : 9 p r o f e s s o r e s d o 4 ® a n o e 1 p r o f e s s o r a a r e a l i z a r o b s e r v a ç ã o . 
Ordem de trabalhos: 
• Projecto Curricular de Escola (sugestões de metodologias de trabalho / organização de 
grupos de trabalho). 
• Planif icação. 
Informações . 
Real ização de uma exposição à D R E L de forma a ser pedida uma autorização para que as actas 
possam ser redigidas em computador . 
Informações sobre o que foi referido no conselho pedagógico. 
Planif icações de acordo com o Projecto Curricular de Escola (PCE). 
Grelhas de auto-aval iaçao trimestrais. 
Distribuição das planif icações segundo o PCE (reformulação): 
• 1 a n o - Música ; 
• 2.® ano - Expressão Dramática / Teatro; 
3.° ano - Educação Artística / Educação Visual; 
• 4.° ano - Educação Tecnológica. 
As expressões artísticas são as áreas que serão reformuladas, no presente ano lectivo, no PCE. 
P C E (2004/2007). 
Foi distr ibuído o bloco de Educação Tecnológica pelos professores de forma a organizarem a 
planif icação a ser inserida no PCE. 
Alteração das planif icações de Janeiro e Fevereiro de acordo com o novo PCE. 
PI - As p róx imas planificações serão feitas de acordo com o novo PCE. 
Apresentar, na próxima reunião, uma proposta de uma grelha para o plano anual de actividades. 
PI - N a próxima reunião devemos apresentar uma proposta de uma grelha para o p lano anual 
de actividades. 
Próxima reunião: 13 de Dezembro às 15.45. 
2." Observação 
Reunião de Conselho do 1 a n o de escolaridade 
Local: Ebl 1 
Data: 8 de Novembro de 2005 
Coordenadora de ano: PIO 
Presentes: 7 professoras do 1.® ano e 1 professora a realizar observação. 
Ordem de trabalhos: 
• Projecto Curricular de Escola - elaboração de um questionário para ser entregue aos 
encarregados de educação para recolha de informações para o Projecto Curricular de Turma 
(PCT); 
• Análise do PCE; 
• Informações; 
• Planificação de Dezembro. 
Entrega das planificações de Novembro. 
Questionário: 
• Identificação do aluno; 
• Identificação dos encarregados de educação; 
• Contacto de urgência; 
• Família do aluno (agregado familiar); 
• Casa do aluno (distância de casa-escola ...); 
• Tempos livres do aluno; 
• A saúde do aluno; 
• O aluno e a escola. 
Grelha para identificar o perfil da turma. 
As professoras conversam sobre problemas específicos da turma: 
"Um aluno come todo o material... plasticina, borrachas... começou agora a frequentar 
consultas de psicologia." 
Conversam sobre um aluno condicional. 
Adequação da introdução do PCT 
Linhas orientadoras e enquadramento teórico. 
Lêem várias introduções e conversam sobre o que têm de alterar. 
• Falam sobre o facto de poderem adequar a estrutura do PCT. 
• Conversam sobre a avaliação do PCT (por período) e o facto de poder ser uma ajuda 
na avaliação dos alunos, no sentido de haver uma maior comunicação com os pais. 
• Chegam à conclusão da introdução (todas concordam). 
Estrutura do PCT 
Iniciam a discussão. Propõem alterações relevantes para o 1.® ano. 
• Conversam sobre o facto de terem de fazer uma grelha nova para a identificação das 
prioridades da turma. 
PIO - "Acho importante fazermos uma grelha nova para a identificação das prioridades 
da turma. Especificamente para o 1.° ano", 
"Temos de descrever as estratégias a usar para resolver os problemas da turma". 
• Focam a avaliação. 
PI8 - "Como vamos fazer? Quem é que tem grelhas?" 
• Referem as actividades lectivas e não lectivas. Tiram dúvidas sobre o Inglês e o Plano 
anual de actividades. 
• Avaliação 
P14 - "Podemos sempre reformular o projecto caso seja necessário". 
• Avaliação final. 
PIO - "Mas o PCT tem de estar articulado com o PCE..." (surge esta dúvida). 
PIO - "O PCE abrange as competências específicas e as transversais!" 
E entregue um documento sobre as competências gerais e transversais. 
Estrutura inicial do PCT - discussão 
O que falta fazer no PCE para a sua reformulação é, ao nível do 1 a n o , a Música. Vamos 
incidir nos vários domínios desta área e para os 4 anos de escolaridade. 
Iremos fazer com base na grelha das três colunas. 
Marcam uma reunião para se reunirem e fazerem, em conjunto, este trabalho. 
Conversam sobre a componente lectiva e não lectiva. 
Leitura do documento síntese do conselho pedagógico 
Alteração dos critérios de avaliação (discussão - ver se concordam ou não). 
O 4 ® ano propôs alterar os critérios. 
"O 4.° ano está a trabalhar muito bem!" 
Será elaborado um documento com as alterações nas percentagens, que será entregue aos 
pais. 
Quanto às cores para preencher as grelhas... a coordenadora deu a proposta das cores 
para o preenchimento das grelhas. 
Quanto à uniformização das planificações, o 4.® ano propôs 6 itens que são: 
Are, Competêncií Temas e cont Competências esse Operacionalizaç Avaliaç 
específicas (actividades) 
^ Isto está de acordo com o PCE. 
P13 - "È muito chato articular isto tudo!" 
P12 - "Para mim as competências essenciais estão a mais. Porque essências são todas!" 
P13 - "Articular uma especifica acho bem, mas essenciais?! Acho que não!" 
P12 - "Essências são todas!" 
PIO - "Então vamos levar isto como proposta!" 
Lêem o documento sobre competências (essenciais). 
P l l - "Eu acho que são as específicas para cada disciplina". 
PIO - "Podemos trabalhar uma competência específica de modo transversal". 
Uma das professoras refere uma formação que teve sobre as competências. 
Compreensão oral ^ é uma competência específica (discussão). 
P13- "«Essencial» é no 4.° ano atingirem todas as competências". 
P12 - "As específicas são diferentes das essências". 
P13 - "Todas juntas fazem as essenciais". 
Analisam a grelha proposta pelo 4.° ano. 
Notam erros na planificação: identificam competências específicas na coluna das 
competências essenciais (vão referir no próximo pedagógico). 
Não concordam com a nomenclatura dos itens da grelha por não se encontrarem de 
acordo com o decreto-lei da reorganização curricular. 
Marcam uma reunião de ano extraordinária para a próxima semana (16/11/05). 
3 / Observação 
Reunião de Conselho do 1 ° ano de escolaridade 
Local; Ebl n.° 1 
Data: 16 de Novembro de 2005 
Coordenadora de ano: PIO 
Presentes: 9 professoras do 1.® ano e 1 professora a realizar observação. 
Ordem de trabalhos: 
• Reformulação do Projecto Cunricular de Escola (PCE) - área de Expressão 
Musical. 
• Organização da grelha para uniformização das planificações mensais de 
acordo com o PCE. 
• Inicio da planificação de Dezembro. 
Entrega dos questionários reformulados para serem entregues aos encarregados de 
educação. 
Breve conversa acerca dos planos de recuperação que têm de ser feitos para alguns 
alunos. 
Uma professora do grupo refere que foi falar com o presidente do Conselho 
Pedagógico de forma a esclarecer as dúvidas sobre as competências que tinham surgido 
na última reunião. 
PIO - "As essenciais são as que os alunos têm de atingir e os objectivos estão no 
Programa, o livro azul... este" (mostra o livro). As específicas estão no livro das 
competências". 
Dividem-se em grupos de dois para elaborarem a planificação de Dezembro de 
acordo com o PCE. Optam por grupos de acordo com as escolas de forma a se reunirem 
mais facilmente. 
Surge uma dúvida relativa às competências transversais. 
P l l - "Devemos colocar as competências transversais na grelha ou não?" 
P12 - "As competências transversais são as que os alunos devem atingir no fim do 
ciclo". 
P13 - "As essenciais são as específicas". 
PIO - "As competências transversais estão relacionadas com o aprender a 
aprender". (Consultam o livro das competências). 
P15 - "Fazemos as grelhas sem as competências transversais. Esperamos pela 
aprovação do pedagógico. E em Janeiro logo se vê!" 
Divisão das áreas, por grupos de 2/3 elementos, para planificarem: 
• Professoras de uma escola - Língua Portuguesa e Expressão Dramática. 
• Professoras de outra escola - Matemática, Música e Área de Projecto. 
• Professoras de duas escolas - Estudo do Meio e Formação Cívica. 
• Professoras de outra escola - Expressão Plástica e Estudo Acompanhado. 
Análise do PCE - Área de Expressão Musical 
Iniciam a reformulação do que já existe. Falta organizar por anos. 
Analisam simultaneamente o bloco de música no programa e no currículo 
nacional. Tentam achar relações. 
Lêem as competências específicas de música e verificam se estão adequadas aos 4 
anos de escolaridade. 
No tipo de aprendizagem colocam os anos correspondentes. 
Conversam sobre o facto de não entenderem a linguagem que consta no currículo 
nacional. 
PI3 - "Este tipo de linguagem, especifico da área da Musica, é muito 
complicado". 
Próxima reunião - trazer grelhas de avaliação do 1 a n o - 1per íodo . 
30/11/05 => Reunião extraordinária para terminar e "compilar" a planificação de 
Dezembro. 
4 / Observação 
Reunião Extraordinária de Conselho do 1.° ano de escolaridade 
Local: Ebl n ° 1 
Data: 30 de Novembro de 2005 
Coordenadora de ano: PIO 
Presentes: todas as professoras do 1 a n o e 1 professora a realizar observação. 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
P I O - Coordenadora do Conselho de 1 a n o / Professora titular do 1 ® ano de 
escolaridade 
P l l ao P18 - Professores do 1.® ano de escolaridade das escolas pertencentes ao 
agrupamento 
0 1 - Observadora a realizar a investigação 
Ordem de trabalhos: 
Conclusão dos assuntos da última reunião: 
•> Continuação da e laboração do PCT; 
Elaboração das grelhas de avaliação para o 1 p e r í o d o . 
A coordenadora entrega da introdução do PCT. 
Conversam sobre a chegada das grelhas à escola. 
PIO - Eu deixei as grelhas numa disquete nas escolas". 
PI 5- Nós alterámos as grelhas. 
PI7 - Então temos de ver! 
PIO - Eu actualizei a grelha com tudo. 
P18 - (dá uma ideia) Nós pensámos assim (mostra as folhas), e colocávamos em anexo. 
P U - Na grelha diz "Areas Disciplinares", por isso colocávamos a Formação Cívica á parte. 
Quem é que faz a acta? 
PIO - A presidente vai pedir o PCT no início de Janeiro. 
P18 - E quem é que nos dá o dossier para o PCT? Somos nós que o temos de comprar? 
P I O - N ã o sei! 
Introdução e estrutura do PCT - Inquéritos para analisar 
PIO - Já tenho os meus inquéritos preenchidos pelos pais. 
P18 - (vendo as grelhas preenchidas). Isto é para nós? 
P18 e P19 conversam sobre alterações a fazer na área da Matemática. 
Conversam duas a duas sobre sobre o PCT. 
P14 - Como é que conseguimos fazer isto tudo (PCT) até Janeiro? 
Referem a confusão que existiu com os cabeçalhos das grelhas. 
P14 - Estes cabeçalhos são uma confusão até a grelha ficar concluída! 
PIO - Acham bem sobre a forma de trabalho (refere-se à distribuição dos grupos de trabalho). 
Preferem os grupos de trabalho por escolas ou fazer as planificações nas reuniões de anos? 
As colegas escolhem os grupos de trabalho. 
PIO - Então os grupos de trabalhos são constituídos por colegas da mesma escola e depois nos 
conselhos de anos mensais verificamos e juntamos tudo. N o próximo mês j á fazemos de acordo 
com as grelhas uniformizadas. 
P18 - Eu faço a grelha, termino-a e coloco-a no cacifo, em disquete e imprimida. 
P19 sai para atender o telemóvel. Volta a entrar passado pouco tempo. 
PIO - Então vou levar a grelha ao pedagógico para ver se fica aprovada. 
P18 - Andamos todos os anos a fazer o mesmo! 
Cada grupo dá uma disquete á coordenadora de ano com as suas planificações (por áreas). 
Avaliação trimestral 
P18 - O ano passado t ínhamos umas grelhas trimestrais em formato A4. Mas a sala dos 
professores está de tal maneira que ninguém consegue lá entrar. 
P12 - Eu esqueci-me de trazer! 
Conversam paralelamente, maioritariamente entre colegas da mesma escola (duas a duas ou três 
a três). 
A coordenadora sai da sala. Vai ser se encontra um PCT do ano anterior. 
Volta com um PCT. Observa as grelhas preenchidas com cores. 
P12 e P13 conversam sobre alunos do ano anterior (que passaram para o 5.° ano). 
P12 e P13 - Podemos ver esse PCT? 
P I O - S i m . . . 
P18 - Se visses o meu. . . (risos). Adoro aquilo! 
PIO - (Lê os conteúdos de matemática para assinalarem os que têm trabalhado durante o 1° 
período. Verificam uma grelha cujo título é "O aluno é capaz . . . " . Eliminam alguns itens. 
Comparam aquilo que umas j á trabalharam e outros e outras ainda não. 
P19 - Não percebem o JÁ. . . quando eu digo sentem-se já , eles não se sentam! 
Língua Portuguesa (Grelha "O aluno é capaz, . .") 
Item contar histórias 
P I 9 - Eu é que conto a eles. 
PIO - (Refere um ponto que devia estar na Formação Cívica). 
P14 - Oh colega isso não é muito complicado? Isso é um para cada aluno? 
PIO - Não. Isto fez-se ao alto (grelha "O aJuno é capaz. . . ) . Põe-se a turma toda. E fica para 
depois colocarmos no P C T ( . . . ) Se calhar faço uma A3 para cada área, porque são muitas 
competências. 
P I 4 - Eu nunca vi uma grelha com tanta especificidade. 
P19 - Vejam lá esta. (mostra um livro com grelhas). Nessa também vem a comunicação escrita 
e oral? 
Todas - Sim. 
P15 e P16 - (Mantêm-se em silêncio. Intervêm pouco nas decisões finais). 
P I 8 - Pois! Essas grelhas devem ser consoante aquilo que demos em cada período. 
P17 - E se víssemos nas planificações e retirássemos o principal? 
PIO - Este não me parece inadequado (lê os tópicos de uma grelha que está num livro). Acham 
que esta está mais simples? 
P 1 4 - Pois! 
PIO - (lê os tópicos) 
P14 e P I 5 - Há alguma coisa a acrescentar? (Chamam a atenção a uma colega que estava 
distraída a conversar). 
P14 - Eu acho que sim. N ó s nem damos Educação Física! 
P12, P 1 3 e P 1 4 - (Conversam.. . A chama a atenção). 
PIO (para P I4 ) - Achas bem? 
P 1 4 - A h ! Sim. 
Matemática 
P18 - (Mostra uma fotocópia de um registo de avaliação de outro agrupamento. Comentam que 
está sintético e bem feito. Referem o facto de serem referidas as áreas não disciplinares). 
Estudo do Meio 
PIO - Vou acrescentar "saber o nome completo". 
P19 - Eu tenho a grelha de comportamento na sala, por mim nessa pode nem vir. 
P H - Eu acho que essa parte do egoísta, agressivo e sociável. . . é chato depois os pais verem! 
PI3 - Eu acho que isso pode estar incluído apenas na descrição da turma, no PCT. 
P19 - Se calhar é melhor não ter. Assim fazemos menos bolinhas! 
PIO- Mas também temos de avaliar as não curriculares! 
P19 - Eu acho que isso não faz sentido num 1.® ano! 
PIO- Se não concordamos. . . não pomos. Podemos apenas colocar coisas simples. O que é que 
têm aí na Formação Cívica? 
PI8 - Valores humanos, capacidade de questionar valores. 
(Conversam sobre os crucifixos nas salas de aula). 
P18 - Há que ter respeito. 
P14- Eu não tiro nada! Quem quiser que venha tirar. 
PIO- Olha. . . Respeita os adultos. . .3 itens chegam para a Formação Cívica? Ou querem 
acrescentar mais alguma coisa? 
P19 - Oralmente e no trabalho. 
Área de projecto 
PIO - Participa nos projectos realizados... concordam? 
Todas - sim. 
P18 - (Sai do grupo para fumar . Lê alguns tópicos da área de Projecto para completar). 
Estudo Acompanhado 
PIO - (dirigindo-se para a colega que foi. Apanhamos frio e fimio! -
Riem. 
H- Olha.. . t ambém vou. 
P12 - Não há regras. . . por isso é que os miúdos também não as têm!! 
PIO- Mais alguma coisa? 
P12 - Oh. . . fumadoras? Mais alguma coisa? 
P17 e P18 - Está tudo certo! 
PIO- Tenho aqui a convocatória para o próximo pedagógico. Avisaram logo para levar o saco 
cama! (riem). 
P18 - Oh colega. . . vais ao teatro? 
P I 2 - V 0 U . 
P19 - (Lê alguns tópicos de uma grelha do P C T disponível . Comple tam as áreas não 
curriculares. A coordenadora vai apontando os itens). 
P I O - J á chegam? 
P13 - Podem ficar a lgumas para o 3.° período! 
PIO - Posso ficar com este livro para passar os itens nas grelhas? 
P18 - Sim.. . desde que não o estragues! 
P19 - Ainda temos outra reunião em Dezembro? 
PIO - Sim.. . para informar sobre o que aconteceu no pedagógico. 
P 1 5 e P 1 6 - ( b o c e j a m ) Oh! 
P19 - Não podes dizer isso na reunião das avaliações? 
P I O - N ã o . . . votaram em m i m . . . agora aguentem! 
Próxima reunião - 7/12/05 
PIO - Bolas! Sempre nas vésperas dos feriados! Não me dava je i to nenhum. . . não pode ser 
noutro dia? 
(Conversas paralelas entre as professoras). 
P I O - N ã o pode ser na segunda-feira, dia 12? 
PIO - Então? Todas querem mudar para dia 12? É na última semana de aulas . . . 
(Lê a convocatória do pedagógico). 
P19 e P14 - Devem pensar que não temos mais nada para fazer!! 
PIO - Então a próxima reunião f ica para dia 12. 
Referem as horas não lectivas. 
5.° Observação 
Reunião de Conselho Pedagógico 
Local: Sede do Agrupamento 
Data: 6 de Dezembro de 2005 
Coordenadora do Conselho Pedagógico (e do 4.° ano de escolaridade): "PI 
Presentes: Presidente do Conselho Executivo, Coordenadoras de anos, Coordenadora dos apoios 
educativos, Representante de uma freguesia do conselho, Representante das aa>á liares. Representante dos 
Encarregados de educação do pré-escolar, uma professora a realizar observação. 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
P20 - Presidente do Conselho Executivo 
PI - Cooidenadora do 4 ° ano de escolaridade e do Conselho Pedagógico 
R3 - Representante dos Encarregados de Educação 
P25 - Coordenadora dos Apoios Educativos 
P26 - Representante de uma freguesia do conselho 
RI - Representante das Auxiliares de Acção Educativa 
P27 - Representante de uma freguesia do conselho 
PIO - Coordenadora do 1 a n o de escolaridade 
P22 - Coordenadora do 2.® ano de escolaridade 
P21 - Coordenadora do 3.° ano de escolaridade 
0 1 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1) Leitura e aprovação da acta da reunião anterior. 
2) Elaboração / aprovação do Regulamento Interno. 
3) Análise das propostas de grelhas para avaliação do plano anua] de actividades. 
4) Critérios de avaliação (aferir procedimentos). 
5) Critérios de avaliação (documento para conhecimemo dos pais). 
6) Marcação das datas das reuniões de avaliação. 
7) PCT (guião base). 
8) Planificação (aferir as respectivas grelhas). 
9) Propostas dos conselhos de anos. 
10) PCE (marcação da data para conclusão). 
11) Produção de materiais para a página da Internet pelos Conselhos de Ano. 
12) Despacho normativo 50/2005 (questões). 
13) Outros. 
1) Leitura da acta 
A presidente do conselho executivo faz uma observação para esclarecer uma dúvida relativamente 
às áreas a trabalhar por cada gmpo no Projecto Curricular de Escola. 
A presidente sai e vai buscar o livro das competências. 
Tiram a dúvida entre Educação Artística e Educação Visual (são separadas). 
A presidente do conselho executivo refere possíveis parcerias que podem vir a existir relativamente 
ao plano de actividades e ao Projecto Curricular de Escola. 
Refere exemplos do ano anterior. 
Refere que no presente ano lectivo não vai haver uma planificação tão exaustiva como no ano 
anterior. 
P20 - Poderão vir a existir parcerias relativamente ao plano de actividades e ao Projecto Curricular 
de Escola, tal como aconteceu no ano lectivo anterior. 
2) Elaboração / aprovação do Regulamento Interno 
A coordenadora do pedagógico lê o regulamento interno. Entrega 4 cópias para acompanharem. 
3) Análise das propostas de grelhas para avaliação do plano anual de actividades 
A coordenadora do pedagógico só tinha duas propostas. Algumas colegas entregam mais 
propostas. 
P25 - Isto não se aplica aos meninos dos apoios, pois não? 
P20 - Não. 
PI - (mostras as "Actividades a desenvolver" num documento) - Estas grelhas são para avaliar as 
actividades. 
Vêem três grelhas para escolherem. 
P20 (sai e vai buscar um dossier. Volta a entrar e mostra a grelha de avaliação do ano anterior. 
Mostra outro modelo para acrescentar às outras três de forma a escolherem uma) - É de uma escola que 
apresentou o ano passado. 
PI - Alguém quer votar? A grelha da Escola n.® 1 fica com o n® 1, a da n°2 fica com o n®2, a da 
n®3 fica com o n®3, a da n®4 fica o 4 e da n®5 fica a n® 5. 
R3 - Eu voto nesta (aponta para uma grelha). Penso que só faltam os objectivos das actividades. 
P25 - Na 1 falta os intervenientes. 
R3 - Não, não... está em cima. Só faltam os recursos. 
P20 - Se não estiver lá, não é avaliado! Dizem apenas que correu b e m 
P21 - Na 2 falta a identificação da actividade. 
P26 - Não concordo com a 2! 
P21 - E porquê o orçamento? Pergunto eu... 
P20 - Por exemplo, isso aplica-se ao Carnaval. 
P22 - Depende do agmpamento. Se não houver financiamento, já não vai haver actixadade! 
P25 - A grelha 3 não está muito apelativa mas está completa! 
P20 - O orçamento só faz sentido quando há financiamento. Se as coisas forem soltas é muito 
difícil... 
PI - Votação... 
P21 - Acho que há muito espaço para a avaliação da actividade... 
P20 - Não tem nenhum item que possa levar a uma reflexão acerca da própria actividade... para 
que é que ela serviu? 
R3 e RI (dâo opiniões). 
P20 - Temos de ter uma coisa objectiva. Que seja mais fácil de preencher para podermos dizer no 
fim quais foram as actividades que correram bem e as que não correram tão bem. Porque se não para 
quem for este trabalho irá implicar uma análise de conteúdo muito difícil e morosa de se fazer. 
R3 - Qual é a diferença entre actividade cunçrida e nâo cun^rida e os objectivos cumpridos? 
P20 - Posso atingir um objectivo com várias acü\idades. (guando estou a avaliar a actividade 
tenho de saber quais são os objectivos presentes para nossa própria orientação. 
P22 - Acho a do ano passada mais completa. 
P20 - Eu só faço aquilo que me chegou. Não invento nada! Por isso é que achamos que a avaliação 
estava muito discrepante entre as diferentes escolas. 
P25 - E a data? Só tem períodos! É suficiente? 
Todos - Sim. 
P20 - Faço uma proposta... pegar numa e fazer alterações. Separava as observações, encolhia o 
campo dos objectivos e acrescentava "As estratégias foram adequadas, pouco adequadas, justifique". E os 
aspectos a colocar entre parênteses nas observações seriam o orçamento. 
R3 - Justificando assim a avaliação, de forma a tomar mais perceptivel a refle.Kão. 
P20 - Estou de acordo. 
R3 - O que queremos saber com o ponto de intervenientes? Sâo os alunos, os parceiros, as 
auxiliares, os encarregados de educação... 
P20 -Neste caso já não vai ser tâo perceptível. Podemos dividir em participantes e em parceiros. 
R3 - Porque senão este item não vai dar para quantificar nada. Por exemplo, num universo de 100 
pais só 40 é que participaram. 
P20 - Estamos todos de acordo? Colega da acta? 
P21 (que está a escrever apontamentos para a acta) - Mais ou menos (lê o que anotou). 
R3 - Na avaliação, para facilitar a uniformiíiação, fica em rodapé alguns aspectos orientadores para 
a reflexão. 
P20 - Em'olvimento do coipo docente, participação de parceiros, envolvimento dos encarregados 
de educação, orçamento. 
4) Critérios de avaliação 
Discutem os critérios. Referem (por anos) o que concordam e o que não concordam. 
P20 - (refere que a avaliação no 1° ciclo é qualitativa) - Não pode ser expressa. Está no decreto! 
Podemos é ter grelhas para nos "situarmos". 
PIO - O 1 a n o concordou com as cores e com as quantidades. 
PI - Só há uma nota que é negativa! 
P20 - Mas a avaliação deve ser um estímulo. 
PI - Mas temos quatro "notas" para a positiva e uma para a negativa. 
P20 - O objectivo é ter positivas... 
P22 - Concordamos com as cores, mas não com as percentagens. Houve muita polémica... e uma 
discordância entre o Satisfaz pouco (46% - 54%). Os colegas vão continuar com as cores, mas... 
P20 - A menos que o pedagógico tome outra decisão... 
P21 - Sugeriram que a quantificação deveria ser usada só a partir do 4® ano. Concordámos com as 
cores .Mascomosat is fazpouco. . . não! 
P20 - E qual é a vossa proposta? 
P21 - Do O ao 40% - não satisfaz; do 41 ao 54% -Satisfaz pouco; a partir dai Satisfaz e depois 
igual! 
PI - A proposta do 4.® ano é essa. 
P25 - Não reflectimos sobre o assunto. 
R3 - Concordamos com a proposta inicial (explica porquê). 
P20 - Todos temos de dar a opinião. 
RI - É um pouco compUcado! 
P20 (para a Representante das auxiliares) - Acha que o Não satisfaz deve ser de O a 45% ou de O a 
40%? Acha que se a sua filha trouxesse uma ou outra era diferente? 
RI - Pode dar ânimo... para estudarem mais! 
P20 - Não posso votar... mas posso dar uma opinião... No 1® ciclo a avaliação só pode ser 
qualitativa. Do meu ponto de vista, a avaliação deve ser um estímulo para as crianças, mas também pode 
ser o contrário. Assim, acho que deve ser estabelecida uma "bitola" entre as cotações das perguntas de 
forma a a\'aliar salas de aula cada vez mais com uma maior heterogeneidade. Tenho de ter vários níveis 
de quantificação para cada resposta para poder ser justa como professora e avaliar de forma coerente. E 
também para nâo nos deixarmos influenciar por factores externos... se o alimo é sossegado ou bom 
aluno... estas grelhas são um instrumento de trabalho e eu concordo com elas. 
PI - É mais justo... como é q u e se avalia uma ficha sem ser quantificada?! 
R3 - Isso vale apenas para a ficha e nSo para a avaliação fmal... por isso acho bem. 
P21 - O que é que eu escrevo na acta? 
P20 - O que decidirem... 
P21 - Sem as cotações a avaliação é dada a "olho"!! 
R3 - Eu penso que esse registo é muito facilitador para o professor, que assim tem vários registos 
ao flm do ano... porque por vezes a própria afectividade pode afectar a avaliação e a memória é muito 
curta... 
P21 - É mais justo e facilitador! A quantificação é apenas para orientar! 
P22 - Eu não me posso impor sobre as pessoas! Eles não concordam... E eu depois chego lá... 
P20 - Vou lá eu! Quando eu tinha 4.° ano até explicava aos alunos como é que avaliava os testes e 
partilhava com eles... 
P26 - Nem todos concordamos. Eu conconlo, mas temos de respeitar as opiniões dos outros. 
P20 - Temos de deliberar... depois sai a ordem de serviço e... Bem, há duas propostas: a do 4.° 
ano de O a 45% e de 46 a 54% e a do 3 ® ano de O a 40%, de 41 a 51% e de 51 a 75%. 
P22 - O 2.® ano não concorda com as cores. 
PI - E agora cada um vota, em nome individual, pontue a opinião do grupo já tem! 
Votações: 
Sete votos a favor da proposta do 4.® ano; 
Uma abstenção; 
Um voto contra. 
Coordenadora do pedagógico - Foi aceite a proposta do 4.° ano. 
As coordenadoras do 2.® ano e do 3.® ano e a representante das aaxiliares colocam sobre a mesa 
salgados, doces e bolachas. Estabelece-se um convívio entre os presentes. 
5) Critérios de avaliação (documento a enviar para os encarregados de educação) 
PI - Não se justifica alterações do modelo do ano anterior (mostra o modelo). 
P20 - Faço uma proposta. Enviar aos primeiros anos e aos que entraram de novo nas escolas. 
(Todos concordam). 
P22 - E se relembrássemos os pais? 
P20 - Sim é obrigatório. Têm de assinar e de\'olver. 
PI - Votação? (concordância geral). Todos votam contra enviar a todos os alunos... 
P20 - Porque esse comprovativo está no dossier do aluno. Convém relembrar aos pais na próxima 
reunião de avaliação do documento que define os critérios de avaliação. 
6) Marcação das datas para as reuniões de avaliação 
PI - Dá a proposta das datas: 
19/12 - l.® ano e 4.® ano (manhã). Conselho docentes por freguesias (tarde) 
20/12 - 2.® ano (manhã), professores de Educação Física com todos os professores titulares do 
agrupamento (tarde). 
21/12 - 3.® ano (manhã), conselho pedagógico (tarde). 
22/12 - Almoço de Natal do Agrupamento. 
PI - O 4.° ano pode ser no dia do I.®? 
P20 - Vou buscar a lista das turmas, (sai e volta a entrar). Pode ser... Não há turmas de 1.® e 4.® 
ano. O 4.® ano passa para 19/12 em simultâneo com o 1 
7) PCT 
PI - No 1.® dia de recepção aos professores foi distribuída uma pasta com o guião base do PCT. O 
que sei é se pensou que este guião servirá de base a todas as turmas... 
P20 - O conselho executivo achou que esse guião facilitava os docentes. 
P1 - O conselho pedagógico tem que aprovar ou não esse guião. 
P20 - Não é uma competência do pedagógico... é apenas uma salvaguarda. 
P22 - Seria um guião... sem carácter obrigatório. Eu tenho o trabalho iniciado mas não segui as 
grelhas. Tenho as orientações mas com outra organização _ (A docente mostra outros exemplos) __ Estou 
a fazer gráficos com base num inquérito que fiz aos pais dos alunos. 
P20 - Demos isto em disquete para as escolas ponque achámos que era mais fácil para a construção 
do PCT. Como há colocações de colegas tardias... Do nosso ponto de vista é' inçortante que todos os 
PCT tenham estes itens. Se tivesse esta forma era melhor para mim que depois os vou analisar. Assim 
permite-nos fazer uma avaliação quantitativa... e para vocês também! 
P22 - Pensámos que era uma sugestão. 
P20 - Mas não foi isso que dissemos. 
PIO - Nós adequámos ao 1 a n o . 
P20 - A nossa intenção foi fazer com que não faltasse nada importante... 
PIO - Tenho dúvidas no ponto 5. 
P20 - Ninguém pode apagar aqui. Tem a ver com um despacho... o Inglês... Tem que ver com os 
espaços e as horas não lectivas. Continuamos apenas a tentar dar respostas. A propósito dos monitores... 
soube que foi colocado um monitor numa freguesia e que ele veio do Centro de emprego. Iniciará as 
actividades em Janeiro. É igual á forma como aconteceu no ano passado. Não há novidade! 
P21 - Eu sugeri no meu conselho de ano que deveria de haver uma caracterização da turma para 
conhecimento dos elementos dos conselhos de ano. Surgiu a dúvida porque os colegas interrogaram-se 
acerca de nós, que fazermos, então porque é que os outros colegas não fazem?!... Eu já falei com a 
presidente do CE... e queria pedir a opinião dos colegas de anos, relativamente à caracterização para ficar 
em anexo na acta de conselho de ano. 
P22 - Eu pedi para colocarem no dossier. Porque, por vezes, para podermos ajudar, temos de 
conhecer minimamente as turmas. 
P20 - Acho muito bem. É só partilhar com os outros o que já está no PCT. 
PI - Cada colega disse oralmente. 
P20 - Têm de pedir o ponto 2 do guião para ficar anquivado. 
P21 - A introdução é feita em conjunto pelos conselhos de ano. 
P20 - Eu acho que aqui, o grupo dos apoios pode dar uma grande ajuda. 
P21 - Sim, acho que faz falta uma grelha para identificar os problemas. 
P25 - Nós temos uma grelha referente ao Decreto-Lei 319. 
P22 - Surgiu a dúvida se, mensalmente, seriam apresentadas as dificuldades dos alunos. 
P20 - Tens um documento onde identificas as dificuldades das crianças. Levam paia o conselho de 
ano para pensarem em soluções. Aplicam as estratégias... vai-se adaptando, reformulando... 
A entrega dos PCT fica marcada para a 3.' semana de Janeiro. 
8) Planificação (aferir as grelhas) 
P21 - O meu conselho de ano pede que as decisões sejam entregues por escrito. 
P20 - Os professores são responsáveis e têm de compreender que aquilo que se decide é 
transmitido pelo coordenador de ano. Eu não posso assumir fazer uma convocatória de tudo o que se 
decide! E quem disser que não faz, vocês digam para mandar a informação por escrito. 
PI - Temos de ter em atenção o despacho n.°50. que pretende identificar as dificuldades numa 
grelha. 
P21 - O relatório de diagnóstico é uma ajuda para quem depois faz as actasi 
PI - Peçam aos colegas para que cada professor leve já escrito, para a reimião de avaliação, a 
avaliação da turma, porque por vezes escrevem lá na hora tudo à pressa e depois não se percebe nada. 
P21 - E fica onde? 
PI - Eu acho que devem levar dois: um para o coordenador de ano e o outro para o PCT. Em 
relação às actas, há muitas em atraso... 
P20 - Eu vou ver o livro antes da interrupção... Todos somos responsáveis e temos de alertar os 
colegas e dizer que até dia X as actas têm de estar passadas. Queremos as actas em ordem... 
PI - É que nem os rascunhos levam para ler... 
P20 - Ficam com esta informação. Quando há atrasos, especificam na outra acta que por motivo X 
não foi lida ou escrita a acta. As coisas têm de ficar registadas... até porque assim é uma sah'aguarda para 
o coordenador. Ao coordenador compete dar um prazo para as actas. 
(Foi sugerido aos coordenadores de ano que solicitem aos colegas um documento sintese de 
avaliação de cada turma). 
Planificações (grelhas) 
A sugestão é que as grelhas tivessem todas o mesmo aspecto e itens para os 4 anos. 
As Coordenadoras do pedagógico e do 1 a n o mostram um exemplo. 
P21 - Um colega achou que devíamos seguir as planificações de acordo com o PCE e não de 
acordo com os IKTOS como fazíamos nos outros anos. Isto é fácil... 
P20 - Quero saber porque é que colocaram as competências transversais... 
P21 - É tirar do PCE e colocar nas planificações. As experiências de aprendizagem são as 
operac ional izações. 
P20 - O Conselho Pedagógico aprova a uiüformização das planificações. 
PIO - Onde é que se colocam as áreas nào disciplinares? (mostra uma folha). 
P20 - Acho que está simples e tem o essencial... 
PI (para a coordenadora de 3.®ano) - Mas diz lá porque é que incluem as competências 
transversais? 
P21 - Para facilitar a procura na própria grelha... foi o que o colega disse... 
P20 - Do meu ponto de vista, as transversais não se justificam numa planificação mensal. Elas 
fazem mais sentido no PCE. 
PI - No PCT lemos as competências gerais e as transversais. Pode ter também separadores com os 
projectos. 
P20 - Onde vão buscar os níveis de desempenho? 
P21 - Está cruzado com os objectivos do 1 c i c l o . 
P 2 0 - N ã o pode... o ano passado discutimos muito isso (explica). 
P21 - Eu posso reformular isso. 
PI - Efectivamente as planificações do 4.® ano estão bem feitas. Nós fizemos (eu e a colega do 
3.®ano) há dois anos atrás... de acordo com o PCE. Este ano achou-se que as planificações podiam 
manter-se mas depois não se concordou. 
P20 - Eu já vi as do 4.° e as do 1 a n o . E acho que as do 1 a n o estão muito bem. 
PI - Podemos aprovar então este modelo de planificação, do 1 a n o : 
<• Areas disciplinares; 
<• Competências especificas; 
<• Temas / Conteúdos (que está no PCE); 
*> Con^etências essenciais; 
*> Operacionalização (deve ter em conta os PCE e os PCT); 
*> Avaliação. 
P20 - Tiramos as transversais. 
9) Entrega das grelhas 
Cada coordenador de ano entregou as grelhas de avaliação trimestral e de auto-avaliação. 
10) PCE (marcação de data para a conclusão) 
PIO - Tivemos dificuldade em perceber os termos técnicos de Música. 
P20 - Não têm professora de Música? 
PI - Sim, mas só para os 4.® anos. 
P20 - Então podem perguntar a ela... 
PI - P o i s . . . 
P20 - Prazo para entrega? ()ual é... 
PI - Eu proponho que a 3 de Janeiro se traga o documento pronto a utilizar, para o pedagógico. 
Portanto fazer os documentos durante este mês para entregar no dia 3. Depois disso temos de organizar 
todo um documento (PCE). 
P20 - Isso tem de ir à Assembleia e tem de ter uma introdução, uma nota explicativa. Se nâo 
estiver ponto no dia 3 lemos de fazer um pedagógico extraordinário. 
P25 - Por causa disso é que está tudo atrasado. Fica para dia 3 e pronto! 
P22 - Em papel e disquete? 
P20 - Sim. 
PI - Em papel, disquete e por e-mail... 
11) Produção de materiais para a Interoet 
P20 - Foi solicitado pelo conselho executivo que os coordenadores de ano se responsabilizem por 
uma organização mensal de materiais. Será uma pessoa por ano, rotativamente e deve ser sempre entregue 
por e-mail. Trata-se de documentos das várias áreas para uma compilação de recursos a disponibilizar a 
todos os professores do agrupamento. Depois faz-se uma cópia em CD para todos os docentes. A ideia é, 
cada um produz materiais, o que se pretende é que o colega responsável por mês, compile todos os 
materiais para termos um centro de recursos, para usar em aulas de substituição actividades de tempos 
livres e outras situações. A responsável recolhe tudo e faz cá chegar... 
12) Despacho 50/2005 
PI - Alguém tem dúvidas? 
P21 - Tenho e fazer já para os alunos com necessidades? 
P20 - Sim e tens de entregar os planos de recuperação aos pais por isso é que fazemos as reuniões 
de avaliação em Janeiro, para não se fazerem duas reuniões. 
P21 - Há alguma minuta? 
P20 - Por enquanto não. 
P21 - Então... (lê o artigo 4 e 6). 
P25 - Temos de apresentar a proposta. 
PI - Todos os documentos feitos no agmpamemo têm de ser aprovados no pedagógico. Portanto, 
se calhar, temos de fazer um pedagógico extraordinário... 
13) Outros 
A informática começa na 2" semana de Janeiro. Primeiro começa para os professores e depois para 
os alunos. Os professores têm duas aulas antes dos meninos para terem mais "luzes". 
Actas passadas cm computador 
P20 - Eu tenho a resposta da DREL, de Fevereiro. Mas se conseguirem um ofício da DREL com 
os pressupostos... 
6 / Observação 
Reunião de Conselho de 4.° ano 
Local: Ebl (refeitório) 
Data: 10 de Janeiro de 2006 
Coordenadora do 4 ° ano de escolaridade: "S" 
Presentes: todos os professores de 4 ® ano de escolaridade do agrupamento à excepção 
de três docentes. 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Pedagógico, coordenadora do conselho de 4 ® ano e professora 
titular do 4.® ano de escolaridade 
P2 a P7 - Professores do 4 ° ano de escolaridade 
01 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1) Leitura e votação da acta da reunião anterior; 
2) Planos de Recuperação - Avaliação (deverão trazer sugestões de parâmetros de 
avaliação); 
3) Ficha de Identificação de Problemas / Dificuldades (ponto três do PCT); 
4) Planificação; 
5) Informações do Conselho Pedagógico; 
6) Outros. 
1) Leitura e aprovação da acta 
Os docentes discutem as actas anteriores. Referem uma acta que encontra mal redigida e que 
não foi aprovada. No entanto o colega que a escreveu não se encontra presente. 
P2 retira da pasta o Programa do 1.° ciclo. 
A coordenadora de ano coloca no dossier de 4.° ano os trabalhos que os professores lhe vão 
entregando (perfis de turma, dificuldades, relatórios...). 
PI - Todos os elementos de avaliação e de observação (e outros instrumentos de trabalho) 
devem ser iguais no agrupamento. Devem ser trazidos e discutidos no Conselho de ano a fim de 
posteriormente serem aprovados no Conselho Pedagógico. E dúvidas relativamente aos planos de 
recuperação? 
P7 expõe o caso de um aluno a ser avaliado pelo Decreto-Lei 319/91. 
PI - A prioridade do apoio sócio educativo são os alunos alvos de planos de recuperação. Por 
acaso eu acho que o agrupamento deveria ter um modelo para avaliar esses alunos. Fazemos o 
relatório do aluno (parte pedagógica) e depois quem é especializado, ou seja, a equipa do ensino 
especial, tem de fazer a avaliação. 
(Conversam sobre a equipa dos apoios e sobre quem faz esse tipo de avaliações). 
PI - Em relação aos planos ou a este tipo de situações? 
P4 - Em relação ao Desporto, o relatório vem com os sinais + e -. Mas não defmimos este tipo 
e critérios... 
PI - Deves colocar lá que essa avaliação foi feita pelo professor de Educação Física segundo os 
parâmetros definidos. 
P3 - Eles é que sabem avaliares critérios... de corridas, de estafetas... 
P4 - Eu penso que eles também deveriam saber quais são os critérios do agrupamento. 
PI - E as planificações colocam no PCT. 
P4 - Essas planificações mensais também já vão no PCT? 
PI - Sim. Vem tudo o que já têm até agora! Posso passar ao próximo ponto? 
Todos - Sim. 
PI - Em relação ao Plano de Recuperação achámos que faltava um espaço para a avaliação. 
Para fazermos essa avaliação, cada conselho de ano tem de fazer uma lista de parâmetros de avaliação 
do plano de recuperação. E vamos ter de fazer aqui porque o próximo pedagógico é na primeira terça-
feira de Fevereiro. 
P2 - Issoé muito relativo... 
P3 - Pode ser uma avaliação descritiva. 
P7 - Qualquer aluno sem plano pode ficar retido... ou não? 
PI - Pode mas tem de ser justificado! 
P3 - Eu acho que depois da Páscoa devia de haver outro momento de avaliação. 
P6 - Mas temos de fazer a avaliação do plano nessa altura... 
P3 - Mas não podes propor novos alunos. 
P6 - A partir dessa avaliação reformula-se o plano. 
PI - Vamos incluir a avaliação no anexo do plano. Mas temos de chegar aos parâmetros. 
P6 - Mas não é preciso chegarmos ao 3.® período para reformular o plano. E a avaliação deve 
ser feita neste sentido: ver se as estratégias resultaram... se não reformular o plano. Não estou a ver 
que critérios poderão ser... 
P2 - Para ser uma coisa geral, tínhamos que arranjar critérios para cada plano. 
P6 - Reformula-se onde o aluno ainda não atingiu... ou ainda tem uma avaliação ou 
desempenho negativos. 
PI - Qualquer plano tem de ser avaliado. Temos de arranjar parâmetros de avaliação, para 
avaliar o plano... 
P7 - Pode ser... "superou" ou "não superou". 
P6 - Dizer se a estratégia resultou ou não... O plano está a ser adequado? Quais são as áreas 
em que o aluno ainda tem dificuldades? Ou por itens: sim ou não. 
PI e P2 têm o decreto 50/2005 e vão analisando-o. 
P6 - Deve ser referido no documento que é avaliado sempre que necessário. Avaliação 
continua, formativa... sendo reajustado sempre que necessário. 
P3 - Acho que é desnecessário. 
P2 - Ou então pegas no plano e avalias o que lá tem... atingiu, não atingiu... e quando não 
atingiu reformula-se! 
P6 - Quando não se atingiu tem de haver um espaço para a reformulação. 
P2 - No fimdo fazemos duas avaliações: avaliamos o aluno em si e o plano. 
P6 - Ajuda a ir fazendo ao longo do tempo e depois ajuda na avaliação final do aluno. 
P2 - Na avaliação... adequado ou não adequado. Se não estiver adequado reformula-se. 
P3 - E temos de entregar os outros Planos de Recuperação até dia 14 de Fevereiro? Para ir a 
Pedagógico... 
PI - Não vai a Pedagógico, os Planos de Acompanhamento é que vão! Os de recuperação são 
avaliados e aprovados pelo Conselho Executivo. 
P3 - Podemos fazer um conselho de ano extraordinário só para tratarmos disso. 
P 6 - Dia 14 se é cedo, passávamos para dia 21... 
PI - Podem haver assuntos urgentes para tratar. E o Pedagógico é logo na primeira semana do 
mês de Março. 
P3 - Podemos fazer a proposta ao Pedagógico para alterarmos a data da reunião. 
PI - Pois, o órgão de gestão é que tem autonomia para essas decisões. 
P6 - Ao propormos isto... depois temos e fazer uma reunião extraordinária para a coordenadora 
nos dizer se o que foi proposto foi aceite ou não. 
PI - Eu levo a Pedagógico o que vocês quiserem. Apesar de eu não concordar. Mas levo a 
opinião do conselho de ano. 
P2 - O não já temos! Acho que devíamos pedir. 
P3 - É que houve muitas colegas da minha escola que não fizeram os Planos de Recuperação 
agora a contar com o mês de Fevereiro. E depois podemos não ter tempo de fazer todos! 
P6 - Eu penso que não se perde. Se a resposta for negativa, paciência! 
P3 - Então a proposta será entregue dia 2 á coordenadora de ano, em reunião extraordinária 
para serem aprovados. 
PI - Planos de Recuperação está? 
Todos - Sim. 
PI - Então podemos passar à ficha de identificação dos problemas (PCT)... 
P6 - Com base no documento síntese de identificação fiz a grelha para a turma inteira, porque 
as dificuldades são gerais a toda a turma. As dificuldades que eu apresento são as que já apresentei na 
reunião de avaliação, a Matemática e a Língua Portuguesa. Perante isso, coloquei algumas estratégias, 
que considero serem as principais... mas como é um documento síntese... 
P5 - Eu também... ao nível da turma. 
P4 - Eu também. Mas também referi o comportamento e a Formação Cívica. Na avaliação 
referi a observação directa e fichas de trabalho. 
P1 - A avaliação é posterior... 
P4 - Sim, são instrumentos de avaliação. 
PI - A avaliação é definir os critérios. 
P2 - Eu identifiquei as dificuldades com base nos Planos de Recuperação. E propus as 
estratégias que mencionei também nos Planos de Recuperação. 
PI - Eu só fiz para a aluna que tem o Plano de Recuperação. 
P3 - Para os que têm Planos de Recuperação, nós temos de fazer a grelha? 
PI - Eu acho que faz todo o sentido... primeiro esta grelha com as dificuldades e depois os 
Planos de Recuperação. 
P7 - Eu referi a falta de regras e o comportamento. 
PI - Depois dêem-me as fichas para colocar no dossier. E agora o projecto... ou seja 
informações do pedagógico. O PCE deveria ter sido entregue até ao dia 3 de Janeiro. A partir daí 
criar-se-ia um grupo de trabalho para fazer as notas introdutórias e mais algumas coisas. O e o 3.° 
ano de escolaridade entregaram tudo. O 1° não entregou. O 4.® ano entregou mas faltava acabar uns 
pontos. Decidiu-se fazer uma ordem de serviço para se acabar o trabalho. 
P7 - O meu tema era "Controlo e Qualidade" e tive muitas dificuldades, pedi ajuda mas não 
consegui fazer. Depois fiz outro tema, "Fabricação e Construção"... mas não sei se está bem. 
P2 - O meu está aqui. Mas achei de muito mau tom a ordem de serviço que mandaram. 
P4 - Também tenho aqui o meu (entregam). 
P2 - Se eu estava de atestado médico não podia entregar no dia 3! Se o prazo era até ao dia 10 
deviam ter esperado até esse dia, antes de mandarem aquela ordem de serviço. 
PI - O Pedagógico... que é o órgão de gestão... decidiu! 
P2 - As pessoas não podem obrigar ninguém, que está de atestado médico, a virem às escolas 
entregar documentos. 
PI - Temos mais dois pontos das Competências que temos de fazer em conjunto porque não 
foram distribuídos por ninguém. E eu não o vou fazer sozinha. Houve dois meses para fazer o 
trabalho... desde que o trabalho foi distribuido que nas reuniões falta sempre alguém. 
(Discutem sobre os pontos distribuídos pelos colegas). 
PI - Já passaram dois meses e continuamos na mesma. Temos de fazer agora os pontos que 
faltam. 
P6 - Eu estou cheia de trabalho! 
PI - Eu também tenho reunião na próxima semana para entregar isto. 
(P5 e PI têm o livro das Competências). 
P6 - Então feita "Regulação e Controlo" e "Sistemas Tecnológicos". 
P2 - Não sou só eu nem o meu grupo que estivemos em falta. Por isso acho que a ordem era 
escusada. 
PI - Não era não! Eu no pedagógico tive de dizer que o 4." ano não tinha o trabalho acabado. 
P3 - Vamos passar à frente. Vamos fezer isto... se não... 
P7 - É que estes pontos são muito complicados para se fazerem sozinhos. Temos mesmo de 
fazer em grupo. 
P6 - Mas eu não posso reunir tantas vezes para fezer isto! 
P7 - E eu não tenho quem me vá buscar os filhos à escola. 
(P6 e P5 lêem as competências e comentam. P3 vê se no Programa do 1.° ciclo identifica 
alguma coisa que se relacione com aquele domínio. Vê o Bloco das Experiências, de Estudo do 
Meio). 
P3 - Mas isto (electricidade) é só para o 4.® ano. 
PI - Mas pode ser só para o 4.° ano. 
P7 - Qual é o domínio? 
PI - "Regulação e Controle", página 132, pontos 3 e 5 do Programa. O que está entre 
parênteses são experiências de aprendizagem. 
P7 - Ser capaz de utilizar as medidas. São as grandezas de medidas de Matemática. 
P6 - Vamos ver o outro. 
P7 - Entrego-te amanhã na escola ou à Presidente do Conselho Executivo? 
PI - Pode ser à Presidente do Conselho Executivo. 
(Continuam a ver estratégias do Programa que se adeqúem nos domínios das competências). 
PI - As experiências de aprendizagem são vistas das competências, o livro das argolas, na 
página 211. 
P6 - Este de ser do mais de 4.® ano... 3.° e 4.°. 
P7 - A outra parte, "Regulação e Controlo" faço com o "L". 
P6 - Então e as experiências com os imanes? E a construção da bússola? 
P4 - Pode ser... encaixa bem. 
P6 - Qual é que tu disseste? Diz lá a página para eu apontar. 
P3 - Último ponto. 
PI - Pedir sugestões para as actividades a desenvolver em conjunto (visto que vai ter uma 
reunião com os representantes da Câmara Municipal). 
P6 - Querem sugestões? 
PI - Sim. Para o encerramento dos projectos de música, das actividades extracurriculares, do 
Inglês, da Natação... 
P2 - O ano passado a festa foi péssima, no pavilhão da Sociedade... não se ouvia nada. Havia 
imenso barulho! 
(Não dão sugestões). 
7 / Observação 
Reunião de Conselho de 1 a n o 
Local: Ebl (refeitório) 
Data: 11 de Janeiro de 2006 
Coordenadora do 1.° ano de escolaridade: "A' 
Presentes: 6 professores de 1.® ano de escolaridade do agrupamento. 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
PIO - Coordenadora do Conselho de 1° ano / Professora titular do 1 ® ano de 
escolaridade 
PI 1 ao PI 8 - Professores do 1 a n o de escolaridade das escolas pertencentes ao 
agrupamento 
0 1 - Observadora a realizar a investigação 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura da acta da reunião anterior; 
2. Informações acerca da reunião de Conselho Pedagógico; 
3. Planificação para o mês de Fevereiro; 
4. Outros. 
As professoras conversam sobre problemas específicos das turmas. 
Falam sobre os planos de recuperação. Propõem fazer alterações. Definem 
parâmetros para avaliarem os planos de recuperação. 
PIO - Temos que avaliar os planos. 
PI 1 - Não poderá ser "atingiu" ou "não atingiu"? 
P15 - Por exemplo, para cada área ser mais descritivo. 
PIO - A avaliação do PR é feita no final do 2.° período. E uma avaliação global. 
PI5 - Mas será que vem algum professor de apoio para trabalhar com estes 
alunos? 
(Conversas paralelas: P14 - Temos que entregar o PCT na próxima semana não é? 
P15 -S im . 
P14 - Vou entregar mesmo no último dia. Ainda não o acabei... 
PIO - E a planificação e Fevereiro? Cada escola faz a sua? 
PI5 - Sim. Temos feito bem... A organização é boa. 
PIO - A coordenadora do pedagógico vai ter uma reunião com o vereador... Ela 
quer saber se é necessário alguma modificação nas actividades. 
(Conversam sobre as actividades de Carnaval). 
PIO - Tenho aqui isto (grelha) com as dificuldades dos meus alunos para colocar 
no meu PCT. 
PI 1 - Mas também engloba o comportamento? 
PIO - Não. São as dificuldades de aprendizagem. Eu retirei do Plano de 
Recuperação que fiz. 
PI 1 - Mas acham que se pode achar uma estratégia brilhante? 
PI 5 - Mas ao falarmos uns com os outros podemos partilhar as ideias. Pode haver 
uma estratégia que dê também para as dificuldades dos teus alunos. 
PI5 - Eu acho que isto só serve para gastarmos tempo em que poderíamos 
planificar ou pensar noutras coisas. 
P13 - Se tivermos váríos grupos na sala nunca conseguimos chegar a todos. 
PIO - Por exemplo... os jogos didácticos. Podem ser uma estratégia, (vai dando 
sugestões das dificuldades que constam no seu PCT). 
P l l -Po is . . . 
P13 - Mas tens outro problema com os jogos... é que eles (os alunos) são 
pequenos e distraem-se... distrai quem faz e quem não faz! 
PIO - Mais... construção de frases em cartolinas. 
P12 - E o apoio dos encarregados de educação... 
P14 - Isso! Envolvimento dos encarregados de educação. 
(P13, P14 eP15 conversam paralelamente sobre estratégias). 
P15 - Já chega! Quanto mais fazemos pior... 
PIO - E agora, critérios e estratégias. 
PI 1 - Constrói pequenas frases. 
P6 - Realiza os jogos propostos. 
P12 - Por exemplo nos jogos... como é que podemos ver? Realizou ou não? 
PI5 - Se precisou de ajuda. 
PIO - Quanto tempo isto vai ser aplicado? Eu vou aplicar até ao fmal do 2.® 
período. 
P15-Pois ! 
PIO - Pensem lá nos critérios de avaliação para isto... vá! 
P15 - Realiza com ou sem ajuda os jogos... 
PIO - Constrói frases simples ou pequenas frases. 
PI 1 - Sim... palavras e frases. 
PIO - Pois. Escreve palavras e frases. 
P12 - Mas o "constrói" é um critério? 
PIO - Não, é uma estratégia. 
E para o envolvimento dos encarregados de educação? 
PI 1 - Houve participação dos encarregados de educação ou não. 
PIO-Chega? 
PI 1 - S i m ! 
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Reunião de Conselho Pedagógico 
Local: Ebl (sede de agrupamento) 
Data: 7 de Fevereiro de 2006 
Coordenadora do pedagógico: "PI" 
Presentes: 10 professores coordenadores de ano, representantes das freguesias, 
coordenadores dos apoios e representantes das auxiliares do pré-escolar e do 1 c i c l o . 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda; 
PI - Coordenadora do Pedagógico e do 4.® ano de escolaridade 
P27 - Representante de conselho de docentes de uma freguesia 
P21 - Coordenadora do 3 ® ano de escolaridade 
P22 - Coordenadora do 2° ano de escolaridade 
P I O - Coordenadora do L® ano de escolaridade 
P23 - Coordenadora do Pré-escolar 
P24 - Representante do conselho de docentes de uma freguesia 
P25 - Coordenadora dos Apoios Educativos 
P26 - Representante do Conselho de docentes de uma freguesia 
P20 - Presidente do Conselho Eecutivo 
0 1 - Observadora 
RI - Representante das auxiliares do Pré-escolar 
R2 - Representante das auxiliares do 1 ® ciclo 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura da acta da reunião anterior; 
2. Análise do documento final do PCE; 
3. Ponderação sobre as propostas dos conselhos de ano; 
4. Outros. 
Para concluir o PCE... ler a acta do Conselho Pedagógico de 3 de Janeiro. 
• Análise das propostas de avaliação para os Planos de Recuperação 
Dão 3 propostas (do 4.®, 3.® e 1.® anos de escolaridade. O 2.® ano não apresenta 
nenhuma proposta). 
• Ponderação sobre as propostas dos Conselhos de Ano 
PIO - Os meninos com plano de recuperação, são incluídos na grelha de dificuldades 
doPCT? 
PI - Sim, no PCT devem ser referidas as dificuldades dos alunos. 
P20 - Tenho detectado a falha nos PCT... e se for preciso peço para reformularem tudo 
nas férias. 
P22 - Mas como as colegas fizeram o Plano de Recuperação acharam que já não era 
preciso preencher essa grelha do PCT. 
P20 - Pois, mas foi aprovado que os problemas têm de estar no PCT. 
P22 - No meu grupo aceita-se bem que os problemas têm de estar identificados no 
PCT... mas depois fazerem... 
P20 - Se for preciso eu vou lá a uma reunião... está entendido? 
P22 - Sim. 
P20 - O PCT é um documento em construção. O documento chega ao Conselho 
Executivo para ser aprovado de forma a se uniformizar o trabalho. Interessa termos o 
trabalho feito. Se calhar deviam ter começado a trabalhar no PCT mais cedo. 
PI - Ainda por causa da ficha de identificação de problemas... Se as grelhas são 
apresentadas ao coordenador de ano, devemos colocá-las no dossier de coordenação? 
P20 - Não tenho nada contra nem a favor. Mas pode ficar arquivado. 
PI - o guião do PCT também diz que em Setembro/Outubro devem ser apresentadas as 
dificuldades da turma. Eu pedi para me darem um resumo de cada turma para colocar no 
dossier. 
P21 - Então pedimos aos colegas? 
PI - Acho que sim. 
P200 - Sim. 
PIO - Sim, eu também pedi! 
PI -2.®ano.. . propostas? 
P22 - Em relação à planificação... a grelha gerou muita polémica, muita confusão. 
Então, nisto resultou este documento que vou passar a ler. (lê uma carta redigida pelo 
conselho de 2.® ano referente à grelha de planificação mensal). 
P20 - Tens a certeza que as pessoas já leram o Programa e as Competências? 
P 2 2 - S i m . 
P20 - Mas não parece! Do meu ponto de vista as competências essenciais talvez 
devessem ser objectivos. De resto parece-me que as colegas deviam an^isar melhor o 
programa e as competências porque eles relacionam-se. 
P22 - Mas elas continuam com muitas dúvidas. 
P20 - Nós, o ano passado, discutimos bastante e não chegámos ao que eram "níveis de 
desempenho". Não chegámos a lado nenhum... Não vimos em lado nenhum a definição de 
níveis nem de desempenho. 
P22 - Eles dizem que não é de fácil leitura e que as competências ficam todas 
baralhadas. 
P20 - Operacionalização, são os tipos de situações educativas. Como é que se vai 
atingir o objectivo? Como é que vais pôr em prática? As competências específicas podem 
mudar para objectivos. Qual é o problema? 
P22 - São os objectivos. 
P20 - Os objectivos vão ver no programa. Se ficar aprovado muda-se já. O objectivo é 
muito mais coerente. 
P22 - A coordenadora do 3.° ano ajudou-me e disse-me onde é que eu ia buscar as 
coisas. Fez-se o trabalho em conjunto. No fim das grelhas estarem feitas surgiram as 
dúvidas... vimos que as dúvidas eram maiores relativamente às competências. Como aquilo 
deu tanta confusão eu resolvi pedir aos colegas um papel com as dúvidas para eu apresentar 
em pedagógico. 
P27 - Eu ajudo-te lá na escola. Não te preocupes. Ajudo-te depois a fazer as grelhas 
também. 
PI - Então vai-se decidir. Quem vota nesta mudança, apenas de termo, porque de resto 
fica na mesma! (Todos votam a favor). Votado por unanimidade. Bem, são 20h.20m e ainda 
faltam dois pontos da ordem de trabalhos. Temos de falar do ponto da avaliação ... mas se 
calhar temos de marcar um pedagógico extraordinário. O projecto poderá passar para a 
próxima. Então... propostas do 3.® ano... 
P21 - Uma colega tem um encairegado de educação que pediu o plano de recuperação 
e os testes fotocopiados para levar para o psicólogo. Podemos facultar ou não? 
P20 - A legislação é omissa em relação a isso... não diz que se pode ou que não se 
pode. Temos que tomar uma decisão uma vez que isto começa a surgir com frequência. As 
fichas não estou de acordo... o plano de recuperação, talvez... não sei... mediante 
comprovativo médico. Mais opiniões... 
P25 - Eu não concordo que levem as fotocópias. Acho que podem ter acesso e até tirar 
notas mas fotocopiar... 
P20 - Eu penso que algum sigilo é importante. Acho que o trabalho dos colegas não 
deve andar assim a circular... 
P22 - Eu até posso fazer um relatório a explicar o que se passa. 
RI - Eu acho que vocês, no plano de recuperação, tomam atitudes e pensam nos 
objectivos para aquela criança e nos testes acho que não é tão pessoal porque a criança vai 
aplicar os seus conhecimentos. 
P20 - E importante esta visão descentralizada. Eu em relação aos planos de 
recuperação acho que se vier solicitado directamente pelo médico que acompanha a criança 
(oficialmente, passando pelos serviços, em carta fechada dirigida ao professor), não se nega. 
Faço esta proposta. 
PI - Votação? Quem vota a favor? (todos votam a favor). Votado por unanimidade. 
P20 - Em relação aos testes acho que podem mandar. Mas vocês é que sabem. Acho 
que se os pais os tiverem até podem ajudar a criança a superar as dificuldades. 
P21 - O 3.® ano, em relação às áreas não disciplinares, propõe que as mesmas em 
continuidade com o resto da planificação, fique numa grelha como as áreas disciplinares, em 
vez de ficar em texto. No entanto, não arranjámos as competências para estas áreas (ANC). A 
nossa proposta é esta grelha (mostra a grelha). 
P20 - Esse livro é de uma editora, não é? Do meu ponto de vista as Áreas Não 
Curriculares deveriam constar no PCT... ponto final. Mas isto é a minha opinião, pelos vistos 
vocês têm outra... Põem-se no PCT e cada professor operacionaliza de acordo com a sua 
turma. 
P21 - Então não fazemos planificação das áreas não disciplinares? 
PI - O decreto-lei 6/2001 diz que o desenvolvimento das Áreas Curriculares Não 
Disciplinares é da responsabilidade do titular de turma (lê, no programa do 1.° ciclo, o 
decreto). 
P20 - Eu acho que não há necessidade. 
P21 - Então se vai constar no PCT vamos aferir algum procedimento ou cada um faz 
como quer? 
PI - Igual acho que não vai poder ser. Pode-se é criar uma grelha para nos situar. 
P21 - Tiramos os temas/conteúdos. 
PIO - E faz-se em quadro? 
P20 - Sim. Para ficar da mesma forma das Áreas Curriculares Disciplinares. 
P27 - E quem é que faz a grelha? 
P20 - Cada coordenador já tem isso em suporte informático, é só alterar. 
(Os docentes começam a ir, alternadamente, á casa-de-banho). 
PI - Podemos passar para as propostas do 4.® ano? (todos concordam). Alguns docentes 
do 4.® ano acharam que a entrega dos Planos de Recuperação era muito cedo a 14 de 
Fevereiro e propõem que os Planos de Recuperação sejam entregues ao Conselho Executivo 
em Março, na primeira semana. Isso implica a marcação de outra reunião. 
P20 - Impreterivelmente têm de estar na minha mão até dia 3 de Março., porque depois 
posso não ter tempo para conseguir ver todos! 
PI - Mas depois até estarem aprovados e serem postos em prática... chega a Páscoa. 
P20 - Esperem lá, o que é que tínhamos decidido em relação às datas? 
PI - O procedimento seria idêntico ao do Natal. 
P23 - Tenho aqui apontado. A entrega aos pais será entre 6 e 10 de Março. 
P20 - Essa data não pode ser adiada. Porque se não, não há tempo para se trabalhar o 
Plano de Recuperação. 
PI - Podem entregar na reunião de conselho de ano ou entregar até 22 de Março para 
serem entregues no Conselho Executivo a 23. 
P20 - Sintetizando; quem tem pronto pode entregar antes, quem não tem, entrega até 
22/02. 
P22 - Eu acho que devia de ser dado um espaço de tempo maior. Porque eu posso ficar 
doente e não poder vir nesse dia e depois a responsabilidade é do coordenador. Entregam-me 
até dia 20. Se não entregam em envelope fechado, na portaria. 
P21 - E o nome desses meninos que vão ser alvo de Plano de Recuperação, ficam logo 
na acta? E a reunião, é de avaliação? 
P 2 0 - Sim. Quer dizer. .. 
PI - O Ministério da Educação não prevê, nesta altura, reuniões de avaliação. 
P20 - Não se está a avaliar o aluno. O docente apenas regista em acta os alunos que vão 
ter Plano de Recuperação. Se os colegas não entregam em reunião ordinária de docentes 
terão de fazer uma reunião extraordinária para registarem em acta os meninos que vão ser 
alvo de Plano de Recuperação. 
PI - Então os professores que não tiverem os Planos de Recuperação feitos regista que 
se responsabiliza que entrega até dia 20 ao coordenador de ano ou a 23 ao Conselho 
Executivo, em envelope fechado dirigido à presidente). 
PI - Passamos para o último ponto "Outros". Leitura de uma carta, de uma colega. 
(Esta carta refere a opinião de um docente, relativamente a uma ordem de serviço sobre 
o facto de não ter sido entregue um dos trabalhos de grupo referente ao PCE): 
P20 - A carta foi dirigida a mim, mas pede para ser lida no Pedagógico, por isso não 
vou dar a resposta sozinha. Nós temos de responder e resolver as coisas para ficar tudo 
"limpo"! Não podemos fazer de conta que tudo está bem quando realmente não está! Não 
podemos fazer com que os colegas que entregaram a tempo se sintam lesados. Talvez haja 
falta de diálogo... tenho pena que tenha chegado a este ponto (carta). 
P1 - Eu, o meu domínio, fi-lo em meia hora... se tiveram dois meses sem o fazer... Eu 
a 3 de Janeiro não sabia porque é que as colegas não me tinham dito nada em relação a não 
terem feito o trabalho. 
P27 - Nós sabemos que muitas vezes não é fácil de estabelecer o diálogo. 
PI - Eu fico tão triste com estas coisas. 
P21 - Eu nunca me senti tão mal e angustiada como este ano! 
P23 - Isto depois reflecte-se no trabalho com as crianças... acho que tem vindo a 
piorar. Devíamos reflectir sobre isso. 
PI - Preocupa-me ver a classe docente desta forma. Pensei que a Pré-escolar e o 1.® 
Ciclo pudessem ajudar a crescer como profissionais e afinal parece que é o contrário. 
P20 - O Conselho Executivo de outro concelho ligou a pedir informações sobre o PCE. 
E eu dei algumas informações. 
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Reunião de Conselho de 4 ° Ano 
Local: Ebl 
Data: 14 de Fevereiro de 2006 
Coordenadora do pedagógico: "PI" 
Presentes: 7 professores do 4.® ano de escolaridade do agrupamento e uma 
observadora 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Pedagógico, coordenadora do conselho de 4® ano e 
professora titular do 4 ° ano de escolaridade 
P2 - Professora 4.® ano 
P3 - Professora 4 ° ano 
P4 - Professora 4.® ano 
P5 - Professora 4 ° ano 
P6 - Professora 4 ® ano 
P7 - Professora 4.® ano 
01 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura das actas de reuniões anteriores; 
2. Planificação mensal: 
3. Ficha de identificação e problemas (PCT). 
• Conversa sobre as actas. As actas não estão em dia, não estão passadas no 
livro. 
• Leitura da acta de avaliação (Dezembro), pela coordenadora, porque o 
responsável faltou. 
Ficha de identificação dos problemas (ponto 3). 
PI - A ficha está no ponto 3 do PCT. 
P4 - Problemas do aluno, da turma... 
PI - A ficha de identificação de problemas, o Plano de Recuperação e o modelo 
do PCT foram aprovados praticamente ao mesmo tempo. E isso gerou muita confusão. 
Como, basicamente, ambas identificam os problemas, as pessoas confundiram as coisas. 
As duas fichas têm de ser feitas todos os alunos que têm Plano e têm de constar na ficha 
do PCT, no entanto mesmo aqueles que não têm Plano de Recuperação podem ser 
identificados no PCT, com problemas de comportamento ou outros. 
P2 - Isso foi aprovado em Dezembro. 
P I - S i m . 
P7 - É que acabávamos por repetir. 
P4 - Estes problemas podem ser a nível de conteúdos ou comportamentais, certo? 
P5 - Sim. 
P6 - Eu não discordo com a grelha, mas a ser elaborada por nós. 
P7 - Para todos os efeitos saem daqui, do conselho de ano. 
P6 - Sim, mas devia estar identificado, porque nem tudo é feito aqui. 
PI - Eu só tenho aqui (no dossier de coordenação de ano) duas fichas de 
identificação de problemas. 
P7 - Ah! É que eu coloquei no PCT e entreguei ao Conselho Executivo. 
PI - Mas tinham que entregar à coordenadora... 
P7 - Eu tinha feito uma ficha de identificação de problemas e não fiz Plano de 
Recuperação. Como tenho 8 meninos pensei que não seria necessário. No entanto tenho 
dois alunos que me parecem apresentar distúrbios emocionais, comportamentais, 
cognitivos... então parece-me que apesar de todos os esforços ele continua com muitas 
dificuldades e pensei fazer agora o Plano de Recuperação. Já falei com a mãe e ela 
autorizou o pedido de observação para psicologia. No entanto, apesar deste aluno não 
ter apoio, eu falei com a professora de apoio e consideramos que tanto este como o 
outro menino são alunos de risco e vamos encaminhar para a protecção de menores. 
Vou fazer um relatório para entregar na comissão de menores porque o comportamento 
destes alunos indica que são meninos em risco. Marcarei uma reunião com a presidente 
da comissão de menores e vou alertar para a urgência destes alunos necessitarem de 
acompanhamento psicológico. 
P4 - Estou em dúvida sobre o facto de fazer ou não o Plano de Recuperação para 
dois alunos. Se um aluno não tiver Plano de Recuperação, pode ficar retido? 
PI - O despacho prevê que no final do ano lectivo o Conselho Executivo faça 
chegar à DREL um relatório de avaliação incluindo alunos que tiveram Planos de 
Recuperação e que transitaram e também os que não transitaram (lê o despacho). 
P4 - E o Plano de Recuperação pode ser facultado aos pais? 
PI - Essa questão foi levantada em Conselho Pedagógico. O Pedagógico decidiu 
que a cópia do Plano de Recuperação só é entregue aos responsáveis / técnicos quando 
solicitado em carta fechada! 
P4 - Isso é muito complicado... 
P3 - E se o encarregado de educação se recusar a assinar o plano? 
P2 - A parte pedagógica é nossa... 
P3 - Se ele não assinar não te autoriza a pôr em prática o Plano de Recuperação. A 
parte pedagógica também é dos pais... 
P2 - Mas as informações damos... isto é um documento. 
PI - A questão que se levantou foi se se podia dar ao médico. Será que é 
efectivamente para o médico? O pedagógico só decidiu em relação aos técnicos, 
podemos por a questão em relação aos pais. 
P3 - Se eles lêem porque é que não podem ter uma cópia... 
P2 - Porque isso tem a ver com o nosso trabalho. 
P3 - Imagina que tens filhos com problemas e queres ter acesso ao documento. A 
professora diz-te que não podes! Mas porquê? 
P2 - Tiras apontamentos. 
P3 - Parece que estamos com medo de apresentar um documento com o qual 
estamos a trabalhar. 
P6 - No processo do aluno há informações há informações só dos técnicos que são 
confidenciais. 
P3 - Mas o Plano de Recuperação fala exclusivamente do aluno. Não refere mais 
nenhum aluno, porque é que o encarregado de educação não pode ter a fotocópia? 
P7 - É uma questão delicada. Realmente se é sobre o aluno... 
P3 - Mas qual é o problema... 
P2 - Fala do nosso trabalho técnico que eles não entendem. 
P3 - Podem entender! Eu acho que este assunto é muito melindroso! Parece que 
estamos a esconder o documento. 
P5 - É a regra do jogo! 
P3 - Mas as regras, ás vezes, têm de ser questionadas! 
P6 - Antigamente identificava-se aquilo que tinham de saber até ao fim do 3.° 
período para passarem. Por exemplo, no Plano de Recuperação que eu fiz, descrevi a 
situação de uma criança que faltava muito e não justificava, falta de higiene... e a mãe 
não gostou muito de ler. 
P3 - Então, tem de se fazer um documento anexo a este Plano de Recuperação. 
P7 - Imagina que um pai quer trabalhar com o filho, nas férias do Natal, e que a 
avaliação só é entregue em Janeiro. Isto também pode levantar problemas. Mas no 
fundo, para os pais ajudarem os filhos precisam de ter acesso aos trabalhos. 
PI - Em relação às fichas... podem ser fotocopiadas e entregues aos pais mediante 
pagamento das fotocópias. 
P3 - Então isso ainda mostra mais a parte pedagógica. 
P7 - Tem menos lógica, realmente... 
PI - Atenção que o documento síntese do pedagógico vai ser entregue na 
associação de pais. Aquilo que serve de justificação, é o que o aluno sabe e consegue 
fazer. 
P6 - Eu antigamente mandava as fichas para casa para serem assinadas. Mas com 
a turma que tenho... é pouco responsável e por isso não tenho mandado. 
P3 - Então o encarregado de educação pode por em causa o teu trabalho! 
P2 - Eu não acho, é diferente. Põe em causa o que o filho sabe ou não. 
P6 - Eu acho que há formas de mostrarmos o nosso trabalho aos pais... Por 
exemplo, um pai exigiu á professora o caderno diário todos os dias... podem por em 
causa todo o nosso trabalho. 
P7 - Eu acho isso uma falta de respeito. 
P6 - Até se pôs a contar quantas aulas de Português e de Matemática a professora 
tinha dado! 
PI - Datas dos Planos de Recuperação! A nossa proposta não foi aceite. A entrega 
aos pais é a na primeira semana de Março, por causa disso é que a proposta não foi 
aceite. Quem tem pode entregar até 20/02 à coordenadora, quem não tiver feito até essa 
data entrega directamente ao Conselho Executivo em envelope fechado. Ficará tudo em 
acta. Quem tiver já, pode entregar hoje. 
P7 - Eu já tenho aqui. Mas queria alterar aqui umas coisas. 
PI - Agora têm de referir os nomes dos alunos que vão ter Plano de Recuperação 
para ficar em acta. 
P3 - (Refere os nomes). 
PI - Mais ninguém? 
P7 - Eu entrego-te antes de dia 20. 
PI - Em relação ao Plano. Foi aprovado o modelo de avaliação do 4.® ano, apenas 
com ligeiras alterações. Basicamente as propostas que chegaram eram muito idênticas. 
Agora em relação às planificações... Unanimemente foram alteradas, das planificações, 
as "Competências essenciais" para "Objectivos". Ao contrário do que muita gente pense 
não passaram a existir apenas as competências... os objectivos do programa 
permanecem e têm a sua importância! Em relação às áreas não disciplinares, vamos ter 
de fazer, a partir de Março, apenas planificações de áreas disciplinares. As áreas não 
disciplinares compete a cada professor preencher de acordo com o seu Projecto 
Curricular de Turma. 
P7 - Faz sentido. 
PI - Agora falta fazer a planificação de Março. 
P7 - Então... temos o dia da árvore. 
PI - Isso se calhar fica para o Projecto. 
P3 - Há muitas datas importantes. 
P7 - Eu estou um bocado atrasada. Tenho de voltar à História. Há muitas coisas 
giras no site do sítio dos miúdos, em www.iunior.te.pt. 
(A coordenadora sai para ir buscar um livro). 
(As docentes falam entre si sobre o trabalho pedagógico que têm realizado com as 
turmas). 
PI - As planificações são feitas de raiz a partir do Projecto. As outras estão no 
"lixo" há muito tempo. 
(A coordenadora abre um CD no computador com a planificação do mês passado). 
P6 - Ninguém tem um livrinho daqueles que tem tudo? 
P3 - Tenho na escola! 
P2 - (Abre o livro de Estudo do Meio). Isto está uma confusão. E está 
desactualizado. 
P6 - E o de Língua Portuguesa também está incorrecto! 
PI - (imprime as grelhas para fazerem a planificação). 
P6 - Temos de ter mais informação para completar essa. 
P7 - (Ainda sobre os erros nos manuais) - Eu já vi num livro a Austrália como 
Continente! 
PI - Esqueci-me de dizer que chegou ao Agrupamento uma carta que diz que o 
Agrupamento vai ser avaliado por uma equipa. Aquilo que se pretende saber é se os 
colegas querem ou não que o Agrupamento se candidate a este projecto. O que se 
pretende é avaliar o 115. Se os pais, os professores, os alunos, auxiliares estão contentes 
com o funcionamento da escola. 
(P2 e P7 observam a planificação de Fevereiro e vêem o que já fizeram e o qua 
ainda não trabalharam nas suas turmas). 
PI - Mas assim não vêem tudo. Deviam ter aí o Projecto Curricular de Escola para 
ver o que falta trabalhar... 
(P2, P7 e P3 fazerem a planificação referente à Língua Portuguesa. Depois 
começam a fazer de Estudo do Meio. A planificação de Matemática de Matemática fica 
idêntica à de Fevereiro). 
10/ Observação 
Reunião de Conselho Pedagógico 
Local: Sede do Agrupamento 
Data: 21 de Fevereiro de 2006 
Coordenadora do pedagógico: "PI" 
Presentes: 9 professores do agrupamento, uma observadora e duas representantes 
das auxiliares de acção educativa 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Pedagógico e do 4 ® ano de escolaridade 
P27 - Professora coordenadora do conselho docentes de uma freguesia 
P21 - Professora 3 ® ano 
P22-Professora 2 ° ano 
PIO - Professora 1.® ano 
P23 - Professora coordenadora do pré-escolar 
P24 - Professora coordenadora do conselho de docentes de uma freguesia 
P25 - Professora coordenadora dos apoios educativos 
P26 - Professora coordenadora do conselho docentes de uma freguesia 
P20 - Presidente do Conselho Executivo 
01 - Observadora 
P20 - As coordenadoras já viram o Projecto Curricular de Escola? 
P IO-S im. 
P20 - Uma proposta desse Projecto é alargar a ligação entre a dinâmica do pré-
escolar e do 1 c i c l o . O projecto acaba no próximo ano lectivo. 
P27 - Eu até penso que a avaliação final desse projecto foi que esse ponto era 
facultativo. 
P20 - Eu acho que não. Isso tem de ser feito gradualmente. E no final do ano 
temos de avaliar o Projecto. A minha proposta era o 1.® ano continuar, mas o 4.® na o 
também. Porque no próximo ano os docentes do 4.° ano ficam com o 1 a n o . 
P21 - Nessas reuniões falávamos do que é que nós trabalhávamos para que as 
educadoras vissem se o trabalho que faziam ajudava depois no 1.® ciclo. 
P20 - É importante que se faça esta articulação porque mesmo em relação a várias 
necessidades dos alunos, podemos também tirar ideias do pré-escolar. 
P27 - Sim, da própria organização das salas. 
P20 - O.K. Eu já alertei para um problema que até já devia ter falado mas tenho 
esquecido... 
PI - Vamos ter de nos reunir para fazer um ponto. 
P20 - Bem, vamos iniciar lendo a acta. 
(P26 lê a última acta). 
PI - Todos os grupos já entregaram a parte do trabalho que lhe competia e nós 
trouxemos o índice do trabalho e convinha que víssemos se todos concordam e se 
achamos necessário acrescentar alguma coisa. 
P24 - O documento que eu tenho para entregar entra no ponto (1.4)? 
P20 - Esse ponto tem a ver com a organização do agrupamento. No (1.3) refere 
quem são os docentes do 105, onde dão apoio e a que alunos. No ponto (2) é que entra 
essa parte. Mas tu levantas-te a questão na última reunião... 
P24 - Pois. Então temos de acrescentar um ponto, o (2.3)- "Orientações 
Curriculares para alunos com NEE". 
P20 - Importa dizer que tudo o que está no índice está feito. Agora temos de ver 
se se altera alguma coisa ou não, para depois compilar, paginar e imprimir. 
PI - Continuando... 
P21 - Temos de ver os pontos, porque eu acho que não tenho isso assim. 
P20 - O ponto (4) diz respeito ao Pré-escolar. Elas fizeram o trabalho em equipa 
para avaliarem a saída do ciclo (Pré-escolar). 
PI - Em relação ao 1.® ciclo, temos os critérios gerais de avaliação, no ponto (4.2). 
P21 - É melhor vermos! Porque eu copiei e coloquei as cores para os critérios de 
avaliação. 
P24 - Sim, está certo. Foi isso que combinámos. 
PI - Nas estratégias de avaliação é a intervenção... está mal. (Corrigem). É o que 
vem no 50. Os planos de recuperação... Em relação a cada um dos planos, referimos o 
que está no despacho. 
P20 - Entretanto chegou uma circular que faz algumas recomendações em relação 
aos planos. (Sai e vai buscar o esclarecimento). Eu depois mando uma cópia para as 
escolas. Foram algumas perguntas que chegaram à DREL e a DREL respondeu e 
mandou para todos os Agrupamentos. 
PI - Explicamos então quem faz os planos, quem os avalia e em anexo incluímos 
um exemplar do plano. Em relação ao Plano de Acompanhamento diz o despacho que é 
da responsabilidade do Conselho Pedagógico. Portanto, se calhar convinha que 
começássemos a pensar em propostas... 
P20 - Sim, temos de, numa próxima reunião de ano, pedir para fazerem propostas. 
E também o de desenvolvimento, também se faz? 
P20 - Se não temos nenhuma criança para realizar... até podemos fazer um muito 
bem feito e depois em função daquela criança específica não sortir efeito. Se entretanto 
aparecer algum aluno, logo se faz. Para já, temos os outros para fazer. 
PI - A gestão e avaliação dos planos (4.3.4) é o que está no 50. O ponto que se 
acrescentou, o (5), é a avaliação do próprio projecto. 
P20 - Mas temos de pensar como é que vamos avaliar isto tudo. Podemos 
construir um instrumento de balanço final mas também podemos considerar que alguma 
coisa já feita pode ser elementos para a avaliação do PCE, por exemplo a avaliação dos 
planos de recuperação. Por acaso reparei nos PCT que há alguma confusão entre 
formas, tipos e instrumentos de avaliação. Fiz algumas notas, espero que as considerem 
construtivas. Vamos então ver ponto a ponto o que podemos considerar para a 
avaliação. Pode ser instrumento de avaliação: 
As avaliações decorrentes da avaliação final por áreas disciplinares e não 
disciplinares. Podem ser as avaliações do desempenho ao nível das competências 
transversais. Pode ser o balanço da avaliação final dos meninos com apoio. Os meninos 
são avaliados, mesmo os que têm PEI e PE... e portanto não temos de ter medo da 
palavra avaliação! 
Avaliação dos alunos em atendimento em apoio educativo. Mais... no pré-escolar 
pode ser avaliação dos meninos no pré-escolar. Porque eles também são avaliados e 
alguns ficam "retidos" e ficam lá mais um ano, se for preciso. 
P25 - Há uma avaliação que é feita nesse sentido. 
P20 - Mas a avaliação final mais importante e decisiva é a dos pais. E mesmo 
quando eles não têm maturidade para irem para o 1.® ciclo se os pais quiserem, vão 
mesmo. 
PIO - E então nas fichas de identificação de problemas? Há lá uma parte que 
avalia... 
P20 - Avaliação contida nas fichas de identificação de problemas. Depois a 
avaliação das estratégias de intervenção, que engloba o resto. 
E o que é que acham de avaliar a funcionalidade deste documento? Tipo criar uma 
grelha (de 1 a 5) para avaliar o documento, ver se serviu para alguma coisa... 
P27 - Se calhar não faz muito sentido para já. Se calhar mais à frente... 
P20 - O que eu referi não é isso. Era dizer se este instrumento nos foi útil para a 
nossa prática. 
P24 - E se fosse alguém exterior... 
P27 - Eu acho importante reflectirmos sobre a funcionalidade deste instrumento. 
P20 - Então, isto que propus faz sentido ou não? 
P21 - Mas quem é que faz essa avaliação? 
P20 - Cada professor do Agrupamento faz essa avaliação. Fazemos uma proposta 
com os cinco parâmetros? 
P24 - Eu acho que sim. 
P20 - Clareza (articulação), funcionalidade, conteúdos, organização. Eu, no 
próximo pedagógico trago a proposta. O guião está aprovado? Acham que falta alguma 
coisa ou acham quem tem coisas a mais? 
PI - Está aprovado? Fazemos votação? Então foi aprovado por unanimidade. 
Despacho normativo 7/2006. Temos de reflectir sobre este despacho para que no 
próximo pedagógico se tomem decisões. 
P20 - Nós fizemos esse documento síntese. Temos de ler bem e discuti-lo bem 
porque é para ser implementado no próximo ano. É que cada vez mais chegam à escola 
crianças com esses problemas... língua materna, segunda língua. 
Outra informação: já vi todos os PCT, excepto um! Mas há colegas que não me 
entregaram e eu vou fazer uma lista e vou fazer uma ordem de serviço. 
11.° Observação 
Reunião de Conselho Pedagógico 
Local: Sede do Agrupamento 
Data: 7 de Março de 2006 
Coordenadora do pedagógico: "PI ' 
Presentes: 7 professores do agrupamento, uma observadora e uma representante 
das auxiliares de acção educativa (1.® ciclo). 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Pedagógico e do 4.® ano de escolaridade 
P22 - Professora 2.® ano 
PIO - Professora 1.® ano 
P24 - Professora coordenadora do conselho de docentes de uma freguesia 
P25 - Professora coordenadora dos apoios educativos 
P26 - Professora coordenadora do conselho docentes de uma freguesia 
P28 - Vice-Presidente do Conselho Executivo 
RI - Representante das auxiliares do L® ciclo 
0 1 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura e aprovação da acta de reunião anterior; 
2. Análise do despacho Normativo 7/2006 de 20 de Janeiro; 
3. Resposta à carta enviada ao Conselho Pedagógico (enviada por uma 
professora); 
4. Proposta de alteração ao Regime Interno do Conselho Pedagógico; 
5. Outros. 
Ponto 2 - Língua Portuguesa como 2.® língua 
Níveis: iniciação; intermédio; avançado. (90 minutos trabalhados no âmbito do 
Estudo Acompanhado). 
Criação de testes para alunos nesta situação. 
1) Escolher um coordenador. Definir critérios para a escolha dos coordenadores. 
Criar um órgão, um grupo de trabalho único. 
2) Integra o grupo todos os docentes do 1.® ciclo com alunos que não dominam a 
língua portuguesa, segundo o despacho 7/2006, onde também se incluem 
alunos oriundos dos PALOP (que apesar de pertencerem a países cuja língua 
oficial é o português, podem não dominar a mesma). 
3) Eleição dos três coordenadores, um por cada nível de proficiência linguística. 
Os coordenadores devem, preferencialmente, não acumular outras funções 
como cargos de coordenação e membros da assembleia de escola. 
4) O grupo elabora o seu regimento interno nos 30 dias subsequentes à data da 
primeira reunião que se realizará nos quinze dias seguintes. O conselho de 
docentes convocará, nos dias seguintes à distribuição do serviço docente, uma 
reunião para todos aqueles que tenham alunos estrangeiros. O conselho 
executivo convocará, até ao fmal da primeira semana de cada ano lectivo, uma 
reunião para todos os docentes que tenham alunos de nacionalidade estrangeira 
que não tenham a língua portuguesa como língua materna. Os docentes terão 
de se fazer acompanhar dos resultados dos resultados da avaliação diagnostica. 
Em função dos resultados, escolher-se-ão os coordenadores. 
12.° Observação 
Reunião de Conselho de 4 ° Ano 
Local; Sede do Agrupamento 
Data: 13 de Março de 2006 
Coordenadora de ano: "PI" 
Presentes: 7 professores do agrupamento, uma observadora 
Disposição dos presentes na sala: 
Legenda; 
PI - Coordenadora do Conselho de Docentes do 4 ® ano de escolaridade 
P2 - Professor do 4.® ano 
P3 - Professora 4.® ano 
P5 - Professora 4.® ano 
P6 - Professora do 4.® ano 
P29 - Professora do 4 ° ano (Esta professora encontra-se a fazer uma substituição 
de um mês, de uma colega que se encontra de atestado) 
P30 - Professora do 4 ® ano (Esta professora encontra-se a fazer uma substituição 
de quinze dias, de uma colega que se encontra de atestado) 
0 1 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura das actas de reuniões anteriores; 
2. Planificação mensal: 
3. Ficha de identificação e problemas (PCT). 
> Entrega das fichas de identificação dos problemas (PCT) à coordenadora. 
Alguns professores irão entregar logo que o conselho executivo lhes entregue o PCT. 
> Levantamento do número e do nome dos alunos com língua portuguesa como 
língua não materna. Conversa sobre uma possível reunião, na 1." semana de Abril, com 
todos os professores que tenham alunos nesta situação. Nesta reunião serão elaboradas 
as fichas de diagnóstico para serem aplicadas no 3.® período. 
> Realização do Plano de Acompanhamento (Despacho Normativo n.® 50/2005). 
PI - O PCE tem em anexo os elementos da avaliação. Queríamos apresentar já em 
Assembleia de Escola, para ser aprovado. 
P5 - Este Plano de Acompanhamento tem a ver com os Planos de Recuperação. É 
a continuação... 
PI - Sim. Alguém tem sugestões? 
P3 - Não. 
PI - Eu fiz um... Mas é muito parecido com o Plano de Recuperação. Apenas 
acrescentei alguns pontos. 
P3 - Isso é para ser aprovado em Pedagógico quando? 
PI - Amanhã, no Pedagógico extraordinárío. 
P3 - Podemos incluir se consideramos que o aluno deve ou não acompanhar a 
turma. Como é assinado pelos encarregados de educação, devia estar logo aí. 
P2 - Referír, no mesmo título, entre parênteses, se integra ou não na turma. 
PI - Referir as medidas a adoptar no próximo ano lectivo e logo a seguir a 
inclusão ou não na mesma turma. 
P3 - Mas não é aí que vais colocar as medidas? 
PI - Não. Por isso é que levei mais tempo a pensar nisto! Separam-se as medidas 
de educação especial das outras? 
P3 - Só se alterarmos o último ponto. 
PI - o ponto da ordem de trabaJhos «Recolha de sugestões de actividades a 
reaJizar para dar cumprimento ao ponto "5.2.3. Promover o sucesso escolar e educativo" 
do Projecto Educativo de Agrupamento» baseia-se na proposta de actividades do género 
de como se fez no ano passado. O que a Presidente do Conselho Executivo sugeriu é 
que os professores do 4.° ano articulem com as educadoras do Pré-escolar. Porque os 
professores do 4.® ano, no próximo ano lectivo, iniciarão o 1.® ano. 
P5 - Mas é o quê? Irmos ao Pré-escolar? 
P3 - O ano passado levámos as turmas de 4.® ano ao 5.® ano. Mas irmos ao Pré... 
Nunca fomos! 
PI - Vamos propor ao Pré reunir quando? 
P3 - Eles trabalham até Julho... 
PI - Isto não tem de ser forçosamente para o fim... Não sei se poderemos reunir 
com as educadoras em conselho de ano. 
P3 - Actividades, actividades... Nunca houve nada! 
P6 - Os do Pré é que vinham visitar os do 1.® ciclo. 
P3 - Por um lado a articulação entre o 4.® ano e o Pré-escolar faz sentido. Mas 
acho que os professores do 1.® ano devem ter melhor noção da passagem dos alunos do 
Pré para o 1.® ciclo. 
PI - Também pode ser por aí... Podemos fazer a reunião só com as educadoras 
depois das professoras do l.® ano já terem reunido com elas. Podemos propor também 
aos alunos do Pré visitarem uma sala do l.® ano. Quem este ano tem 1.® ano, diz às 
educadoras as dificuldades que notaram nos alunos. 
P3 - Também podíamos fazer a reunião com o Pré, o 1.® ano e o 4.® ano. Não sei 
se será muita gente junta... 
P5 - Eu acho que é melhor fazer a reunião com o Pré-escolar separada do 
Conselho de Docentes. 
PI - Sim, se não é muita coisa junta... E, se possível, juntar o Pré, o 1.® ano e o 4.® 
ano. 
P3 - Se calhar se juntássemos o Pré, o 1.® e o 4.® ano poupávamos às educadoras 
de se repetirem. 
PI - Então fica reunião conjunta. Em relação ao ponto 5.2.3. Promover o sucesso 
escolar e educativo, do PEE vou tirar cópias para distribuir. Temos de pensar em pontos 
para acrescentar. 
1 3 / Observação 
Reunião de Conselho Docentes 
Local: Sede do Agrupamento 
Data: 2 de Maio de 2006 
Coordenadora de ano: "PI" 
Presentes: 7 professores do agrupamento, uma observadora 
Disposição dos presentes na sala: 
n 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Pedagógico e do 4 ° ano de escolaridade 
P22 - Professora e coordenadora do 2.® ano 
PIO - Professora e coordenadora dol.® ano 
P21 - Professora e coordenadora do 3 ® ano 
P23 - Educadora e representante do Pré-escolar 
P24 - Professora coordenadora do conselho de docentes de uma freguesia 
P25 - Professora coordenadora dos apoios educativos 
P26 - Professora coordenadora do conselho docentes de uma freguesia 
P27 - Professora coordenadora do conselho de docentes de uma freguesia 
RI - Representante das auxiliares do 1 ° ciclo 
01 - Observadora 
Nesta reunião a construção de projectos não foi referenciada. 
14.° Observação 
Reunião de Conselho de 4 ° Ano 
Local: Sede do Agrupamento 
Data: 8 de Maio de 2006 
Coordenadora de ano: "PI" 
Disposição dos presentes na sala: 
Presentes: 7 professores do agrupamento, uma observadora 
Legenda: 
PI - Coordenadora do Conselho de Docentes do 4° ano de escolaridade 
P 2 - Professor do 4 ® ano 
P3 - Professora 4.® ano 
P5 - Professora 4 ® ano 
P6 - Professora do 4.® ano 
0 1 - Observadora 
Ordem de trabalhos: 
1. Leitura das actas de reuniões anteriores. 
15.° Observação 
Reunião de Conselho de 1 ° Ano 
Local: Ebl 
Data: 8 de Junho de 2006 
Coordenadora de ano: "PIO" 
Disposição dos presentes na sala: 
Presentes: 7 professores do agrupamento, uma observadora 
Legenda: 
PIO - Coordenadora do Conselho de L° ano/Professora titular do L® ano de 
escolaridade 
P11 ao P18 - Professores do 1 a n o de escolaridade das escolas pertencentes ao 
agrupamento 
0 1 - Observadora a realizar a investigação 
Nesta reunião a construção dos projectos não foi abordada. 
No entanto, foi nesta reunião que se realizou a entrevista de grupo. 
Anexo 4 
Quadros de sistematização das observações das reuniões 
> Quadro de sistematização das reuniões do Conselho de 4 ° ano de 
escolaridade 
> Quadro de sistematização das reuniões do Conselho de 1° ano de 
escolaridade 
> Quadro de sistematização das reuniões do Conselho Pedagógico 
Quadro de sistematização das Observações das Reuniões do Conselho do 4° ano 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORIA A - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho 
colaborativo dos professores, 
aspectos facilitadores da 
construção, interacção 
"Na próxima reunião devemos apresentar uma proposta de uma grelha para o plano anual 
de actividades." 
"Todos os elementos de avaliação e de observação (e outros instrumentos de trabalho) 
devem ser iguais no agrupamento. Devem ser trazidos e discutidos no Conselho de ano a 
fmi de posteriormente serem aprovados no Conselho Pedagógico." 
"O ponto da ordem de trabalhos «Recolha de sugestões de actividades a realizar para dar 
cumprimento ao ponto "5.2.3. Promover o sucesso escolar e educativo" do Projecto 
Educativo de Agrupamento» baseia-se na proposta de actividades do género de como se fez 
no ano passado. O que a Presidente do Conselho Executivo sugeriu é que os professores do 
4.° ano articulem com as educadoras do Pré-escolar. Porque os professores do 4.° ano, no 
próximo ano lectivo, iniciarão o 1 a n o . " 
"Por um lado a articulação entre o 4.° ano e o Pré-escolar faz sentido. Mas acho que os 
professores do 1.° ano devem ter melhor noção da passagem dos alunos do Pré para o 1.° 
ciclo." 
"Também pode ser por aí... Podemos fazer a reunião só com as educadoras depois das 
professoras do 1.° ano já terem reunido com elas. Podemos propor também aos alunos do 
Pré visitarem uma sala do 1.° ano. Quem este ano tem 1.° ano, diz às educadoras as 
dificuldades que notaram nos alunos." 
"Então fica reunião conjunta. Em relação ao ponto 5.2.3. Promover o sucesso escolar e 
educativo, do PEE vou tirar cópias para distribuir. Temos de pensar em pontos para 
acrescentar." 
PI 
P3 
PI 
2.DificuIdades e/ou limitações 
encontradas no processo de 
reformulação do PCE 
"E agora o projecto... ou seja informações do pedagógico. O PCE deveria ter sido entregue 
até ao dia 3 de Janeiro. A partir daí criar-se-ia um grupo de trabalho para fazer as notas 
introdutórias e mais algumas coisas. O 1.® e o 3.° ano de escolaridade entregaram tudo. O 
2.® não entregou. O 4.° ano entregou mas faltava acabar uns pontos. Decidiu-se fazer uma 
ordem de serviço para se acabar o trabalho." 
12 PI 
"Ó meu tema era "Controlo e Qualidade" e tive muitas dificuldades, pedi ajuda mas não 
consegui fazer. Depois fiz outro tema, "Fabricação e Construção"... mas não sei se está 
bem." 
"O meu está aqui. Mas achei de muito mau tom a ordem de serviço que mandaram." 
"As pessoas não podem obrigar ninguém, que está de atestado médico, a virem às escolas 
entregar documentos." 
"Temos mais dois pontos das Competências que temos de fazer em conjunto porque não 
foram distribuídos por ninguém. E eu não o vou fazer sozinha. Houve dois meses para fazer 
o trabalho... desde que o trabalho foi distribuído que nas reuniões falta sempre alguém." 
"Já passaram dois meses e continuamos na mesma. Temos de fazer agora os pontos que 
faltam." 
"Eu estou cheia de trabalho!" 
"Eu também tenho reunião na próxima semana para entregar isto." 
"Eu no pedagógico tive de dizer que o 4.® ano não tinha o trabalho acabado." 
"Vamos passar à frente. Vamos fazer isto... se não. . ." 
"E que estes pontos são muito complicados para se fazerem sozinhos. Temos mesmo de 
fazer em grupo." 
"Mas eu não posso reunir tantas vezes para fazer isto!" 
"E eu não tenho quem me vá buscar os filhos à escola." 
P7 
P2 
PI 
P6 
PI 
P3 
P7 
P6 
P7 
3. Elementos do PCE, conteúdos e 
estratégias utilizadas com vista ao 
alcance dos objectivos / quem 
decidiu relativamente aos 
intervenientes 
"As expressões artísticas são as áreas que serão reformuladas, no presente ano lectivo, no 
PCE.!" 
"O Pedagógico... que é o órgão de gestão... decidiu!" 
"A partir daí criar-se-ia um grupo de trabalho para fazer as notas introdutórias e mais 
algumas coisas." 
PI 
4. Mudanças na planificação "As próximas planificações serão feitas de acordo com o novo PCE.' PI 
CATEGORIA B - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da 
avaliação do PCE / Como avaliar o 
PCE 
"O PCE tem em anexo os elementos da avaliação. Queríamos apresentar j á em Assembleia 
de Escola, para ser aprovado." 
"Todos os elementos de avaliação e de observação (e outros instrumentos de trabalho) 
devem ser iguais no agrupamento. Devem ser trazidos e discutidos no Conselho de ano a 
fim de posteriormente serem aprovados no Conselho Pedagógico." 
PI 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA C - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho "Eu acho que depois da Páscoa devia de haver outro momento de avaliação." 16 6 P3 
colaborativo dos professores / "Mas temos de fazer a avaliação do plano nessa altura.. P6 
interacção dos professores "Mas não é preciso chegarmos ao 3.° período para reformular o plano. E a avaliação deve P2 
ser feita neste sentido: ver se as estratégias resultaram... se não reformular o plano. Não 
estou a ver que critérios poderão ser.. 
"Dizer se a estratégia resultou ou não.. . 0 plano está a ser adequado? Quais são as áreas P6 
em que o aluno ainda tem dificuldades? Ou por itens: sim ou não. " 
"Deve ser referido no documento que é avaliado sempre que necessário. Avaliação P2 
continua, formativa... sendo reajustado sempre que necessário. " 
"Ou então pegas no plano e avalias o que lá tem... atingiu, não atingiu... e quando não P6 
atingiu reformula-se! " 
"Quando não se atingiu tem de haver um espaço para a reformulação. " PI 
"No fundo fazemos duas avaliações: avaliamos o aluno em si e o plano. " P2 
"Ajuda a ir fazendo ao longo do tempo e depois ajuda na avaliação fmal do aluno. " PI 
"Eu levo a Pedagógico o que vocês quiserem. Apesar ide eu não concordar. Mas levo a P4 
opinião do conselho de ano. " 
" 0 não já temos! Acho que devíamos pedir. " P6 
"Então podemos passar à ficha de identificação dos problemas (PCT).. . " P7 
"Estes problemas podem ser a nível de conteúdos ou comportamentais, certo?" P6 
"Eu não discordo com a grelha, mas a ser elaborada por nós. " PI 
"Para todos os efeitos saem daqui, do conselho de ano. " 
"Sim, mas devia estar identificado, porque nem tudo é feito aqui. " 
"Eu só tenho aqui (no dossier de coordenação de ano) duas fichas de identificação de 
problemas." 
"Ah! É que eu coloquei no PCT e entreguei ao Conselho Executivo." P7 
"Mas tinham que entregar à coordenadora..." PI 
"Eu tinha feito uma ficha de identificação de problemas e não fiz Plano de Recuperação. P7 
Como tenho 8 meninos pensei que não seria necessário. No entanto tenho dois alunos que 
me parecem apresentar distúrbios emocionais, comportamentais, cognitivos... então 
parece-me que apesar de todos os esforços ele continua com muitas dificuldades e pensei 
fazer agora o Plano de Recuperação. Já falei com a mãe e ela autorizou o pedido de 
observação para psicologia. No entanto, apesar deste aluno não ter apoio, eu falei com a 
professora de apoio e consideramos que tanto este como o outro menino são alunos de risco 
e vamos encaminhar para a protecção de menores. Vou fazer um relatório para entregar na 
comissão de menores porque o comportamento destes alunos indica que são meninos em 
risco. Marcarei uma reunião com a presidente da comissão de menores e vou alertar para a 
urgência destes alunos necessitarem de acompanhamento psicológico." 
"Estou em dúvida sobre o facto de fazer ou não o Plano de Recuperação para dois alunos. 
Se um aluno não tiver Plano de Recuperação, pode ficar retido?" 
"Mas as regras, às vezes, têm de ser questionadas!" 
"Em relação ao Plano. Foi aprovado o modelo de avaliação do 4.® ano, apenas com ligeiras 
alterações. Basicamente as propostas que chegaram eram muito idênticas. Agora em 
relação às planificações... Unanimemente foram alteradas, das planificações, as 
"Competências essenciais" para "Objectivos". Ao contrário do que muita gente pense não 
passaram a existir apenas as competências... os objectivos do programa permanecem e têm 
a sua importância!" 
"Eu estou um bocado atrasada. Tenho de voltar à História. Há muitas coisas giras no site do 
sítio dos miúdos, em www.iunior.te.pt." 
"Eu fiz um... Mas é muito parecido com o Plano de Recuperação. Apenas acrescentei 
alguns pontos." 
"Podemos incluir se consideramos que o aluno deve ou não acompanhar a turma. Como é 
assinado pelos encarregados de educação, devia estar logo aí. " 
P4 
P3 
PI 
P7 
PI 
P3 
2. Aspectos facilitadores da 
construção 
"Com base no documento síntese de identificação fiz a grelha para a turma inteira, porque 
as dificuldades são gerais a toda a turma. As dificuldades que eu apresento são as que já 
apresentei na reunião de avaliação, a Matemática e a Língua Portuguesa. Perante isso, 
coloquei algumas estratégias, que considero serem as principais... mas como é um 
documento síntese..." 
"Eu também... ao nível da turma." 
"Eu também. Mas também referi o comportamento e a Formação Cívica." 
"Depois dêem-me as fichas para colocar no dossier." 
" A ficha está no ponto 3 do PCT." 
P6 
P5 
P4 
PI 
3. Vantagens do PCT na "Eu identifiquei as dificuldades com base nos Planos de Recuperação. E propus as 4 3 P2 
aprendizagem dos alunos / na estratégias que mencionei também nos Planos de Recuperação." 
identificação das dificuldades / "Eu acho que faz todo o sentido... primeiro esta grelha com as dificuldades e depois os 
estratégias de superação Planos de Recuperação." PI 
"Eu referi a falta de regras e o comportamento." P7 
"Problemas do aluno, da turma..." P4 
4. Mudanças na planificação "E as planificações colocam no PCT." 7 2 PI 
"Essas planificações mensais também já vão no PCT?" P4 
"Sim. Vem tudo o que já têm até agora! Posso passar ao próximo ponto?" PI 
"Agora falta fazer a planificação de Março." 
"As planificações são feitas de raiz a partir do Projecto. As outras estão no "lixo" há muito 
tempo." 
"(...) Unanimemente foram alteradas, das planificações, as "Competências essenciais" para 
"Objectivos". 
"Em relação às áreas não disciplinares, vamos ter de fazer, a partir de Março, apenas 
planificações de áreas disciplinares. As áreas curriculares não disciplinares compete a cada 
professor preencher de acordo com o seu Projecto Curricular de Turma". 
5. Currículo Nacional e Programa "Então falta "Regulação e Controlo" e "Sistemas Tecnológicos". 10 4 P6 
do 1° ciclo: inibidores ou (P6 e P5 lêem as competências e comentam. P3 vê se no Programa do 1 c i c l o identifica 
facilitadores na construção dos alguma coisa que se relacione com aquele domínio. Vê o Bloco das Experiências, de 
Projectos? Estudo do Meio). 
"Mas isto (electricidade) é só para o 4.® ano." P3 
"Qual é 0 domínio?" P7 
"Regulação e Controle", página 132, pontos 3 e 5 do Programa. 0 que está entre parênteses PI 
são experiências de aprendizagem. 
"Ser capaz de utilizar as medidas. São as grandezas de medidas de Matemática. P7 
"As experiências de aprendizagem são vistas das competências, o livro das argolas, na 
página 211." PI 
"Este deve ser mais de 4.® ano... 3.° e 4.®." 
"A outra parte, "Regulação e Controlo" faço com o colega." P6 
"Qual é que tu disseste? Diz lá a página para eu apontar." P7 
"Ao contrário do que muita gente pense não passaram a existir apenas as competências... P6 
os objectivos do programa permanecem e têm a sua importância! Pi 
6. Dificuldades na construção "A ficha de identificação de problemas, o Plano de Recuperação e o modelo do PCT foram 
aprovados praticamente ao mesmo tempo. E isso gerou muita confusão. Como, 
basicamente, ambas identificam os problemas, as pessoas confundiram as coisas. As duas 
fichas têm de ser feitas para todos os alunos que têm Plano e têm de constar na ficha do 
PCT, no entanto mesmo aqueles que não têm Plano de Recuperação podem ser 
identificados no PCT, com problemas de comportamento ou outros." 
3 1 PI 
CATEGORIA D - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
I. Aspectos facilitadores da 
avaliação do PCT / Como avaliar o 
PCT 
"Qualquer plano tem de ser avaliado. Temos de arranjar parâmetros de avaliação, para 
avaliar 0 plano..." 
"Na avaliação referi a observação directa e fichas de trabalho." 
"A avaliação é definir os critérios." 
3 2 PI 
P4 
PI 
2. Efeitos positivos / PCT como 
instrumento regulador / 
equacionamento de problemas 
reais da turma 
"Deve ser referido no documento que é avaliado sempre que necessário. Avaliação 
continua, formativa... sendo reajustado sempre que necessário. " 
2 1 P2 
BLOCO C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA E: RELAÇÕES ENTRE 0 PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Relações entre PCE e PCT "Mas assim não vêem tudo. Deviam ter aí o Projecto Curricular de Escola para ver o que 
falta trabalhar..." 
2 1 PI 
Quadro de sistematização das Observações das Reuniões do Conselho do ano 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORIA A - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Vantagens no trabaJho 
colaborativo dos professores, 
aspectos facilitadores da 
construção, interacção 
2. Dificuldades e/ou limitações 
encontradas no processo de 
reformulação do PCE 
" 0 que falta fazer no PCE para a sua reformulação é, ao nível do 1 a n o , a Música" 
"Vamos incidir nos vários domínios desta área e para os 4 anos de escolaridade." 
"E muito chato articular isto tudo!" 
"Este tipo de linguagem, específico da área da Musica, é muito complicado". 
3 2 PIO 
P13 
3. Elementos do PCE, conteúdos e 
estratégias utilizadas com vista ao 
alcance dos objectivos / quem 
decidiu relativamente aos 
intervenientes 
" 0 PCE abrange as competências específicas e as transversais!" 1 1 PIO 
4. Mudanças na planificação "Quanto à uniformização das planificações, o 4.° ano propôs 6 itens que são: Áreas; 
Competências específicas; Temas e conteúdos; Competências essenciais; 
Operacionalização (actividades); Avaliação. Isto está de acordo com o PCE". 
2 1 PIO 
5. Dificuldades nas mudanças que 
ocorreram nas planificações / 
competências essenciais e 
competências específicas 
"Para mim as competências essenciais estão a mais. Porque essências são todas!" 
"Articular uma específica acho bem, mas essenciais?! Acho que não!" 
"Essências são todas!" 
"Então vamos levar isto como proposta!" 
"Eu acho que são as específicas para cada disciplina". 
"Podemos trabalhar uma competência específica de modo transversal". 
"«Essencial» é no 4.° ano atingirem todas as competências". 
"As específicas são diferentes das essências". 
"Todas juntas fazem as essenciais". 
17 5 P12 
P13 
P12 
PIO 
P U 
PIO 
P13 
P12 
P13 
"As essenciais são as que os alunos têm de atingir e os objectivos estão no Programa, o PIO 
livro azul... este" 
"Devemos colocar as competências transversais na grelha ou não?" P l l 
"As específicas estão no livro das competências". PIO 
"As competências transversais são as que os alunos devem atingir no fim do 1.® ciclo". P12 
"As essenciais são as específicas". P13 
"As competências transversais estão relacionadas com o aprender a p render" . PIO 
"Fazemos as grelhas sem as competências transversais. Esperamos pela aprovação do 
pedagógico. E em Janeiro logo se vê!" P15 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA C - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
l.Vantagens no trabalho "Eu deixei as grelhas numa disquete nas escolas". 31 9 PIO 
colaborativo dos professores / "Nós alterámos as grelhas." P15 
interacção dos professores "Eu actualizei a grelha com tudo." PIO 
(dá uma ideia) Nós pensámos assim (mostra as folhas das grelhas de avaliação), e P18 
colocávamos em anexo." 
"Na grelha diz "Áreas Disciplinares", por isso colocávamos a Fonnação Cívica à parte." P l l 
"A presidente vai pedir o PCT no início de Janeiro." PIO 
"E quem é que nos dá o dossier para o PCT? Somos nós que o temos de comprar?" PI8 
"Acham bem sobre a forma de trabalho (refere-se à distribuição dos grupos de PIO 
trabalho)." Preferem os grupos de trabalho por escolas ou fazer as planificações nas 
reuniões de anos?" 
"Então os grupos de trabalhos são constituídos por colegas da mesma escola e depois nos PI8 
conselhos de anos mensais verificamos e juntamos tudo. No próximo mês já fazemos de 
acordo com as grelhas uniformizadas." PIO 
"Eu faço a grelha, termino-a e coloco-a no cacifo, em disquete e imprimida." 
"Então vou levar a grelha ao pedagógico para ver se fica aprovada." 
"Podemos ver esse PCT?" P 1 2 e P I 3 
"Não. Isto faz-se ao alto (grelha " 0 aluno é capaz...). PÕe-se a turma toda. E fica para PIO 
depois colocarmos no PCT (. . .) Se calhar faço uma A3 para cada área, porque são muitas 
competências." 
"Eu nunca vi uma grelha com tanta especificidade." P14 
"Vejam lá esta (grelha), (mostra um livro com grelhas). Nessa também vem a 
comunicação escrita e oral?" P19 
"Pois! Essas grelhas devem ser consoante aquilo que demos em cada período." 
"E se víssemos nas planificações e retirássemos o principal?" P18 
"Este não me parece inadequado (lê os tópicos de uma grelha que está num livro). P17 
Acham que esta está mais simples?" 
"Há alguma coisa a acrescentar? (Chamam a atenção a uma colega que estava distraída a PIO 
conversar)." 
"Eu acho que isso pode estar incluído apenas na descrição da turma, no PCT." P14eP15 
"Se calhar é melhor não ter. Assim fazemos menos bolinhas!" 
"Mas também temos de avaliar as não curriculares!" P19 
"Eu acho que isso não faz sentido num 1.® ano (Avaliar as áreas não curriculares)!" PIO 
"Se não concordamos... não pomos. Podemos apenas colocar coisas simples. 0 que é P19 
que têm ai na Foniiação Cívica?" 
"Olha... Respeita os adultos...3 itens chegam para a Formação Cívica? Ou querem PIO 
acrescentar mais alguma coisa?" 
"Posso ficar com este livro para passar os itens nas grelhas?" PI4 
"Temos que entregar o PCT na próxima semana não é?" P15 
"Mas ao falarmos uns com os outros podemos partilhar as ideias." PIO 
"Pensem lá nos critérios de avaliação para isto... vá!" P12 
"Mas 0 "constrói" é um critério?" 
2. Aspectos facilitadores da "Já tenho os meus inquéritos preenchidos pelos pais." 1 1 PIO 
construção 
3. Vantagens do PCT na "Tenho aqui isto (grelha) com as dificuldades dos meus alunos para colocar no meu 7 3 PIO 
aprendizagem dos alunos "PCT." 
"Mas também engloba o comportamento?" 
"Não. São as dificuldades de aprendizagem. Eu retirei do Plano de Recuperação que fiz." 
"Mas acham que se pode achar uma estratégia brilhante?" 
"Mas ao falarmos uns com os outros podemos partilhar as ideias. Pode haver uma 
estratégia que dê também para as dificuldades dos teus alunos." 
"Por exemplo... os jogos didácticos. Podem ser uma estratégia, (vai dando sugestões das 
P l l 
PIO 
P l l 
P15 
dificuldades que constam no seu PCT)." 
"Quanto tempo isto vai ser aplicado (as estratégias de superação das dificuldades)? Eu 
vou aplicar até ao fmal do 2 ° período." 
PIO 
4. Mudanças na planificação "Estes cabeçalhos são uma confusão até a grelha ficar concluída!" 
"Andamos todos os anos a fazer o mesmo!" 
"E a planificação de Fevereiro? Cada escola faz a sua?" 
"Sim. Temos feito bem... A organização é boa." 
P14 
P18 
PIO 
P15 
5. Currículo Nacional e Programa 
do l.® ciclo: inibidores ou 
facilitadores na construção dos 
Projectos? 
"Para mim as competências essenciais estão a mais. Porque essências são todas!" 
"Articular uma específica acho bem, mas essenciais?! Acho que não!" 
"Essências são todas!" 
"Então vamos levar isto como proposta!" 
"Eu acho que são as específicas para cada disciplina". 
"Podemos trabalhar uma competência específica de modo transversal". 
"«Essencial» é no 4.° ano atingirem todas as competências". 
"As específicas são diferentes das essências". 
"Todas juntas fazem as essenciais". 
"As essenciais são as que os alunos têm de atingir e os objectivos estão no Programa, o 
livro azul... este" 
"Devemos colocar as competências transversais na grelha ou não?" 
"As específicas estão no livro das competências". 
"As competências transversais são as que os alunos devem atingir no fim do 1.® ciclo". 
"As essenciais são as específicas". 
"As competências transversais estão relacionadas com o aprender a aprender". 
"Fazemos as grelhas sem as competências transversais. Esperamos pela aprovação do 
pedagógico. E em Janeiro logo se vê!" 
"Este tipo de linguagem, específico da área da Musica, é muito complicado". 
17 P12 
P13 
P12 
PIO 
P l l 
PIO 
P13 
P12 
P13 
PIO 
P l l 
P12 
P13 
PIO 
P15 
P12 
6. Dificuldades na construção do 
PCT 
"Como é que conseguimos fazer isto tudo (PCT) até Janeiro?" P14 
7. Diferenças na forma de 
trabalhar o currículo (como 
projecto) em relação ao que fazia 
"Eu acho que isto só serve para gastarmos tempo em que poderíamos planificar ou 
pensar noutras coisas." 
"Se tivermos vários grupos na sala nunca conseguimos chegar a todos." 
P15 
P13 
antes de construir os Projectos 
8. Estratégias para a superação de 
dificuldades dos alunos / critérios 
"Temos de descrever as estratégias a usar para resolver os problemas da turma". 
"Mais.. . construção de frases em cartolinas." 
"E 0 apoio dos encarregados de educação..." 
"Isso! Envolvimento dos encarregados de educação." 
"Constrói pequenas fi-ases." 
"Realiza os jogos propostos." 
"Por exemplo nos jogos... como é que podemos ver? Realizou ou não?" 
7 5 PIO 
P12 
P14 
P l l 
P6 
P12 
9. Estrutura do PCT "Acho importante fazermos uma grelha nova para a identificação (ia<? prioridades da 
turma, especificamente para o 1.° ano". 
1 1 PIO 
CATEGORIA C - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO Di 3 PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da 
avaliação do PCT / Como avaliar o 
PCT 
"Como vamos fazer? Quem é que tem grelhas?" 
"Podemos sempre refonnular o projecto caso seja necessário". 
2 2 P18 
P14 
2. Efeitos positivos, PCT como 
instrumento regulador, 
equacionamento de problemas 
reais da turma 
"Temos de descrever as estratégias a usar para resolver os problemas da turma". 
"Tenho aqui isto (grelha) com as dificuldades dos meus alunos para colocar no meu 
PCT". 
1 1 PIO 
BLOCO C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA D: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Relações entre PCE e PCT "Mas 0 PCT tem de estar articulado com o PCE. . ." 1 1 PIO 
Quadro de sistematização das Observações das Reuniões do Conselho Pedagógico 
BLOCO A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORLV A - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho 
colaborativo dos professores, 
aspectos facilitadores da 
construção, interacção 
"Eu proponho que a 3 de Janeiro se traga o documento pronto a utilizar, para o 
pedagógico. Portanto fazer os documentos durante este mês para entregar no dia 3. 
Depois disso temos de organi/ar todo um documento (PCE)." 
"Isso tem de ir à Assembleia e tem de ter uma introdução, uma nota explicativa. Se não 
estiver pronto no dia 3 temos de fazer um pedagógico extraordinário." 
"Por causa disso é que está tudo atrasado. Fica para dia 3 e pronto!" 
"Em papel, disquete e por e-mail. . ." 
"As coordenadoras já viram o Projecto Curricular de Escola?" 
"Importa dizer que tudo o que está no índice está feito. Agora temos de ver se se altera 
alguma coisa ou não, para depois compilar, paginar e imprimir." 
"Sim, está certo. Foi isso que combinámos." 
"Nas estratégias de avaliação é a intervenção..." 
8 4 PI 
P20 
P25 
Pi 
P20 
P24 
PI 
2.Dificuldades e/ou limitações "Tivemos dificuldade em perceber os termos técnicos de Música," 6 6 PIO 
encontradas no processo de "Eu, 0 meu domínio, fi-ío em meia hora.. . se tiveram dois meses sem o fazer.. . Eu a 3 PI 
reformulação do PCE de Janeiro não sabia porque é que as colegas não me tinham dito nada em relação a não 
terem feito o trabalho. " 
"Nós sabemos que muitas vezes não é fácil de estabelecer o diálogo." 
"Eu nunca me senti tão mal e angustiada como este ano!" 
"Isto depois reflecte-se no trabalho com as crianças... acho que tem vindo a piorar. 
Devíamos reflectir sobre isso." 
"Preocupa-me ver a classe docente desta forma. Pensei que a Pré-escolar e o 1.® Ciclo 
pudessem ajudar a crescer como profissionais e afinal parece que é o contrário." 
P27 
P21 
P23 
PI 
3. Elementos do PCE, conteúdos e "Uma proposta desse Projecto é alargar a ligação entre a dinâmica do pré-escolar e do 1.® 12 5 P20 
estratégias utilizadas com vista ao ciclo. 0 projecto acaba no próximo ano lectivo." 
alcance dos objectivos / quem "Nessas reuniões falávamos do que é que nós trabalhávamos para que as educadoras P21 
decidiu relativamente aos vissem se o trabalho que faziam ajudava depois no 1.® ciclo." 
intervenientes "E importante que se faça esta articulação porque mesmo em relação a várias P20 
necessidades dos alunos, podemos também tirar ideias do pré-escolar." 
" Sim, da própria organização das salas. " P27 
"Vamos ter de nos reunir para fazer um ponto." PI 
"Todos os grupos já entregaram a parte do trabalho que lhe competia e nós trouxemos o 
índice do trabalho e convinha que víssemos se todos concordam e se achamos necessário 
acrescentar alguma coisa." P24 
" 0 documento que eu tenho para entregar entra no ponto (1.4)?" P20 
"Esse ponto tem a ver com a organização do agrupamento. No (1.3) refere quem são os 
docentes do 105, onde dão apoio e a que alunos. No ponto (2) é que entra essa parte. Mas 
tu levantas-te a questão na última reunião..." P24 
"Pois. Então temos de acrescentar um ponto, o (2.3)- "Orientações Curriculares para 
alunos com NEE"." 
" 0 ponto (4) diz respeito ao Pré-escolar. Elas fizeram o trabalho em equipa para P20 
avaliarem a saída do ciclo (Pré-escolar)." 
"Em relação ao 1.® ciclo, temos os critérios gerais de avaliação, no ponto (4.2)." PI 
"A gestão e avaliação dos planos (4.3.4) é o que está no 50. 0 ponto que se acrescentou. 
0 (5), é a avaliação do próprio projecto." 
4. Mudanças na planificação "Do meu ponto de vista, as transversais não se justificam numa planificação mensal. Elas 3 2 P20 
fazem mais sentido no PCE." 
"Efectivamente as planificações do 4.® ano estão bem feitas. Nós fizemos (eu e a colega PI 
do 3.®ano) há dois anos atrás... de acordo com o PCE." 
"Este ano achou-se que as planificações podiam manter-se mas depois não se 
concordou". 
5. Adequação do currículo ao "Poderão vir a existir parcerias relativamente ao plano de actividades e ao Projecto 1 1 P20 
contexto Curricular de Escola, tal como aconteceu no ano lectivo anterior." 
CATEGORIA B - A AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da 
avaliação do PCE / Como avaliar o 
PCE 
"Eu até penso que a avaliação final desse projecto foi que esse ponto era facultativo." 
"E no final do ano temos de avaliar o Projecto." 
"O.K. Eu já alertei para um problema que até já devia ter falado mas tenho esquecido..." 
"Mas temos de pensar como é que vamos avaliar isto tudo." 
"Podemos construir um instrumento de balanço final mas também podemos considerar 
que alguma coisa já feita pode ser elementos para a avaliação do PCE, por exemplo a 
avaliação dos planos de recuperação." 
"Vamos então ver ponto a ponto o que podemos considerar para a avaliação." 
"Podem ser instrumento de avaliação as avaliações decorrentes da avaliação final por 
áreas disciplinares e não disciplinares." 
"Podem ser as avaliações do desempenho ao nivel das competências transversais." 
"Pode ser o balanço da avaliação final dos meninos com apoio. Os meninos são 
avaliados, mesmo os que têm PEI e PE.. . e portanto não temos de ter medo da palavra 
avaliação!" 
"Avaliação dos alunos em atendimento em apoio educativo." 
"Mais.. . no pré-escolar pode ser avaliação dos meninos no pré-escolar." 
"Porque eles também são avaliados e alguns ficam "retidos" e ficam lá mais um ano, se 
for preciso." 
"Mas a avaliação final mais importante e decisiva é a dos pais. E mesmo quando eles não 
têm maturidade para irem para o l.'' ciclo se os pais quiserem, vão mesmo." 
"E então nas fichas de identificação de problemas? Há lá uma parte que avalia... " 
"Avaliação contida nas fichas de identificação de problemas. Depois a avaliação das 
estratégias de intervenção, que engloba o resto." 
"E o que é que acham de avaliar a funcionalidade deste documento? Tipo criar uma 
grelha (de 1 a 5) para avaliar o documento, ver se serviu para alguma coisa.. ." 
"Era dizer se este instrumento nos foi útil para a nossa prática." 
"Eu acho importante reflectirmos sobre a funcionalidade deste instrumento." 
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"Cada professor do Agrupamento faz essa avaliação." 
"Fazemos uma proposta com os cinco parâmetros?" 
"Clareza (articulação), funcionalidade, conteúdos, organização. Eu, no próximo 
pedagógico trago a proposta. O guião está aprovado? Acham que falta alguma coisa ou 
acham quem tem coisas a mais?" 
"Em relação ao 1.° ciclo, temos os critérios gerais de avaliação, no ponto (4.2)." 
P20 
PI 
BLOCO B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORLV C - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
I .Vantagens no trabalho 
colaborativo dos professores, 
interacção dos professores 
"Alguém quer votar? A grelha da Escola n.® 1 fica com on® I, a da n°2 fica com o n®2, a 
da n®3 fica com o n°3, a da n®4 fica o 4 e da n°5 fica a n® 5." 
"Eu voto nesta (aponta para uma grelha). Penso que só faltam os objectivos das 
actividades." 
"Temos de ter uma coisa objectiva Que seja mais fácil de preencher para podermos dizer 
no fim quais foram as actividades que correram bem e as que não correram tão bem. 
Porque se não para quem for este trabalho irá implicar uma análise de conteúdo muito 
difícil e morosa de se fazer." 
"Qual é a diferença entre actividade cumprida e não cumprida e os objectivos 
cumpridos?" 
"Posso atingir um objectivo com várias actividades. Quando estou a avaliar a actividade 
tenho de saber quais são os objectivos presentes para nossa própria orientação." 
"E a data? Só tem períodos! É suficiente? " 
"Faço uma proposta... pegar numa e fazer alterações. Separava as observações, encolhia 
o campo dos objectivos e acrescentava "As estratégias foram adequadas, pouco 
adequadas, justifique". E os aspectos a colocar entre parênteses nas observações seriam o 
orçamento." 
"Justificando assim a avaliação, de forma a tomar mais perceptível a reflexão. " 
"Estamos todos de acordo? Colega da acta?" 
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"Na avaliação, para facilitar a uniformização, fica em rodapé alguns aspectos 
orientadores para a reflexão " 
"Não pode ser expressa, (refere que a avaliação no 1° ciclo é qualitativa). Está no 
decreto! Podemos é ter grelhas para nos "situarmos". " 
"Mas a avaliação deve ser um estímulo." 
"Concordamos com as cores, mas não com as percentagens. Houve muita polémica... e 
uma discordância entre o Satisfaz pouco (46% - 54%). Os colegas vão continuar com as 
cores, mas..." 
"A menos que o pedagógico tome outra decisão.. 
"E qual é a vossa proposta?" 
"Todos temos de dar a opinião." 
"(...) estas grelhas são um instrumento de trabalho e eu concordo com elas." 
"Eu penso que esse registo é muito facilitador para o professor, que assim tem vários 
registos ao fmi do ano... porque por vezes a própria afectividade pode afectar a avaliação 
e a memória é muito curta..." 
"Eu não me posso impor sobre as pessoas! Eles não concordam... E eu depois chego 
lá..." 
"Vou lá eu! Quando eu tinha 4.® ano até explicava aos alunos como é que avaliava os 
testes e partilhava com eles..." 
"Nem todos concordamos. Eu concordo, mas temos de respeitar as opiniões dos outros." 
"Temos de deliberar... depois sai a ordem de serviço e. . . Bem, há duas propostas (...)" 
"E agora cada um vota, em nome individual, porque a opinião do grupo já tem!" 
"Eu sugeri no meu conselho de ano que deveria de haver uma caracterização da turma 
para conhecimento dos elementos dos conselhos de ano. Surgiu a dúvida porque os 
colegas interrogaram-se acerca de nós, que fazermos, então porque é que os outros 
colegas não fazem?!... Eu já falei com a presidente do CE.. . e queria pedir a opinião dos 
colegas de anos, relativamente à caracterização para ficar em anexo na acta de conselho 
de ano." 
"Eu pedi para colocarem no dossier. Porque, por vezes, para podermos ajudar, temos de 
conhecer minimamente as turmas." 
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"Eu acho que aqui, o grupo dos apoios pode dar uma grande ajuda." 
"Sim, acho que faz falta uma grelha para identificar os problemas. " 
"Surgiu a dúvida se, mensalmente, seriam apresentadas as dificuldades dos alunos." 
"O meu conselho de ano pede que as decisões sejam entregues por escrito." 
"Os professores são responsáveis e têm de compreender que aquilo que se decide é 
transmitido pelo coordenador de ano. Eu não posso assumir fazer uma convocatória de 
tudo o que se decide! E quem disser que não faz, vocês digam para mandar a informação 
por escrito." 
"O relatório de diagnóstico é uma ajuda para quem depois faz as actas!" 
"Eu vou ver o livro antes da interrupção... Todos somos responsáveis e temos de alertar 
os colegas e dizer que até dia X as actas têm de estar passadas. Queremos as actas em 
ordem..." 
"Ficam com esta informação. Quando há atrasos, especificam na outra acta que por 
motivo X não foi lida ou escrita a acta. As coisas têm de ficar registadas... até porque 
assim é uma salvaguarda para o coordenador. Ao coordenador compete dar um prazo 
para as actas." 
"Não pode... o ano passado discutimos muito isso (explica)." 
"Eu posso reformular isso." 
"Alguém tem dúvidas?" 
"Mas como as colegas fizeram o Plano de Recuperação acharam que já não era preciso 
preencher essa grelha do PCT." 
"Então pedimos aos colegas?" 
"Nós, o ano passado, discutimos bastante e não chegámos ao que eram "m'veis de 
desempenho". Não chegámos a lado nenhum... Não vimos em lado nenhum a definição 
de níveis nem de desempenho." 
"Operacionalização, são os tipos de situações educativas. Como é que se vai atingir o 
objectivo? Como é que vais pôr em prática? As competências específicas podem mudar 
para objectivos. Qual é o problema?" 
"A coordenadora do 3.° ano ajudou-me e disse-me onde é que eu ia buscar as coisas. Fez-
se o trabalho em conjunto. No fim das grelhas estarem feitas surgiram as dúvidas... 
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vimos que as dúvidas eram maiores relativamente às competências. Como aquilo deu 
tanta confusão eu resolvi pedir aos colegas um papel com as dúvidas para eu apresentar 
em pedagógico." 
"Eu ajudo-te lá na escola. Não te preocupes. Ajudo-te depois a fazer as grelhas também." 
"Então vai-se decidir. Quem vota nesta mudança, apenas de termo, porque de resto fica 
na mesma!" 
"Votação? Quem vota a favor? (todos votam a favor). Votado por unanimidade." 
P27 
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2. Aspectos facilitadores da 
construção / guião fornecido 
3. Vantagens do PCT na 
aprendizagem dos alunos 
"No 1 d i a de recepção aos professores foi distribuída uma pasta com o guião base do 
PCT. O que sei é se pensou que este guião servirá de base a todas as turmas.. 
"O conselho executivo achou que esse guião facilitava os docentes." 
"O conselho pedagógico tem que aprovar ou não esse guião." 
"Seria um guião... sem carácter obrigatório. Eu tenho o trabalho iniciado mas não segui 
as grelhas. Tenho as orientações mas com outra organização _ (A docente mostra outros 
exemplos) _ Estou a fazer gráficos com base num inquérito que fiz aos pais dos alunos." 
"Demos isto em disquete para as escolas porque achámos que era mais fácil para a 
construção do PCT. Como há colocações de colegas tardias... Do nosso ponto de vista é 
importante que todos os PCT tenham estes itens. Se tivesse esta forma era melhor para 
mim que depois os vou analisar. Assim permite-nos fazer uma avaliação quantitativa... e 
para vocês também!" 
"Pensámos que era uma sugestão." 
"Nós adequámos ao 1.® ano." 
"A nossa intenção foi fazer com que não faltasse nada importante..." 
"Tenho dúvidas no ponto 5." 
"Têm de pedir o ponto 2 do guião para ficar arquivado." 
"A introdução é feita em conjunto pelos conselhos de ano." 
"O guião do PCT também diz que em Setembro/Outubro devem ser apresentadas as 
dificuldades da turma. Eu pedi para me darem um resumo de cada turma para colocar no 
dossier." 
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"Os meninos com plano de recuperação, são incluídos na grelha de dificuldades do 
PCT" 
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4 . M u d a n ç a s n a p l a n i f i c a ç ã o "Um colega achou que devíamos seguir as planificações de acordo com o PCE e não de 
acordo com os livros como fazíamos nos outros anos. Isto é fácil.. ." 
"Quero saber porque é que colocaram as competências transversais.. 
"E tirar do PCE e colocar nas planificações. As experiências de aprendizagem são as 
operacionalizações." 
"O Conselho Pedagógico aprova a uniformização das planificações." 
"Onde é que se colocam as áreas não disciplinares? (mostra uma folha)." 
"Acho que está simples e tem o essencial..." 
"Mas diz lá porque é que incluem as competências transversais?" 
"Para facilitar a procura na própria grelha... foi o que o colega disse..." 
"Do meu ponto de vista, as transversais não se justificam numa planificação mensal. Elas 
fazem mais sentido no PCE." 
"Eu já vi as do 4.® e as do 1 a n o . E acho que as do 1 a n o estão muito bem." 
"Podemos aprovar então este modelo de planificação, do 1.® ano: «Áreas disciplinares; 
Competências específicas; Temas / Conteúdos (que está no PCE); Competências 
essenciais; Operacionalização (deve ter em conta os PCE e os PCT); Avaliação.»" 
"Em relação á planificação... a grelha gerou muita polémica, muita confusão. Então, 
nisto resultou este documento que vou passar a ler. (lê uma carta redigida pelo conselho 
de 2.® ano referente à grelha de planificação mensal)." 
"Então não fazemos planificação das áreas não disciplinares? " 
14 P 2 1 
P20 
P21 
P20 
PIO 
P20 
PI 
P21 
P20 
PI 
P22 
P21 
5. Currículo Nacional e Programa 
do 1.° ciclo: inibidores ou 
facilitadores na construção dos 
Projectos? 
"Está cruzado (os níveis de desempenho) com os objectivos do 1.° ciclo." 
"Tens a certeza que as pessoas já leram o Programa e as Competências?" 
"Sim." 
"Mas não parece! Do meu ponto de vista as competências essenciais talvez devessem ser 
objectivos. De resto parece-me que as colegas deviam analisar melhor o programa e as 
competências porque eles relacionam-se." 
"Mas elas continuam com muitas dúvidas." 
"Eles dizem que não é de fácil leitura e que as competências ficam todas baralhadas." 
"Os objectivos vão ver no programa. Se ficar aprovado muda-se já. O objectivo é muito 
mais coerente." 
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"(•..) vimos que as dúvidas eram maiores relativamente às competências." 
"O decreto-lei 6/2001 diz que o desenvolvimento das Áreas Curriculares Não 
Disciplinares é da responsabilidade do titular de turma (lê, no Programa do 1.® ciclo, o 
decreto)." 
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6. Dificuldades na construção do 
PCT 
"No meu grupo aceita-se bem que os problemas têm de estar identificados no PCT... 
mas depois fazerem.. 
"Por acaso reparei nos PCT que há alguma confusão entre formas, tipos e instrumentos 
de avaliação. Fiz a l ^ m a s notas, espero que as considerem construtivas." 
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7. Diferenças na forma de 
trabalhar o currículo (como 
projecto) em relação ao que se 
fazia antes de se construírem os 
Projectos 
"Acho muito bem. E só partilhar com os outros o que já está no PCT." 
"Tens um documento onde identificas as dificuldades das crianças. Levam para o 
conselho de ano para pensarem em soluções. Aplicam as estratégias... vai-se adaptando, 
reformulando..." 
"No PCT temos as competências gerais e as transversais. Pode ter também separadores 
com os projectos." 
"Sim, no PCT devem ser referidas as dificuldades dos alunos." 
"Pois, mas foi aprovado que os problemas têm de estar no PCT." 
"O PCT é um documento em construção. O documento chega ao Conselho Executivo 
para ser aprovado de forma a se uniformizar o trabalho. Interessa termos o trabalho feito. 
Se calhar deviam ter começado a trabalhar no PCT mais cedo." 
"Ainda por causa da ficha de identificação de problemas... Se as grelhas são 
apresentadas ao coordenador de ano, devemos colocá-las no dossier de coordenação?" 
"Do meu ponto de vista as Áreas Não Curriculares deveriam constar no PCT... ponto 
fmal. Mas isto é a minha opinião, pelos vistos vocês têm outra... Põem-se no PCT e cada 
professor operacionaliza de acordo com a sua turma." 
"Então se vai constar no PCT vamos aferir algum procedimento ou cada um faz como 
quer?" 
"Igual acho que não vai poder ser. Pode-se é criar uma grelha para nos situar." 
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CATEGORIA D - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da 
avaliação do PCT / Como avaliar o 
PCT 
2. Efeitos positivos, PCT como 
instrumento regulador, 
equacionamento de problemas 
reais da turma 
"Tenho detectado a falha nos PCT.. . e se for preciso peço para reformularem tudo nas 
férias." 
"Já vi todos os PCT, excepto um! Mas há colegas que não me entregaram e eu vou fazer 
uma lista e vou fazer uma ordem de serviço." 
2 1 P20 
BLOCO C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA E: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Relações entre PCE e PCT "E tirar do PCE e colocar nas planificações." 1 1 P21 
Anexo 5 
Guiões das entrevistas 
> Guião da Entrevista individual 
> Guião da Entrevista de grupo 
Guião de entrevista - professores 
Es t ru tu ra da entrevista: semi-di rectiva, de perguntas abertas, permitindo a livre 
expressão dos entrevistados. 
Entrevistados: 2 professoras do 1 ° ciclo do ensino básico 
Tema: Projectos Curriculares 
Faculciade de Psicologia 
e Ciências da Educação 
Universidade de Lisboa 
BIBLIOTECA 
Objectivo geral: Recolher informações que permitam compreender o modo como estas 
professoras constroem os seus projectos curriculares de escola e de turma. 
Blocos Objectivos Formulár io das perguntas Observações 
Temáticos específicos 
Bloco 1 - Posicionar os 1. Relembrar ao entrevistado o Desenvolver um clima de 
Legitimação entrevistados face projecto de investigação em curso, confiança, empatia e 
da entrevista ao contexto da assim como os objecti vos e o abertura. Agradecer 
investigação, contexto da entrevista. antecipadamente. 
objectivos e tema 2. Solicitar a ajuda do professor, visto informar sobre a 
da entrevista. que a sua colaboração é importância do relato, 
imprescindível para o êxito do pedir autorização para 
trabalho. gravar, referir os 
3. Situar o professor como elemento princípios éticos e 
da equipa de investigação. deontológicos 
4. Assegurar a confidencialidade das (confidencialidade. 
informações. anonimato e sinceridade). 
posteriormente mostrar a 
transcrição da entrevista. 
Bloco 2 - Definir pontos de 1. Solicitar a definição de: Estes tópicos serão apenas 
Concepções referência no que > Projecto Curricular de Escola; pontos de partida para a 
dos diz respeito à > Projecto Curricular de Turma. elaboração das perguntas. 
professores temática. 2. Pedir para explicitar os objectivos Verificar se os professores 
relativamente Recolha de dos projectos: se mantém actualizados 
aos projectos informações sobre > PCE; acerca da legislação que 
curriculares os Projectos. > PCT. contempla a 
Aspectos 3. Quais são as diferenças que reorganização do ensino 
inovadores dos encontra nesta forma de trabalhar o básico. 
Projectos. currículo (como projecto) em relação 
ao que faziam antes de construírem 
os Projectos? 
Bloco 3 - • Conhecer ' „ as 1. Perguntar como é que construíram 
Processo de 
1 
estratégias 0 projecto? 
construção adoptadas ao longo > Como foi 0 processo de 
dos projectos da construção dos construção dos proj ectos? Foi 
curriculares projectos. colectivo ou individual? 
> No caso de ser colectivo, se 
Modos de concordam e se têm outras sugestões 
organização. a propor. 
2. Inquirir sobre as dificuldades e /ou 
Interacções entre os as limitações encontradas no processo 
professores. de construção. 
3. Pedir para identificar as estratégias 
utilizadas, com vista ao alcance dos 
objectivos delineados. Por exemplo: 
> Quem decidiu quem eram os 
intervenientes? 
> Como é que se juntaram? 
> Quais são as vantagens de 
trabalhar em grupo? 
> Antes da Reorganização 
Curricular o professor geria o 
currículo. Actualmente construímos 
0 currículo. Quais são as vantagens? 
> Acha que com o PCT os 
professores constroem o currículo? 
Bloco 4 - Verificar se existem 1. Inquirir sobre as relações entre o 
Relações relações entre o PCE e 0 PCT. 
entre o PCT e PCT, PCE, > De que modo o PCE influencia a 
oPCE currículo nacional e construção do PCT? 
programa do > 0 currículo nacional e o 
ciclo. programa do 1.® ciclo são inibidores 
Verificar de que ou facilitadores na construção dos 
forma os Projectos Projectos Curriculares? 
são avaliados. 2. Inquirir sobre formas de avaliação 
dos Projectos. 
> De que forma vão avaliar o PCE? 
> De que forma vai avaliar o seu 
PCT? 
Bloco 5 - Confrontar os > Quais são as vantagens do PCE? 
Dúvidas entrevistados com > Que vantagens oferece o PCT na 
relativas às possíveis dúvidas aprendizagem dos alunos? 
Observações. que tenham > Quais foram as principais 
permanecido depois dificuldades que sentiram na 
das observações construção do PCT? 
feitas às reuniões 
onde se construíam 
os projectos. 
Bloco 6 - Verificar as 1. Solicitar um comentário sobre a Agradecer ao entrevistado 
Encerramento reacções dos entrevista. a disponibilidade, assim 
da entrevista entrevistados e 2. Saber se há aspectos considerados como 0 seu 
recolher outras pertinentes que não forma abordados imprescindível contributo. 
sugestões na entrevista e sugerir outras 
abordagens. 
Legenda: PCE - Projecto Curricular de Escola; PCX - Projecto Curricular de Turma. 
Guião de entrevista de grupo - professores 
Es t ru tu ra da entrevista: semi-directiva, de perguntas abertas, permitindo a livre 
expressão dos entrevistados. 
Entrevistados: professores pertencentes a 2 conselhos de ano do 1 ° ciclo do ensino 
básico (nomeadamente do 1 ° e do 4 ° ano de escolaridade). 
Tema: Projectos Curriculares 
Objectivo geral: Recolher informações que permitam compreender o modo como estes 
professores constroem os seus projectos curriculares de escola e de turma. 
Blocos Objectivos Formulário das perguntas Observações 
Temáticos específicos 
Bloco 1 - Posicionar os 1. Relembrar ao entrevistado o Desenvolver um clima de 
Legitimação entrevistados face projecto de investigação em curso, confiança, empatia e 
da entrevista ao contexto da assi m como os obj ectivos e o abertura. Agradecer 
investigação, contexto da entrevista. antecipadamente, 
objectivos e tema informar sobre a 
da entrevista. 2. Solicitar a ajuda do professor, visto importância do relato, 
que a sua col aboração é pedi r autori zação para 
imprescindível para o êxito do gravar, referir os 
trabalho. princípios éticos e 
deontológicos 
3. Situar o professor como elemento (confidencialidade, 
da equipa de investigação. anonimato e sinceridade), 
posteriormente mostrar a 
4. Assegurar a confidencialidade das transcrição da entrevista. 
informações. 
Bloco 2 - Conhecer as 1. Solicitar a definição de: 
Processo de estratégias > Projecto Curricular de Escola; 
constmção adoptadas ao longo > Projecto Curricular de Turma. 
dos projectos da construção dos 2. Inquirir sobre as dificuldades e /ou 
curriculares projectos. as limitações encontradas no processo 
Modos de de construção do: 
organização. > PCE; 
Interacções entre os > PCT. 
professores. 3. Quais são as principais vantagens 
que encontram nesta forma de 
trabal ho col aborati vo entre os 
professores? 
4. No PCE e nos PCT constam 
orientações claras sobre os 
objectivos, as estratégias, as 
metodologias, temas, actividades e 
actores envolvidos? 
5. Relativamente aos PCT, inquirir se 
estes foram construídos em função 
das características de cada turma? 
6.0s PCT referem uma caracterização 
completa da turma? 
7. Os PCT apresentam soluções para 
promover o sucesso educativo de 
todos os alunos? 
8. Quais serão os aspectos que devem 
ser privilegiados na elaboração do 
PCT? 
9. Quais são os aspectos positivos que 
encontram na existência do PCT? E 
negativos? 
10. Identifiquem vantagens e 
desvantagens do PCE. 
1. Inquirir sobre o tipo de critérios de 
avaliação para avaliar o: 
> PCE; 
> P C T . 
2. Inquirir sobre as principais 
dificuldades que encontram na 
avaliação desses instrumentos. 
Bloco 3 -
Avaliação do 
PCE e do 
PCT 
Verificar como é 
que os professores 
avaliam o PCE e o 
PCT. 
Bloco 4 -
Relações 
entre o PCT e 
o PCE 
1. Inquirir sobre as relações entre o 
PCE e o PCT. 
> De que modo o PCE influencia a 
construção do PCT? 
> O currículo nacional e o 
programa do 1 ° ciclo são inibidores 
ou facilitadores na construção dos 
Projectos Curriculares? 
> Identifiquem possíveis mudanças 
nas vossas práticas originadas pelo 
PCE ou pelo PCT. 
Bloco 5 -
Encerramento 
da entrevista 
Verificar 
reacções 
entrevistados 
recolher 
sugestões 
as 
dos 
e 
outras 
1. Solicitar um comentário sobre a 
entrevista. 
2. Saber se há aspectos considerados 
pertinentes que não forma abordados 
na entrevi sta e sugeri r outras 
abordagens. 
> Há mais algum aspecto que 
gostassem de referir? 
> O que pensam da participação 
dos professores neste tipo de trabalho 
de investigação? 
Agradecer ao entrevistado 
a disponibilidade, assim 
como o seu 
imprescindível contributo. 
Aspectos importantes não 
abordados. 
Sugestões. 
Legenda: PCE - Projecto Curricular de Escola; PCT - Projecto Curricular de Turma. 
Anexo 6 
Transcrições das entrevistas 
> Transcrição da entrevista a PI 
> Transcrição da entrevista a P10 
> Transcrição da entrevista de grupo ao conselho de 4.® ano 
> Transcrição da entrevista de grupo ao conselho de 1 a n o 
Transcrição da entrevista a PI 
Data da entrevista: 5/05/2006 
Após a legitimação da entrevista, onde se posicionou a entrevistada (PI) face ao 
contexto da investigação, objectivos e tema da entrevista, deu-se início à entrevista. 
Investigadora - O que é, para si, o Projecto Curricular de Escola? 
Professora 1 - Basicamente é aquilo que está na legislação, que é a adequação do 
currículo à realidade de cada escola e de cada agrupamento. 
Investigadora - Defina Projecto Curricular de Turma. 
Professora 1 - O Projecto Curricular de Tumia é a adequação do Projecto 
Curricular de Escola à realidade de cada turma. 
Investigadora - Explicite os objectivos do Projecto Curricular de Escola. 
Professora 1 - O PCE deve definir as prioridades curriculares estabelecidas para a 
Escola; deve definir as competências essenciais e transversais em tomo das quais se 
organizará o projecto e os conteúdos que serão trabalhados em cada área curricular; 
deve proporcionar uma visão global das situações e uma construção interdisciplinar e 
integrada dos saberes. 
Investigadora - Identifique os objectivos do seu Projecto Curricular de Turma. 
Professora 1 - O principal objectivo é a adequação do currículo à realidade da 
turma. Depois depende das formas como se faz. . . mas isso já não são objectivos, são 
estratégias. 
Investigadora - Quais são as diferenças que encontra nesta forma de trabalhar o 
currículo (como projecto) em relação ao que fazia antes de construir os Projectos? 
Professora 1 - Muito sinceramente... eu não vejo grandes diferenças. Pelo menos 
por aquilo que nós temos aqui no Agrupamento. Nós pegamos no Currículo e no 
Programa do 1.® Ciclo e vamos enquadrando o Programa dentro do Currículo, por isso 
não há grandes diferenças, porque nós não alterámos nada. As únicas partes em que 
pode haver diferenças de uns sítios para os outros é na parte do Estudo do Meio, nas 
actividades económicas, naquela parte da pesca. Depende... faz sentido aqui mas não 
faz sentido no interior! Aí é que nós podemos não falar de determinadas coisas, porque 
não fazem sentido aqui! 
Investigadora - Em relação às estratégias adoptadas na construção do Projecto 
Curricular de Escola. Como explica a forma como construíram o Projecto Curricular de 
Escola? 
Professora l - Mas desde 2001 ou só agora? 
Investigadora - Agora, ou seja a reconstrução do Projecto Curricular de Escola 
que fizeram ao longo deste ano lectivo. 
Professora 1 - Este ano já foi continuação porque já tinham iniciado no ano 
lectivo anterior. Basicamente foi pegar naquilo que já havia e ver o que se iria manter e 
o que se iria alterar. 
Investigadora - E esse processo foi colectivo ou individual? 
Professora 1 - Foi colectivo, porque é suposto que o Projecto Curricular de Escola 
seja elaborado pelo Conselho Pedagógico e o Pedagógico decidiu dividir o trabalho 
pelos Conselhos de Ano. E cada Conselho de Ano elaborou a parte que lhe coube 
daquilo que estava por fazer porque haviam áreas que já estavam feitas do ano anterior. 
Investigadora - E concorda com esta forma de trabalho colectivo ou tem outras 
sugestões a propor? 
Professora 1 - Nós antes já tínhamos feito de outra maneira e não sei se é melhor 
ou se é pior... Nós antes não fizemos por anos, fizemos por áreas. Fizemos equipas para 
cada área disciplinar. E cada equipa fez a sua área. Acabou por ser a mesma coisa... 
cada grupo fez a área que lhe coube independentemente do ano de escolaridade. Agora, 
o grupo já estava formado e ao grupo coube uma área. Mas no fim acabámos mais ou 
menos por fazer a mesma coisa, não houve grandes diferenças. 
Investigadora - Quais foram as dificuldades ou limitações que encontrou nesse 
processo de construção? 
Professora 1 - Eu acho que há algumas pessoas que se empenham pouco e acabam 
por prejudicar o trabalho do colectivo, mas também depende de cada pessoa, acho que 
também não é muito relevante. 
Investigadora - Quais foram as estratégias utilizadas com vista ao alcance dos 
objectivos delineados? Por exemplo, quem decidiu quem eram os intervenientes nesse 
processo de construção? 
Professora 1 - Foi numa reunião de Conselho Pedagógico. O Conselho Executivo 
tinha pedido às Coordenadoras de Ano para verem o que é que estava feito e o que é que 
faltava fazer. A partir daí decidiu-se em Conselho Pedagógico que cada Conselho de 
Ano iria fazer uma das áreas que estava em falta. 
Investigadora - Quais são as principais vantagens que verifica neste tipo de 
trabalho de grupo? 
Professora 1 - Se só conhecerem o Projecto Curricular de Escola porque ele chega 
lá à escola é diferente de se o tiverem feito. É uma experiência mais a fundo. 
Investigadora - Antes da Reorganização Curricular o professor geria o currículo. 
Actualmente construímos o currículo. Quais são as principais vantagens que vê nesta 
forma de construir o currículo? 
Professora 1 - Os professores vêm aquele produto como uma coisa sua. Foi 
construído em função da escola que temos no momento. Antes era executar uma coisa 
que vinha do Ministério e agora é um Projecto construído pelos professores da escola; é 
natural que os professores se sintam mais à vontade para o executarem... 
Investigadora - E em relação ao Projecto Curricular de Turma? Como é que 
construiu o seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 1 - O Projecto Curricular de Turma... A introdução foi feita em grupo 
e demos ao Conselho de Ano a caracterização de cada turma. Cada Conselho de Ano, 
em princípio, conhece a caracterização das turmas das pessoas que constituem esse 
grupo. 
Investigadora - E a partir daí o processo de construção foi mais individual? 
Professora 1 - A partir daí... as planificações são comuns, a parte das áreas 
curriculares são comuns. A própria estrutura do Projecto é comum ao. Agrupamento. 
Investigadora - Acha que com o Projecto Curricular de Turma os professores 
constroem o currículo? 
Professora 1 - Eu acho que sim, no entanto poderia ser melhor executado se não 
houvesse sempre a preocupação dos manuais. Por exemplo, se quiséssemos alterar parte 
do programa do 3.° ano de escolaridade, que é muito longo, e colocar alguma matéria no 
4.° ano seria mais fácil se não houvesse aquela preocupação de que os pais já 
compraram os livros... e depois também há pessoas que estão muito presas aos 
manuais. 
Investigadora - Acha que o Projecto Curricular de Escola influenciou a construção 
do seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 1 - Tem de influenciar... se não faz sentido! Se o Projecto Curricular 
de Turma não tiver alguma coisa a ver com o Projecto Curricular de Escola não faz 
sentido! Nem respeita sequer aquilo que diz a legislação. 
Investigadora - Acha que o Currículo Nacional e o Programa do 1.® ciclo são 
inibidores ou facilitadores na construção dos Projectos Curriculares? 
Professora 1 - Eu acho que são facilitadores. 
Investigadora - E em relação à avaliação dos Projectos... de que forma vão avaliar 
o Projecto Curricular de Escola? 
Professora 1 - Construímos um questionário para avaliar alguns aspectos de 
funcionalidade, operacionalização, adequação daquilo que a legislação prevê... 
basicamente é isso. 
Investigadora - De que forma vai avaliar o seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 1 - A avaliação do Projecto Curricular de Turma é descritiva. Fazemos 
um relatório no final para avaliar todo o projecto. 
Investigadora - Quais são as principais vantagens que vê no Projecto Curricular de 
Escola? 
Professora 1 - Teoricamente... o currículo é comum a todo o agrupamento e 
assim todos os alunos do agrupamento terão as mesmas oportunidades. 
Investigadora - Que vantagens oferece o Projecto Curricular de Turma na própria 
aprendizagem dos alunos? 
Professora 1 - O Projecto Curricular de Turma é o que tem a ver directamente 
com os alunos. É claro que se o Projecto Curricular de Turma não estiver directamente 
ligado ao Projecto Curricular de Escola é complicado. Mas estes instrumentos ao serem 
adequados à realidade de cada escola e de cada turma tomam-se instrumentos que 
podem facilitar a aprendizagem. 
Investigadora - Quais foram as principais dificuldades sentidas na construção do 
Projecto Curricular de Escola? 
Professora 1 - Eu acho que as dificuldades existiram na primeira vez que se fez, 
mas na altura quando tentámos fazer por anos quem tinha o 2.° ano, não sabia 
exactamente até onde é que o 1.° ano já tinha feito. Realmente fazer por áreas facilitou 
bastante o trabalho, porque cada grupo fez dentro da sua área todos os anos de 
escolaridade. No primeiro ano, em 2001, quando se fez pela primeira vez sentiram-se 
dificuldades porque não sabíamos muito bem o que construir e çomo. Mas agora como 
já tínhamos a mecânica de fazer o Projecto já não sentimos dificuldades. 
Transcrição da entrevista a PIO 
Data da entrevista: 5/05/2006 
Após a legitimação da entrevista, onde se posicionou a entrevistada (PIO) face ao 
contexto da investigação, objectivos e tema da entrevista, deu-se início à entrevista. 
Investigadora - O que é, para si, o Projecto Curricular de Escola? 
Professora 10 - O Projecto Curricular de Escola são todas as competências 
específicas essenciais para cada área curricular. 
Investigadora - Defina Projecto Curricular de Turma. 
Professora 10 - O Projecto Curricular de Turma é onde são aplicadas as 
competências definidas no Projecto Curricular de Escola tendo em conta a turma, os 
problemas da turma, as prioridades, enfim as características da turma. 
Investigadora - Explicite os objectivos do Projecto Curricular de Escola. 
Professora 1 - O PCE deve definir as prioridades curriculares para a nossa Escola. 
Deve definir as competências essenciais e transversais em tomo das quais se organizará 
o projecto e os conteúdos a serem trabalhados em cada área curricular. 
Investigadora - Identifique os objectivos do seu Projecto Curricular de Turma. 
Professora 10 - O principal objectivo é optimizar a qualidade das aprendizagens 
de cada aluno, orientando a uma formação integral. 
Investigadora - Quais são as diferenças que encontra nesta forma de trabalhar o 
currículo (como projecto) em relação ao que fazia antes de construir os Projectos? 
Professora 10 - Eu acho que agora podemos adequar à turma que temos, ou seja 
temos mais liberdade para trabalhar as coisas e tendo em conta os alunos que temos. 
Investigadora - Em relação às estratégias adoptadas na construção do Projecto 
Curricular de Escola. Como explica a forma como reconstruíram o Projecto Curricular 
de Escola? 
Professora 10 - O Projecto Curricular de Escola já tinha uma parte construída e 
nós construímos a parte que faltava. Foi distribuído trabalho pelos Conselhos de Ano e 
cada Conselho de Ano trabalhou uma parte que foi o bloco das Expressões Artísticas. 
Investigadora - Concorda com esta forma de trabalho colectivo ou tem outras 
sugestões a propor? 
Professora 10 - Neste caso deve ser colectivo para envolver todas as pessoas e não 
serem sempre as mesmas pessoas. 
Investigadora - Quais foram as dificuldades ou limitações que encontrou nesse 
processo de construção? 
Professora 10 - Ao nível do grupo, se não houver o mesmo envolvimento por 
parte de todos os elementos, toma-se muito difícil prosseguir o trabalho. 
Investigadora - Quais foram as estratégias utilizadas com vista ao alcance dos 
objectivos que delinearam no Projecto Curricular de Escola? Por exemplo, quem 
decidiu quem eram os intervenientes nesse processo de construção? 
Professora 10 - Tendo em conta as partes que faltavam para o Projecto Curricular 
de Escola ficou decidido no Conselho Pedagógico que seria melhor que cada Conselho 
de Ano trabalhasse as partes que faltavam, ou seja dividindo por Conselhos de Ano. 
Dentro do Conselho de Ano foram organizados grupos de trabalho e analisámos as 
Competências no Currículo Nacional do Ensino Básico. Analisámos cada competência 
para tentar adequar aos vários anos. Ao meu grupo calhou a Educação Musical. Tendo 
em conta as competências tentámos adequá-las às situações e experiências de 
aprendizagem. Tentar apropriar o que era mais adequado para atingir e desenvolver 
aquela competência. 
Investigadora - Antes da Reorganização Curricular o professor geria o currículo. 
Actualmente construímos o currículo. Quais são as principais vantagens que vê nesta 
forma de construir o currículo? 
Professora 10 - Construindo o currículo podemos direccionar mais para os 
interesses dos alunos. Ou seja temos assim um currículo mais aberto. 
Investigadora - Acha que com o Projecto Curricular de Turma os professores 
constroem realmente o currículo? 
Professora 10 - Não sei se constroem mas podem adequá-lo melhor de forma a 
chegar a todos os alunos. 
Investigadora - Como é que construiu o seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 10 - No início do ano lectivo quando os docentes se apresentaram no 
agrupamento, em Setembro, foi dado aos docentes um guião de orientação com a 
estrutura do PCT. E era feito individualmente, também com os professores de apoio, 
dos alunos que tinham professores de apoio e algumas partes eram construídas no 
Conselho de Ano, como por exemplo a introdução onde estavam definidos os objectivos 
e também ao nível das grelhas de identificação de problemas e dificuldades de cada 
turma eram definidas estratégias de superação, no Conselho e Ano e definidos os 
critérios de avaliação. 
Investigadora - Acha que o Projecto Curricular de Escola influenciou a construção 
do seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 10 - Olhando para o meu Projecto Curricular de Turma vejo poucas 
influências... 
Investigadora - Acha que o Currículo Nacional e o Programa do 1.® ciclo são 
inibidores ou facilitadores na construção dos Projectos Curriculares? 
Professora 10 - Eu acho que são facilitadores, porque nos dão margem para 
trabalhar e adequar relativamente aos alunos. 
Investigadora - E em relação à avaliação dos Projectos... de que forma vão avaliar 
o Projecto Curricular de Escola? 
Professora 10 - No Conselho Pedagógico foram definidos critérios para 
avaliarmos o Projecto Curricular de Escola. Decidimos que seriam alguns itens, eu até é 
que fiz a estrutura mas já não me recordo dos itens! 
Investigadora - De que forma vai avaliar o seu Projecto Curricular de Turma? 
Professora 10 - O Projecto Curricular de Turma é avaliado no fmal do ano. Será 
feita a avaliação do Projecto mediante as competências definidas, tendo em conta o que 
está definido no Projecto, os alunos que têm mais dificuldades, as prioridades definidas 
e as dificuldades da turma. 
Investigadora - Que vantagens oferece o Projecto Curricular de Turma na própria 
aprendizagem dos alunos? 
Professora 10 - Na medida em que pode ser reformulado em qualquer momento e 
adequado à medida que os alunos vão manifestando dificuldades ou vão progredindo na 
sua aprendizagem. 
Investigadora - Quais foram as principais dificuldades sentidas na reconstrução e 
organização do Projecto Curricular de Escola? 
Professora 10 - Ao nível do Projecto Curricular de Escola posso falar da parte que 
me coube porque eu não estive mesmo na organização. Mas ao nível do meu grupo, 
penso que foi na parte que nos calhou, nas Expressões Artísticas, a Educação Musical 
foi tentar adequar as competências às situações de aprendizagem, porque penso que a 
linguagem não é facilitadora para se entender. Tem muitos conceitos a nível da 
Educação Musical quer para nós foram muito complicados. 
Investigadora - Quais foram as principais dificuldades sentidas na construção do 
Projecto Curricular de Turma? 
Professora 10 - Não tive muitas dificuldades porque como tínhamos um guião de 
orientação, achei fácil de construir, tínhamos uma base para nos guiarmos, era diferente 
de um professor fazer de uma forma e outro doutra. Já tínhamos tudo organizado, foi 
uma questão de seguirmos a estrutura que lá estava. 
Transcrição da entrevista de grupo 
Data; 8 /05 /2006 
Lx)cal: EBl n.°2 
N.® e descrição dos participantes: 6 Professores pertencentes ao Conselho do 4.° ano 
de escolaridade 
Nome do moderador: Marisa Bastos Costa 
Após a legitimação da entrevista, onde se posicionou os entrevistados face ao 
contexto da investigação, objectivos e tema da entrevista, deu-se início à entrevista de 
grupo. Alertou-se para o facto de que não existiriam respostas erradas apenas diferentes 
pontos de vista e que os resultados da discussão colectiva seriam melhores se todos os 
professores interviessem de forma a tomar a discussão mais rica em ideias e opiniões. A 
minha responsabilidade como moderadora foi apenas guiar a discussão de acordo com 
os tópicos definidos. 
Investigadora - O que entendem por Projecto Curricular de Escola? 
Professor 2 - E o Projecto realizado ou efectuado por todas as actividades da 
escola, ou neste caso, do agrupamento. Tendo em conta o meio envolvente... 
Professora 5 - Exacto... tendo em conta o meio. 
Professora 1 - O PCE é adequar o currículo nacional à realidade de cada escola, 
de cada agrupamento. 
P2 - Atendendo ao meio... 
PI - Sim, mas isso é adequar! 
Investigadora - Gostava que me definissem Projecto Curricular de Turma, de 
acordo com aquilo que tem vindo a fazer. 
Professora 7 - Parece-me que cada docente ao analisar o PCE deverá elaborar a 
partir daí o seu PCT, adequando o currículo nacional, neste caso, à turma que tem, à 
especificidade dos alunos que tem, tendo em conta obviamente o PCE, aquilo que foi 
definido como PCE, que será depois adaptado a cada turma tendo em conta a 
especificidade dos alunos. 
Professora 6 - Tendo sempre a vantagem de, não é de definir objectivos mínimos 
porque isso já não existe, mas podendo salvaguardar certas situações, casos mais 
preocupantes dos alunos, onde tudo fica registado, as adaptações. 
P7 - Exacto. É um processo onde tudo se regista. Lá está! É a adequação... 
Investigadora - Gostava que falassem sobre as principais dificuldades ou 
limitações encontradas no processo de reformulação do PCE e no processo de 
construção do PCT. 
Professora 4 - Eu senti muitas dificuldades. Senti muitas porque foi a primeira vez 
que trabalhei nestes moldes... 
Investigadora - Mas maioritariamente em relação ao PCE, ao PCT ou ao dois? 
P4 - O de turma, tinha feito há dois anos e o ano passado, um mini PCT. Que não 
tinha mesmo nada a ver com o que fiz este ano. O que tinha feito antes era escolher 
alguns temas da Cidadania, colocar alguns objectivos e uma vez ou outra debatíamos 
esses temas e pronto! E pensava eu que era assim sumariamente que iria realizar o meu 
PCT. Este ano deparo-me com um PCE que eu nunca tinha visto nem participado. E o 
PCT que fiz este ano não sei se está correcto ou não mas foi completamente diferente 
daquilo que tinha feito há dois anos e no ano passado. Em termos de critérios, em 
termos de estruturação... foi tudo diferente e eu senti muitas dificuldades e ainda hoje 
me sinto um bocado perdida nalgumas coisas. 
PI - Eu já dei uma entrevista à Marisa e j á tinha dito que quando nós fizemos pela 
primeira vez em 2001 foi realmente muito complicado porque nós nem tínhamos 
percebido exactamente o que é que era realmente para se fazer. Mas agora nós já temos 
o Currículo Nacional, as Competências Essências, mas na altura nem isso tínhamos. 
Tínhamos apenas uns documentos que depois deram origem a esse e foi, 
completamente, trabalhar em vão, acabámos por trabalhar primeiro por anos, depois 
chegámos à conclusão que aquilo não resultava, tivemos de voltar ao princípio e fazer 
por áreas e ficou muito incompleto. Só conseguimos fazer Língua Portuguesa, Estudo 
do Meio e Matemática e as outras áreas ficaram sempre para trás. O ano passado quando 
fizeram reformularam essas três áreas e este ano é que se conseguiu acabar finalmente! 
Para mim, este ano, porque já fiz desde 2001, foi relativamente fácil. Mas é claro que a 
primeira vez que se faz não é nada fácil. Não é fácil de se perceber o que é que se quer. 
P7 - As coisas também se tomam um pouco mais difíceis, penso eu, porque o que 
tem vindo a acontecer de há uns anos para cá é que o facto da estabilidade docente não 
ser coerente faz com que esse trabalho seja iniciado por um grupo de professores num 
determinado ano e depois no ano seguinte o trabalho continua mas com outro de 
professores que por vezes alteram o trabalho que já estava feito porque entendem as 
coisas de uma determinada maneira e o que se passa é que o trabalho, penso eu, demora 
mais tempo a ser feito, a ser elaborado a ser discutido porque não há estabilidade 
docente. Os professores mudam de escola de ano para ano e isso faz com que por vezes 
o trabalho fique em causa. 
PI - E às vezes até por uma questão da própria definição dos conceitos porque eu 
há dois anos fiz uma formação e sinceramente não me parece que alguns conceitos 
tenham muito a ver com aquilo que hoje nós temos no Projecto Curricular de Escola 
porque eu continuo a achar que há dois anos se baralhou um bocado o que era Projecto 
Educativo com o Projecto Curricular. E uma coisa não tem nada a ver com a outra. O 
Projecto Educativo é a definição de politica educativa e Projecto Curricular é adequar o 
currículo à realidade que temos. 
P7 - São coisas diferentes. 
PI - E não foi exactamente isso que se fez nesse ano. 
Investigadora - Quais são as vantagens que encontram nesta forma de trabalho 
colaborativo entre os professores? 
P6 - Eu acho que é a nossa própria participação. O estarmos directamente ligados 
ao processo, obriga-nos a conhecer tudo. 
P7 - Obriga-nos a ler, obriga-nos a conhecer, a partilhar... 
P6 - Enquanto que quando é feito e já está imposto... 
P4 - Quer dizer... eu acho que não exactamente isso que aconteceu, nós fizemos o 
trabalho individual e aí está a minha dificuldade. Nós dividimos por temas... 
PI - É assim... a Marisa assiste também às reuniões de Pedagógico e esta divisão 
foi a proposta feita do Conselho Pedagógico aos Conselhos de Ano e a partir daí cada 
Conselho de Ano fez aquilo que entendeu. Houve Conselhos de Ano que fizeram 
grupos de três, de quatro pessoas. 
P6 - Nos outros anos tínhamos participado em grupo. 
P4 - Mas é sempre mais benéfico do que fazer individualmente. Porque quem vem 
de novo, pode haver uma partilha por parte de quem já tem mais experiência. 
P6 - Apesar das outras áreas em que tu não participas... Ficas sempre sem saber 
muito bem como é que foi feito. 
P7 - Pois, mas aquilo que eu sinto e já trabalhei em concelhos diferentes e parece-
me que aqui o nosso agrupamento tem sido um concelho que tem acompanhado a 
legislação e tudo aquilo que vai saindo do Ministério da Educação. E então o que 
acontece é que nós começamos logo a fazer as coisas assim que a legislação sai. No 
outro concelho onde eu trabalhei isso já não se passava. Daí eu achar que nem todos os 
agrupamentos começam logo a trabalhar assim que a legislação chega. Eu acho que 
nesse aspecto este agrupamento tem ido sempre um pouco à frente. 
P6 - Tem desvantagens e tem vantagens... 
P7 - Este tipo de trabalho colaborativo tem desvantagens porque nos obriga a 
muitas reuniões, mas tem as vantagens das pessoas estarem mais informadas e mais 
alertadas para a legislação embora obrigue a mais trabalho. Daí o facto de eu sentir, 
talvez o que as colegas sentem quando vêm de novo para este agrupamento. Porque eu 
estive noutro agrupamento e senti que as coisas não estavam tão avançadas como neste 
estavam. 
P4 - Pois, mas tu vieste de um agrupamento para outro mas eu nem vim de 
agrupamento algum. 
PI - Pois isso também depende do tamanho do agrupamento... 
Investigadora - No PCE e nos PCX constam orientações claras sobre os 
objectivos, as estratégias, as metodologias, temas, actividades e actores envolvidos? 
P - (Todos concordam imediatamente). 
Investigadora - Os PCX foram construídos em função das características de cada 
turma? 
P7,P1 e P 6 - C l a r o ! 
Investigadora - Os PCX referem uma caracterização completa da turma? 
P6 - Sim (todos concordam). 
Investigadora - Quais serão os aspectos que devem ser privilegiados na elaboração 
do PCX? 
P7 - Eu acho que um dos aspectos fundamentais é um bom conhecimento dos 
alunos, das suas necessidades e das dificuldades que eles têm e das necessidades 
principais. Isso é o fundamental, porque é a partir de uma boa caracterização da turma... 
Investigadora - Referiram os aspectos positivos do PCX. Existem alguns aspectos 
negativos que queiram evidenciar? 
P6 - Assim à primeira vista... 
P7 - Em relação aos aspectos negativos... não é nenhum aspecto negativo... mas 
há uma coisa que eu gostaria de referir. E que nós no PCX, quando fazemos o 
levantamento das necessidades dos alunos referimos por vezes certas necessidades que 
ficam apenas no papel, porque nós ainda não temos meios de as resolver. Portanto, não 
é que seja um aspecto negativo, mas é algo que tem de ser mudado porque se os 
professores dizem que sentem necessidade de apoio psicológico para determinados 
alunos ou apoio curricular em termos de apoio educativo para determinados alunos, por 
vezes isso fica apenas no papel e não deveria de ficar... devia de ser uma realidade. 
Investigadora - Agora gostava que identificassem as vantagens e desvantagens do 
PCE. 
P4 - Eu daqui a alguns dias sou capaz de conseguir responder a essa pergunta... 
mas neste momento... 
P6 - As vantagens tem a ver com aquela situação que nós falámos inicialmente... 
é um currículo que está adaptado ao meio onde estamos e essa é uma das vantagens. 
P7 - E à partida deveria envolver todos os docentes. Portanto o PCE pressupõe o 
envolvimento de todos os docentes... e isso é uma vantagem. 
P6 - A desvantagem seria para nós ou para os alunos que são transferidos de 
agrupamento, porque o currículo não é o mesmo. 
PI - Há questões, nomeadamente a Estudo do Meio, que podem ser trabalhados 
de formas diferentes. 
P6 - Sim, o currículo não é outro pode é estar organizado de outra forma. 
P7 - Pois, pode-se dar mais importâncias a uns temas do que a outros de acordo 
com o meio. Para mim a única desvantagem está um pouco relacionada com aquilo que 
eu referi há pouco em relação ao PCE. E que eu acho que a partir do momento em que a 
escola, ao elaborar o PCE, identifica as necessidades dos alunos, deveria logo ter os 
meios para dar resposta a essas necessidades. E continuamos a escrever documentos e a 
reflectir mais sobre os assuntos mas na prática, no terreno, depois existem os mesmos 
meios e isso penso que deveria ser alterado. Porque a partir do momento em que a 
escola identifica as necessidades deveria ter à partida os meios necessários para 
ultrapassar aquelas necessidades. 
Investigadora - Em relação à avaliação do PCE e dos PCT, quais são os critérios 
que vão utilizar? Que dificuldades encontram na avaliação desses instrumentos? 
PI - A avaliação do PCE vai ser feita através de um inquérito que será preenchido 
por escolas com avaliação qualitativa de 1 a 5, sendo que I é menos positivo e 5 é mais 
positivo. Esta é a avaliação do PCE. A avaliação do PCT é com um relatório descritivo. 
Investigadora - Se pudessem o que é que alteravam no PCE ou no PCT? 
P 6 - E difícil responder... 
Investigadora - Alteravam alguma coisa ou deixavam como está? 
(não respondem...) 
Investigadora - Então podemos passar ao próximo bloco. Que relações encontram 
entre o PCE e o vosso PCT? De que modo o PCE influenciou a construção do PCT? 
P7 - As planificações que nós fazemos no Conselho de Ano são feitas com base 
no PCE. 
P2 - Não podemos fazer o PCT sem ter o PCE. 
P7 - O próprio guião que nós temos do PCT também saiu do PCE.. . ou não? 
Estou enganada? 
PI - O guião do PCT foi construído pelo conselho executivo no entanto foi 
integrado no PCE. 
Investigadora - Quer dizer que de facto existem relações... 
P 2 e P 7 - S i m , há. 
Investigadora - E em relação ao Currículo Nacional e ao Programa do 1.° ciclo. 
Consideram que são inibidores ou facilitadores na construção dos Projectos 
Curriculares? 
P7 - Foram os dois documentos base. Foram esses documentos que nos 
orientaram. Para já, em termos cronológicos um já vem de 1900 e tal e o outro saiu em 
2001. 
Investigadora - Gostava que identificassem possíveis mudanças nas vossas 
práticas originadas pelo PCE ou pelo PCT. 
P6 - Relativamente a mim, não mudou muito. 
P7 - Não, nas práticas de sala de aula não. 
P6 - Aliás nós temos apanhado este processo todo. Acabámos o curso... e depois 
isto é mais uma forma diferente de organização. 
P7 - Não muda muito! Mas de certa fornia tentasse sempre mudar. Há sempre 
uma tentativa para mudar porque nós nunca fazemos as coisas exactamente da mesma 
forma. De ano para ano vamos modificando coisas... 
P6 - Pois, mas isso não terá muito a ver com o PCE... 
PI - Pois... tem mais a ver com o PCT, porque é em função da turma que 
decidimos o que é que vamos fazer. 
Investigadora - Acham que há mais algum aspecto pertinente, relativamente ao 
PCE e ao PCT, que não foi abordado na entrevista? Há mais algum aspecto que 
gostassem de referir? 
Investigadora - Gostava de saber também o que é que pensam da participação dos 
professores neste tipo de trabalho de investigação? 
P2 - Eu acho bem. 
P7 - Eu acho que é uma mais valia porque há uma pessoa que vem de fora que 
observa sempre noutra perspectiva. Nós estamos já demasiado envolvidos dentro do 
processo e de certa maneira através dessa pessoa podemos ter uma nova visão das 
coisas. 
PI - Pois, porque para nós é mais difícil de perceber o que é que está mal. 
P7 - Exactamente. 
PI - Porque se for outra pessoa, de fora, a dizer que, se calhar, há outro 
caminho... 
P7 - Aliás eu estou curiosa para saber os resultados desta investigação. Eu acho 
que era muito bom a Marisa no próximo ano vir apresentar-nos as conclusões. Porque 
de certeza que íamos aprender com isso. 
Investigadora - Certamente que darei notícias das conclusões. Para já resta-me 
agradecer. Muito obrigado pela disponibilidade e pelo vosso imprescindível contributo. 
Transcrição da entrevista de grupo 
Data: 8 /06 /2006 
Local: EBl n." 1 
e descrição dos participantes: 9 Professores pertencentes ao Conselho do 1.° ano 
de escolaridade 
Nome do moderador: Marisa Bastos Costa 
Após a legitimação da entrevista, onde se posicionou os entrevistados face ao 
contexto da investigação, objectivos e tema da entrevista, deu-se início à entrevista de 
grupo. Alertou-se para o facto de que não existiriam respostas erradas apenas diferentes 
pontos de vista e que os resultados da discussão colectiva seriam melhores se todos os 
professores interviessem de forma a tomar a discussão mais rica em ideias e opiniões. A 
minha responsabilidade como moderadora foi apenas guiar a discussão de acordo com 
os tópicos definidos. 
Investigadora - O que entendem por Projecto Curricular de Escola? 
(riso geral, os participantes não estavam à espera da questão...) 
P13 - Temos que ir buscar o PCE para vermos a definição... 
PIO - PCE é o documento onde são definidas as competências essenciais e 
específicas para os vários anos de escolaridade. 
P13 - Exactamente. 
(P15 teve de sai r da sala). 
PIO - E para as várias áreas curriculares. 
Investigadora - Gostava que me definissem Projecto Curricular de Turma... 
PIO - E adequar essas competências à turma. 
P14 - Sim, atendendo à realidade de cada turma. E acaba também por ser um 
"diário da turma". 
P16 - Exactamente. 
Investigadora - Gostava que me falassem um pouco das dificuldades ou 
limitações que encontraram na reconstrução do PCE. 
P 1 6 - 0 d e Escola? 
Investigadora - Sim, vocês ao no início do ano reformularam o PCE.. . 
P13 - A nós calhou-nos a Educação Musical e tivemos muitas dificuldades em 
perceber aqueles termos técnicos. 
P14 - Pois foi. . . e em adequá-los ao 1.® ciclo. 
Investigadora - E quais foram as principais dificuldades na construção do vosso 
PCT? 
P17 - As exigências que nos fazem! Se eu tenho a minha turma e as colegas têm 
outras turmas não devíamos de ter a obrigatoriedade de seguirmos certos parâmetros na 
construção do PCT. 
PI8 - Eu acho que as linhas orientadoras até nos ajudam e não quer dizer que 
tenhamos de as seguir todas! 
P17 - Mas quantos pontos tivemos nós de seguir obrigatoriamente? 
P13 - Uns seis... 
P17 - Pois se calhar com apenas três ou quatro chegava! 
Investigadora - Então acham que a construção do PCT devia ser ao critério de 
cada professor? 
P17 - Eu acho que o meu PCT devia ser de acordo com aquilo que estou a 
trabalhar com a minha turma... 
Investigadora - Há mais alguma opinião diferente? Acham que devia ser diferente 
ou mantinham a forma de construção do PCT como fizeram este ano? 
P13 - Eu acho que o PCT tem os seus benefícios, por exemplo, se um colega vem 
de novo no ano a seguir lê o PCT e verifica o perfil dos alunos e daquela turma mas 
realmente são muitos papéis... 
P13 - Eu acho que as pessoas não precisam de PCT para trabalharem com os 
alunos... Porque referir as dificuldades já fazíamos com relatórios que se fazia 
antigamente. 
P17 - E se uma pessoa vem trabalhar com a turma ao fim de uns dias já vê e 
reconhece as dificuldades que existem na turma. 
Investigadora - Então acham que esta forma de trabalho em conjunto, como 
fizeram aqui nas reuniões de conselho de ano, era desnecessária? Ou acham que o 
trabalho colaboratívo foi importante? 
P13 - É evidente que a troca de ideias é importante. 
P14 - E importante o trabalho colaborativo porque assim partilhamos as nossas 
dúvidas e as nossas dificuldades. 
PIO - Pois isso também depende do tamanho do agrupamento... 
Investigadora - No PCE e nos PCT constam orientações claras sobre os 
objectivos, as estratégias, as metodologias, os temas, actividades e os actores 
envolvidos? 
P14 - Claro... (todos concordam). 
Investigadora - Os PCT foram construídos em função das características de cada 
turma? 
P 1 4 - S i m ! 
P17 - Não está nada! Está o quê? Já viram bem aquilo? É melhor eu calar-me... 
Investigadora - Não. . . aqui todas as opiniões são importantes bem como os 
diferentes pontos de vista de cada um! 
P I 7 - .. . 
Investigadora - Quais são os aspectos que acham que devem ser privilegiados na 
elaboração do PCT? 
PI 1 - Uma boa caracterização da turma. 
P14 - As dificuldades dos alunos. 
P13 - Referir aqueles casos que achamos mais complicados. 
P17 - A caracterização da turma... e dos alunos. Descrever as famílias dos alunos, 
o nível social, isso tudo bem... agora a metodologia e aquilo que nos pedem como as 
estratégias e essas coisas todas, acho que isso não nos leva a lado nenhum. É papel e 
mais papel mas que no fundo não diz nada. 
Investigadora - Então consideram que esses são alguns dos aspectos positivos e 
negativos do PCT.. . querem acrescentar mais alguns? 
P17 - O primeiro aspecto positivo é realmente a caracterização da turma, tudo 
bem. Depois como é que se está a trabalhar com os alunos? Eu acho que o mais 
importante é referir, por exemplo, como o aluno X o que é que eu fiz? Fiz isto e isto... e 
referir como trabalhámos com esse aluno. São estas pequenas coisas... e não tudo o que 
para lá pomos que às tantas até adormecemos em frente ao computador a fazer o PCT. 
P14 - As vezes copiam-se de um lado e corta-se do outro... 
P17 - Ah! Pois é! Mas para mim o meu PCT é basicamente as grelhas (grelhas de 
avaliação) que tenho na sala que vou preenchendo com as bolinhas de cores diferentes. 
Isso é que diz respeito às aprendizagens da turma! Por exemplo, leitura, no dia X o 
aluno leu bem ou mal... por aí. No fijndo é o lixo, porque essas grelhas vão para os 
anexos do PCT! 
P16 - Então mas não podes pôs só isso! 
P14 - Sim, eu coloco o mais relevante no dossier da turma... 
(Silêncio) 
Investigadora - Querem acrescentar mais alguma coisa? (fazem silêncio) Então 
agora gostava que referissem vantagens e desvantagens que verificam na reformulação 
do PCE.. . 
P17 - Vantagens? Nenhuma! 
P14 (risos) - E verdade... não serve para nada! 
P17 - O livrinho verde de antigamente é que era útil... referia os objectivos e 
possíveis formas de se trabalhar os conteúdos. 
PIO - O PCE serve para adequar o currículo à escola. Nós fizemos o trabalho... de 
reconstruir o currículo nacional... no entanto não sabemos se está bem feito! 
Investigadora - Agora gostava que me falassem sobre o tipo de critérios que 
utilizaram para avaliarem o PCE. 
PIO - Isso foi decidido no pedagógico, mas eu não sei precisar... 
Investigadora - Sim, é aquela ficha que foi aprovada... vocês conhecem? 
P 1 7 - E U não ! 
PIO - O Conselho Executivo pediu às Coordenadoras de Ano para verem o que é 
que estava feito e o que é que faltava fazer. A partir daí decidiu-se em Conselho 
Pedagógico que cada Conselho de Ano iria fazer uma das áreas que estava em falta. 
Investigadora - O que é que acham dos critérios de avaliação para o PCT? No 
final do ano vão ter que avaliar o PCT.. . Como é que o vão avaliar? 
P17 - Eu vou avaliar pela escrita que lá está e por aquilo que eu fiz na sala de 
aula. Basicamente referindo-me às actividades quotidianas com os alunos... mais nada. 
P16 - Exactamente, se no PCT estão identificadas as dificuldades e definidas as 
estratégias, no final fazemos uma conclusão de como correu essa implementação. 
P14 - Exactamente. O importante é referir o que se conseguiu e referenciar o que 
deve ser feito logo no início do próximo ano lectivo. 
PIO - Pois mas isso também se refere no Plano de Acompanhamento dos alunos 
que ficam retidos... 
Investigadora - Encontram alguma dificuldade nessa avaliação ao PCT? 
P17 - Não... até porque essa avaliação vem no seguimento do trabalho e serve de 
balanço de final de ano. 
P16 - É que essa avaliação ninguém nos impõe. 
Investigadora - Se pudessem o que é que alteravam no PCE e nos PCT? 
P17 - Os papéis... há muito papel desnecessário. No PCT, a primeira parte, da 
caracterização da turma, acho importante, mas depois aquela parte das competências... 
aquilo era desnecessário. 
P14 - Pois e no PCE o mesmo. Termos de decifrar as competências todas... 
Investigadora - Acham que devia de haver um livro por ciclos... um para o 1.° 
ciclo outro para o 2.°... 
P17 - Antigamente era o Ministério de Educação! Nós agarrávamos nos 
objectivos que tínhamos numa área ou num tema, agarrávamos num ou nos objectivos 
que queríamos para a turma e colocávamos no plano. 
P13 - Para ser bem feito tinha de ser igual para todos. 
P17 - Se for preciso, no próximo ano, lembram-se de modificar tudo outra vez e lá 
temos de andar a fazer outro PCE... e acho isso completamente desnecessário. Até 
porque depois vem uma pessoa nova para o agrupamento, vem com outras ideias... 
Investigadora - Acham que o PCE influenciou a construção do vosso PCT? 
P17 - A mim não influenciou. 
P14 - Também concordo. 
PI3 - Eu acho que até devia de haver relações entre eles... mas parece-me que 
não teve! 
Investigadora - Então acham que influenciou ou não... 
PI7 - Em princípio temos de agarrar no PCE e reformular as competências de 
acordo com a nossa turma. 
Investigadora - Acham que o Currículo Nacional e ao Programa do ciclo são 
inibidores ou facilitadores na construção dos Projectos Curriculares? 
PI 7 - E u acho que são inibidores. 
P13 - Eu não acho... 
PI7 - Então achas que aquele livro grande, o das competências facilita a 
construção dos projectos? Para mim é inibidor, porque eu olho para aquilo e não 
percebo nada! Afinal o que é que eles querem com isto? 
PI3 - Mas também se não fosse esse livro baseavas-te em quê? 
PI7 - Nos objectivos que vêm no livrinho verde! 
Investigadora - Mas que livro verde é esse? 
P13 - Tem actividades... 
P17 - O livrinho verde até tem uma professora na capa! Lá dentro refere as áreas 
curriculares, a língua portuguesa, a matemática... Em cada área, tem dividido pelos 
quatro anos de escolaridade os conteúdos a trabalhar e os objectivos a atingir. Está 
dividido em duas partes: objectivos e actividades. Por exemplo como trabalhar um 
conteúdo? E dá dois ou três exemplos de como podemos fazer... Agora eu acho muita 
teoria e pouca parte prática. Para mim o livrinho verde era melhor. 
Investigadora - Acham que o PCT originou mudanças na vossa prática de sala de 
aula? 
P 1 3 - N ã o . 
P 1 7 - N a d a . . . 
P 1 2 - N ã o . 
P17 - A melhor coisa para mim é, por exemplo, se tenho algum problema tento 
abordá-lo no recreio, eu acho que aquele momento deve ser partilhado. 
P14 - Pois, partilhando os nossos problemas toma-se mais fácil de os resolver. 
P17 - Pois mas cada vez há menos tempo para podermos ter esse tipo de 
partilhas... 
P14 - Sim cada vez temos de fazer mais papéis e sobra-nos pouco tempo para 
esses momentos tão importantes. 
Investigadora - Basicamente era isto: falarmos um pouco sobre a construção do 
PCT e a reformulação do PCE. Têm mais alguma coisa a acrescentar? 
P17 - Em relação a essa investigação vai comparar com outra escola? 
Investigadora - Não, é um estudo de caso apenas aqui na vossa escola. 
P 1 7 - É p e n a . . . 
(As professoras interrogam agora a investigadora relativamente às expectativas 
sobre a investigação). 
Anexo 7 
Quadros de sistematização das entrevistas 
> Quadro de sistematização da entrevista à professora e coordenadora do 
Conselho de 4.® ano de escolaridade (PI) 
> Quadro de sistematização da entrevista à professora e coordenadora do 
Conselho de 1° ano de escolaridade (PIO) 
> Quadro de sistematização da entrevista aos professores do Conselho de 4 ° 
ano de escolaridade 
> Quadro de sistematização da entrevista aos professores do Conselho de 1° 
ano de escolaridade 
Quadro de sistematização da entrevista individual à professora PI 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORLV A - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE O PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Definição de PCE "Basicamente é aquilo que está na legislação, que é a adequação do 
currículo à realidade de cada escola e de cada agrupamento". 
1 1 PI 
2. Instrumento de gestão do currículo " 0 PCE deve definir as prioridades curriculares estabelecidas para a 
Escola". 
"Deve definir as competências essenciais e transversais em tomo das 
quais se organÍ7,ará o projecto e os conteúdos que serão trabalhados 
em cada área curricular". 
"Deve proporcionar uma visão global das situações e uma construção 
interdisciplinar e integrada dos saberes". 
3 1 PI 
3. Adequação do currículo ao contexto "(. . .) é a adequação do currículo à realidade de cada escola e de cada 
agrupamento". 
1 1 PI 
CATEGORIA B - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção 
"Este ano já foi continuação porque já tinham iniciado no ano lectivo 
anterior. Basicamente foi pegar naquilo que já havia e ver o que se iria 
manter e o que se iria alterar". 
"Foi colectivo, porque é suposto que o Projecto Curricular de Escola 
seja elaborado pelo Conselho Pedagógico e o Pedagógico decidiu 
dividir 0 trabalho pelos Conselhos de Ano. E cada Conselho de Ano 
5 1 PI 
elaborou a parte que lhe coube daquilo que estava por fazer porque 
haviam áreas que já estavam feitas do ano anterior". 
"Nós antes já tínhamos feito de outra maneira e não sei se é melhor ou 
se é pior... Nós antes não fizemos por anos, fizemos por áreas. 
Fizemos equipas para cada área disciplinar. E cada equipa fez a sua 
área. Acabou por ser a mesma coisa... cada grupo fez a área que lhe 
coube independentemente do ano de escolaridade. Agora, o grupo já 
estava formado e ao grupo coube uma área. Mas no fim acabámos 
mais ou menos por fazer a mesma coisa, não houve grandes 
diferenças". 
"Se só conhecerem o Projecto Curricular de Escola porque ele chega 
lá á escola é diferente de se o tiverem feito. E uma experiência mais a 
fundo". 
"Teoricamente... o currículo é comum a todo o agrupamento e assim 
todos os alunos do agrupamento terão as mesmas oportunidades". 
2.Difículdades e/ou limitações encontradas no 
processo de reformulação do PCE 
"Eu acho que há algumas pessoas que se empenham pouco e acabam 
por prejudicar o trabalho do colectivo, mas também depende de cada 
pessoa, acho que também não é muito relevante". 
"Eu acho que as dificuldades existiram na primeira vez que se fez, 
mas na altura quando tentámos fazer por anos quem tinha o 2.° ano, 
não sabia exactamente até onde é que o 1.° ano já tinha feito. 
Realmente fazer por áreas facilitou bastante o trabalho, porque cada 
grupo fez dentro da sua área todos os anos de escolaridade. No 
primeiro ano, em 2001, quando se fez pela primeira vez sentiram-se 
dificuldades porque não sabíamos muito bem o que construir e como. 
Mas agora como já tínhamos a mecânica de fazer o Projecto já não 
sentimos dificuldades". 
PI 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias 
utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / quem 
decidiu relativamente aos intervenientes 
"[O trabalho] Foi colectivo, porque é suposto que o Projecto 
Curricular de Escola seja elaborado pelo Conselho Pedagógico e o 
Pedagógico decidiu dividir o trabalho pelos Conselhos de Ano. E cada 
PI 
Conselho de Ano elaborou a parte que lhe coube daquilo que estava 
por fazer porque haviam áreas que já estavam feitas do ano anterior". 
"Foi numa reunião de Conselho Pedagógico. 0 Conselho Executivo 
tinha pedido às Coordenadoras de Ano para verem o que é que estava 
feito e 0 que é que faltava fazer. A partir daí decidiu-se em Conselho 
Pedagógico que cada Conselho de Ano iria fazer uma das áreas que 
estava em faha". 
4. Mudanças na planificação "(.. planificações são comuns". 1 1 PI 
CATEGORIA C - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO Di 3 PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / 
Como avaliar o PCE 
"Construímos um questionário para avaliar alguns aspectos de 
funcionalidade, operacionalização, adequação daquilo que a legislação 
prevê... basicamente é isso". 
1 1 PI 
ARFA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA D - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Definição de PCT " 0 Projecto Curricular de Turma é a adequação do Projecto Curricular 
de Escola à realidade de cada turma". 
1 1 PI 
CATEGORIA E - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, interacção dos professores 
" 0 Projecto Curricular de Turma... A introdução foi feita em grupo e 
demos ao Conselho de Ano a caracterização de cada turma. Cada 
Conselho de Ano, em princípio, conhece a caracterização das turmas 
das pessoas que constituem esse grupo". 
"A partir daí... as planificações são comuns, a parte das áreas 
2 1 PI 
curriculares são comuns. A própria estrutura do Projecto é comum ao 
Agrupamento". 
2. Aspectos facilitadores da construção / guião 
fornecido 
" 0 Projecto Curricular de Turma... A introdução foi feita em grupo e 
demos ao Conselho de Ano a caracterização de cada turma". 
"A própria estrutura do Projecto é comum ao Agrupamento." 
2 1 PI 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos "Mas estes instrumentos [PCT e PCE] ao serem adequados à realidade 
de cada escola e de cada turma tomam-se instrumentos que podem 
facilitar a aprendizagem". 
1 l PI 
4. Mudanças na planificação "(. . .) as planificações são comuns". 1 1 PI 
5. Currículo Nacional e Programa do 1° ciclo: 
inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 
"Eu acho que são facilitadores". 1 1 PI 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como 
projecto) em relação ao que fazia antes de construir 
os Projectos 
"Muito sinceramente... eu não vejo grandes diferenças. Pelo menos 
por aquilo que nós temos aqui no Agrupamento. Nós pegamos no 
Currículo e no Programa do 1.° Ciclo e vamos enquadrando o 
Programa dentro do Currículo, por isso não há grandes diferenças, 
porque nós não alterámos nada. As únicas partes em que pode haver 
diferenças de uns sítios para os outros é na parte do Estudo do Meio, 
nas actividades económicas, naquela parte da pesca. Depende... faz 
sentido aqui mas não faz sentido no interior! Aí é que nós podemos 
não falar de determinadas coisas, porque não fazem sentido aqui!" 
"Os professores vêm aquele produto como uma coisa sua. Foi 
construído em função da escola que temos no momento. Antes era 
executar uma coisa que vinha do Ministério e agora é um Projecto 
construído pelos professores da escola; é natural que os professores se 
sintam mais à vontade para o executarem..." 
" 0 Projecto Curricular de Turma é o que tem a ver directamente com 
os alunos. E claro que se o Projecto Curricular de Turma não estiver 
directamente ligado ao Projecto Curricular de Escola é complicado. 
Mas estes instrumentos ao serem adequados à realidade de cada escola 
7 1 PI 
e de cada turma tomam-se instrumentos que podem facilitar a 
aprendizagem". 
7. Vantagens em construir o currículo / currículo 
aberto 
"Eu acho que sim, no entanto poderia ser melhor executado se não 
houvesse sempre a preocupação dos manuais. Por exemplo, se 
quiséssemos alterar parte do programa do 3.° ano de escolaridade, que 
é muito longo, e colocar alguma matéria no 4.° ano seria mais fácil se 
não houvesse aquela preocupação de que os pais já compraram os 
livros... e depois também há pessoas que estão muito presas aos 
manuais". 
1 1 PI 
CATEGORIA F - A AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / 
Como avaliar o PCT 
"A avaliação do Projecto Curricular de Turma é descritiva. Fazemos 
um relatório no final para avaliar todo o projecto". 
2 1 PI 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento 
regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 
"(. . .) adequação do currículo à realidade da turma". 1 1 PI 
AREA C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA G: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
I. Relações entre PCE e PCT "Se 0 Projecto Curricular de Turma não tiver alguma coisa a ver com 
0 Projecto Curricular de Escola não faz sentido! Nem respeita sequer 
aquilo que diz a legislação". 
"Tem de influenciar... se não faz sentido!" 
" 0 Projecto Curricular de Turma é o que tem a ver directamente com 
os alunos. E claro que se o Projecto Curricular de Turma não estiver 
directamente ligado ao Projecto Curricular de Escola é complicado". 
"Mas estes instrumentos ao serem adequados à realidade de cada 
escola e de cada turma tomam-se instrumentos que podem facilitar a 
aprendizagem". 
4 1 PI 
Quadro de sistematização da entrevista individual à professora PIO 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORLV A - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE O PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Definição de PCE " 0 Projecto Curricular de Escola são todas as competências 
específicas essenciais para cada área curricular". 1 1 PIO 
2. Instrumento de gestão do currículo / objectivos " 0 PCE deve definir as prioridades curriculares para a nossa Escola." 
"Deve definir as competências essenciais e transversais em tomo das 
quais se organi/^írá o projecto e os conteúdos a serem trabalhados em 
cada área curricular". 
2 1 PIO 
CATEGORIA B - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção 
" 0 Projecto Curricular de Escola já tinha uma parte construída e nós 
construímos a parte que faltava." 
"Foi distribuído trabalho pelos Conselhos de Ano e cada Conselho de 
Ano trabalhou uma parte que foi o bloco das Expressões Artísticas". 
"Neste caso [o trabalho] deve ser colectivo para envolver todas as 
pessoas e não serem sempre as mesmas pessoas". 
3 1 PIO 
2.Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de reformulação do PCE 
"Ao nível do grupo, se não houver o mesmo envolvimento por parte 
de todos os elementos, toma-se muito difícil prosseguir o trabalho". 
"Ao nível do Projecto Curricular de Escola posso falar da parte que 
me coube porque eu não estive mesmo na organização. Mas ao nível 
do meu grupo, penso que foi na parte que nos calhou, nas Expressões 
2 1 PIO 
Artísticas, a Educação Musical foi tentar adequar as competências às 
situações de aprendizagem, porque penso que a linguagem não é 
facilitadora para se entender. Tem muitos conceitos a nível da 
Educação Musical quer para nós foram muito complicados". 
3. Elementos do PCE, conteúdos e estratégias 
utilizadas com vista ao alcance dos objectivos / quem 
decidiu relativamente aos intervenientes 
"Tendo em conta as partes que faltavam para o Projecto Curricular de 
Escola ficou decidido no Conselho Pedagógico que seria melhor que 
cada Conselho de Ano trabalhasse as partes que faltavam, ou seja 
dividindo por Conselhos de Ano." 
"Dentro do Conselho de Ano foram organizados grupos de trabalho e 
analisámos as Competências no Currículo Nacional do Ensino 
Básico." 
"Analisámos cada competência para tentar adequar aos vários anos." 
"Ao meu grupo calhou a Educação Musical." 
"Tendo em conta as competências tentámos adequá-las às situações e 
experiências de aprendizagem. Tentar apropriar o que era mais 
adequado para atingir e desenvolver aquela competência". 
5 1 PIO 
CATEGORIA C - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO D( 3 PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / 
Como avaliar o PCE 
"No Conselho Pedagógico foram definidos critérios para avaliarmos o 
Projecto Curricular de Escola." 
"Decidimos que seriam alguns itens, eu até é que fiz a estrutura mas já 
não me recordo dos itens!" 
2 1 PIO 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA D - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Definição de PCT " 0 Projecto Curricular de Turma é onde são aplicadas as 
competências definidas no Projecto Curricular de Escola tendo em 
conta a turma, os problemas da turma, as prioridades, enfim as 
1 1 PIO 
características da turma". 
2. Adequação do PCT aos alunos " 0 principal objectivo é optimÍ7;=ir a qualidade das aprendizagens de 
cada aluno, orientando a uma formação integral". 
2 1 PIO 
CATEGORTA E - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, interacção dos professores 
"No início do ano lectivo quando os docentes se apresentaram no 
agrupamento, em Setembro, foi dado aos docentes um guião de 
orientação com a estrutura do PCT." 
"E era feito individualmente, também com os professores de apoio, 
dos alunos que tinham professores de apoio e algumas partes eram 
construídas no Conselho de Ano, como por exemplo a introdução 
onde estavam definidos os objectivos e também ao m'vel das grelhas 
de identificação de problemas e dificuldades de cada turma." 
"Eram definidas estratégias de superação no Conselho de Ano e 
definidos os critérios de avaliação". 
3 1 PIO 
2. Aspectos facilitadores da construção / guião 
fornecido 
"No início do ano lectivo quando os docentes se apresentaram no 
agrupamento, em Setembro, foi dado aos docentes um guião de 
orientação com a estrutura do PCT". 
1 1 PIO 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos "Na medida em que pode ser reformulado em qualquer momento e 
adequado à medida que os alunos vão manifestando dificuldades ou 
vão progredindo na sua aprendizagem". 
1 1 PIO 
4. Mudanças na planificação 
5. Currículo Nacional e Programa do 1.° ciclo: 
inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 
"Eu acho que são facilitadores, porque nos dão margem para trabalhar 
e adequar relativamente aos alunos". 
1 1 PIO 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como 
projecto) em relação ao que fazia antes de construir 
os Projectos 
"Eu acho que agora podemos adequar à turma que temos, ou seja 
temos mais liberdade para trabalhar as coisas e tendo em conta os 
alunos que temos". 
"Não sei se constroem fo currículo] mas podem adequá-lo melhor de 
2 1 PIO 
forma a chegar a todos os alunos". 
7. Vantagens em construir o currículo / currículo 
aberto 
"Construindo o currículo podemos direccionar mais para os interesses 
dos alunos." 
"Ou seja temos assim um currículo mais aberto". 
2 1 PIO 
8. Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de construção do PCT 
"Não tive muitas dificuldades porque como tínhamos um guião de 
orientação, achei fácil de construir". 
"Tínhamos uma base para nos guiarmos, era diferente de um professor 
fazer de uma forma e outro doutra." 
"Já tínhamos tudo organizado, foi uma questão de seguirmos a 
estrutura que lá estava". 
3 1 PIO 
CATEGORIA F - A AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / 
Como avaliar o PCT 
" 0 Projecto Curricular de Turma é avaliado no final do ano" 
"Será feita a avaliação do Projecto mediante as competências 
definidas, tendo em conta o que está definido no Projecto: os alunos 
que têm mais dificuldades, as prioridades definidas e as dificuldades 
da turma". 
2 1 PIO 
AREA C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA G: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Entrevista 
1. Relações entre PCE e PCT "Olhando para o meu Projecto Curricular de Turma vejo poucas 
influências..." 
1 1 PIO 
Quadro de sistematização da entrevista de grupo (4.® ano) 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORIA A - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Definição de PCE "E 0 Projecto realizado ou efectuado por todas as actividades da 
escola, ou neste caso, do agrupamento. Tendo em conta o meio 
envolvente..." 
" 0 PCE é adequar o currículo nacional à realidade de cada escola, de 
cada agrupamento". 
"Sim, mas isso é adequar!" 
3 2 P2 
PI 
PI 
3. Adequação do currículo ao contexto " 0 PCE é adequar o currículo nacional à realidade de cada escola, de 
cada agrupamento". 
1 1 PI 
CATEGORIA B - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção 
"Eu acho que é a nossa própria participação". " 
0 estarmos directamente ligados ao processo, obriga-nos a conhecer 
tudo". 
"Obriga-nos a ler, obriga-nos a conhecer, a partilhar..." 
"Nos outros anos tínhamos participado em grupo". 
"Que é sempre mais benéfico do que fazer individualmente". " 
"Porque quem vem de novo, pode haver uma partilha por parte de 
quem já tem mais experiência". 
"( . . . ) mas tem as vantagens das pessoas estarem mais informadas e 
mais alertadas para a legislação embora obrigue a mais trabalho. Daí o 
facto de eu sentir, talvez o que as colegas sentem quando vêm de novo 
7 4 P6 
P7 
P6 
P4 
P7 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de reformulação do PCE / desvantagens 
para este agrupamento. Porque eu estive noutro agrupamento e senti 
que as coisas não estavam tão avançadas como neste estavam". 
"Eu senti muitas dificuldades. Senti muitas porque foi a primeira vez 
que trabalhei nestes moldes..." 
"Eu já dei uma entrevista à Marisa e já tinha dito que quando nós 
fizemos pela primeira vez em 2001 foi realmente muito complicado 
porque nós nem tínhamos percebido exactamente o que é que era 
realmente para se fazer". 
"Mas agora nós já temos o Currículo Nacional, as Competências 
Essências, mas na altura nem isso tínhamos." 
"Tínhamos apenas uns documentos que depois deram origem a esse e 
foi, completamente, trabalhar em vão, acabámos por trabalhar 
primeiro por anos, depois chegámos à conclusão que aquilo não 
resultava, tivemos de voltar ao princípio e fazer por áreas e ficou 
muito incompleto." 
"Só conseguimos fazer Língua Portuguesa, Estudo do Meio e 
Matemática e as outras áreas ficaram sempre para trás." 
"O ano passado quando fizeram reformularam essas três áreas e este 
ano é que se conseguiu acabar fmalmente! Para mim, este ano, porque 
já fiz desde 2001, foi relativamente fácil." 
"Mas é claro que a primeira vez que se faz não é nada fácil. Não é 
fácil de se perceber o que é que se quer". 
"As coisas também se tomam um pouco mais difíceis, penso eu, 
porque o que tem vindo a acontecer de há uns anos para cá é que o 
facto da estabilidade docente não ser coerente faz com que esse 
trabalho seja iniciado por um grupo de professores num determinado 
ano e depois no ano seguinte o trabalho continua mas com outro de 
professores que por vezes alteram o trabalho que já estava feito porque 
entendem as coisas de uma determinada maneira e o que se passa é 
que o trabalho, penso eu, demora mais tempo a ser feito, a ser 
14 P4 
PI 
P7 
elaborado, a ser discutido porque não há estabilidade docente." 
"Os professores mudam de escola de ano para ano e isso faz com que 
por vezes o trabalho fique em causa". 
"E às vezes até por uma questão da própria definição dos conceitos, 
porque eu há dois anos fiz uma formação e sinceramente não me 
parece que alguns conceitos tenham muito a ver com aquilo que hoje 
nós temos no Projecto Curricular de Escola porque eu continuo a 
achar que há dois anos se baralhou um bocado o que era Projecto 
Educativo com o Projecto Curricular. E uma coisa não tem nada a ver 
com a outra". 
"Quer dizer... eu acho que não foi exactamente isso que aconteceu, 
nós fizemos o trabalho individual e aí está a minha dificuldade. Nós 
dividimos por temas..." 
"Apesar das outras áreas em que tu não participas... Ficas sempre sem 
saber muito bem como é que foi feito". 
"Pois, mas tu vieste de um agrupamento para outro mas eu nem vim 
de agrupamento algum". 
"Este ano deparo-me com um PCE que eu nunca tinha visto nem 
participado". 
PI 
P4 
P6 
P4 
3. Estratégias utilizadas com vista ao alcance dos 
objectivos / quem decidiu relativamente aos 
intervenientes 
"E assim... a Marisa assiste também às reuniões de Pedagógico e esta 
divisão foi a proposta feita do Conselho Pedagógico aos Conselhos de 
Ano e a partir daí cada Conselho de Ano fez aquilo que entendeu." 
"Houve Conselhos de Ano que fizeram grupos de três, de quatro 
pessoas". 
PI 
4. Diferenças entre Projecto Educativo e Projecto 
Curricular 
"E uma coisa não tem nada a ver com a outra". " 
"O Projecto Educativo é a definição de politica educativa e Projecto 
Curricular é adequar o currículo à realidade que temos". 
"São coisas diferentes". 
PI 
P7 
5. Legislação "Pois, mas aquilo que eu sinto e já trabalhei em concelhos diferentes e 
parece-me que aqui o nosso agrupamento tem sido um concelho que 
tem acompanhado a legislação e tudo aquilo que vai saindo do 
Ministério da Educação." 
"E então 0 que acontece é que nós começamos logo a fazer as coisas 
assim que a legislação sai." 
"No outro concelho onde eu trabalhei isso já não se passava." 
"Daí eu achar que nem todos os agrupamentos começam logo a 
trabalhar assim que a legislação chega." 
"Eu acho que nesse aspecto este agrupamento tem ido sempre um 
pouco à frente". 
5 I P7 
6. Vantagens do PCE "Eu daqui a alguns dias sou capaz de conseguir responder a essa 6 3 P4 
pergunta... mas neste momento..." 
"As vantagens tem a ver com aquela situação que nós falámos P6 
inicialmente... é um currículo que está adaptado ao meio onde 
estamos e essa é uma das vantagens". 
"E à partida deveria envolver todos os docentes." P7 
"Portanto o PCE pressupõe o envolvimento de todos os docentes... e 
isso é uma vantagem". 
"Sim, 0 currículo não é outro pode é estar organizado de outra forma". P6 
"Pois, pode-se dar mais importância a uns temas do que a outros de 
acordo com o meio". P7 
7. Desvantagens do PCE "A desvantagem seria para nós ou para os alunos que são transferidos 
de agrupamento, porque o currículo não é o mesmo". 
"Para mim a única desvantagem está um pouco relacionada com 
aquilo que eu referi há pouco em relação ao PCE." 
"E que eu acho que a partir do momento em que a escola, ao elaborar 
0 PCE, identifica as necessidades dos alunos, deveria logo ter os 
meios para dar resposta a essas necessidades." 
"E continuamos a escrever documentos e a reflectir mais sobre os 
5 2 P6 
P7 
A 
assuntos mas na prática, no terreno, depois existem os mesmos meios 
e isso penso que deveria ser alterado." 
"Porque a partir do momento em que a escola identifica as 
necessidades deveria ter à partida os meios necessários para 
ultrapassar aquelas necessidades". 
8. Desvantagens no trabalho colaborativo "Este tipo de trabalho colaborativo tem desvantagens porque nos 
obriga a muitas reuniões". 
1 1 P7 
CATEGORIA C - A AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO Bi 3 PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / 
Como avaliar o PCE 
"A avaliação do PCE vai ser feita através de um inquérito que será 
preenchido por escolas com avaliação qualitativa de 1 a 5, sendo que 1 
é menos positivo e 5 é mais positivo." 
"Esta é a avaliação do PCE." 
"A avaliação do PCT é com um relatório descritivo". 
3 1 PI 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA E > - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Definição de PCT "Parece-me que cada docente ao analisar o PCE deverá elaborar a 
partir daí o seu PCT, adequando o currículo nacional, neste caso, á 
turma que tem, à especificidade dos alunos que tem, tendo em conta 
obviamente o PCE, aquilo que foi definido como PCE, que será 
depois adaptado a cada turma tendo em conta a especificidade dos 
alunos". 
"Exacto. E um processo onde tudo se regista. Lá está! É a 
adequação..." 
2 2 P7 
P6 
2. Adequação do PCT aos alunos "Claro que o PCT foram construídos em função das características de 
cada turma". 
"Os PCT referem uma caracterização completa da turma". 
2 4 P1,P4, P6, P7 
P1,P4, P6, P7 
CATEGORIA E - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, interacção dos professores 
"Eu acho que é a nossa própria participação. 0 estarmos directamente 
ligados ao processo, obriga-nos a conhecer tudo". a 
"Obriga-nos a ler, obriga-nos a conhecer, a partilhar.. 
"Mas é sempre mais benéfico do que fazer individualmente. Porque 
quem vem de novo, pode haver uma partilha por parte de quem já tem 
mais experiência". 
3 3 P6 
P7 
P4 
2. Aspectos fundamentais na construção do PCT "Eu acho que um dos aspectos fundamentais é um bom conhecimento 
dos alunos, das suas necessidades e das dificuldades que eles têm e 
das necessidades principais." 
"Isso é 0 fundamental, porque é a partir de uma boa caracterização da 
turma". 
" 0 guião do PCT foi construído pelo conselho executivo no entanto 
foi integrado no PCE". 
3 2 P7 
PI 
3. Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos "Tendo sempre a vantagem de, não é de definir objectivos mínimos 
porque isso já não existe, mas podendo salvaguardar certas situações, 
casos mais preocupantes dos alunos, onde tudo fica registado, as 
adaptações..." 
1 1 P6 
4. Aspectos negativos "Em relação aos aspectos negativos... não é nenhum aspecto 
negativo... mas há uma coisa que eu gostaria de referir." 
"E que nós no PCT, quando fazemos o levantamento das necessidades 
dos alunos referimos por vezes certas necessidades que ficam apenas 
no papel, porque nós ainda não temos meios de as resolver." 
"Portanto, não é que seja um aspecto negativo, mas é algo que tem de 
ser mudado porque se os professores dizem que sentem necessidade 
de apoio psicológico para deteiininados alunos ou apoio curricular em 
termos de apoio educativo para determinados alunos, por vezes isso 
fica apenas no papel e não deveria de ficar.. . devia de ser uma 
realidade". 
3 1 P7 
5. Currículo Nacional e Programa do 1 c i c l o : " rCurrículo Nacional e Programa do 1.® ciclol Foram os dois 3 1 P7 
inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 
documentos base." 
"Foram esses documentos que nos orientaram." 
"Para já, em termos cronológicos um já vem de 1900 e tal e o outro 
saiu em 2001". 
6. Diferenças na forma de trabalhar o currículo (como 
projecto) em relação ao que fazia antes de construir 
os Projectos / mudanças nas práticas 
"Relativamente a mim, não mudou muito". 
"Não, nas práticas de sala de aula não". 
"Aliás nós temos apanhado este processo todo." 
"Acabámos o curso... e depois isto é mais uma forma diferente de 
organização". 
"Não muda muito!" 
"Mas de certa forma tentasse sempre mudar." 
"Há sempre uma tentativa para mudar porque nós nunca fazemos as 
coisas exactamente da mesma forma." 
"De ano para ano vamos modificando coisas..." 
"Pois... tem mais a ver com o PCT, porque é em função da turma que 
decidimos o que é que vamos fazer". 
P6 
P7 
P6 
P7 
7. Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de construção do PCT 
"Eu senti muitas dificuldades." 
"Senti muitas porque foi a primeira vez que trabalhei nestes 
moldes..." 
"O de turma, tinha feito há dois anos e o ano passado, um mini PCT." 
"Que não tinha mesmo nada a ver com o que fiz este ano." 
"O que tinha feito antes era escolher alguns temas da Cidadania, 
colocar alguns objectivos e uma vez ou outra debatíamos esses temas 
e pronto!" 
"E pensava eu que era assim sumariamente que iria realizar o meu 
PCT." 
"Este ano deparo-me com um PCE que eu nunca tinha visto nem 
participado." 
"E o PCT que fiz este ano não sei se está correcto ou não mas foi 
completamente diferente daquilo que tinha feito há dois anos e no ano 
P4 
passado." 
"Em termos de critérios, em termos de estruturação... foi tudo 
diferente e eu senti muitas dificuldades e ainda hoje me sinto um 
bocado perdida nalgumas coisas". 
CATEGORIA F - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / 
Como avaliar o PCT 
"A avaliação do PCT é com um relatório descritivo." 1 1 PI 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento 
regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 
3. Contributos para a mudança nas práticas "Mas de certa forma tentasse sempre mudar." 
"Há sempre uma tentativa para mudar porque nós nunca fazemos as 
coisas exactamente da mesma forma." 
"De ano para ano vamos modificando coisas..." 
3 1 P7 
4. Inexistência de mudanças nas práticas "Relativamente a mim, não mudou muito". 
"Não, nas práticas de sala de aula não". 
"Aliás nós temos apanhado este processo todo." 
"Acabámos o curso... e depois isto é mais uma forma diferente de 
organização". 
"Pois.. . tem mais a ver com o PCT, porque é em função da turma que 
decidimos o que é que vamos fazer". 
5 2 P6 
P7 
P6 
P7 
AREA C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA G: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Relações entre PCE e PCT "Sim, há!" 2 2 P 2 , P 7 
"As planificações que nós fazemos no Conselho de Ano são feitas 
com base no PCE". P2 
2. Influências do PCE sobre o PCT "Não podemos fazer o PCT sem ter o PCE". 
" 0 próprio guião que nós temos do PCT também saiu do PCE... ou 
não? Estou enganada?" 
" 0 guião do PCT foi construído pelo conselho executivo no entanto 
foi integrado no PCE". 
3 2 P7 
PI 
Quadro de sistematização da entrevista de grupo (l.*" ano) 
AREA A: PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
CATEGORIA A - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Definição de PCE "Temos que ir buscar o PCE para vermos a definição.. 
"PCE é 0 documento onde são defmidas as competências essenciais e 
específicas para os vários anos de escolaridade. E para as várias áreas 
curriculares". 
2 2 P13 
PIO 
CATEGORIA B - PROCESSO DE REFORMULAÇÃO DO PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos 
professores, aspectos facilitadores da construção, 
interacção 
"E evidente que a troca de ideias é importante". 
"E importante o trabalho colaborativo porque assim partilhamos as 
nossas dúvidas e as nossas dificuldades". 
" 0 Conselho Executivo pediu às Coordenadoras de Ano para verem o 
que é que estava feito e o que é que faltava fazer." 
"A partir dai decidiu-se em Conselho Pedagógico que cada Conselho 
de Ano iria fazer uma das áreas que estava em falta". 
4 3 P13 
P14 
PIO 
2. Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de reformulação do PCE / desvantagens 
"A nós calhou-nos a Educação Musical e tivemos muitas dificuldades 
em perceber aqueles termos técnicos". 
"Pois foi . . . e em adequá-los ao 1 c i c l o " . 
2 2 P3 
P14 
3. Vantagens do PCE "Vantagens? Nenhuma!" 
"E verdade... .[risos] não serve para nada!" 
" 0 livrinho verde de antigamente é que era útil... referia os objectivos 
e possíveis formas de se trabalhar os conteúdos". 
" 0 PCE serve para adequar o currículo à escola. Nós fizemos o 
4 3 P17 
P14 
P17 
PIO 
trabalho... de reconstruir o currículo nacional... no entanto não 
sabemos se está bem feito!" 
4. Desvantagens do PCE "Pois e no PCE o mesmo. Termos de decifrar as competências 
todas. . ." 
"Antigamente era o Ministério de Educação!" 
"Nós agarrávamos nos objectivos que tínhamos numa área ou num 
tema, agarrávamos num ou nos objectivos que queríamos para a turma 
e colocávamos no plano". 
"Se for preciso, no próximo ano, lembram-se de modificar tudo outra 
vez e lá temos de andar a fazer outro PCE. . . e acho isso 
completamente desnecessário." 
"Até porque depois vem uma pessoa nova para o agrupamento, vem 
com outras ideias..." 
5 2 P14 
P17 
P17 
CATEGORIA C - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO Di 3 PCE 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCE / 
Como avaliar o PCE 
"Isso foi decidido no pedagógico, mas eu não sei precisar... I 1 PIO 
AREA B: PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
CATEGORIA E > - CONCEPÇOES DOS PROFESSORES SOBRE PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Definição de PCT " E adequar essas competências à turma". 
"Sim, atendendo á realidade de cada turma." 
"E acaba também por ser um "diário da turma". 
3 2 PIO 
P14 
2. Adequação do PCT aos alunos "Claro que os PCT's foram construídos em função das características 
de cada turma". 
"Os PCT referem uma caracterização completa da turma". 
2 4 P1,P4, P6, P7 
P1,P4, P6, P7 
CATEGOF JA E - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1 .Vantagens no trabalho colaborativo dos "E evidente que a troca de ideias é importante". 3 3 P13 
professores, interacção dos professores "E importante o trabalho colaborativo porque assim partilhamos as P14 
nossas dúvidas e as nossas dificuldades". 
"Pois isso também depende do tamanho do agrupamento.. PIO 
2. Aspectos fundamentais na construção do PCT "Eu acho que as linhas orientadoras até nos ajudam e não quer dizer 11 6 P18 
que tenhamos de as seguir todas!" 
"Uma boa caracterização da turma". P l l 
"As dificuldades dos alunos". P14 
"Referir aqueles casos que achamos mais complicados". P i3 
"A caracterização da turma... e dos alunos. Descrever as famílias dos P17 
alunos, 0 nível social, isso tudo bem... agora a metodologia e aquilo 
que nos pedem como as estratégias e essas coisas todas, acho que isso 
não nos leva a lado nenhum." 
"É papel e mais papel mas que no fundo não diz nada". P16 
"Então mas não podes pôr só isso! [grelhas]" 
" 0 primeiro aspecto positivo é realmente a caracterização da turma. 
tudo bem." 
"Depois como é que se está a trabalhar com os alunos?" PI7 
"Eu acho que o mais importante é referir, por exemplo, como o aluno 
X 0 que é que eu fiz? Fiz isto e isto... e referir como trabalhámos com 
esse aluno." 
"São estas pequenas coisas... e não tudo o que para lá pomos que às 
tantas até adormecemos em frente ao computador a fazer o PCT". 
3; Vantagens do PCT na aprendizagem dos alunos "Eu acho que o meu PCT devia ser de acordo com aquilo que estou a 1 1 P18 
trabalhar com a minha turma..." 
4. Aspectos negativos "Eu acho que as pessoas não precisam de PCT para trabalharem com 5 3 P13 
os alunos... Porque referir as dificuldades já fazíamos com relatórios 
que se fazia antigamente". 
"E se uma pessoa vem trabalhar com a turma ao fim de uns dias já vê 
e reconhece as dificuldades que existem na turma". P17 
"As vezes copiam-se de um lado e corta-se do outro..." P14 
"Os papéis... há muito papel desnecessário." 
"No PCT, a primeira parte, da caracterização da turma, acho 
importante, mas depois aquela parte das competências... aquilo era 
desnecessário". 
P17 
5. Currículo Nacional e Programa do 1° ciclo: 
inibidores ou facilitadores na construção dos 
Projectos? 
"Eu acho que são inibidores". 
"Eu não acho..." 
"Então achas que aquele livro grande, o das competências facilita a 
construção dos projectos?" 
"Para mim é inibidor, porque eu olho para aquilo e não percebo 
nada!" 
"Afmal 0 que é que eles querem com isto?" 
"Mas também se não fosse esse livro baseavas-te em quê?" 
6 2 P17 
P13 
P17 
P13 
6. Construção do PCT em função da turma "Sim! 
"Não está nada! Está o quê? Já viram bem aquilo? É melhor eu caJar-
me... 
2 2 P14 
P17 
7. Dificuldades e/ou limitações encontradas no 
processo de construção do PCT 
"As exigências que nos fazem!" 
"Se eu tenho a minha tunna e as colegas têm outras turmas não 
devíamos de ter a obrigatoriedade de seguirmos certos parâmetros na 
construção do PCT' . 
"Eu acho que o meu PCT devia ser de acordo com aquilo que estou a 
trabalhar com a minha tunna.. ." 
"Eu acho que as pessoas não precisam de PCT para trabalharem com 
os alunos..." 
"Porque referir as dificuldades já fazíamos com relatórios que se fazia 
antigamente." 
5 2 P17 
P13 
8. Aspectos positivos "Eu acho que o PCT tem os seus benefícios, por exemplo, se um 
colega vem de novo no ano a seguir lê o PCT e verifica o perfil dos 
alunos e daquela turma mas realmente são muitos papéis..." 
" 0 primeiro aspecto positivo é realmente a caracterização da turma, 
tudo bem." 
11 4 P13 
P17 
"Depois como é que se está a trabalhar com os alunos?" 
"Eu acho que o mais importante é referir, por exemplo, com o aluno X 
o que é que eu fiz? Fiz isto e isto... e referir como trabalhámos com 
esse aluno." 
"São estas pequenas coisas... e não tudo o que para lá pomos que às 
tantas até adormecemos em frente ao computador a fazer o PCT". 
"Ah! Pois é! Mas para mim o meu PCT é basicamente as grelhas 
(grelhas de avaliação) que tenho na sala que vou preenchendo com as 
bolinhas de cores diferentes. Isso é que diz respeito às aprendizagens 
da turma! Por exemplo, leitura, no dia X o aluno leu bem ou mal.. . 
por aí." 
"No fundo é o lixo, porque essas grelhas vão para os anexos do PCT!" 
"Sim, eu coloco o mais relevante no dossier da turma.. ." 
"Eu acho que as linhas orientadoras até nos ajudam e não quer dizer 
que tenhamos de as seguir todas!" 
"O primeiro aspecto positivo é realmente a caracterização da turma, 
tudo bem". 
"No PCT, a primeira parte, da caracterização da turma, acho 
importante ( . . . )" 
P14 
P18 
P17 
P17 
CATEGORIA F - A AVALIAÇAO DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Aspectos facilitadores da avaliação do PCT / 
Como avaliar o PCT 
"Eu vou avaliar pela escrita que lá está e por aquilo que eu fiz na sala 
de aula." 
"Basicamente referindo-me às actividades quotidianas com os 
alunos... mais nada". 
"Exactamente, se no PCT estão identificadas as dificuldades e 
definidas as estratégias, no final fazemos uma conclusão de como 
correu essa implementação". 
"Exactamente. O importante é referir o que se conseguiu e referenciar 
o que deve ser feito logo no inicio do próximo ano lectivo. " 
P17 
P16 
P14 
2. Efeitos positivos, PCT como instrumento 
regulador, equacionamento de problemas reais da 
turma 
"E que essa avaliação ninguém nos impõe". 1 1 P16 
3. Contributos para a mudança nas práticas "Não". 
"Nada!" 
"Não". 
3 3 P13 
P17 
P12 
4. Inexistência de mudanças nas práticas "A melhor coisa para mim é, por exemplo, se tenho algum problema 
tento abordá-lo no recreio, eu acho que aquele momento deve ser 
partilhado". 
"Pois, partilhando os nossos problemas toma-se mais fácil de os 
resolver". 
"Pois mas cada vez há menos tempo para podennos ter esse tipo de 
partilhas..." 
"Sim cada vez temos de fazer mais papéis e sobra-nos pouco tempo 
para esses momentos tão importantes". 
4 2 P17 
P14 
P17 
P14 
5. Dificuldades na avaliação "Não. . . [encontra dificuldades] até porque essa avaliação vem no 
seguimento do trabalho e serve de balanço de final de ano". 
1 1 P17 
AREA C: PCE E PCT - que relações? 
CATEGORIA G: RELAÇÕES ENTRE O PCE E O PCT 
Indicadores Unidades de Registo UR UE Intervenções 
1. Relações entre PCE e PCT "Em princípio temos de agarrar no PCE e reformular as competências 
de acordo com a nossa turma". 
1 1 P17 
2. Influências do PCE sobre o PCT "A mim não influenciou". 
"Também concordo". 
"Eu acho que até devia de haver relações entre eles... mas parece-me 
que não teve! 
3 3 P17 
P14 
P13 
Anexo 8 
Estrutura do PCE 
Estrutura do PCE 
1 - Organização e funcionamento das escolas que integram o Agrupamento no presente 
ano lectivo (2005 /2006); 
1.1 - Calendário escolar; 
1.2 - Horários de funcionamento; 
1.3 - Serviço especializado de Apoio Educativo; 
1.4 - Serviço de Apoio Sócio-educativo; 
2 - Organização dos conteúdos e competências curriculares; 
2.1 - Pré-escolar - Organização das orientações curriculares; 
2.2 - Primeiro Ciclo; 
2.2.1- Competências gerais; 
2.2.2- Competências transversais; 
2.2.3- Competências Específicas; 
2.3 - Orientações para os alunos com Necessidades Educativas Especiais; 
3 - Proiecto Cur r icu la r de Turma (Guião); 
3.1 - Pré-Escolar 
3.2 - Primeiro ciclo 
4 - Avaliação; 
4.1 - Avaliação - Pré-escolar; 
4.1.1 - Guião; 
4.1.2- Ficha de Avaliação; 
4.2 - Primeiro Ciclo - Critérios Gerias de Avaliação; 
4.3 - Estratégias de Intervenção; 
4.3.1 - Plano de Recuperação; 
4.3.2- Plano de Acompanhamento; 
4.3.3— Plano de Desenvolvimento; 
4.3.4 - Gestão e Avaliação dos Planos; 
5 - Avaliação do Proiecto Curr icular de Escola; 
6 - Bibliografia. 
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Agrupamento de Escolas de 
I P E O J E C T O C U M M C U I L A M © E T U I R M A 
1 - I N T R O D U Ç Ã O 
(Neste primeiro ponto, o Conselho de Ano deverá indicar os objectivos do PCT, a forma como o 
mesmo se encontra estruturado) 
O presente P.C.T. decorre do previsto no ponto 4, art." 2°, do Dec. - Lei n ° 6/2001, tem por 
finalidade orientar a gestão do processo de ensino/aprendizagem desta turma ao longo do ano escolar 
2005/2006. Foi elaborado pelo professor titular da turma, PI , em colaboração com a professora do 
Apoio Educativo P25. 
Os objectivos deste Projecto são: caracterizar a turma; priorizar os problemas dos alunos; 
identificar as metodologias adequadas ao perfil da turma; desenvolver determinadas dinâmicas; 
proceder à avaliação dos processos e dos resultados decorrentes da implementação prática do Projecto. 
O P.C.T. em causa apresenta a seguinte estrutura: 
1 - Introdução 
2- Caracterização da turma 
2.1 - Lista de alunos 
2.2 - Horário da Turma 
2.3 - Nível etário 
2.3.1 - Média de idades 
2.3.2 - Alunos do sexo masculino / feminino 
2.4 - Percurso Escolar dos alunos 
2.5 - Enquadramento sócio-económico 
2.6 - Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
2.1 - Expectativas e interesses dos alunos (3® e 4°® anos) 
2.8- Identificação de problemas/dificuldades da turma 
2.9- Alunos merecedores de atenção especial 
3 - IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES 
4 - DEFINIÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA EDUCATIVA GLOBAL 
4.1 - Interacção e atitudes 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à turma 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
5- PLANIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES NÃO LECTIVAS ESPECÍFICAS, TENDO EM VISTA 
O ENRIQUECIMENTO CURRICULAR DA TURMA 
5.1 - Participação da turma nas actividades do Plano Anual de Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
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6 - AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS/METODOLOGIAS ADOPTADAS 
7 - REFLEXÃO FINAL DO PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
8 - ANEXOS 
2 - CARACTERIZAÇÃO DA TURMA E DOS ALUNOS 
(Neste ponto pretende-se uma caracterização da turma, englobando os diversos itens que abaixo 
se apresentam, de modo a proporcionar ao conselho de turma um conhecimento mais alargado da 
turma. Aconselha-se a sua elaboração entre Setembro/Outubro, ou seja, nas primeiras reuniões de 
conselho de Turma) 
Considerando que este capítulo deverá ser o mais rigoroso e fiel possível, foi analisado o P.C.T. 
do ano lectivo anterior assim como os dossiers individuais de cada aluno e os dados recolhidos foram 
organizados em tabelas possibilitando uma leitura simples e rápida da informação obtida. 
2.1 - Lista de alunos 
Aluno 
Data de Nascimento Observações 
N." Nome 
1 Miguel 3 0 / 1 0 / 1994 
2 Miguel 3 / 0 3 / 1 9 9 4 
3 Alexandra 1 5 / 0 2 / 1994 
4 Rui 2 3 / 0 5 / 1995 
5 Gabriel 2 4 / 0 5 / 1 9 9 5 
6 Miguel 1 8 / 0 2 / 1996 
7 Sofia 2 5 / 0 3 / 1996 
8 Rafael 3 0 / 0 4 / 1 9 9 6 
9 Isabel 2 1 / 0 5 / 1 9 9 6 
10 António 2 9 / 0 6 / 1 9 9 6 
11 Rita 2 4 / 0 9 / 1 9 9 6 
12 Tomás 2 0 / 1 0 / 1996 
13 Filipa 25 / 11 /1996 
14 Miguel 2 1 / 1 2 / 1 9 9 6 
15 Alexandre 2 1 / 1 2 / 1 9 9 6 
16 Catarina 3 0 / 1 2 / 1996 
17 Filipe 2 0 / 1 0 / 1996 
18 Nuno 1 8 / 1 2 / 1 9 9 5 
19 Filipa 2 2 / 0 2 / 1997 
20 Manuel 0 5 / 0 5 / 1 9 9 6 
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2.2 - Horário da T u r m a 
Regime Duplo da Manhã 
DasSh à s l 3 h 
2.3 - Nível etário 
A turma é constituída por 20 alunos do 4® Ano, com idades compreendidas entre 
os 8 e os 11 anos. 
São todos portugueses à excepção de uma menina de nacionalidade brasileira. 
2.3.1 - Média de idades 
I 
''Mj 
2.3.2 - Alunos do sexo masculino / feminino 
' j.! 
, Distribuição dos alunos por sexo: í 8 raparigas e í 12 rapazes. 
2.4 - Percurso Escolar dos alunos 
(Historial escolar desde o Pré-escolar; avaliação do ano anterior) 
Aluno 
Idade 
Retenções Mudanças Turma 
anterior 
Apoio 
(S/N) N.' Nome 
1 CICIO ae escola 
no 1* ciclo 
1 Migue! 1 1 2 - Sim 
2 Miguel 1 1 2 - Não 
3 Alexandra 1 1 2 1 Não 
.4' Rui 1 0 1 - Não 
5 Gabriel 1 0 1 - Não 
6 Miguel 9 - - Não 
7 Sofia 9 - 1 Não 
8 Rafael 9 - - Não 
9 Isabel 9 - - Não 
10 António 9 - - Não 
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11 Rita 9 - - Não 
12 Tomás 9 - - Não 
13 Filipa 9 - - Não 
14 Miguel 9 - - Não 
15 Alexandre 9 - - Não 
16 Catarina 9 - - Não 
17 Filipe 9 - - Não 
18 Nuno 10 - 1 Não 
19 Filipa 8 - 1 Não 
20 Manuel 9 - 1 Não 
Avaliação no ano anterior: 
Areas disciplinares 
Aluno Língua 
Portuguesa Matemática 
Estudo do 
Meio 
Expressão 
Motora 
Expressão Expressão 
N.' Nome Plástica Dramática 
1 Miguel Bom Bom Satisfaz M.Bom Satisfaz Satisfaz 
2 Miguel Satisfaz S.Pouco Satisfaz M.Bom Satisfaz Satisfaz 
3 Alexandra S.Pouco Satisfaz S.Pouco N. Satisf Satisfaz Satisfaz 
4 Rui N. Satisf N. Satisf Satisfaz Bom Satisfaz Satisfaz 
5 Gabriel Bom M.Bom Bom Bom Bom Bom 
6 Miguel Bom M.Bom M.Bom Bom M.Bom M.Bom 
7 Sofia Bom 
A 
Bom Satisfaz M.Bom Satisfaz Satisfaz 
8 Rafael iSàtisfâz Satisfaz Satisfaz Bom Satisfaz Satisfaz 
9 Isabel M . B o m M.Bom M.Bom M.Bom M.Bom M.Bom 
10 António M.Bom M.Bom M.Bom M.Bom Satisfaz Satisfaz 
11 Rita M . B o m Bom Bom M.Bom M.Bom M.Bom 
12 Tomás M.Bom Bom B o m M.Bom M.Bom M.Bom 
13 Filipa M.Bom M.Bom M.Bom Bom M.Bom M.Bom 
14 Miguel M.Bom M.Bom Bom M.Bom Satisfaz Satisfaz 
15 Alexandre S.S^ouco Bom Satisfaz M.Bom Bom Bom 
16 Catarina M.Bom M.Bom Bom M.Bom Bom Bom 
17 Filipe M.Bom M.Bom M.Bom M.Bom Bom Bom 
18 Nuno Satisfaz Satisfaz Bom M.Bom Bom Bom 
19 Filipa Bom Bom Bom Bom M.Bom M.Bom 
20 Manuel Bom Bom M.Bom M.Bom Bom Bom 
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Áreas não disciplinares 
Aluao 
Área de Projecto Estudo Acompanhado Formação Civica 
N.* Nome 
1 Miguel Satisfaz Satisfaz Satisfaz 
2 Miguel Satisfaz Satisfaz Satisfaz 
3 Alexandra S. Pouco Satisfaz Bom 
4 Rui S. Pouco Satisfaz S.Pouco 
S Gabriel Satisfaz Satisfaz Satisfaz 
6 Miguel Bom Bom Bom 
7 Sofia Satisfaz Satisfaz Satisfaz 
8 Rafael S. Pouco Satisfaz Satisfaz 
9 Isabel M.Bom M.Bom M.Bom 
10 António Satisfaz Satisfaz Bom 
11 Rita Bom Bom M.Bom 
12 Tomás Bom Bom Bom 
13 Filipa Bom Bom Bom 
14 Miguel Satisfaz Bom Bom 
15 Alexandre S.Pouco S.Pouco Bom 
16 Catarina Bom Bom M.Bom 
17 Filipe Bom Bom M.Bom 
18 Nuno Satisfaz Satisfaz Bom 
19 Filipa Satisfaz Satisfaz 
20 Manuel Satisfaz Satisfaz Bom 
2.5 - Enquadramento sócío-económico 
(Escalões, profissões dos pais, habilitações literárias dos pais...) 
N." a l u n o F r e g u e s i a 
EDC. 
E d u c a ç ã o 
(parentesco) 
P r o f i s s ã o 
H a b i l i t a ç õ e s A c a d é m i c a s 
P a i / M a e O b s e r v a ç õ e s 
1 Alcochete Mãe Funcionária Pública 9° Ano 
2 Alcochete Mãe Auxiliar de cozinha 4° Ano 4° Ano 
3 Alcochete Mãe Doméstica T Ano 4° Ano 
4 Alcochete Mãe Doméstica 4° Ano 11° Ano 
5 Alcochete Mãe Empresária i r Ano 1 r Ano 
6 Alcochete Mãe Funcionária Pública 8° Ano Ano 
7 Alcochete Mãe Desempregada Ano 
8 Alcochete Mãe Operaria fabril Ano 
9 Alcochete Mãe Funcionária Pública 12° Ano 12° Ano 
5 / 1 3 
Agrupamento de Escolas de 
10 Alcochete Mãe Auxiliar de acção médica 12° Ano 9° Ano 
11 Alcochete Mãe Monitora do Ensino 
Especial 
9° Ano 9° Ano 
12 Alcochete Mãe Empresária Ens. Sup, ( 
Enfenneiro) 
Ens, Sup. 
(Frequência) 
13 Alcochete Mãe Oficial de Justiça 11° Ano 11° Ano 
14 Alcochete Mãe Empregada de escritório 12° Ano Curso 
superior 
15 Montijo Mãe Empregada de Balcão 8° Ano 9° Ano 
16 Alcochete Mãe Auxiliar de acção médica Cur^ o comercial de 
Com. AdminisL 
T Ano 
17 Alcochete Pai Bate - chapas 10° Ano 12° Ano 
18 Alcochete Pai Director Informático 12° Ano 
19 Alcochete Mãe Doméstica 
20 Alcochete Mãe Escriturária 9° Ano 12° Ano 
Acção Social Escolar 
E s c a l ã o N." d o s a l u n o s 
A 3 
B 1 
S e m esca lão 16 
Poder-se-á referir, após análise da documentação, que quer económica quer 
culturalmente, a turma situa-se num nível médio. São poucos os alunos carenciados. A 
maioria possui bons recursos e tem acesso a novas tecnologias, como computador com 
ligação à Internet. 
2.6 - Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
(Na primeira reunião com os Encarregados de Educação deverá ser eleito um representante. 
Deverá ser elaborado um quadro informativo das reuniões com encarregados de educação, datas de 
entrega dos Registos de Avaliação, etc.) 
No ano lectivo anterior: 
De acordo com informação recolhida no P.C.T. do ano lectivo anterior os 
encarregados de educação participaram nas reuniões sempre que convocados. 
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No presente ano lectivo: 
l' ' Período: 
Dezasseis dos vinte encarregados de educação participaram na primeira reunião. 
Nesta reunião foi eleita como representante dos encarregados de educação a mãe da 
aluna Salomé, Marina Labreco. 
2° Per íodo: 
Dezassete dos vinte encarregados de educação participaram na segunda reunião reunião. 
3® Período: 
Reuniões com os Encarregados de Educação da t u r m a : 
Data 
Número de Ene. de Educação presentes 
na reunião Assuntos da reunião 
22/09/2005 Dezasseis Informações relativas ao inicio do ano lectivo, nomeadamente 
as aulas de Inglês 
04 / 01 /2006 Treze ( outros encarr^ados de educação 
receberam os r^istos nos dias seguintes) 
Entrega dos r^istos de avaliação. 
Informações (Natação) 
/ / 
2.7 Expectativas e interesses dos alunos (3° e - anos) 
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Gostas da 
escola? 
Disciplinas preferídas 
Alunos Sim N3o L. 
Portuguesa 
Matemática E. Meio E. Motora E. 
Plástica 
E. 
Dramática 
E. 
Musical 
Que profissão 
gostaria de ter no 
futuro 
1 X 4 7 1 2 6 5 3 Engenheiro 
2 X 1 2 3 4 7 6 5 Futebolista 
3 X 4 1 2 6 5 3 7 Cabeleireira 
4 X 5 7 3 1 4 6 2 Futebolista 
5 X 6 1 7 4 5 3 2 Futebolista 
6 X 4 2 3 1 5 7 6 Economista 
7 X 2 1 7 4 3 5 6 Bombeira 
8 X 4 1 7 2 3 6 5 G.N.R. 
9 X 1 4 2 5 7 3 6 Música 
10 X 7 3 2 6 1 4 5 Ainda não sabe 
11 X 4 3 2 7 6 5 Médica 
12 X 1 4 2 5 7 3 6 Bióloga de lontras 
13 X 5 6 4 7 3 2 1 Cantora, dançarina 
e fisioterapeuta 
14 X 3 5 7 1 6 2 4 Futebolista 
15 X 6 5 7 2 1 4 3 Pintor 
16 X 5 6 7 3 1 2 4 Empregada de 
café 
17 X 7 6 5 1 2 3 4 Futebolista, 
Arquitecto 
18 X I 7 6 2 4 5 3 Engenheiro 
Informático 
19 X 3 4 1 2 6 7 5 Advogada 
20 X 6 7 5 1 2 3 4 Veterinário 
2.8 - Identificação de problemas/dificuldades da tu rma 
(Primeiras informações obtidas pelo professor após consulta do PCT do ano lectivo anterior ou 
Processo Individual do Aluno) 
Os principais problemas e dificuldades da turma não se prendem com a aquisição de 
competências ao nível das áreas disciplinares mas sim com o saber-ser e com o saber-estar. 
8/13 
Agrupamento de Escolas de 
De uma forma geral, a turma é interessada e participativa. Os alunos gostam de debater 
assuntos, trocar ideias e realizar actividades de pesquisa e desafio. 
São alunos que preferem aulas práticas com actividades nas quais possam expressar a sua 
criatividade e, ao mesmo tempo, pesquisar e procurar respostas a questões que pretendem ver 
esclarecidas. Estas prendem-se geralmente com questões relativas ao Meio Ambiente, à Natureza, aos 
antepassados, etc... 
Existem alunos com diferentes níveis de aprendizagem e com diferentes ritmos. É importante ter 
este aspecto em conta quando se realizam actividades, uma vez que estes têm que ser mais apoiados 
por parte do professor a fim de ultrapassarem as dificuldades que apresentam. 
2.9 - Alunos merecedores de atenção especial 
(Alunos ao abrigo do Dec. Lei 319/91; alunos com apoio de 1° ciclo; casos detectados no 
decorrer do ano lectivo; ...) 
Apenas um aluno, Miguel, beneficiou de Apoio do Ensino Especial. Este aluno esteve integrado 
nas alíneas g) e h) do artigo 2° do Decreto-Lei 3 1 9 / 9 1 . O aluno não revelou grandes dificuldades na 
aquisição e aplicação dos conhecimentos. O aluno necessita ainda de melhorar o seu comportamento. 
Por não revelar dificuldades que o justifiquem o aluno deixou de beneficiar de apoio educativo ao 
abrigo do Decreto - Lei 319 / 91, por decisão de ECAE em reunião de 6 de Dezembro de 2005. 
3 - IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES 
Identifícação de problemas/dificuldades da turma/estratégias a desenvolver 
Identificação de conteúdos passíveis de serem articulados interdisciplinarmente 
Propostas para o desenvolvimento das Ãreas Curr iculares Não Disciplinares 
Cada professor deverá entregar, em data a indicar pelo Conselho Executivo, ao Coordenador de 
Ano, a ficha de identificação de Problemas/Dificuldades, ou similar elaborada pelo Conselho de Ano 
respectivo, de modo a que nas reuniões mensais se possam definir estratégias comuns para a 
superação das dificuldades; identificar os conteúdos passíveis de serem articulados 
interdisciplinarmente; definir o contributo de cada disciplina para as Areas Curriculares Não 
Disciplinares. 
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A Ficha de identificação de Problemas / Dificuldades encontra-se em anexo. 
4 - DEFINIÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA EDUCATIVA GLOBAL 
4.1 - Interacção e atitudes 
De acordo com o novo modelo de organização curricular, salientam-se as principais estratégias a 
desenvolver com os alunos, tendo em conta a transversalidade de saberes e competências que devem 
estar associados a todo o programa curricular. 
Assim sendo, e em função das competências a serem desenvolvidas, deverá o professor realizar 
um projecto curricular dirigido para as seguintes estratégias: 
• Formulação, colectiva, de regras, deveres e direitos no meio escolar; 
• Abordagem dos conteúdos relacionados com o saber, com base em situações problemáticas; 
• Rentabilização das questões emergentes do quotidiano e da vida dos alunos; 
• Organização do ensino com base em materiais e recursos diversificados; 
• Promoção intencional, dentro e fora da sala de aula, de actividades dirigidas à observação e 
questionamento da realidade, de forma a proporcionar a integração de saberes; 
• Desenvolvimento de actividades integradoras de diferentes saberes, nomeadamente a 
realização de projectos; 
• Ensino-aprendizagem individualizado, tendo em conta os ritmos, dificuldades e experiências 
de cada aluno; 
• Orientação em trabalhos de grupo que visem actividades cooperativas de aprendizagem e 
intercâmbio de saberes, opiniões, experiências; 
• Desenvolvimento de trabalhos de pesquisa, selecção e tratamento de informação, recorrendo 
às novas tecnologias, tanto em trabalhos de sala de aula, como em trabalhos realizados em casa; 
• Promoção de actividades que promovam o desenvolvimento harmonioso do corpo, em relação 
ao espaço e ao tempo, e que estejam dirigidas para hábitos de vida saudável e para a responsabilização 
face à sua própria segurança e à dos outros. 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à tu rma 
Tendo em atenção os alunos e as orientações sobre a reorganização curricular devem ser 
privilegiadas metodologias activas, mais centradas no exercício intelectual do que no ensino dos 
conteúdos, tais como: 
•Estimular a formação de destrezas cognitivas; 
• A planificação deve ter em conta e adaptar-se ao desenvolvimento do aluno; 
•Deve ser proporcionado um ambiente activo fértil em estímulos intelectuais que suscitem a 
aprendizagem pela descoberta; 
• O conhecimento deve ser encarado como inseparável, promovendo a interdisciplinaridade; 
•Devem ser estimuladas as iniciativas e as actividades de grupo. 
Tendo em vista o crescimento intelectual dos alunos, mas também o seu crescimento como 
pessoas, o professor deve ser organizador de ambientes físicos e sociais da sala de aula e organizador 
de experiências sociais fora dela. 
Estas metodologias podem ser intercaladas com outras expositivas e demonstrativas, com 
ambientes directivos e estruturados. O importante é que as aprendizagens sejam significativas, 
diversificadas, integradas e socializadoras. 
O recurso ao trabalho de projecto deve ser frequente em todas as disciplinas e áreas não 
disciplinares. 
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A turma participa nos Projectos: 
- 1 ° Salto 
- r Mergulho 
Iniciação Musicai 
- CIBERTIC 
Ainda no trabalho de projecto importa referir que os alunos farão trabalhos de grupo no âmbito 
da Área de Projecto. Estes serão realizados em dois momentos, ou seja, na sala de aula (em pequenos 
grupos) e / ou em casa. 
Em anexo encontram-se as planificações mensais, realizadas em conselho de ano, bem com as 
planificações das aulas de Educação Física, no âmbito dos Projectos 1° salto e 1° Mergulho. 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
A Avaliação é expressa de modo qualitativo com recurso à seguinte terminologia: 
Muito Bom; Bom; Satisfaz; Satisfaz Pouco; Não Satisfaz. 
A cada nível dos critérios de avaliação atribuiu-se uma cor para preenchimento das grelhas de 
avaliação, do seguinte modo: 
Não Satisfaz - Vermelho 
Satisfaz pouco - Amarelo 
Satisfaz - Laranja 
Bom - Azul 
Muito Bom - Verde 
5- PLANIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES NÃO LECTIVAS ESPECÍFICAS, TENDO E M 
VISTA O E N R I Q U E C I M E N T O CURRICULAR DA TURMA 
5.1 - Participação da t u r m a nas actividades do Plano Anual de Actividades 
Visita ao Cantar de Galo - 11 de Novembro (S.Martinho) 
Ida ao circo - 16 de Dezembro 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
Alguns alunos frequentam as aulas de inglês, conforme o quadro seguinte de 6 de 
Outubro de 2005. 
Nome dos Alunos Quer 
frequentar 
Não quer 
frequentar 
Não 
respondeu 
Miguel X 
Miguel X 
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Alexandra X 
Rui X 
Gabriel X 
Miguel X 
Sofia X 
Rafael X 
Isabel X 
António X 
Rita X 
Tomás X 
Filipa X 
Miguel X 
Alexandre X 
Catarina X 
Filipe X 
Nuno X 
Filipa X 
Manuel X 
6 - AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS/METODOLOGIAS ADOPTADAS 
(Com base nas dificuldades diagnosticadas e nas consequentes estratégias adoptadas, avaliar 
da necessidade ou não da respectiva reformulação) 
7 - REFLEXÃO FINAL DO PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
(Na última reunião do ano, o Conselho de Ano deverá fazer uma reflexão final onde, 
eventualmente, poderão ser focados os seguintes aspectos: pertinência do PCT, dificuldades 
detectadas ao longo da sua elaboração, avaliação do PCT, sugestões, ...) 
Considero que o PCT é um documento pertinente, pois permite adequar o Currículo Nacional à 
realidade da turma tendo por base o Projecto Curricular de Escola. 
Não foram detectadas quaisquer dificuldades na sua elaboração, pelo contrário, com este documento o 
PCT toma-se mais estruturado, de fácil consulta, pelo que julgo estar bem conseguido e adequado à 
realidade do agrupamento. 
No que respeita à avaliação da turma pode dizer-se que as competências foram desenvolvidas com 
sucesso pela generalidade da turma. 
A aluna sujeita a Plano de Recuperação, medida prevista no Despacho Normativo n° 50 / 2005 de 9 de 
Novembro, fez progressos ao longo do ano. 
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No que respeita ao comportamento, os alunos José Miguel Prudêncio Miranda, Rui Miguel Barrinha 
Ferreira, Jaime Gabriel Rodrigues Bento e Rúben Rafael de Carvalho ao longo do ano lectivo 
revelaram-se sempre muito conflituosos entre si, demonstrando um desrespeito constante pelas regras 
estabelecidas na sala de aula. 
A N E X O S . . . 
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Escola Bósico 1 n^ 
Ficha de identif icação de Problemas / Dificuldades 
Aluno(s): Alexandra 
Turma: 1 Ano(s): 4° Ano Prof. PI Data: 10/01 / 2006 
Identificação de Problemas / 
dificuldades 
Estratégias de superação 
(a definir pelo conselho de ano) 
Avaliaçao 
(definir critérios) 
Tem uma fraca participação nas aulas. 
Língua Portuguesa: 
Tem um fraco domínio da leitura. 
Na produção de textos nota-se alguma 
dificuldade na sua estruturação, pelo que por 
vezes se tomam confusos. 
Por vezes tem dificuldade em compreender os 
textos que lê e as suas possíveis interpretações. 
Praticar a leitura por prazer ; 
Experimentar múltiplas situações 
desenvolvam o gosto pela escrita; 
que 
Nota: As estratégias serão implementadas durante um tempo que ficará definido. Da avaliação será, no terminus do tempo, dado conhecimento ao 
Conselho de Ano. 
Identificação de Problemas / 
dificuldades 
Estratégias de superaçao 
(a defmir pelo conselho de ano) 
AvaliaçSo 
(definir critérios) 
Produz textos com alguns erros ortográficos. Praticar o aperfeiçoamento de textos escritos; 
A aluna tem um vocabulário pobre para a sua 
idade. 
Revela alguma dificuldade ao nivel dos 
conceitos gramaticais. 
Trabalhar individualmente com a aluna os 
conceitos dados; 
Estudo do Meio 
As dificuldades sentidas prendem-se 
essencialmente com a falta de compreensão da 
matéria dada, devido às suas dificuldades na 
área de Língua Portuguesa ( interpretação do 
que lê). Nota-se também que a aluna não tem 
Ajudar a aluna a: 
Seleccionar informação; 
Organiz^ir a informação; 
Fazer resumos das várias matérias; 
hábitos de estudo. 
Nota: As estratégias serão implementadas durante um tempo que ficará definido. Da avaliação será, no terminus do tempo, dado conhecimento ao 
Conselho de Ano. 
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• M a n i f e s t a r p r e f e r ê n c i a por p e r s o n a g e n s e 
s i t u a ç õ e s da his tór ia . 
• R e l a c i o n a r l iv ros e o u t r o s t ex tos c o m as s u a s 
• v i v ê n c i a s e s c o l a r e s e e x t r a e s c o l a r e s . c o m o s 
. s e u s g o s t o s e p r e f e r ê n c i a s . 
• Pa r t i c ipa r na c o m p a r a ç ã o en t re o t ex to or iginal e 
o texl:o l i a b a l h a d o . 
• Con.struir mater ia is d e in fo rmação , consul ta e 
. e s tudo , listas d e palavras , d ic ionár ios i l u s t r ados 
. s e g u n d o cr i té r ios d i v e r s i f i c a d o s ( temática. ' 
o r d e m a l f a b é t i c a . . . ) , p r o n t u á r i o s o i t o g r á f i c o s 
, para reco lha d e r egu l a r idades e d e e x c e p ç õ e s da 
L í n g u a « d e s c o b e r t a s » no t r aba lho de 
a p e r f e i ç o a m e n t o d o texto) . 
C o n s u l t a r l istas d e pa lavras . 
R e c o r r e r à consu l t a de p r o n t u á r i o s para a m p l i a r 
c o n h e c m i e n t o s e para p r o c u r a r so luções para a s 
d ú v i d a s l evan tadas nas p r o d u ç õ e s escr i tas . 
O p e r a c i o n a l i z a ç ã o 
Actividades de lei tura 
silenciosa e em voz alta dé 
d i fe rentes tipos de textos; 
Actividades de consulta de 
material escrito com o 
objectivo de localizar 
informação e transforma-
la em conhecimento; 
Actividades de escrita 
usando materiais e 
suportes variados como o 
recurso a instrumentos 
que asseguram a 
correcção do produto 
escrito; 
Actividades de elaboração 
de vários tipos de textos, 
com positivos; 
o 
'S. 
CTJ 
< 
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Ano Lectivo: 2005/2006 
a> 
Q . 
E 
o 
o 
0 -2 ^ 
U Í3 
Capacidíidc de 
iisnr o 
coiíhcciniciilo da 
língua como 
instriiineiito iia 
aprcndizageiíi dj 
leitura c da escrita. 
\ T3 l/l -=3 
CO ^ 
S C 
I— CJ O 
Coiilicciineii(o de 
paradigmas 
ílcxíonais e de 
regras gramaticais 
básicas 
O b j e c l i v o s Operac iona l i zação 
Ideniincar adjcclivos. 
• Subsliluir adjectivos por oiilros de sentido éciuivalenle 
num deterniinado contexto. 
• Substituir elementos da íhise por determinantes 
IX)Ssessivos e demonstrativos. 
• Aplicai- os p ionomes pessoais ligados às pessoas do 
discurso. 
Identificar verbos. 
Acíividades de 
ideiitilicação e descoberta 
de unidades, regras e 
processos da língua; 
Actividades de reflexão 
sobi c a qualidade . 
linguística e a adequação 
das produções orais e 
escritas com vista a 
autonomia na auto 
correcção. 
o 
.s > 
< 
f^ií 
<tlti 
Afi 
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j u l ^ a m e n l o s 
m a ( c i n á ( í e o . s 
( I c i í c i ivo lvc r e s d a l c g i a . s 
iMcis i lc n i a i i i i x i l a v i l o 
t ios i i in i ic ro^ ' c ila.s 
o p c r a v õ c s ; 
O i - c c o n h e c i i n c n t o c a 
i i l i l i / . avno íJc ( l i f c i - cn l c s 
l o i n i a s (it; 
i c | n c . s c i i l a ç : l o d o s 
cor i j i in lo . s n u m c r i c o s , 
a s s i m c o m o d a s 
p r o p r i e d a d e s d a s 
o p e r a v õ c s n e s s e s 
e o n j i m i o . s ; 
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Objec t ivos 
• Ler e e sc reve r os n ú m e r o s 
• Orde t ia r n ú m e r o s em s e q u ê n c i a s ' c r e scen l e s e 
dec r e scen l e s . 
• Es l abe l ece r r e l ações d e o r d e m eni re n ú m e r o s e 
u t i l izar a s imbo log i a < , > , = ' 
• I d e n t i H c a r o r d e n s , e c l a s s e s , d a 
m i l é s i m a n o m i l h ã o . 
• Tazer a c o m p o s i ç ã o de o p e r a d o r e s n u m é r i c o s . 
• Ut i l izar tabelas de d u a s en t r adas ' da 
m u l t i p l i c a ç ã o para a d iv isão . 
• P rocura r es t ra tég ias d i fe re t i t es para e f ec tua r u m 
cá lcu lo . 
• Expl ic i t a r o r a l m e n l e e r ep resen ta r p o r escr i to 
o s p a s s o s s egu idos a o e f e c t u a r cá lcu los . 
Operac io i ía l i zaçâo 
o 
.3 
> 
< 
R e s o l u ç ã o d c p r o b l e m a s . 
A c t i v i d a d e s d c i n v c s t í g a v ã ó . 
• • • »í 
K e a l i / a v ã d d c p r f ) j c c l o s . 
R c c o n l i e c i m c n ( o d a m a t e n i i i l i c i 
n a l e c i i o l ü j j i a c n a s ( é c n i c a s . 
R u a l í / . a v í l o d c I r a b a l l i o s s o l ) r e a 
m a t e m á t i c a . 
3 
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Ano Ano Lectivo: 2005/2006 
Objcc i ivos Operac iona l ização 
• R e c o n h e c e r â n g u l o s em f iguras g e o m é t r i c a s 
p l anas e nos ob jec tos . 
C o m p a r a r a a m p l i t u d e de â n g u l o s e r e c o n h e c e r : 
â n g u l o rec to , â n g u l o a g u d o e â n g u l o o b t u s o 
• D e s e n h a r f r i sos e rosáceas . 
• D e s e n h a r l iv rcn icn lc u l i l iza t ido a rcgua . 
• Fazer uma c o m p o s i ç ã o a part ir de um d a d o 
padrào . 
• D e s e n h a r f i gu ra s g e o m é t r i c a s s imp le s em 
s u p e r d c i e s curvas . 
19 > 
< 
Kc.soluyriü dc p r u h l c n i a s . 
Aclívídiídc.s dc í i i v c s t i g i i ç ã n . 
R e a l i z a ç ã o , d c p n j j c c l o s . 
J o g o s . 
R c c o n h c c i n i e i i l o d:) m u t c m á d c a 
ii:i ( c c i i o l o g í a c n a s ( é c n i c a s . , 
R e a l i z a ç ã o d c t r a b a l h o s s o b r e a 
n i a t c n i á t i c a . 
J 
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g e o i n c i r i c o s : 
A a p l i d à o p a r a a n a l i s a r 
IS relações iiiinicricas dc 
n u a s i luavHo. c x p l i c i l á -
• em linguagem 
e o r r e t i i e e r e p r e s c n l á - l a 
i l r a \ c s d c d i \ e r s o s 
p r o c e s s o s , i n c l u i n d o o 
l i s o d c s i i n b o l o s ; 
predis|)üSÍVJlo j)ara 
organi/jir dados relaiivos 
uma siluaçào ou a um 
l e n ó i i i e n o e p a r a o s 
reprcscniar dc modos 
Klcc|iiados. 
nomeada mciilc. 
recorrendo a lahelas c 
gr;illcos: 
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-Ito de Escolas de 
Ano Ano Lectivo: 2005/2006 
• Kelíiciojiíir o cpii lóniclio. hec ló inc i ro 
t iccainoiro . i n c h o , dec ín ic l ro , cen l in i e l ro ' e 
ini l ínieiro. 
• Caiciilíir ü iJorínielR) do polinoiíos. 
• Doscnl iar i io l ígonos paKir d c iiii) pc r í inc l ro 
d;ulo. 
• M e d i r u pcr i i i icf ro tlii ()asc ciixuli ir d c ii 
objccl i ) . ill 
• M e d i r o di í i inciro e o raio d e u m a 
c i rcui i lerc i ic ia . 
Rcsoliiç-iodc problemas. 
I 
Acli\ idades dc invesiigaqlo, 
Rcalizaçno dc projectos. 
Jogos. , ' • 
K c c o n l i c e i n i c n i o tía n i a i c n i á í i c a 
na i c c n o l o g l a c n a s I c c n i c a s . 
R c a l i / a v / l o d c I r a h a l l i o s s o b r e a 
n i a í c tn i i i i c a . R e s o h i ç n o d c 
p r o b l e m a s . 
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Peo i í i s i i l a I b é r i c a , 
c o i u i i i c i u é s c o c e a n o s ) : 
L o c a l i / J i r o l u g a r o n d e 
\ ' i \ ' c . - o u l r o s l u g a r e s . 
1 'or i i iga l . c o n l i n c n l e s e 
o c e a n o s . c o m p l e t a n d o 
m a p a s : 
L o c a l i / J i r o s c l c m e i i i o s 
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p a i s a g e m , u l i l i / . a n d o o s 
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\ e u I o s 
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Ano Ano Lectivo: 2005/2006 
O b j c c l i v o s 
• Luca l i / a r no nuipji d c Puríiigíil. 
• LocalÍ7.ar eni m a p a s i lhas e a i q u i p é l a g o s 
(Açore s e Madei ra) . 
• Local izar no plai i is lcr io e no g l o b o os 
con l inen ics c os oceanos . 
• K c c o n h c c c r o O c c a n u A l l à i i l i c o c o m o 
I V o n l c i r a i n i u i l i m a i l c P o r l i i g a l . O b . s c r v a r a 
a c ç à o d o i n a i ' s o b r e a c o s i a . 
• O b s e r v a r ás mares . 
• Obse rva r tlirecla ou indirectai i icnle: 
— a lguns a spec io s da cosia (praias, ar r ibas , 
dunas , c a b o s . . . ) ; 
— a lguns as j )eclos da cosia por tuguesa («Ria» d e 
Avei ro , C a b o Carvoe i ro , C a b o da Roca , Es tuár io 
do Te jo e do Sado, Ponta de 
Sagres) . 
• I..ocali?.ar no mapa de Por tugal . 
• Local izar em mapas i lhas e a r t ju ipé lagos 
(Açore s e Madei ra) . i 
Operacionalizaçc^o 
C o m p l c i a r p l a n i s f c r i o s u t i l i / . i n d o 
c o r e s p a n r loca l i z ; i r d i r c r e n i c s 
e s p a ç o s n o M i i n d o ( c o n l i n c n l e s . 
o c e a n o s . m a r M c d i l c r r â n c o , 
P c D Í n s i d a Ibcr ic i i ) . 
Consirnir carlazcs còm 
rolograflas/dcscnhos/iliapas/... 
que ilnslrem difetculcs espiíços 
do Mmulo (eoiilincnlcs. países, 
regiões, cidades).' • ; 
Realizar |)C(|ncnos debates c oii 
conversas com convidados 
c.Nicrioies à escola para adqnirir 
iuformaçAo sobre os assnnios e 
teinas em csliido 
I d e n t i f i c a r f o r m a s d i v e r s i n ç a d a s . 
d c r e p r e s e n t a r o s f e n o m c n q s .. 
f í s i c o s c l u i i n á n o s 
o tg o-
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Ano Ano Lectivo: 20Õ5/2006 
Ghicclivos 
• Ident i l ic i i r as n in io ies e l e v a ç õ e s (P ico , S e n a 
cia l:.sliela. P ico d o A i e c i i o ) : • — loca l i za r no 
niaj ía tie Po i tuga l ; 
• ül).seivar direela ou iiuliicclanicnle 
(Ibloi-rarins. iliisiravOes...). • 
• l . . o c a l i z a i - IH) m a p a d c P o i l i m a l . 
Operacionalixação 
O I ) s c r \ a i ' [ )ais ; igci is . pa r ; 
i d c i i l i í l c a r c l ç i n c i i l o s u a l u r a i s c 
h u i u a i t o s . 
D c s c n l i a r e s b o ç o s d a s p a i s a g e n s 
o b s e r v a d a s p a i a r c g i s l a r o s 
c i c i i i c n i o s o b s e r v a d o s . 
O b s c r \ a i l o l o g r a l i a s . e s b o ç o s 
s imples . , d c s e i i l i o s o u o n l r a s 
i m a g e n s d c p a i s a g e n s , pa r a 
i d c i K i l l c a r o s e l c i i i c n i o s n a í n r a i s c 
h i i i n a n o s . ; • 
R e a l i z a r \ i s i l a s d c c s h i d o na á r e a 
d a ! e s c o l a p a r a - o b s e r v a r , 
i d c n l i r i c a r c l e m c n i o s n a i n r a i s ( 
f o r m a s d c l e l c v o . r o c h a s , c u r s o s 
d e á g u a , c s l a d o s d c i c m p o . . ) . 
C o n s i r u i r c a r l a / . c s u ( i l i / a n d o 
l o l o g r a f i a ^ d c s e n h o s p a r a 
d c s c r c v c r a ( b r m a c o m o s e 
d i s i r i b u c m o s ' e I c n i c i K o s n a l n n i i s 
h u m a n o s d a s j ) ; i is ; ígcns 
o b s c i A a d a s . 
Agrupamento de Escolas de 
Planificação: Março A n ò 
"Arcas 
Di sc ip l ina res 
íi.xprc.s.siiu 
IMii.slicn 
Lix p res são 
Dramát ica 
p res são 
Mus ica l 
IZducaçno Tisica 
Ano Lectivo: 2005/2006 
CoiDpcIcnc ias 
Ul i l izar d i v e r s o s tnalcrií i is para 
d e s e n h a r , p in ta r e colar ; 
I d a b o r a r cartardes a lu s ivos à 
P r i m a v e r a e ao Dia da á rvo re ; 
E l a b o r a ç ã o da prentia d o dia ÍIO pai. 
• Ul i l izar o c o r p o e a voz para se 
exp res sa r ; 
• Dra t i ia l izar cet ias d o i juo l id iano , 
a t r a v é s do j o g o s d r a m á t i c o s ; 
• Ut i l izar a l i n g u a g e m n ã o verbal . 
S u g e s t õ e s de Acl ivi t l jules 
Ulilizar t é c n i c a s de c o l a g e m , r e c o r t e , p i n t u r a , 
e s t a m p a g e m e m t l i v e r s o s m a t e r i a i s > c a r t o l i n a , 
p l á s t i c o s , t e c i t l o s , u t i l i z a d o s quer nós c a r t a z e s 
c|uer na j}rctKla do d i a do pa i . 
Rea l i za r j o g o s d e s in iu lação : 
Improv i s a r pa lavras , sons . a t i tudes , g e s t o s e 
mo\ ' i inc t i (os a part i r de imagens . 
As àcl i \ (datles s à o d e s e n v o K itias pe los p r o f e s s o r e s de 
mús ica de a c o r d o c o m o p r o j e c t o d e in ic iação niusical , 
• ) romovido pela C a m a r a Munic i | )a l de A l c o c h e t e . 
As a c t i v i d a d e s sào d e s e n v o l v i d a s pe los p r o f e s s o r e s de 
l.-.ducaçào r i s i ca de a c o r d o c o m o s p r o j e c t o s : " 1 " S a l t o " e 
" r M e r g u l h o " , p r o m o v i d o s peln C â m a r a M u n i c i p a l de 
A lcoche t e , 
A\-;ili.'içno 
A O 
Agrupamento de Escolas de 
^ I f i n t ^ l c f i c K o p / i t ^ i D íHês Ác f e v e r e i r o Ac 2 0 0 6 — ^ n o 
^ r e / t i yx^õ ^ h c t f i í l y i í i T & & 
Competências a desenvolver: 
- Descobrir , conhecer e aplicar os valores da compreensão, tolerância e 
parti íha. ' 
Valorizar a part icipação actuante . 
I d e n t i f i c a r valores é t icos: 
At i tudes : , ' 
- jus t i ça - amizade 
- coragem • - en t r ea juda • ; . 
- bondade - responsabilidade 
- sol idariedade - etc... 
- Ref lec t i r sobre escolhas. . ' • 
1 ' 
- Proporcionar exper iências sociolizantes. • \ 'i-
- Promover a integração de todos. : ^ 
- Resolver pequenos problemas sociais. 
Operacionalização: 
® Organização de d e b a t e s com os alunos; 
® Elaboração de c a r t a z e s 
/X^rtêpaM^nío éjccías Í É 
^ U n i ^ U a ç ã e : ^ ü U m b t c / Oni^btc if* / k n e /^nc AecUoc: 2005/2006 
rí i ia l idüdes 
03 O 
• «-H 
> 
G 
o ícd 
o Cd « 
O 
® D e s e n v o l v e i ; as c o m p e l c n c i a s necessár ias ao 
e x e r c í c i o da c idadania ; 
® D e s e n v o l v e r o s v a l o r e s da s o l i d a r i e d a d e e d o 
respeito pela d i f e r e n ç a ; 
® Proporc ionar m o m e n t o s d e r e f l e x ã o sobre a v ida 
da c o m u n i d a d e ; 
® A d q u i r i r c o n h e c i m e n t o s importantes para a 
c o m p r e e n s ã o d o f u n c i o n a m e n t o da s o c i e d a d e ; 
D I M E N S Ã O H U M A N A 
® C o n h e c e r o s pr inc ipais direi tos c o n s a g r a d o s na 
D e c l a r a ç ã o U n i v e r s a l d o s Dire i tos d o H o m e m ; 
® C o m p r e e n d e r o s v a l o r e s q u e estão na base da 
d c f m i ç ã o d o s Dire i tos d o H o m e m ; 
Final idades 
o -o 
Cd 
O 
LO r" 
Lü E ^ o u < 
® D e s e n v o l v e r o g o s t o p e l o trabalho e pe lo estudo; 
® D e s c o b r i r m o t i v a ç õ e s e interesses; 
® D e s e n v o l v e r as c a p a c i d a d e s d e m e m o r i z a ç ã o e 
rac ioc ínio; 
® Uti l izar técnicas , instrumentos e f o r m a s de 
trabalho d i v e r s i f i c a d o s . 
® DeHnir cr i tér ios d e trabalho em g r u p o ; 
® C o n s u l t a r l ivros; 
® F a z e r r e s u m o s ; 
® D c f m i r regras de e l a b o r a ç ã o d e um trabalho; 
® Uti l izar 0 c o m p u t a d o r para pesquisa na Internet 
Caracterização Genérica da turma (Transcrição do documento 
entregue d Coordenadora de J^.no) 
A turma é constituída por 20 alunos, com idades compreendidas entre 
os 8 e os 11 anos. São todos portugueses à excepção de uma menina de 
nacionalidade brasileira. 
Dos vinte alunos da turma apenas um está pela segunda vez no 
quarto ano. Quatro alunos já foram alvo de retenção noutros anos de 
escolaridade. 
Apenas um aluno ( J . ) beneficia de Apoio do Ensino 
Especial. Este aluno está integrado nas alíneas g) e h) do artigo 2° do 
Decreto Lei 319 / 91. O aluno tem vindo a acompanhar as competências 
previstas para este período. Necessita ainda de melhorar o seu 
comportamento. 
É de salientar também um outro aluno (E ), que tem dislexia e 
que embora não revele dificuldades de aprendizagem tem um ritmo de 
trabalho muito lento, precisa de um acompanhamento mais individualizado, 
principalmente para que não se distraia. 
Dos vinte alunos da turma apenas uma (S ) revela maiores 
dificuldades em acompanhar a matéria dada. 
Globalmente são alunos bastante interessados, revelam muita 
motivação para aprender, têm um nível de concentração razoável, o que 
beneficia a aquisição dos conhecimentos. 
No que respeita ao comportamento existem três alunos um pouco 
conflituosos e que por vezes não respeitam as regras estabelecidas na sala 
de aula. 
CAiVL\RA MUNICIPAL DE 
DIVISÀO DE DESPORTO 
PROJECTO SALTO" 
Programa de Expressão e Educação Físico-Motora nas 
- Escolas de T Ciclo de Ensino Básico -
PLANO DE SESSÃO: 1 e 4" Anos de Escolaridade 
CONTEÚDOS OBJECTIVOS EXERCÍCIO/EXPLICAÇÃO T C ) MATERIAIS 
Orientação Apresentação. Alunos sentados em círculo. 
espacial. Objectivos da Corrida. 10" 
disciplina. Aquecimento articular. 
Flexibilidade. 
Desenvolver a Estafetas: 
noção de - Executar o percurso, de um pino 
orientação no ao outro, a um pé 10" 2 Pinos: j 
espaço. (direita/esquerda); 1 
Controlo de - Executar o percurso, de um pino 
Posmra e Melhorar o ao outro, a dois pés (saltitando); 
Flexibilidade. conhecimento do - Executar o percurso, de um pino i 
corpo e a ao outro, na posição de costas. 
flexibilidade. 
Circular pelo espaço l i \ T e m e n t e ; 
Em corrida peia sala, ao sinal do 1 
professor os alunos devem 1 
Desenvolver o equilibrar-se nas posições 10" 
equilíbrio. indicadas: 
- Dois pés no chão; 
- Um pé e uma mão no chão; i i 
- Um pé I r 1 - Um pé, uma mão e a cabeça; 
- Uma mão e um joelho; 
Dois a dois de cócoras e 
espalhados pelo campo: 
Criar desequilíbrio ao adversário; 
Jogo Jogo do empurra. Vence aqueles que conseguirem 10' 
fazer com que o companheiro se 
desequilibre e fique na posição de 
sentado; 
Relaxamento Retomo à calma. Deitados no chão de barriga para 5 " Espaldar; 
Final cima e de olhos fechados, sem 
fazer barulho. 
Esticar no espaldar. 
Professora: 
Agrupamento de Escolas de 
Avaliação de Língua Portuguesa - 4° ano 
Ano Lectivo 2005 / 2006 
1® Trimestre 
Não Satisfaz ^ Satisfaz pouco Satisfaz Bom Muito Bom 
Agrupamento de Escolas de 
EB1 n.°1 de 
TOiecto u p p i c u í ^ p d e 
\ j v m a 
Ano Lectivo 
2005/2006 
Turma F1 
Professora 
1. INTRODUÇÃO 
O presente Projecto Curricular de Turma (PCT) decorre do previsto no preâmbulo do 
Decreto-Lei n.®6 de 2001 de 18 de Janeiro. Trata-se de um instrumento de gestão curricular da 
turma F1 do 1° ano. 
Visa-se com este projecto optimizar (indo até onde cada aluno for capaz) a qualidade das 
aprendizagens de cada aluno, orientando para a sua formação integral (saber ser, saber estar, 
fazer, pensar). 
Estrutura do Projecto Curricular de Turma 
1. Introdução 
2. Caracterização da Turma 
2.1 - Lista de alunos 
2.2 - Horário da turma 
2.3 - Nível etário 
2.3.1 - Média de idades 
2.3.2 - Alunos do sexo masculino/ feminino 
2.4 - Percurso escolar dos alunos 
2.5 - Enquadramento sócio-económico 
2.6 - Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
2.7 - Identificação de problemas/ dificuldades da turma 
2.8 - Alunos merecedores de atenção especial 
3 - Identificação de Problemas e definição de prioridades 
4 - Definição de uma estratégia educativa global 
4.1 - Interacção e atitudes 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à turma 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
5 - Plarüficação das actividades Não Lectivas específicas, tendo em vista o 
enriquecimento curricular da turma 
5.1 - Participação da turma nas actividades do Plano Anual de Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
6 - Avaliação das estratégias / metodologias adoptadas 
7 - Reflexão final do Projecto Curricular de Turma 
8 - Anexos 
2. CARACTERIZAÇAO DA TURMA E DOS ALUNOS 
2.1 Lista de Alunos 
Aluno Da ta de 
Nascimento 
Observações 
N o m e 
1 Filipa 05/04/1999 
2 Maria 29/05/1999 T.F, 
3 Angelo 28/06/1999 
4 Nuno 27/12/1999 Condicional 
5 Bruno 18/10/1999 Condicional 
6 João 03/11/1999 Condicional 
7 Pedro 09/08/1998 Adiamento/ T.F. 
8 Marisa 13/03/1999 
9 Tatiana 24/02/1999 
10 Manuel 16/07/1999 
11 Filipe 13/01/1999 
12 Filipe 16/07/1999 
13 Miguel 19/12/1999 Condicional 
T.F. '=> Terapia da Fala fora do horário lectivo. 
22- Horário do Turma 
A turma F1 encontra-se no Regime Duplo da Tarde. 
Entrada Saída 
13.15h 18.15h 
O intervalo decorre entre as I5.30h e as 16 horas. 
2.3- Nível etário 
2.3.1 - Média de idades ^ 6 anos 
2.3.2 - Alunos do sexo feminino/ masculino 
SEXO 
F E M I N I N O MASCULINO 
5 8 
2.4- Percurso Escolar dos Alunos 
Aluno Idade Pré-escolar 
( S / N ) 
Apoio 
( 5 / N ) N.® Nome 
1 Filipa 6 S 
2 Maria 6 s 
3 Angelo 6 s 
4 Nuno 6 s 
5 Bruno 6 s 
6 João 6 s 
7 Pedro 7 s S 
8 Marisa 6 N 
9 Tatiana 6 N 
10 Manuel 6 S 
11 Filipe 6 s 
12 Filipe 6 s 
13 Miguel 6 s 
2.5- Enquadramento Sócio-económico 
Freguesia Ene. Educaçao Profissão Observações 
do 
aluno 
(parentesco) 
1 Alcochete mãe Assistente administrativa 
2 Alcochete mãe Profissional 
Especializada de 1® 
Escalão 
3 Alcochete mãe Enfermeira 
4 Alcochete mãe Escriturária 
5 Alcochete mãe Operadora de 
hipermercado 
6 Alcochete mãe Educadora de Juventude 
7 Samouco avó Auxiliar técnica de 
laboratório 
8 Alcochete mãe Empregada de limpeza 
9 Montijo avó Doméstica 
10 Samouco mãe Educadora de Infancia 
11 Alcochete mãe Assistente administrativa 
12 Alcochete mãe Doméstica 
13 Alcochete mãe Escriturária 
AcçQO Social Escolar 
ESCALÃO N.® bE ALUNOS 
A 2 
B 
Sem escalão n 
2.6- Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
Atendimento aos Encarregados de Educação 
Quintas-feiras do mês, entre as 12 e as 13 horas. 
Reuniões com os Encarregados de Educação da tu rma 
Data de Ene. 
Educação presentes 
Assuntos tratados 
, 26/09/2005 11 Eleição de um representante 
J 13/01/2006 12 Avaliação referente ao V Período 
2.7- Identificação de problemas/ dificuldades da turma 
Antes de referir os problemas que dizem respeito às áreas disciplinares, quero salientar 
que, como é normal, e sendo os alunos de uma turma do 1° ano de escolaridade, existe 
dificuldade em cumprir as regras estabelecidas para a sala de aula e para o recreio. Estas 
regras foram estabelecidas no início do ano lectivo em parceria com os alunos. No entanto, 
alguns não respeitam a sua vez para poder intervir, têm dificuldade em ouvir e aceitar a 
opinião dos colegas, ao mesmo tempo que têm que ser chamados à atenção para arrumar os 
seus materiais nos devidos locais e de forma correcta. Existe uma necessidade de disciplinar e 
criar rotinas nos alunos, de modo a promover a sua autonomia. 
Quanto às áreas disciplinares e de uma forma geral, a área curricular que apresenta mais 
dificuldades aos alunos é a Língua Portuguesa, sobretudo no que diz respeito ao domínio da 
leitura. Estas dificuldades tiveram como resultado a criação de diferentes grupos de trabalho 
tomando a turma num grupo mais heterogéneo e que exige um trabalho diversificado. A pouca 
autonomia dos alunos requer um acompanhamento quase constante, o que por vezes não é 
possível. Existem 3 alunos merecedores de uma atenção especial, devido às dificuldades que 
apresentam: João Pedro Quendera Giro, Mariana Costa e David Benisse Labreco. 
2.8- Alunos merecedores de atenção especial 
Pedro cg O aluno Pedro teve adiamento de escolaridade, ingressando este ano lectivo no 1® 
ciclo. Uma vez que beneficiava de apoio educativo especial no ensino Pré-escolar, continua 
com as medidas do Regime Educativo Especial, Decreto-Lei 319/91, alínea i). Apresenta um 
ligeiro atraso de desenvolvimento global, com maior comprometimento na área da cognição, 
ao nível do raciocínio prático (memorização, associação de ideias, abstracção e 
generalização). Segundo o Relatório da Terapeuta da Fala, Doutora Fernanda Carvalho, o João 
Pedro apresenta uma razoável capacidade de compreensão de material verbal e não verbal 
simples. Na expressão oral, constrói frases simples, por vezes agramaticais. Apresenta 
dificuldades em contar uma história ou expor uma ideia. O seu discurso espontâneo é, por 
vezes, incompreensível. No final do 1° Período, o aluno identifica claramente a vogais. No 
entanto, relativamente às consoantes trabalhadas p e t , confiande-as. Tem dificuldade em 
compreender o que lhe é pedido, deste modo, é uma criança pouco autónoma, sendo 
necessário um trabalho mais individualizado com o aluno. Distrai-se com facilidade, notando-
se poucos períodos de concentração. Relativamente à Matemática, revela dificuldade na 
compreensão de termos tais como: leve/pesado, alto/baixo, antes/depois. A lateralidade 
também necessita ser melhor trabalhada. No que diz respeito à área disciplinar de Estudo do 
Meio, revela dificuldade em identificar comportamentos e atitudes correctas e incorrectas, 
quer ao nível da higiene e promoção da saúde, quer ao nível da prevenção rodoviária. O aluno 
tem Plano Educativo Individual e Programa Educativo. O aluno frequenta a Terapia da Fala 
fora do horário lectivo. 
Maria cs A aluna Mar ia revelou, no início do ano lectivo, alguns problemas de integração 
escolar devido à dificuldade em exprimir-se oralmente. A sua "gaguez" fez com que se 
isolasse dos colegas e de algumas actividades. Nas que envolvem maior exposição da sua 
parte, afasta-se não querendo participar. Este facto tem vindo a modificar-se lentamente e 
actualmente é um pouco mais participativa. Relativamente às suas dificuldades, estas residem 
essencialmente na área disciplinar de Língua Portuguesa, quer ao nível da expressão oral, quer 
ao nível da expressão escrita. Tem dificuldade em articular correctamente as palavras e em 
estabelecer diálogo com os colegas e com a professora. Para ela é complicado encontrar 
palavras a partir de um som dado. Embora reconheça e identifique as vogais, o mesmo não 
acontece com as consoantes trabalhadas, confundindo-as. Deste modo, é-lhe extremamente 
difícil construir palavras a partir de sílabas, completar frases e construir palavras a partir de 
fonemas. Tem ainda dificuldade em associar a letra de imprensa à letra manuscrita. 
Relativamente à leitura, a Mariana lê com ajuda da professora, uma vez que precisa de 
orientação ao nível da identificação das sílabas que constituem as palavras. Foi elaborado um 
Plano de Recuperação no final do 1° Período, de modo a que as suas dificuldades sejam 
suprimidas. A aluna frequenta a Terapia da Fala, fora do horário lectivo. 
Bruno cs O aluno Bruno, não adquiriu algumas competências ao nível da área de Língua 
Portuguesa. Tem dificuldade em: construir palavras a partir de sílabas, frases a partir de 
palavras, completar frases, construir palavras a partir de fonemas e ler palavras e frases 
simples usando as vogais e consoantes trabalhadas, p, t e 1, uma vez que as confunde. Deste 
modo, precisa de ajuda da professora ao nível da identificação das sílabas que constituem as 
palavras. Foi elaborado um Plano de Recuperação para o aluno, no final do Período, de 
modo a que as suas dificuldades sejam suprimidas. 
3 - IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES 
4.1 - Interacção c atitudes 
Sendo uma turma de 1® ano de escolaridade e tendo em conta a adaptação a um novo 
ambiente, há uma maior necessidade de estabelecer regras e criar rotinas nos alunos. Deste 
modo, e no dia-a-dia, é pedida a colaboração dos alunos nas mais diversas tarefas: distribuição 
e recolha do material, distribuição do leite, limpeza da sala... entre outras. Ao realizarem estas 
tarefas, os alunos desenvolvem o sentido de responsabilidade, tomando-se mais autónomos, 
ao mesmo tempo que interagem com os colegas. 
Quando surgem situações de conflito entre os alunos, estas são resolvidas através do 
diálogo, de modo a corrigir comportamentos e atitudes incorrectas. 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à turma 
Na medida em que existem alunos que necessitam de um ensino mais individualizado 
devido às suas dificuldades, é necessário utilizar metodologias e estratégias que permitam o 
seu acompanhamento. Assim sendo e tendo em conta a opinião dos alunos, são realizadas 
várias actividades de acordo com as suas preferências. Às segundas-feiras e após a entrada 
temos a "Hora das Novidades" (momento no qual os alunos relatam aos colegas o que fizeram 
durante o fim-de-semana, os colegas poderão colocar questões). Às terças e sextas-feiras, às 
16 horas e durante 45 minutos, os alunos têm Educação Física, através da participação no 
Projecto "O Primeiro Salto", projecto realizado pela Autarquia. Às quartas-feiras, entre as 14 
e as 15 horas, temos a "Hora do Conto" (os alunos ouvem uma história, que pode ser lida pela 
professora ou contada pelos próprios alunos e de seguida procede-se ao seu reconto e à sua 
exploração). Às sextas-feiras, entre as 16:30h e as 18h, os alunos realizam actividades no 
computador da sala de aula, estas podem ser lúdicas ou não. 
Estas são algumas actividades consideradas "de rotina", uma vez que ocorrem 
semanalmente. Permitem que haja troca de ideias minimizando as dificuldades que cada um 
tem. É valorizado o diálogo, a troca de opiniões, o trabalho a pares e de grupo (Ed. Física e 
jogos). Desta forma, poder-se-á valorizar socialmente as aprendizagens dos alunos, promover 
a igualdade de oportunidades, a cooperação, o espírito de equipa e a gestão das diferenças 
num grupo. 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliaçao a utilizar 
Critérios de avaliação definidos pelo Conselho Pedagógico: 
• Assiduidade; 
• Pontualidade; 
• Organização: 
• Comportamento; 
• 
• Respon sabi 1 i dade; 
• Autonomia; 
• Participação; 
Nível de 
Relação interpessoal; f Ponderação <=> 30% 
} Aquisição de competências definidas no PCE e no PCX. > Nível de Ponderação ^ 70% 
A avaliação é contínua e utiliza as seguintes técnicas/instrumentos: 
• Observação (directa); 
• Trabalhos realizados (fichas, cadernos diários, dossiers,...); 
• Grelhas de observação e registo; 
• Interacção; 
• Grelhas de avaliação. 
A avaliação é expressa de modo qualitativo usando a seguinte terminologia: 
Muito Bom, Bom, Satisfaz, Satisfaz Pouco, Não Satisfaz. 
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5 - PLANIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES NÃO LECTIVAS ESPECÍFICAS, 
TENDO EAA VISTA O ENRIQUECIMENTO CURRICULAR DA TURMA 
5.1 - Participação da turma nas actividades do Plano Anual de Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
6 - AVALIAÇÃO DAS ESTRATEGIAS/AAETODOLOÔIAS ADOPTADAS 
7 - REFLEXÃO FINAL DO PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
O presente documento foi elaborado ao longo do ano lectivo, tendo em conta a progressiva 
aquisição e o desenvolvimento das competências nas diferentes áreas curriculares, por parte 
dos alunos da turma. 
As estratégias/metodologias utilizadas foram adequadas, uma vez que a maioria dos 
alunos obteve bom aproveitamento no final do ano lectivo. Dois alunos, o Brunoe a Maria, 
foram sujeitos, no final do Primeiro Período, a um Plano de Recuperação, uma vez que 
apresentavam dificuldades significativas ao nível da área disciplinar de Língua Portuguesa. 
Para estes alunos foram definidas propostas de recuperação utilizando novas estratégias, como 
o trabalho diferenciado, individualizado e o apoio sócio-educativo. Estas novas metodologias 
de trabalho permitiram progressos ao nível da leitura e da escrita, melhorando, no final do ano 
lectivo, o aproveitamento escolar destes dois alunos. No próximo ano lectivo, se possível, os 
alunos deverão continuar a beneficiar de apoio sócio-educativo. 
Quero ainda referir o caso da Marisa, que durante o Terceiro Período revelou dificuldade, 
ao nível da leitura e escrita, aquando do estudo dos casos de leitura trabalhados. Deverá ter 
mais acompanhamento no próximo ano lectivo de forma a suprimir as dificuldades sentidas, 
ao mesmo tempo que deverá estar mais atenta ao seu trabalho, uma vez que se distrai com 
facilidade. 
O Pedro, que beneficia das medidas do Regime Educativo Especial, Dec.-Lei 319/91 
alínea i), realizou trabalho diferenciado de acordo com o estabelecido no seu Plano Educativo 
11 
Individual e no seu Programa Educativo. Realizou algumas aquisições, no entanto, sobretudo 
ao nível da Língua Portuguesa, está bastante distanciado do grupo/turma em que está inserido. 
Trabalhou as vogais e as seguintes consoantes: p, t, 1, m, d, n, c, v e r. Por vezes confunde as 
consoantes trabalhadas e tem dificuldade em ler as sílabas. Efectua operações de adição e 
subtracção concretizando. 
Relativamente ao grande grupo foram trabalhados os seguintes conteúdos: 
Língua Portuguesa cs vogais, consoantes e casos de leitura (ss, rr, r entre vogais, s entre 
vogais, ar, cr, ir, or e ur) 
Matemática C3 números até 40, operações de adição e subtracção e resolução de situações 
problemáticas simples envolvendo as duas operações mencionadas. 
Estudo do Meio cs Todos os conteúdos à excepção da realização de experiências e do 
manuseamento de objectos. 
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ANEXOS 
Planificação de Setembro/ Outubro - i" ano 
Ano Lcclivo 2005/ 20061 
r —— 
Areas Disciplinares Domínios de Aprendizagem Níveis de Desempenho Sugestões de Actividades 
- Conhecer o seu nome e dos Acolhimento através do 
companheiros; diálogo: nome, sexo, idade e 
A Descoberta de Mim Mesmo - Identifícar sexo, idade e endereço; 
endereço; - Distribuição de cartões com o 
- Identifícar os membros da nome de cada aluno; 
comunidade escolar e as suas * Jogo de idcntiílcação dos 
Estudo do Meio funções (n° de alunos, horários, cartões; 
regras de funcionamento e •Observação da sala de aula, 
funções dos vários elementos da mobiliário, material e funções; 
classe); - Diálogo sobre as pessoas que 
À Descoberta dos Outros e das • Reconhecer a necessidade da trabalham na escola; 
Instituições organização do trabalho d» - Aprender a cumprimentar as 
sala; pessoas que trabalham na 
Participar voluntária e escola; 
activamente na vida escolar - Execução de ordens e recados; 
(arrumação, arranjos e ' Visita às dependencías da 
conservação da sala, mobiliário escola; 
e materiais); - Ajuda na preparação da sala 
- Conhecer direitos e deveres para uma reunião de país e ser 
dos alunos, professores e pessoal portador do convite para essa 
auxiliar. reunião; 
- Aprendizagem das regras de 
utilização do material; 
- Organização dos quadros de 
responsáveis para conservação 
ç permanente de material; 
- Conhecer ò pátio c meio 
envolvente; 
- Diálogo sobre a família de 
cada um, os amigos, os seus 
; gostos, hábitos e ocupação de 
tempos livres; 
- Diálogo acerca do nome e 
apelido de cada um; 
- Organização de uma fícha de 
ídentifícação; 
- Diálogo sobre os seus jogos 
! 
preferidos. 
- Manipular objectos; - Jogos livres com objectos: 
- Situar-sc no espaço cm relação pastas, livros, lápis... 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
nos objcctos c aos outros; - Idcntlfícação e comparação 
- Reconhecer o interior, o das propriedades dos objectos 
exterior de um domínio limitado manipulados: cores, tamanho, 
por uma linha ou por uma formas, texturas... 
superfície fechada; Formação de colecções 
> Estabelecer relações entre os atendendo às propriedades: cor, 
Matemática Forma e Espaço objectos segundo a sua posição forma... 
no espaço; - Utilização do vocabulário "à 
; . ) . . • Conhecer e utilizar o frente, atrás" em forma de jogo 
vocabulário: em cima, em baixo, - Jogos com objectos; 
à frente, atrás, entre, fora, à - Jogos com gravuras; 
esquerda, à direita, sobre... - Conversar sobre as figuras 
- Comparar objcctos segundo (itinerários percorridos no 
1 algumas propriedades. recreio - linhas abertas, linhas 
fechadas); 
- Jogar com linhas abertas e 
• . • fechadas; 
1 - Conversar sobre as figuras: 
jogo dos arcos, pintar bolas que 
estão no interior e exterior de 
) 
: linhas fechadas; 
\ • ; - Pintar figuras em espaços 
interiores e exteriores; 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
Comunicação Oral 
- - Exprimir-se por iniciativa 
própria; 
Relatar acontecimentos 
vividos, imaginados ou 
- Conversar sobre figuras "em 
cima/em baixo, atrás/à frente"; 
Conversar sobre figura: 
comparar objectos segundo 
propriedades. 
Responder a perguntas, 
expressando-se de formas 
variadas (oralmente, por 
desenhos, mímica...); 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
- desejados; - Receber e transmitir recados, 
• - • - ' , . Comunicar oralmente avisos... 
descobertas feitas; - Descrição oral e por desenho 
1 - Compreender mensagens; da escola; 
. : • - - Relacionar a expressão oral - Observação de ilustrações de 
com outras formas de histórias (ex., o coelhinho 
expressão, desenho, música, branco) e dramatização; 
: gesto. Responder a perguntas, 
Língua Portuguesa expressando-se de formas 
variadas (oralmente, por 
• desenhos...); 
- Receber c transmitir pequenos 
recados, avisos ou pedidos; 
- Dramatização de situações 
vividas ou imaginadas. 
- Observação e descrição de 
• • imagens de livros e contactos 
com a escrita; 
f Contactar com diversos - Identifícação do seu nome e do 
. . . . . . . . Comunicação escrita registos de escrita; nome dos colegas; 
.-rExperímentar múltiplas Associação de palavras 
situações que despertem e escritas aos objectos e vice-
desenvolvem o gosto pela versa; 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
• • cscrita; - Utilização de material diverso 
- Ouvir histórias; na realização dc grafísmos da 
- Aplicar as formas mais escrita; 
- elementares üos grafísmos na - Requisição de livros e revistas 
cscrita; para observação e descrição de 
- Conhcccr c identificar as imagens e contactos com a 
vogais. escrita; 
- Realização de fíchas de 
grafísmos da escrita; 
•v - Observação dc desenhos com 
as palavras que contem vogais, 
• • • - • . Completar e pintar vogais; 
- Desenhar vogais; • 
- Identifícar vogais no aspecto 
fonético e gráfíco. 
. • - > . 
I 
- . Desenvolver as .acuidades - Audição de canções infantis; 
auditivas, visuais, tácteis e - Reprodução e reconhecimento 
. . . . . 
' • • • ; motora. dc sons do meio próximo: lápis 
1 sobre a mesa, borracha, folha p 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
Expressão Musical e de papel, passos, palavras em 
Dramática surdina... 
- ' - Batimento de ritmos simples; 
- Entoação de canções. 
- Explorar c tirar partido da - Desenho livre; 
. - . rcsistcncia c plasticidade: torra, - Desenho sobre observações 
barro, areia, plasticina... feitas; 
- Identificar as cores principais. Modelação livre com 
Expressão e Educação plasticina, barro... 
Plástica - Pintura de figuras: frutos, 
• -
animais, flores... 
- Desenvolver acções motoras > Jogos de habilidades: lançar. 
• • • — • Perícia c Manipulação ^ básicas; receber, rodar (ex.: com alunos 
- Criar condições de integração em círculo, um aluno lança a 
no grupo. bola a um companheiro dizendo 
. . . 0 nome deste); 
Expressão e Educação 
Físico-Motora 
Não Curriculares 
Formação Cívica 
Estudo Acompanhado 
À Descoberta de Si e dos Outros 
Métodos de Trabalho e de 
Organização 
Ano Lectivo 2005/ 20063 
Identificar o nome dus 
companheiros; 
- Descobrir as diferenças do 
modo de ser dos companheiros; 
- Manifestar amizade colegas 
aos Adaptação 
materiais; 
- Organização do espaço. 
novos 
- Jogos que envolvam situações 
espacio-temporais e 
conhecimento do corpo. 
Planificação para o mês de Dezembro de 2005 
Agrupamento de Escolas de Alcochete -Planificação do ano 
Ano lectivo 2005/06 
Áreas Não Disciplinares 
FORMAÇÃO CÍVICA 
Competências a desenvolver: 
B Incrementar e optimizar as relações interpessoais; 
o Proporcionar experiências socializantes: 
o Enfatizar comportamentos sociais positivos; 
a Corrigir atitudes, exercitando alternativas socialmente correctas; . 
o Promover a integração de todos; 
o Resolver pequenos problemas sociais; 
o Identificar valores éticos: 
* justiça 
coragem 
* bondade 
solidariedade 
* amizade 
* entreajuda 
responsabilidade 
. * etc. 
-í 
Ope racionalização: 
ó Diálogo com'os alunos; 
o Jogos que envolvam a cooperação e parceria ao invés da competição; 
o Participação no Projecto "No País dos Direitinhos". 
Phui i f i e j ivãü (lo m ê s d c Dc / . cn ib ro d e 2 0 0 5 
A g r u p a m e n t o d c Escolas d e Alcocl ie tc - n a n i n c a ç ã o do 1" a n o - A n o lectivo 2005/06 
AREA DO PROJECTO: 
TEMiAS/CONTEUDOS COMPETENCI/AS ESSENCIAIS OPERAClONAllZAÇÃO 
- -A nossa festa dc 
Natal 
- Recolher, seleccionar e organizar informação. 
- Desempenhar com rigor as suas" funções no 
grupo., 
- Ajudar os companheiros. 
- Cumprir tarefas que lhe soo atribuídas, 
- Arrumar todo o material que utilizou. " 
- Ser criativo e participativo. '. 
- Executar as técnicas.em função das matérias 
primas escolhidas ( garrafas, guardanapos...) : 
- Utilizar correctamente as ferramentas. 
- Conhecer e actuar de acordo com as normas 
de grupo.. 
A g n j p a m e n t o de Escolas de Alcochete". 
P lani f icação e fec tuada de aco rdo com o P.C.E. revis to no ano lect ivo de 2004/05 , t endo c o m o supor t e o p iogranin d o r ciclo 
d o c u m e n t o da Revisão Curr icu lar Nacional . 
" D e v e ter em conta os Pro jec tos Curr icu lares d e cada Es tabe lec imen to d e Ensino e o s Pro jec tos Cur r icu la res de T in ina 
em v m o r c o 
CAMARA MUNICIPAL DE . 
DIVISÀO DE DESPORTO 
PROJECTO SALTO'' 
Programa de Expressão e Educação Físico-Motora nas 
- Escolas de 1® Ciclo de Ensino Básico -
PLANO DE SESSÃO: 5 V e 2® Anos de Escolaridade 
C O M T E U D O S ü B J E 6 " l i V U b EXBkCÍClO/EXPUCAÇÂO T C ) A ^ A T E R I A I S 
A q u e c i m e n t o 
Gera l . 
Corrida 
Aquecimento articular 
Flexibilidade 
10' 
Des locamentos e 
Orientação 
Espacial . 
Desenvo lve r a 
es t ru turação 
espacia l . 
Exerc íc ios de 
aqu is ição das . 
noções de 
a g r u p a m e n t o e 
d ispersão . 
Dois a Dois com um Arco: 
- Transportar o arco: E m cima; Em 
baixo; A frente; Atrás. 
Arcos espalhados pelo chão, alunos 
circulam livremente: 
- Corrida longe dos arcos e ao sinal 
da professora, andar à volta dos 
arcos da cor indicada pela 
professora. 
- Corrida e ao sinal fo rmar grupos 
de X alunos dentro de um arco. • • 
5 ' 
10' 
1-2 Arcos; 
8 Arcos ; 
4 ' 
Agil idade e 
Perícia. 
RealÍ7flr 
exerc íc ios 
u t i l izando arcos. 
Dois a Dois com um arco: • 
- U m aluno agarra o arco, de pé, o 
outro salta para dentro por cima e 
sai por baixo. Depois t rocam. 
- Entrar por ba ixo e sair por cima. 
- U m c o m um arco, o outro passa 
por dentro do arco de variadas 
formas. 
- Frente a frente, passar o arco de 
um para o outro a rolar. 
. 10' 12 Arcos; 
Des locara entos e 
Agilidade. 
Execu ta r 
exerc íc ios 
u t i l izando arcos. 
Estafetas com Arcos: 
- Correr, sal tando de arco em arco; 
- Passar por dentro dos arcos 
seguros pelos colegas; 
- Correr, vestir e despir o arco que 
está colocado no outro.extremo. . 
- 10' 8 Arcos;--
Professora: 
u ^ 
i ' 
Ano lectivo 2 0 0 5 - 2 0 0 6 
Conselho de Docentes do 1® ano 
Registo de /Avaliação Trimestral - 1® Período 
Áreas Disciplinares 
Exp. e Educação Físico-
Motora 
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Ano lectivo 2005-2006 
Conselho de Docentes do 1® ano 
Registo de Avaliação Trimestral - 3® Período 
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Ano lectivo 2005-2006 
Conselho de Docentes do 1® ano 
Registo de Avaliaçao Trimestral - 3® Período 
Áreas Nâo Disciplinares 
Formação Cív CO Area dc Projecto Estudo Acompanhado 
Nome dos Alunos 
J 
«o 
a. u 
3 o 1 o -o 3 
a ^ 8 
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Agrupamento de Eseolas de 
Escola 
Plano de Recuperação 
Ano lectivo 20 / 20 
1. IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO 
Nome: 
Data de Nascimento: / / Idade: Ano de escolaridade: 
Dados importantes sobre o agregado familiar: 
Informações médicas ou relatório de psicólogo: 
2. PERCURSO ESCOLAR DO ALUNO 
2.1. Frequência do pré-escolar: Sim Cl Não 
2.2. Frequência do 1® ciclo: 
N.° de anos de matrícula Retenções _ 
N.° de Escolas frequentadas 
Beneficiou de apoios pedagógicos? Quais? 
3. SITUAÇÃO ESCOLAR ACTUAL 
Assiduidade (atrasos, faltas, motivos, ...) 
Áreas/disciplinas em que tem revelado mais sucesso: 
Áreas/disciplinas em que tem revelado menos sucesso: 
Participação em actividades de complemento curricular: 
4. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO ALUNO -
Problemas de integração escolar: 
Factores de risco de abandono escolar: 
Comportamentos mais frequentes na aula: 
Principais atitudes a corrigir: 
5 - Identificação das Dificuldades / Propostas para recuperação 
5 .1 - LÍNGUA PORTUGUESA PROPOSTAS 
Expressão Oral 
Expressão Escrita 
Compreensão de textos 
Ortografia 
Vocabulário 
Funcionamento da Lingua (gramática) 
Outros 
5.2 - MATEMÁTICA PROPOSTAS 
Numeração 
Técnica Operatória 
Problemas 
Domínio dos Conceitos 
5 .3 - ESTUDO DO MEIO 
Domínio dos Conceitos 
5 .4 -EXPRESSÕES PROPOSTAS 
Pástica 
Musical 
Físico-Motora 
5 . 5 - RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
Relação com o professor 
Relação com os colegas 
Relação com os adultos 
PROPOSTAS 
5 .6 - MEDIDAS EDUCATIVAS ESPECIAIS 
Durante o Horário Lectivo: 
Fora do Horário Lectivo: 
Data: / / 
Data: / / 
Data: / / 
Data: / / 
ANEXOS: 
0(A) Professor (a) Titular de Turma 
0(A) Docente de Apoio Sócio-Educativo 
O Conselho Executivo 
0(A) Encarregado(a) de Educação 
Ano Lectivo 2005/2006 
P A n o 
Ficha de Identificação do Aluno 
(A preencher pelo Encarregado de Educação) 
Dados referentes ao aluno 
Nome: 
Data de Nascimento: / / Idade: Naturalidade: 
Morada: 
Código Postal: Localidade: 
Frequentou o Pré-escolar? Se sim, durante quanto tempo? 
«ík Número de contacto em caso de emergência: 
•ík Dados referentes ao Encarregado de Educação 
Nome: 
Idade: Profissão: 
Habilitações Literárias: 
Naturalidade: 
Telefone: 
Morada: 
Telemóvel: 
Código Postal: Localidade: 
^ Família do aluno (composição do Agregado Familiar) 
Parentesco Nome Idade Habilitações Profissão 
Ano Lectivo 2005/2006 
l®Ano 
fík Tempos livres do aluno 
Frequenta algum ATL? 
Onde almoça? 
Se sim, qual? 
Gosta de ouvir/ler livros de histórias? 
O que faz nos tempos livres? 
Pratica algum tipo de desporto? 
A. A saúde do aluno 
Costuma tomar o pequeno-almoço? 
Quantas refeições faz por dia? 
Ouve bem? Vê bem? 
A que horas se deita? A que horas se levanta? 
Necessita de algum cuidado especial? 
O aluno e a escola 
Qual a distância de casa à escola? 
Quem costuma acompanhar o aluno? 
Demonstra interesse pelas actividades escolares? 
Quem costuma ajudar o aluno a estudar? 
Grata pela sua 
colaboração 
http:/Avww. eb / -paredes-velhas. rcts.pt/imagens/m iudos.JPG 
Anexo 10 
Proposta de guião para a elaboração do PCT 
s. R. 
Agrupamenio de Escolas de 
Cód-121198 
DREL 
P I R O J E C T O C U E M C U L A m D E TVWMA 
1 - I N T R O D U Ç Ã O 
(Neste primeiro ponto, o Conselho dt Ano deverá indicar os oi^ectivos do PCT, a forma como o mesmo se encontra 
estruturado) 
2 - CARACTERIZAÇÃO DA TURMA E DOS ALUNOS 
^este ponto pretende-se uma caracteris^ifão da turma, englobando os diversos itens que céaixo se apresentam,, de 
modo a proporcionar ao conselho de turma um conhecimento mais alargado da turma. Aconselha-se a sua elaboração entre 
Setembro! Outubro, ou seja, nas primeiras reuniões de conselho de Turma) 
2.1 - Lista de alunos 
•VDittde?:-. 
NudmcDto - Obsarações' I'-' N> 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
u 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
1/8 
Agrupamento de Escolas de Alcochete 
DREL . 
2.2 - H o r á r i o d a T u r m a 
2 3 - Nhre l etár io 
2 3 . 1 - Méd ia de idades 
2 3 . 2 — Âliinos d o sexo mascul ino / feminino 
2.4 - Pe rcur so Escolar d o s alunos 
(Historial escolar dtsde o Vri-tscolar, avaliação do ano anterior) 
R e t e n ç 6 ( 3 
l * d c l o 
M á c ^ ^ 
. d e e s c o l a -
D o l ' d c t o 
J T u m u ' ' 
a n t m ò r 
' A p o i o 
( S / N ) N * ' • N o m e - . ' - ; - ' •.- V 
1 - • 
2 
3 . . . . . . -• - - • •• 
4 - - - -
5 ... . - . . . . . . . . 
6 . . . -
7 " . . . . 
8 
9 . 
1 0 .. . . . . ... 
u . .. - - - • . . . - - -
1 2 
13 
1 4 
1 5 
1 6 
1 7 
I S 
1 9 
2 0 
2 1 
2 2 
2 3 
2 4 
Agrupamento de Escolas de 
DREL 
Avaliação no ano a n t e n o r 
Áreas disciplinares 
• .'.-:'-r.!.. ,. ••;-Aluno 1 twyw 
Portuguesa Mateo^dcá 
Estudo do • 
.. -.Meio -
Expressio 
Motora • 
Expressio 
-Plástica 
Expressão 
Dramática N." .-:.;: ;'-/. • ' N o m e . • 
1 
2 
3 
4 -
5 
6 
7 
8 
9 • -
10 
U 
12 
• t 
U 
14 • -- • -
15 • -
16 - -
17 • • — ' - - - • — - - • 
18 — - - -
19 - - . . . — -
20 -.. - . 
21 
22 - • V 
23 
24 
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•Agrupamento de Escolas de 
• DREL 
N . ' 
1 
2 
3 
. ' A l m o s 
•••"i.v. N o m e 
Áreas nã o disdplmares 
^réa de Prcijectu 
E i m d o A c õ m p a n h a d c 
F o n t t a $ a o C í v i c a 
10 
U 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 -
19 
20 
21 
2 2 ~ 
23 , 
"24" 
.tJ 
4/8 
Agrupamento de Escolas de 
DREL 
2.5 - Enquadramento sócio-económico 
(EscaJSts, profissões dos pais, babifUaats ãterárias dos pais...) 
N.* aluno Freguesia Ene. Educação (paícntesco) • • • Profissão Observações 
1 
2 . - -
3 • • 
4 
5 
6 -
7 • -
8 
9 
10 . - - s 
11 
' 12 " " • • - • • • 
13 
. . . - • - - - • • " " . _ _ _ 
14 _ . . - - • 
15 - • Ir 1 -• - • 
16 -
17 
• • ' 
18 - - • • • 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
r 
4 
Acção Social Escolar 
E«caUo N.* dos alunos 
A 
B 
Sem escalão 
2.6 - Envolvimento das famfiiag ^ vida escolar dos ahmos 
(Na primam reunião com os Encarregados de Educação deverá ter e/eito um representante. Deverá ser elaborado um 
quadro informativo das reuniões com encarregados de educação, datas de entrega dos "Rí^stos de Avaliação, etc.) 
N o ano lectivo anterior. 
5/8 
r" I?--''' • 
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Agrupamenio de Escolas,de. 
DREL' • 
No presente ano lectivo: 
r Período: . . 
2° Período: 
3® Período: 
. - Datá • - N i ^ e r o de Ene. de Educação presentes na reunião Assuntos da reunião 
' r w - - - - •, . - . . - . 
/ / 
/ / 
2.7 - Expectativas e interesses dos alunos (3® e 4*^  anos) 
Alunos 
Costas c a cscola? Disciplinai prrfrridas 
: • Sim .;• mo L^ortu^esa Matónática E. Meio E. Motora E. Plástica 
1 .. -. . . . 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 • 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 . . . . . . . . 
19 
20 
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Agrupamento de Escolas 
D REL 
21 
22 
23 
24 
2.8 - Idetitificação de problemas/dificuldades da turma 
(Primeiras informações obtidas pelo professor após consulta do PCT do ano lectivo anterior ou Processo Individual do 
Aluno) 
2.9 - Alunos merecedores de atenção especial 
(Alunos ao abrigo do Dec. Lei 319/91; abmos com apoio de 1' ciclo; casos detectados no decorrer do ano lectivo; \..) 
3 - IDENTIHCAÇÃO D E PROBLEMAS E DEFINIÇÃO D E PRIORIDADES 
Identificação de problemas/dif iculdades da turma/estratégias a desenvolver 
Identificação de conteúdos passíveis de serem articulados interdisciplinarmente " ' 
Propostas para o desenvblvimeíito das Áreas" Curriculares N ã o Disciplinares 
Cada professor deverá entregar, ^ data a indicar pelo Conselho Executim, (w Coordenador de Ajto, a Ficha de 
ident^cação de Problemas/D^culdades, ou similar elaborada pelo Conselho de Ano respectivo] de modo a que nas reuniões 
mensais se possam difinir estraté^ commis parã a Superação das 'deidades; ident^ os conteúdos passíveis de serem 
<^culadosinterãsciphnarmente;d^niro contributoàcada^ ^ . 
4 - DEFINIÇÃO D E UMA ESTRATÉGIA EDUCATIVA GLOBAL 
4.1 - Interacção e ati tudes 
4.2 - Metodologias de e m i n o ^ h í q a d e q u a d a à tunna 
4 3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
s. i s » 
Agrupamento de Escolas 
i^L-'i • ' 
DREL 
5- PLANIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES NÃO LECTIVAS ESPECÍFICAS, T E N D O EM 
VISTA O ENRIQUECIMENTO CURRICULAR DA TURMA 
5.1 - Participação da tiuma nas actividades do Plano Anual de Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
6 - AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS/METODOLOGIAS ADOPTADAS 
(Com base nas ãficuldades diagnosticadas e nas consequentes esiraté^ adoptadas, avaliar da necessidade ou não da 
nspectiva reformulação) 
1 - REFLEXÃO FINAL D O PROJECTO CURRICULAR D E TURMA 
(Na última rvurnão do ano, o Conselho de Ano deverá fa^ uma reflexão final onde, eventualmente, poderão ser 
focados os seffãntes aspector, pertinência do PCT, deidades detectadas ao longo da sua elabora^, avaliação do PCT, 
sugestões,...) 
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Anexo 11 
Grelha de análise dos PCTs 
> Quadros referentes à grelha de análise do PCTl 
> Quadros referentes à grelha de análise do PCTl O 
Quadro I: Grelha de análise do PCT 1 
(Introdução / Considerações iniciais) 
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- o presente P.C.T. decorre do previsto no ponto 4, art.® 2®, do Dec. - Lei 
n.® 6/2001. 
- Tem por finalidade orientar a gestão do processo de 
ensino/aprendizagem desta turma ao longo do ano escolar 2005/2006. 
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- Os objectivos deste Projecto são: 
Caracterizar a turma; 
Priorizar os problemas dos alunos; 
Identificar as metodologias adequadas ao perfil da turma; 
Desenvolver d e t e r m i n a i dinâmicas; 
Proceder à avaliação dos processos e dos resultados decorrentes 
implementação prática do Projecto. 
da 
0 P.C.T. em causa apresenta a seguinte estmtura: 
1 . INTRODUÇÃO 
2- CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
2.1 - Lista de alunos 
2.2 - Horário da Turma 
2.3-Nível etário 
2 . 3 . 1 - Média de idades 
2.3.2 - Alunos do sexo masculino / feminino 
2.4 - Percurso Escolar dos alunos 
2.5 - Enquadramento sócio-económico 
2.6 - Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
2.1' Expectativas e interesses dos alunos (3® e 4®* anos) 
2.8- Identificação de problemas/dificuldades da turma 
2.9- Alunos merecedores de atenção especial 
3 - IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E DEFINIÇÃO DE 
PRIORIDADES 
4 - DEFINIÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA EDUCATIVA GLOBAL 
4.1 - Interacção e atitudes 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à turma 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
5- PLANIFICAÇÃO DAS ACTIVIDADES NÃO LECTIVAS 
ESPECÍFICAS, TENDO EM VISTA O ENRIQUECIMENTO 
CURRICULAR DA TURMA 
5.1 - Participação da turma nas actividades do Plano Anual de 
Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
6 - AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS/METODOLOGIAS 
ADOPTADAS 
7 - REFLEXÃO FINAL DO PROJECTO CURRICULAR DE TURMA 
8 - ANEXOS 
Quadro II: Grelha de análise do PCT 1 
(Diagnóstico da Turma) 
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- Considerando que este capítulo deverá ser o mais rigoroso e fiel 1 
possível, foi analisado o P.C.T. do ano lectivo anterior assim como 
os dossiers individuais de cada aluno e os dados recolhidos foram 
organizados em tabelas possibilitando uma leitura simples e rápida 
da informação obtida. 
- Lista dos alunos (nome, data de nascimento e observações). 1 
VI 
O - Horário da Turma. 1 t 
H 
c - Nível etário e sexo dos alunos. 1 
U 
Pu (fí - Percurso escolar dos alunos. 
1 
O H 
O 
"O - Avaliação do ano lectivo anterior (Áreas Disciplinares e Áreas Não 1 
Q C <Q Disciplinares). I 1 
O Q g - Enquadramento sócio-económico. i t 
U-
D 
O 
U 
NH 
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to 
TD 
- Acção Social Escolar. 
- Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos. 
1 
1 
•t 
Pâ H C/) O ííd - Expectativas e interesses dos alunos (feito a partir de um inquérito 
1 
1 
H 
c/5 O 
o-<a aos alunos). 1 
Z z 
o < 
'n 
o 
- Alunos merecedores de atenção especial: Apenas um aluno, 1 
O 
u 
o 
Cd Miguel, beneficiou de Apoio do Ensino Especial. 
1 
HN a U - Este aluno esteve integrado nas alíneas g) e h) do artigo 2° do 1 Decreto-Lei 319/91 . 
- 0 aluno não revelou grandes dificuldades na aquisição e aplicação 
dos conhecimentos. 
- 0 aluno necessita ainda de melhorar o seu comportamento. Por não 
revelar dificuldades que o justifiquem o aluno deixou de beneficiar 
de apoio educativo ao abrigo do Decreto - Lei 319 / 91, por decisão 
de ECAE em reunião de 6 de Dezembro de 2005. 
1 
1 
1 
Quadro III: Grelha de análise do PCT 1 
(Identificação de Problemas e Definição de Prioridades) 
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- Os principais problemas e dificuldades da turma nâo se prendem com a 
aquisição de conpetências ao nível das áreas disciplinares mas sim com o 
saber-ser e com o saber-estar. 
- De uma forma geral, a turma é interessada e participativa. Os alunos gostam 
de debater assuntos, trocar ideias e realizar actividades de pesquisa e desafio. 
- São alunos que preferem aulas práticas com actividades nas quais possam 
expressar a sua criatividade e, ao mesmo tempo, pesquisar e procurar respostas 
a questões que pretendem ver esclarecidas. Estas prendem-se geralmente com 
questões relativas ao Meio Ambiente, à Natureza, aos antepassados, etc... 
- Existem alunos com diferentes níveis de aprendizagem e com diferentes 
ritmos. É importante ter este aspecto em conta quando se realizam actividades, 
uma vez que estes têm que ser mais apoiados por parte do professor a fim de 
ultrapassarem as dificuldades que apresentam. 
- A Ficha de identificação de Problemas / Dificuldades encontra-se em anexo. 
- Nessa ficha constam: 
A Identificação de Problemas / dificuldades e Estratégias de superação (a 
definir pelo conselho de ano) 
- Identificação de Problemas / dificuldades: 
Tem uma fraca participação nas aulas. 
Língua Portuguesa: 
Tem um fraco domínio da leitura. 
Na produção de textos nota-se alguma dificuldade na sua estmturação, pelo que 
por vezes se tomam confusos. 
Por vezes tem dificuldade em compreender os textos que lê e as suas possíveis 
interpretações. 
Produz textos com alguns erros ortográficos. 
A aluna tem um vocabulário pobre para a sua idade. 
Revela alguma dificuldade ao nivel dos conceitos gramaticais. 
Estudo do Meio 
As dificuldades sentidas prendem-se essencialmente com a falta de 
compreensão da matéria dada, devido às suas dificuldades na área de Língua 
Portuguesa ( interpretação do que lê). Nota-se também que a aluna não tem 
hábitos de estudo. 
Estratégias de superação (a definir pelo conselho de ano) 
Praticar a leitura por prazer. 
Experimentar múltiplas situações que desenvolvam o gosto pela escrita; 
Praticar o aperfeiçoamento de textos escritos; 
Trabalhar individualmente com a aluna os conceitos dados; 
Ajudar a aluna a: 
Seleccionar informação; 
Organizar a informação; 
Fazer resumos das várias matérias. 
Avaliação (definir critérios"): 
Não qualquer existe referência aos critérios. 
Quadro IV: Grelha de análise do PCT 1 
(Definição de uma estratégia educativa global) 
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- De acordo com o novo modelo de organização curricular, 
salientam-se as principais estratégias a desenvolver com os alunos, 
tendo em conta a transversalidade de saberes e competências que 
devem estar associados a todo o programa curricular. 
- Assim sendo, e em flinção das competências a serem 
desenvolvidas, deverá o professor realizar um projecto curricular 
dirigido para as seguintes estratégias: 
• Formulação, colectiva, de regras, deveres e direitos no meio 
escolar; 
• Abordagem dos conteúdos relacionados com o saber, com base em 
situações problemáticas; 
• Rentabilização das questões emergentes do quotidiano e da vida 
dos alunos; 
• Organização do ensino com base em materiais e recursos 
diversificados; 
• Promoção intencional, dentro e fora da sala de aula, de actividades 
dirigidas à observação e questionamento da realidade, de forma a 
proporcionar a integração de saberes; 
• Desenvolvimento de actividades integradoras de diferentes 
saberes, nomeadamente a realização de projectos; 
• Ensino-aprendizagem individualizado, tendo em conta os ritmos, 
dificuldades e experiências de cada aluno; 
• Orientação em trabalhos de grupo que visem actividades 
cooperativas de aprendizagem e intercâmbio de saberes, opiniões, 
experiências; 
• Desenvolvimento de trabalhos de pesquisa, selecção e tratamento 
de informação, recorrendo às novas tecnologias, tanto em trabalhos 
de sala de aula, como em trabalhos realizados em casa; 
• Promoção de actividades que promovam o desenvolvimento 
harmonioso do corpo, em relação ao espaço e ao tempo, e que 
estejam dirigidas para hábitos de vida saudável e para a 
responsabilização face à sua própria segurança e à dos outros. 
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- Tendo em atenção os alunos e as orientações sobre a 
reorganização curricular devem ser privilegiadas 
metodologias activas, mais centradas no exercício intelectual 
do que no ensino dos conteúdos, tais como: 
•Estimular a formação de destrezas cognitivas; 
•A planificação deve ter em conta e adaptar-se ao 
desenvolvimento do aluno; 
•Deve ser proporcionado um ambiente activo fértil em 
estímulos intelectuais que suscitem a aprendizagem pela 
descoberta; 
•O conhecimento deve ser encarado como inseparável, 
promovendo a interdisciplinaridade; 
•Devem ser estimuladas as iniciativas e as actividades de 
grupo. 
- O recurso ao trabalho de projecto deve ser frequente em 
todas as disciplinas e áreas não disciplinares. 
- Tendo em vista o crescimento intelectual dos alunos, mas 
também o seu crescimento como pessoas, o professor deve 
ser organizador de ambientes físicos e sociais da sala de aula 
e organizador de experiências sociais fora dela. 
- Estas metodologias podem ser intercaladas com outras 
expositivas e demonstrativas, com ambientes directivos e 
estruturados. O importante é que as aprendizagens sejam 
significativas, diversificadas, integradas e socializadoras. 
- O recurso ao trabalho de projecto deve ser frequente em 
todas as disciplinas e áreas não disciplinares. 
A turma participa nos Projectos: 
- r Salto 
- Mergulho 
- Iniciação Musical 
- CIBERTIC 
- Ainda no trabalho de projecto importa referir que os alunos 
farão trabalhos de grupo no âmbito da Área de Projecto. 
Estes serão realizados em dois momentos, ou seja, na sala de 
aula (em pequenos grupos) e / ou em casa. 
- Em anexo encontram-se as planificações mensais, 
realizadas em conselho de ano, bem com as planificações das 
aulas de Educação Física, no âmbito dos Projectos 1° salto e 
r Mergulho. 
a 
H O 
H 
(A) 
U < 
p 
z 
M 
H 
Z 
O 
2 ^ oa 
Q 
3 
O 
I" 
<0 > 
CÜ 
x> 
g 
'C 
o 
w 
O 
TS 
o «d 
ü-
< 
- A Avaliação é expressa de modo qualitativo com recurso à 
seguinte terminologia: 
Muito Bom; Bom; Satisfaz; Satisfaz Pouco; Não Satisfaz. 
- A cada nível dos critérios de avaliação atribuiu-se uma cor 
para preenchimento das grelhas de avaliação, do seguinte 
modo: 
Não Satisfaz- Vermelho 
Satisfaz pouco - Amarelo 
Satisfaz - Laranja 
Bom - Azul 
Muito Bom - Verde 
Quadro V: Grelha de análise do PCT 1 
(Planificação das Actividades Não Lectivas Específicas, tendo em vista o 
enriquecimento curricular da Turma) 
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- Visita ao Cantar de Galo - 1 1 de Novembro (S.Martinho). 
- Ida ao circo - 16 de Dezembro. 
- Alguns alunos frequentam as aulas de inglês, conforme o quadro 
seguinte de 6 de Outubro de 2005. 
Quadro VI: Grelha de análise do PCT 1 
(Anexos) 
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- Planificações mensais das Areas Curriculares (Areas disciplinares. 
Competências essenciais, objectivos, operacionalizaçâo e avaliação) 
- Planificações mensais das Áreas Curriculares Não Disciplinares. 
- Operacionalizaçâo das actividades a desenvolver no âmbito do Plano 
Anual de Actividades (Área Curricular, Competências e Sugestões de 
actividades). 
«o •o 
o WJ o-
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- Ficha de identificação de dificuldades / problemas (grelha com os itens: 
Identificação de problemas/dificuldades, estratégias de superação e 
avaliação). 
- Caracterização genérica da turma (transcrição do documento entregue à 
Coondenadora de Ano). 
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-Projecto " r Salto". 
- Planificação das aulas de Expressão e Educação Físico-Motora 
(conteúdos, objectivos, exercício / explicitação, tempo, materiais). 
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- Grelha Trimestral de avaliação das áreas curriculares. 
- Mapa de avaliação do Projecto " I® Salto". 
- Actas de avaliação (reuniões entre a docente titular e a docente dos 
Apoios Educativos). 
- Registos de presenças dos Encarregados de Educação nas Reuniões. 
- Acta de eleição do Representante dos Encarregados de Educação. 
Quadro Vil: Grelha de análise do PCT 1 
(Avaliação do PCT) 
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(Com base nas dificuldades diagnosticadas e nas consequentes estratégias 
adoptadas, avaliar da necessidade ou nâo da respectiva reformulação) 
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- (Na última reunião do ano, o Conselho de Ano deverá fazer uma reflexão 
fmal onde, eventualmente, poderão ser focados os seguintes aspectos: 
pertinência do PCT, dificuldades detectadas ao longo da sua elaboração, 
avaliação do PCT, sugestões,...) 
- Considero que o PCT é um documento pertinente, pois permite adequar o 
Currículo Nacional à realidade da turma tendo por base o Projecto 
Curricular de Escola. 
- Não foram detectadas quaisquer dificuldades na sua elaboração, pelo 
contrário, com este documento o PCT toma-se mais estruturado, de fácil 
consulta, pelo que julgo estar bem conseguido e adequado à realidade do 
agrupamento. 
- No que respeita à avaliação da turma pode dizer-se que as competências 
foram desenvolvidas com sucesso pela generalidade da turma. 
- A aluna sujeita a Plano de Recuperação, medida prevista no Despacho 
Normativo n® 50 / 2005 de 9 de Novembro, fez progressos ao longo do 
ano. 
- No que respeita ao comportamento, os alunos José Miguel Prudêncio 
Miranda, Rui Miguel Barrinha Ferreira, Jaime Gabriel Rodrigues Bento e 
Rúben Rafael de Carvalho ao longo do ano lectivo revelaram-se sempre 
muito conflituosos entre si, demonstrando um desrespeito constante pelas 
regras estabelecidas na sala de aula. 
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Quadro VIII: Grelha de análise do PCT 10 
(Introdução / Considerações iniciais) 
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o presente Projecto Curricular de Turma (PCT) decorre do previsto no 
preâmbulo do Decreto-Lei n.®6 de 2001 de 18 de Janeiro. Trata-se de um 
instrumento de gestão curricular da turma F1 do I® ano. 
Visa-se com este projecto optimizar (indo até onde cada aluno for 
capaz) a qualidade das aprendizagens de cada aluno, orientando para a 
sua formação integral (saber ser, saber estar, fazer, pensar). 
Não faz referência aos objectivos. 
Estrutura do Projecto Curricular de Turma 
1. Introdução 
2. Caracterização da Turma 
2.1 - Lista de alunos 
2.2 - Hoiário da turma 
2.3 -Níve le tá r io 
2.3.1 - Média de idades 
2.3.2 - Alunos do sexo masculino/ feminino 
2.4 - Percurso escolar dos alunos 
2.5 - Enquadramento sócio-económico 
2.6 -Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos 
2.7 - Identificação de problemas/ dificuldades da turma 
2.8 - Alunos merecedores de atenção especial 
3 - Identificação de Problemas e definição de prioridades 
4 - Definição de uma estratégia educativa global 
4.1 - Interacção e atitudes 
4.2 - Metodologias de ensino mais adequadas à turma 
4.3 - Aferição dos critérios de avaliação a utilizar 
5 - Planificação das actividades Não Lectivas específicas, tendo em 
vista o enriquecimento curricular da turma 
5.1 - Participação da turma nas actividades do Plano Anual de 
Actividades 
5.2 - Actividades de carácter voluntário 
6 - Avaliação das estratégias / metodologias adoptadas 
7 - Reflexão final do Projecto Curricular de Turma 
8 - Anexos 
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Quadro IX: Grelha de análise do PCT 10 
(Diagnóstico da Turma) 
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-Lista dos alunos (nome, data de nascimento e observações). 
- Horário da Turma. 
- Nível etário e sexo dos alunos. 
- Percurso escolar dos alunos. 
- Enquadramento sócio-económico. 
- Acção Social Escolar. 
- Envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos. 
- Expectativas e interesses dos alunos (feito a partir de um inquérito 
aos alunos). 
- Alunos merecedores de atenção especial: Apenas um aluno, 
Miguel, beneficiou de Apoio do Ensino Especial. 
- Este aluno esteve integrado nas alíneas g) e h) do artigo 2® do 
Decreto-Lei 319/91. 
- O aluno não revelou grandes dificuldades na aquisição e aplicação 
dos conhecimentos. 
- O aluno necessita ainda de melhorar o seu comportamento. Por não 
revelar dificuldades que o justifiquem o aluno deixou de beneficiar 
de apoio educativo ao abrigo do Decreto - Lei 319 /91 , por decisão 
de ECAE em reunião de 6 de Dezembro de 2005. 
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Quadro X: Grelha de análise do PCT 10 
(Identificação de Problemas e Definição de Prioridades) 
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- Dificuldade em cumprir as regras estabelecidas para a sala de aula e para o 
recreio. 
- Ouvir e aceitar a opinião dos colegas, ao mesmo tempo que têm que ser 
chamados à atenção para arrumar os seus materiais nos devidos locais e de 
forma correcta. 
- Existe uma necessidade de disciplinar e criar rotinas nos alunos, de modo a 
promover a sua autonomia. 
> A área curricular que apresenta mais dificuldades aos alunos é a Lingua 
Portuguesa, sobretudo no que diz respeito ao domínio da leitura. 
- A pouca autonomia dos alunos requer um acompanhamento quase constante, o 
que por vezes nâo é possível. 
- Existem 3 alunos merecedores de uma atenção especial, devido às dificuldades 
que apresentam: Pedro, Maria e Bruno. 
- A Ficha de identificação de Problemas / Dificuldades encontra-se em anexo do 
PCT. 
- Nessa ficha constam: 
A Identificação de Problemas / dificuldades e Estratégias de superação (a 
definir pelo conselho de ano) 
Dificuldades: 
As dificuldades dos alunos residem na área disciplinar de Língua Portuguesa: 
- Expressão oral (Maria). 
- Integração (Maria). 
- Articulação correcta de palavras (Maria). 
- Estabelecer diálogo (Maria). 
- Construção de palavras e frases (Bruno e Maria). 
- Leitura de palavras e de frases simples (Bruno e Maria). 
Estratégias: 
- Utilização de jogos didácticos na sala de aula. 
- Utilização de CD-ROMS com jogos de Língua Portuguesa. 
- Construção de palavras e frases usando tiras em cartolina. 
- Trabalho individualizado e diferenciado em algumas situações. 
- Envolvimento e maior participação dos Encarregados de Educação no 
acompanhamento do seu educando e na resolução de algumas tarefas. 
Avaliação (definir critérios): 
A avaliação será efectuada no final do 2.® periodo. 
Critérios: 
- Interesse e motivação na realização das actividades. 
- Realização das actividades com ou sem ajuda (autonomia). 
- Execução correcta das tarefas. 
- Aquisição das competências definidas no PCT e no PCE. 
- Relação interpessoal. 
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Quadro XI: Grelha de análise do PCT 10 
(Definição de uma estratégia educativa global) 
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H limpeza da sala... entre outras 
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- Na medida em que existem alunos que necessitam de um 
ensino mais individualizado devido às suas dificuldades, é 
necessário utilizar metodologias e estratégias que permitam o 
seu acompanhamento. 
- Assim sendo e tendo em conta a opinião dos alunos, são 
realizadas várias actividades de acordo com as suas 
preferências. 
- As segundas-feiras e após a entrada temos a "Hora das 
Novidades" (momento no qual os alunos relatam aos colegas 
o que fizeram durante o fim-de-semana, os colegas poderão 
colocar questões). 
- Às terças e sextas-feiras, às 16 horas e durante 45 minutos, 
os alunos têm Educação Física, através da participação no 
Projecto "O Primeiro Salto", projecto realizado pela 
Autarquia. 
- As quartas-feiras, entre as 14 e as 15 horas, temos a "Hora 
do Conto" (os alunos ouvem uma história, que pode ser lida 
pela professora ou contada pelos próprios alunos e de 
seguida procede-se ao seu reconto e à sua exploração). 
- As sextas-feiras, entre as 16:30h e as 18h, òs alunos 
realizam actividades no computador da sala de aula, estas 
podem ser lúdicas ou não. 
- Estas são algumas actividades consideradas "de rotina", 
uma vez que ocorrem semanalmente. 
- Permitem que haja troca de ideias minimizando as 
dificuldades que cada um tem. 
- É valorizado o diálogo, a troca de opiniões, o trabalho a 
pares e de grupo (Ed. Física e jogos). 
- Desta forma, poder-se-á valorizar socialmente as 
aprendizagens dos alunos, promover a igualdade de 
oportunidades, a cooperação, o espírito de equipa e a gestão 
das diferenças num grupo. 
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- Critérios de avaliação definidos pelo Conselho 
Pedagógico: 
• Assiduidade; 
• Pontualidade; 
• Organização: 
• Comportamento; 
• Relação interpessoal; 
• Responsabilidade; 
• Autonomia; 
• Participação; 
Nível de 
Ponderação ^ 30% 
• Aquisição de competências 
• definidas no PCE e no PCT.J 
Nível de 
Ponderação •=> 70% 
A avaliação é contínua e utiliza as seguintes 
téc n i cas/* n stru m en tos: 
• Observação (directa); 
• Trabalhos realizados (fichas, cadernos diários, 
dossiers,...); 
• Grelhas de observação e registo; 
• Interacção; 
• Grelhas de avaliação. 
A avaliação é expressa de modo qualitativo usando a 
seguinte tenminologia: 
Muito Bom, Bom, Satisfaz, Satisfaz Pouco, Não Satisfaz. 
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Quadro XII: Grelha de análise do PCT 10 
(Planificação das Actividades Não Lectivas Específicas, tendo em vista o 
enriquecimento curricular da Turma) 
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Quadro XIII: Grelha de análise do PCT 10 
(Anexos) 
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- Planificações mensais (Áreas disciplinares. Competências essenciais, 
objectivos, operacionalização e avaliação) 
- Planificações mensais das Áreas Curriculares Não Disciplinares. 
- Operacional!zaçâo das actividades a desenvolver no âmbito do Plano 
Anual de Actividades (Área Curricular, Conpetências e Sugestões de 
actividades). 
o •a 
o KQ O-
C 
U 
- Ficha de identificação de dificuldades / problemas (grelha com os itens: 
Identificação de problemas/dificuldades, estratégias de superação e 
avaliação). 
- Fichas individuais de caracterização dos alunos. 
P o 
- Projecto "1® Salto". 1 
- Planificação das aulas de Expressão e Educação Físico-Motora ^ 
(conteúdos, objectivos, exercício / explicitação, tempo, materiais). 
1 S 2 
2 " 
1 
o ü ^ 
2 ^ 
« o 
Ç^lu 
.tS 00 v> •O O OO Q. <0 t« "D 
- Grelha Trimestral de avaliação das áreas cuiriculares. 
- Mapa de avaliação do Projecto " 1® Salto". 
- Actas de avaliação (reuniões entre a docente titular e a docente dos 
Apoios Educativos). 
- Registos de presenças dos Encarregados de Educação nas Reuniões. 
- Acta de eleição do Representante dos Encarregados de Educação. 
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Quadro XIV: Grelha de análise do PCT 10 
(Avaliação do PCT) 
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(Com base nas dificuldades diagnosticadas e nas consequentes estratégias 
adoptadas, avaliar da necessidade ou não da respectiva reformulação) 
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- (tJa úJlima reunião do ano, o Conselho de Ano deverá fazer uma reflexão 
final onde, eventualmente, poderão ser focados os seguintes aspectos: 
pertinência do PCT, dificuldades detectadas ao longo da sua elaboração, 
avaliação do PCT, sugestões,...) 
O presente documento foi elaborado ao longo do ano lectivo, tendo em 
conta a progressiva aquisição e o desenvolvimento das competências nas 
diferentes áreas curriculares, por parte dos alunos da turma. 
As estratégias/metodologias utilizadas foram adequadas, uma vez que 
a maioria dos alunos obteve bom aproveitamento no final do ano lectivo. 
Dois alunos, o Brono e a Maria, foram sujeitos, no final do Primeiro 
Periodo, a um Plano de Recuperação, uma vez que apresentavam 
dificuldades significativas ao nível da área disciplinar de Língua 
Portuguesa. 
Para estes alunos foram definidas propostas de recuperação utilizando 
novas estratégias, como o trabalho diferenciado, individualizado e o apoio 
sócio-educativo. 
Estas novas metodologias de trabalho permitiram progressos ao nível 
da leitura e da escrita, melhorando, no final do ano lectivo, o 
aproveitamento escolar destes dois alunos. No próximo ano lectivo, se 
possível, os alunos deveiâo continuar a beneficiar de apoio sócio-educativo. 
Quero ainda referir o caso da Marisa, que durante o Terceiro Período 
revelou dificuldade, ao nível da leitura e escrita, aquando do estudo dos 
casos de leitura trabalhados. Deverá ter mais acompanhamento no próximo 
ano lectivo de forma a suprimir as dificuldades sentidas, ao mesmo tempo 
que deverá estar mais atenta ao seu trabalho, uma vez que se distrai com 
facilidade. 
O Pedro, que beneficia das medidas do Regime Educativo Especial, 
Dec.-Lei 319/91 alínea i), realizou trabalho diferenciado de acordo com o 
estabelecido no seu Plano Educativo Individual e no seu Programa 
Educativo. Realizou algumas aquisições, no entanto, sobretudo ao nível da 
Língua Portuguesa, está bastante distanciado do grupo/turma em que está 
inserido. Trabalhou as vogais e as seguintes consoantes: p, t, I, m, d, n, c, v 
e r. Por vezes confunde as consoantes trabalhadas e tem dificuldade em ler 
as sílabas. Efectua operações de adição e subtracção concretizando. 
Relativamente ao grande grupo foram trabalhados os seguintes 
conteúdos: 
Língua Portuguesa cs vogais, consoantes e casos de leitura (ss, rr, r 
entre vogais, s entre vogais, ar, er, ir, or e ur) 
Matemática C8 números até 40, operações de adição e subtracção e 
resolução de situações problemáticas simples envolvendo as duas 
operações mencionadas. 
Estudo do Meio cs Todos os conteúdos á excepção da realização de 
experiências e do manuseamento de objectos. 
Anexo 12 
Grelha de análise do PCE 
Quadro I: Grelha de análise do PCE 
(Considerações iniciais) 
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- De acordo com o novo conceito de Escola, ela é cada vez mais um local 
de reflexão, decisão e de gestão curricular no qual a prática pedagógica é 
cada vez mais uma actividade de investigação e intervenção para a 
mudança. 
- Esta mudança implica, necessariamente o reconhecimento do acto 
educativo como acto social e, cada vez mais, a perspectiva global da 
escola como um espaço preparado para responder aos crescentes desafios 
da social contemporânea. 
- A escola tem que ser encarada, por todos os intervenientes no processo, 
como um espaço de vivência e de aprendizagem das culturas e da 
democracia, só assim, pensamos, ela será a escola que propicia a 
integração e o sucesso educativo para todas as crianças. 
- A escola, que ainda vive nas nossas memórias, aquela em que o 
professor transmitia conhecimentos e inquiria sobre eles, é efectivamente 
uma escola já do passado. 
- As escolas do Agrupamento de Escolas deste concelho têm vindo a 
fazer um percurso em crescendo no sentido de dar corpo ao que ficou 
dito no parágrafo anterior. 
- Neste sentido, e concretizando esta filosofia de educação construímos 
este documento que enquadra as aprendizagens e vivências globais e 
integradas articulando o currículo Nacional com a realidade concelhia. 
- Cada vez mais é claro, para todos os que desenvolvem a sua actividade 
nesta área, que as aprendizagens só se fazem de forma integrada e que só 
se as escolas pautarem a sua intervenção desta forma conseguem, 
efectivamente, contribuir para que os alunos tenham um desenvolvimento 
global harmonioso, objectivo primeiro da educação. 
- Os Decretos-Lei n°s 6/2001, de 18 de Janeiro e 74/2004, de 26 de 
Maiço, estabelecem os princípios orientadores de organização e gestão 
do currículo, bem como da avaliação das aprendizagens no Ensino 
Básico e Secundário. Determinam ainda que a filosofia de 
desenvolvimento do Currículo Nacional sejam objecto do Projecto 
Curricular de Escola (PCE) enquadrado pelo respectivo Projecto 
Educativo de Escola (PEE). 
- Acresce referir que o Currículo Nacional é um documento emitido pelo 
Ministério da Educação, no qual são definidas as aprendizagens em 
termos de competências que os alunos deverão realizar em cada ciclo de 
ensino. Acresce ainda referir que, no entanto, o programa para o 1® ciclo 
do ensino básico é também um documento emanado do Ministério de 
Educação e que continua em vigor. Nós ao reflectir e elaborar este 
documento considerámos e articulámos ambos os documentos. 
- O Projecto Educativo é o documento no qual se consubstancia a 
filosofia e se definem as prioridades educativas para um triénio. É 
determinante para a afirmação da individualidade e autonomia do 
Agrupamento. Contudo, cabe ao PCE definir de forma concreta e 
específica esta intervenção. 
c / 5 
Importa, concretizar o que se pode esperar de um Projecto Curricular de | 1 
Escola: 
- Que defina as prioridades curriculares estabelecidas para a 1 
Escola; 
^ - Que defina as competências essenciais e transversais em tomo I 
g das quais se organizará o projecto e os conteúdos que serão 
.Si, trabalhados em cada área curricular, 
Q - Que proporcione uma visão global das situações e uma 
construção interdisciplinar e integrada dos saberes. 
Com estes pressupostos como base de trabalho, este Agrupamento tem 
que se articular na e com a comunidade, privilegiando no entanto redes 
de comunicação e interacção internas. Após algumas leituras, consultas e 
reflexão conjunta, consideramos que o nosso PCB deveria ter a seguinte 
estrutura: 
1 - Organização e funcionamento das escolas que integram o 
Agmpamento no presente ano lectivo (2005 /2006); 
1 . 1 - Calendário escolar, 
1 . 2 - Horários de fiancionamento; 
1.3 - Serviço especializado de Apoio Educativo; 
1.4 - Serviço de Apoio Sócio-educativo; 
2 - Organização dos conteúdos e competências curriculares; 
2.1 - Pré-escolar- Organização das orientações curriculares; 
2.2 - Primeiro Ciclo; 
2.2.1 - Competências gerais; 
2.2.2- Competências transversais; 
•5 2.2.3- Competências Específicas; 
2.3 - Orientações para os alunos com Necessidades Educativas Especiais; 
W 3 - Projecto Curricular de Turma (Guião); 
3.1 - Pré-Escolar 
3.2 - Primeiro ciclo 
4 - Avaliação; 
4.1 - Avaliação - Pré-escolar; 
4.1.1 - Guião; 
4.1.2- Ficha de Avaliação; 
4.2 - Primeiro Ciclo - Critérios Gerias de Avaliação; 
4.3 - Estratégias de Intervenção; 
4.3.1 - Plano de Recuperação; 
4.3.2 - Plano de Acompanhamento; 
4.3.3- Plano de Desenvolvimento; 
4.3.4 - Gestão e Avaliação dos Planos; 
5 - Avaliação do Projecto Curricular de Escola; 
6 - Bibliografia. 
Quadro 11: Grelha de análise do PCE 
(Organização e Funcionamento das Escolas que integram o Agrupamento) 
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De acordo com o Despacho 16350/2005 de 27 de Julho e com a 
aprovação dos Encarregados de Educação (Pré-escolar) o CaJendário 
Escolar do Agrupamento de Escolas de Alcochete é o seguinte: (quadro 
com o calendário escolar). 
Considerando que, este é um Agrupamento constituído por Jardins-
de-infancia com e sem prolongamento de horário e por Escolas do I® 
CEB que, por falta de espaço, têm horário normal e duplos; 
apresentaremos os horários em quadros específicos para o pré-escolar e 
para o 1° CEB. 
A equipa que presta este serviço no Agrupamento de Escolas deste 
concelho é constituída por cinco docentes, três do 1° CEB e duas do 
pré-escolar. As docentes do 1® CEB apoiam crianças que fi-equentam as 
seis escolas e as duas docentes do pré-escolar apoiam crianças que 
frequentam três Jard in s-de-infância. No Jardim-de-infância da EBl, 
identificou-se, à posteriori da constituição da rede, uma criança com 
problemas. Esta criança é apoiada pela educadora do Projecto de 
intervenção precoce. 
Este serviço de Apoio só é atribuído aos alunos que frequentam o 1° 
CEB. O Agrupamento no ano lectivo de 2005/06 usufrui de duas 
docentes com estas funções. Uma docente dá apoio a duas escolas e 
outra docente a três escolas, todas as crianças que usufruem deste apoio 
têm Plano de Recuperação. 
Quadro III: Grelha de análise do PCE 
(Organização dos conteúdos e competências curriculares) 
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O Educador ao ser "o construtor e gestor do currículo" (Vasconcelos, 
Teresa in OCEPE), deve ter em conta que a construção do mesmo tem 
que respeitar os saberes das crianças e das suas famílias, os desejos da 
comunidade e as solicitações e expectativas de outros níveis 
educativos. 
Sendo assim, o desenvolvimento curricular, que é da responsabilidade 
do Educador, deve considerar: 
Os objectivos gerais enunciados na lei quadro da educação pré-
escolar (lei n.o 5/97 de 10 de Fevereiro); 
O A organização do ambiente educativo; 
^ As áreas de conteúdo: 
• Área da Formação Pessoal e Social; 
• Área da Expressão e Comunicação: 
• Domínio das expressões: 
- Motora; 
- Dramática; 
- Plástica; 
- Musica. 
Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita; 
Domínio da Matemática. 
• Área do Conhecimento do Mundo. 
A continuidade educativa; 
^ A intencional idade educativa. 
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Competências Gerais 
0 1® Ciclo do Ensino Básico constitui uma iniciação às aprendizagens 
académicas e foi durante muito tempo considerado o único ciclo do ensino 
básico, no entanto, podemos dizer que o I® ciclo é o mais conplexo e 
portanto as competências gerais propostas para o Ensino Básico implicam 
que o desenvolvimento da educação escolar, ao longo das idades 
f rangidas , constitua uma oportunidade para que os alunos realizem 
experiências de aprendizagem activas, significativas, diversificadas, 
integradas e socializadoras que garantam, efectivamente, o direito ao 
sucesso escolar de cada aluno. 
Neste contexto, as competências gerais são as seguintes: 
1 - Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do 
quotidiano; 
2 - Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
cientifico e tecnológico para se expressar, 
3 - Usar correctamente a Língua Portuguesa para comunicar de forma 
adequada e para estruturar pensamento próprio; 
4 - Utilizar Línguas Estrangeiras para comunicar adequadamente em 
situações do quotidiano e para apropriação de informação; 
5 - Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem, 
adequadas a objectivos visados; 
6 - Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável; 
7 - Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de 
decisões; 
8 - Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
9 - Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
10 - Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de 
vida. 
Competências Trans>'ersaís 
Ao nivel do ensino básico, as competências transversais estão 
relacionadas com a ideia da importância primordial de aprender a 
aprender. Uma escolaridade significativa requer o desenvolvimento de 
processos que contribuam para que os alunos sejam progressivamente mais 
activos e mais autónomos na sua própria aprendizagem. Neste sentido, a 
aquisição e o uso de procedimentos e métodos de acesso ao conhecimento 
tomam-se aspectos centrais do currículo escolar. 
Com a designação de transversais pretende-se evidenciar que estas 
competências atravessam todas as áreas de aprendizagem propostas pelo 
currículo, ao longo dos vários ciclos de escolaridade, sendo igualmente 
susceptíveis de se tomar relevantes em diversas outras situações da vida 
dos alunos. Com efeito, a capacidade e o gosto pela pesquisa, a aptidão e a 
predisposição para procurar informação em vários suportes e contextos ou 
a tendência para desenvolver um pensamento autónomo e, ao mesmo 
tempo, para cooperar com outros, constituem exemplos de aspectos 
centrais da aprendizagem que não podem ser vistos como obra do acaso ou 
de ex-periências de que alguns alunos beneficiam em ambientes extra-
escolares, mas sim como elementos fundamentais do currículo. 
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As competências transversais visam desenvolver as s^uintes capacidades: 
Capacidade de pesquisa e tratamento de informações (recolha em vários suportes); 
Capacidade de correlação e reflexão; 
Capacidade de síntese; 
Cooperação; 
Desenvolvimento de métodos e estrat^ias de estudo; 
Capacidade de saber ouvir e ser ouvido; 
Desenvolvimento de capacidades no âmbito das TIC. 
Tecnologias de Informação e Comunicação: 
É importante que a escola reflicta acerca das TIC com o processo de 
aprendizagem, bem como no seu papel dentro do contexto educativo. 
Em 4 das 10 competências gerais, defmidas no currículo, a adquirir ao longo da 
educação básica, uma das acções a desenvolver pelo professor é a utilização e 
rentabilização das tecnologias de informação como meio de desenvolver essas 
competências. 
O decreto-lei n° 6/2001 consagra a utilização das tecnologias de informação e 
comunicação como formações transdisciplinares, no âmbito do ensino básico, 
abordando de forma integrada a diversificação das ofertas educativas, tomando em 
consideração as necessidades dos alunos, defmindo um quadro flexível para o 
desenvolvimento de actividades de enriquecimento do currículo. 
Artigo 6° - Formações transdisciplinares: 
"2- Constitui ainda formação transdisciplinar de carácter instr\imental a utilização 
das tecnologias de informação e comunicação, a qual deverá conduzir, no âmbito da 
escolaridade obrigatória, a uma certificação da aquisição das competências básicas 
neste domínio". 
A Organização Curricular do 1® ciclo e, mais concretamente nas áreas curriculares 
não disciplinares, aponta par^ "o uso das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) como formação tranklisciplinar de carácter instrumental..." 
Nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar e mais concretamente 
nas Áreas de Expressão e Comunicação - Domínio da Linguagem Oral e Abordagem 
á Escrita podemos ver referido - "A utilização dos meios informáticos, a partir da 
Educação Pré-Escolar, pode SCT desencadeadora de variadas situares de 
aprendizagon, permitindo a sensibilização a um outro código, o código informático, 
cada vez mais necessário". 
Há que preparar as crianças, desde cedo, para o domínio das TIC, fazendo-as 
despertar para a constante renovação tecnológica, que fará, sem dúvida, parte do seu 
mundo futuro. 
Mais do que um auxiliar do ensino e da aprendizagem, as novas tecnologias estão a 
facilitar o repensar do que deve ser ensinado e como, pois ao paradigma educacional 
professor/ahmo e educador/criança está inerente uma mudança: o professor/educador 
deverá ser estimulador da busca de conhecimento e facilitador da aprendizagem e o 
aluno/criança, construtor do seu próprio conhecimento. 
Competências espectficas de cada ano de escolaridade 
Neste ponto do PCE encontram-se as competências específicas, por áreas 
disciplinares e divididas por anos de escolaridade. 
Existe um quadro, com três colunas onde constam as competências 
essenciais, os objectivos/conteúdos do Programa do I.® Ciclo do Ensino 
(adequados a cada competência essencial) e na última coluna são referidas 
estratégias de aprendizagem. 
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ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS COM NECESSIDADES 
EDUCATIVAS ESPECIAIS 
Actualmente, o grande desafio que se coloca à escola é o de encontrar 
formas de responder eficazmente às necessidades educativas de uma 
população escolar cada vez mais heterogénea, o de construir um espaço que 
a todos aceite e que a lodos trate de forma inclusiva. 
Os princípios e as práticas actuais e do nosso Projecto Educativo de 
Agrupamento vão ao encontro da promoção de uma escola para todos, 
entendida a escola como uma estrutura educativa de supoite social que se 
ajuste a todos os alunos independentemente das suas condições físicas, 
sociais, étnicas, religiosas, linguisticas, que respeite as diferenças, que apoie 
as aprendizagens, que promova uma educação diferenciada e que responda 
às necessidades individuais. 
Esta perspectiva implica uma nova filosofia organizacional baseada nos 
princípios da inclusão e da participação, complementada com medidas 
paralelas, nos domínios da saúde, da segurança social, da formação 
profissional e do emprego. Implica ainda, alterações profundas na 
organização e gestão curricular, na formação dos docentes e de outros 
técnicos, na individualização e diferenciação curricular, nas estratégias de 
aprendizagem e na gestão/organização dos processos comunicativos e 
interactivos entre docentes e alunos. Só desta forma a escola atingirá o 
princípio básico de estar ao serviço do desenvolvimento de todos os alunos. 
Este é o grande desafio que se coloca à escola expresso no Plano 
Educativo para o Futuro: "A finalidade essencial do processo educativo é o 
desenvolvimento e a formação global de todos, em condições de igualdade 
de oportunidades, no respeito pela diferença e autonomia de cada um." 
(Filomena Pereira, DEB/NOEEE) 
Neste sentido, propomos as seguintes medidas para a promoção de uma 
escoa inclusiva: 
> Propor a colocação de técnicos especializados no Agrupamento 
(psicólogos, terapeutas de fala); 
> Solicitar às entidades competentes a adaptação dos espaços físicos 
dos estabelecimentos de ensino e dos equipamentos especiais de 
compensação; 
> Contençlar no Plano de Formação do Agmpamento, acções de 
formação para o pessoal auxiliar, docentes e sessões de sensibilização aos 
Encarregados de Educação, nas áreas de relação e acon^anhamento dos 
alunos com necessidades educativas especiais; 
> Promover um maior envolvimento entre os pais/encarregados de 
educação e a comunidade escolar. 
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Estes princípios não dispensam a leitura da legislação em vigor, no 
âmbito da Educação Especial: 
• Decrelo-Lei 6/2001, de 18 de Janeiro. 
• Despacho Normativo 1/2005 de 5 de Janeiro. 
• Despacho Normativo 50/2005. 
• Decreto-Lei 319/1991, de 2 3 de Agosto. 
• Despacho 178-A/ME/93, de 30 de Julho. 
• Despacho Conjunto n.® 105/97 de 1 de Julho, com a republicação do 
Despacho n.° 10856/2005, de 13 de Maio. 
• Despacho 5220/97, de 4 de Agosto. 
• Portaria 1102/97, de 3 de Novembro. 
• Portaria 1103/97, de 3 de Novembro. 
• Portaria 611/93, de 29 de Junho. 
• Despacho Normativo 50/2005. 
• Despacho 6862/2005. 
• Despacho Conjunto 891/99. 
• Despacho 7520/98, de 06 de Maio. 
Declaração de Salamanca, sobre princípios, politica e prática em 
Educação. 
Quadro IV: Grelha de análise do PCE 
(Projecto Curricular de Turma - Guião) 
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Modelo de Projecto Curricular do Pré-Escolar (em Anexo) 
1 
Modelo de Projecto Curricular do Primeiro Ciclo (em Anexo) 
10 
Quadro V: Grelha de análise do PCE 
(Anexos) 
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- Modelo de Projecto Curricular do Pré-Escolar. 1 
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O o - Modelo de Plano de Recuperação, aprovado pelo Conselho 1 
'5) •o Pedagógico. ofi a •o - Modelo de Plano de Acompanhamento, aprovado pelo Conselho 1 o cu Pedagógico. 
«1 o > - Guião para a elaboração de ficha de avaliação. 1 
- Registo de Avahação dos alunos do Pré-Escolar. 1 
O Q. 
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- Questionário para avaliação do PCE. 1 
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Quadro VI: Grelha de análise do PCE 
(Avaliação) 
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Na educação pré-escolar a avaliação é uma necessidade constante 
para regular a prática dos educadores, de forma a adequar o processo 
educativo às necessidades de desenvolvimento das crianças. 
Não estão definidos tempos nem instrumentos avaliativos, 
diferentemente dos outros níveis de ensino, uma vez que na educação 
pré-escolar o processo de aprendizagem é mais importante do que 
propriamente os resultados obtidos ou os produtos realizados. 
A avaliação é desta forma mais formativa e espontânea realizando-
se de forma continua, em contexto nos diversos momentos de 
interacção. 
O educador deverá tomar consciência e reflectir sobre os efeitos da 
sua acção educativa, de modo a conduzir a progressão das 
aprendizagens a desenvolver com as crianças. 
Tendo por base esta reflexão teórica o grupo de educadores deste 
agrupamento tem vindo a criar e a utilizar alguns instrumentos de 
registo para apoio à observação e avaliação. 
Este grupo encontra-se ainda a elaborar uma grelha de observação e 
avaliação das crianças ao nível das áreas de conteúdos das orientações 
curriculares para a educação pré-escolar. 
Guião 
Guião para a elaboração de ficha de avaliação (Anexo 3) 
Ficha de Avaliação 
Registo de Avaliação dos alunos do Pré-Escolar (Anexo 4) 
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O quadro legal em que se baseia a avaliação dos alunos do 1° CEB no 
Decreto - Lei n°6 / 2001, de 18 de Janeiro e do Despacho Normativo 
n°l /2005,de5de Janeiro. 
Considera-se que a avaliação é um elemento integrante e regulador da 
prática educativa visando: 
>Apoiar o processo educativo, de modo a sustentar o sucesso de 
todos os alunos, permitindo o reajustamento dos projectos curriculares 
de escola e de turma, nomeadamente quanto à selecção de metodologias 
e recursos, em função das necessidades educativas dos alunos; 
> Certificar as diversas aprendizagens e competências adquiridas pelo 
aluno, no final de cada ciclo e á saída do ensino básico; 
>Contribuir para melhorar a qualidade do sistema educativo, 
possibilitando a tomada de decisões para o seu aperfeiçoamento e 
promovendo uma maior confiança social no seu funcionamento. 
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Objecto 
> A avaliação incide sobre as aprendizagens e competências 
definidas no currículo nacional para as diversas áreas e disciplinas, de 
cada ciclo, considerando a concretização das mesmas no projecto 
curricular de escola e no projecto curricular de turma, por ano de 
escolaridade. 
> Constituem objecto de avaliação em todas as áreas curriculares 
as aprendizagens no âmbito da educação para a cidadania, da 
compreensão e expressão em Língua Portuguesa e da utilização das 
tecnologias da informação e comunicação. 
Pr ínc ín ios 
A avaliação das aprendizagens assenta nos seguintes princípios: 
>Consistência entre os processos de avaliação e as aprendizagens e 
competências pretendidas através da utilização de modos e instrumentos 
de avaliação diversificados, de acordo com a natureza das 
aprendizagens e dos contextos em que ocorrem; 
> Primazia da avaliação formativa, com valorização dos 
processos de auto-avaliação regulada, e sua articulação com os 
momentos de avaliação sumativa; 
> Valorização da evolução do aluno, nomeadamente ao longo de 
cada ciclo; 
> Transparência do processo de avaliação, nomeadamente através 
da clarificação e da explicitação dos critérios adoptados; 
> Diversificação dos intervenientes no processo de avaliação. 
In te rven ien tes 
O processo de avaliação é conduzido pelos professores 
responsáveis pela organização do ensino e da aprendizagem, 
envolvendo, também: 
• Os alunos, através da sua auto-avaliação; 
• Os encarregados de educação, nos termos definidos na 
legislação em vigor e no regulamento interno da escola; 
• Os técnicos dos serviços especializados de apoio educativo e 
apoio sócio- educativo; 
• O Conselho de Ano 
• O Conselho Pedagógico 
• O Conselho Executivo 
• O Director Regional de Educação de Lisboa , quando tal se 
justifique. 
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Processo de flvflliflçan 
a) Avaliação diaenóstica 
• A avaliação diagnóstica conduz à adopção de estratégias de 
diferenciação pedagógica e contribui para elaborar, adequar e 
reformular o projecto curricular de turma, facilitando a integração 
escolar do aluno, apoiando a orientação escolar e vocacional. Pode 
ocorrer em qualquer momento do ano lectivo quando articulada com a 
avaliação formativa. 
b) Avaliação formativa 
• A avaliação formativa é a principal modalidade de avaliação do 
ensino básico, assume carácter contínuo e sistemático e visa a regulação 
do ensino e da aprendizagem, recorrendo a uma variedade de 
instrumentos de recolha de informação, de acordo com a natureza das 
aprendizagens e dos contextos em que ocorrem. 
• A avaliação formativa é da responsabilidade de cada professor, 
em diálogo com os alunos e em colaboração com os docentes dos apoios 
educativos e apoio sócio- educativo e sempre que se justifique com os 
técnicos das crianças com NEE e ainda com os encarregados de 
educação. 
c) Avaliação sumativa 
• A avaliação sumativa consiste na formulação de uma síntese das 
informações recolhidas sobre o desenvolvimento das aprendizagens e 
competências definidas para cada área curricular e disciplina, no quadro 
do projecto curricular de turma respectivo, dando uma atenção especial 
à evolução do conjunto dessas aprendizagens e competências. 
• A avaliação sumativa ocorre no final de cada período lectivo, 
de cada ano lectivo e de cada ciclo. 
• A avaliação sumativa é da responsabilidade do professor titular 
da tumia, em articulação com o respectivo Conselho de Ano, reunindo, 
para o efeito, no fmal de cada período. 
• Sempre que se realiza uma avaliação sumativa, compete ao 
professor titular, em articulação com o Conselho de Ano, reanalisar o 
projecto curricular de tumia, com vista à introdução de eventuais 
reajustamentos ou apresentação de propostas para o ano lectivo 
seguinte. 
• Nestes termos, a informação resultante da avaliação sumativa 
expressa-se de forma descritiva em todas as áreas curriculares. 
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Progressão e retenção 
1) A avaliação sumativa, realizada no final de anos não terminais 
do 1° Ciclo, dá origem a uma tomada de decisão sobre a progressão ou 
retenção do aluno, expressa através das menções, respectivamente, de 
Transitou ou Não Transitou e de Aprovado (a) ou Não Aprovado (a) 
no final do T Ciclo. 
2) A decisão de progressão do aluno ao ano de escolaridade 
seguinte é uma decisão pedagógica e deverá ser tomada sempre que o 
professor titular de turma, ouvidos os competentes conselhos de ano, 
considerem: 
a) Nos anos terminais de ciclo, que o aluno desenvolveu as 
competências necessárias para prosseguir com sucesso os seus estudos 
no ciclo ou nível de escolaridade subsequente; 
b) Nos anos não terminais de ciclo, que as competências demonstradas 
pelo aluno permitem o desenvolvimento das competências essenciais 
definidas para o final do respectivo ciclo. 
3) No 1 a n o de escolaridade não há lugar a retenção, excepto se 
tiver sido ultrapassado o limite de faltas injustificadas, em observância 
do disposto na Lei n° 30/2002, de 20 de Dezembro. 
4) Um aluno retido no 2° ou 3.° ano de escolaridade deverá 
integrar até ao final do ciclo a turma a que já pertencia, salvo se houver 
decisão em contrário do competente conselho de ano ou do conselho 
pedagógico do Agrupamento de Escolas de Alcochete sob proposta 
fundamentada do professor titular de turma e ouvido, sempre que 
possivel, o professor da eventual nova turma. 
5) Em situações de retenção, compete ao professor titular de 
turma,, elaborar um relatório analítico que identifique as competências 
não adquiridas pelo aluno, as quais devem ser tomadas em consideração 
na elaboração do projecto curricular da turma em que o referido aluno 
venha a ser integrado no ano lectivo subsequente. 
6) Na tomada de decisão acerca de uma segunda retenção no 
mesmo ciclo, deve ser envolvido o competente conselho de ano ou o 
conselho pedagógico e ouvido o encarregado de educação do aluno, 
devendo ficar expressa em acta a fundamentação e decisão tomada. 
Revisão dos resultados da avaliação 
As decisões decorrentes da avaliação de um aluno no 3.° período de um 
ano lectivo podem ser objecto de um pedido de revisão, devidamente 
fundamentado, dirigido pelo respectivo encarregado de educação ao 
órgão de direcção da escola ou agrupamento no prazo de três dias úteis a 
contar da data de entrega das fichas de registo de avaliação. 
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1) o professor titular, em articulação com o competente conselho de 
ano, procede, no prazo de cinco dias úteis após a recepção do pedido de 
revisão, à análise do mesmo, com base em todos os documentos 
relevantes para o efeito, e toma uma decisão que pode confirmar ou 
modificar a avaliação inicial. 
2) A decisão referida no número anterior deve, no prazo de cinco 
dias úteis, ser submetida a decisão final do conselho pedagógico do 
agrupamento. 
3) Da decisão tomada nos termos dos números anteriores, que se 
constitui como definitiva, o órgão de direcção executiva do 
agrupamento notifica, com a respectiva fundamentação, o encarregado 
de educação através de carta registada com aviso de recepção, no prazo 
de cinco dias úteis. 
4) O encarregado de educação poderá ainda, se assim o entender, no 
prazo de cinco dias úteis após a data de recepção da resposta, interpor 
recurso hierárquico para o Director Regional de Educação de Lisboa, 
quando o mesmo for baseado em vício de forma existente no processo. 
5) Da decisão do recurso hierárquico não cabe qualquer outra forma 
de impugnação administrativa. 
Cri tér ios gerais de avaliação 
De acordo com as orientações do Currículo Nacional, e com base no 
Decreto Lei 6 / 2001, ponto 6 - artigo 12° e no despacho Normativo 1/ 
2005 a avaliação incide sobre as aprendizagens e as competências 
definidas para as diversas áreas disciplinares e não disciplinares no 
quadro do Projecto Curricular de Agrupamento e do Projecto Curricular 
de Turma e assim de acordo com o estabelecido no Regulamento 
Interno do Agrupamento de Escolas deste concelho: 
> Competências nas áreas disciplinares - com base no PCE e no 
PCT foram definidas competências por ano de escolaridade , nas áreas 
de : 
• Lingua Portuguesa 
• Matemática 
• Estudo do Meio 
• Expressões 
Todos os alunos terão de desenvolver as competências estabelecidas 
no PCE e no PCT para os respectivos anos, em todas as áreas. 
Obrigatoriamente têm de atingir um nível Satisfatório na Lingua 
Portuguesa e Matemática. 
> Competências nas áreas não disciplinares - relativamente a este 
ponto, e de acordo com as competências estabelecidas para o 1° ciclo no 
PCE e no PCT, entendeu-se especificar as seguintes áreas a avaliar: 
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• Estudo Acompanhado 
• Área de Projecto 
• Formação Cívica/ Educação para a cidadania. 
Avaliação Díaanóstica e Formativa: 
A avaliação é realizada de modo contínuo através de: 
> Observação (directa) 
> Trabalhos realizados( fichas, cadernos diários, dossiers,...) 
> Grelhas de observação e registo 
> Interacção 
> Grelhas de Avaliação 
> Auto avaliação ( 3° e 4° ano) 
A avaliação Sumativa Interna 
> Realiza-se no final de cada período lectivo, no final de cada 
ano e de cada ciclo escolar. 
Em todos os instrumentos de avaliação das áreas curriculares, a 
informação qualitativa deve obedecerá seguinte terminologia e aplicado 
o seguinte código de cores para o preenchimento das grelhas trimestrais 
de avaliação a constar nos Projectos Curriculares de Turma; 
Qualifícação / Cor atribuída 
Não Satisfaz/ vermelho. Satisfaz Pouco/amarelo, Satisfaz/laranja, Bom/ 
azul, Muito Bom/verde. 
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Estratégias de Intervenção 
O quadro lega! em que se baseia o Plano de Recuperação, o Plano 
de Acompanhamento e o Plano de Desenvolvimento, assenta no 
Despacho Normativo 50/ 2005, de 9 de Novembro de 2005. 
Atendendo às dimensões formativa e sumativa da avaliação, a 
retenção deve constituir uma medida pedagógica de última instância, 
numa lógica de ciclo e de nivel de ensino, depois de esgotado o recurso 
da actividades de recuperação desenvolvidas a nivel da turma e da 
escola. 
Assim defme-se no âmbito da avaliação sumativa interna, princípios 
de actuação e normas orientadoras para a implementação, 
acompanhamento e avaliação dos planos de recuperação, • de 
acompanhamento e de desenvolvimento como estratégia de intervenção 
com vista ao sucesso educativo dos alunos. 
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Plano de Recunera^an 
O Conselho Pedagógico do Agrupamento de Escolas de Alcochete, 
elaborou um documento que servirá de base aos planos de recuperação a 
serem elaborados nas escolas deste agrupamento. 
As regras estabelecidas para a aplicação deste plano são as 
estabelecidas no Despacho Normativo 50/ 2005, de 9 de Novembro de 
2005. 
> O plano de recuperação é aplicável aos alunos que revelem 
dificuldades de aprendizagem em qualquer disciplina, área disciplinar 
ou não disciplinar. 
> Sempre que, no fmal do periodo, um aluno não tenha 
desenvolvido as competências necessárias para prosseguir com sucesso 
os seus estudos, deve o professor titular, elaborar um plano de 
recuperação para o aluno. 
> O plano de recuperação é apresentado á direcção executiva do 
agrupamento. 
> Na primeira semana do 2° período, o plano de recuperação é 
dado a conhecer, pelo professor titular, aos pais e encarregados de 
educação, procedendo-se de imediato á sua implementação. 
> Os alunos que, no decurso do 2° periodo, nomeadamente até à 
interrupção das aulas no Carnaval, indiciem dificuldades de 
aprendizagem que possam comprometer o seu sucesso escolar são, 
igualmente, submetidos a um plano de recuperação. 
> O plano de recuperação é planeado, realizado e avaliado, 
quando necessário, em articulação com outros técnicos de educação, 
envolvendo os pais ou encarregados de educação e os alunos. 
Modelo de Plano de Recuperação, aprovado pelo Conselho 
Pedagógico (em Anexo). 
Plano de Acompanhamento 
> O plano de acompanhamento é aplicável aos alunos que tenham 
sido objecto de retenção em resultado da avaliação sumativa fmal do 
respectivo ano de escolaridade. 
> Decorrente da avaliação a que se refere o ponto anterior, o 
plano de acompanhamento é elaborado pelo conselho de ano e aprovado 
pelo conselho pedagógico para ser aplicado no ano escolar seguinte, 
competindo à direcção executiva do agrupamento determinar as 
respectivas formas de acompanhamento e avaliação. 
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> o plano de acompanhamento é planeado, realizado e avaliado, 
quando necessário, em articulação com outros técnicos de educação, 
envolvendo os pais ou encarregados de educação e os alunos. 
Modelo de Plano de Acompanhamento, aprovado pelo Conselho 
Pedagógico (em Anexo). 
Plano de Desenvolvimento 
> O plano de desenvolvimento é aplicável aos alunos que 
revelem capacidades excepcionais de aprendizagem. 
> Decorrente da avaliação sumativa do 1° período, o professor 
titular elabora o plano de desenvolvimento e submete-o á direcção 
executiva do agrupamento. 
> O plano de desenvolvimento é planeado, realizado e 
avaliado, quando necessário, em articulação com outros técnicos de 
educação, envolvendo os pais ou encarregados de educação e os alunos. 
Ges tão e avaliflcan dos Planos 
> A direcção executiva do agrupamento assegura os recursos 
humanos e materiais necessários á execução dos planos de recuperação, 
de desenvolvimento e de acompanhamento, atendendo, designadamente, 
ao preceituado no despacho N® 17387/2005, de 28 de Julho, publicado 
no Diário da Republica, II" Série, 155, de 12 de Agosto de 2005. 
> As propostas constantes dos planos a que se refere o ponto 
anterior são elaboradas, realizadas e avaliadas pelos diferentes órgãos e 
intervenientes no processo, segundo o critério de adequação às situações 
diagnosticadas, os recursos disponíveis e os efeitos positivos nas 
aprendizagens. 
> Os planos são objecto de avaliação contínua, participada e 
formativa, e de avaliação global, a realizar pelo conselho pedagógico, 
no final do ano lectivo. 
> No final do ano lectivo, e após a avaliação sumativa final, a 
direcção executiva envia á direcção regional de educação respectiva um 
relatório de avaliação, no qual devem constar: 
a) Público alvo; 
b) Recursos mobilizados; 
c) Modalidades adoptadas; 
d) Resultados alcançados, incluindo: 
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I) Alunos que foram objecto de plano de recuperação e que transitaram 
de ano; 
II) Alunos que foram objecto de plano de recuperação e que não 
transitaram de ano; 
III) Alunos que não foram sujeitos a um plano de recuperação e ficaram 
retidos; 
IV) Alunos sujeitos a um plano de acompanhamento e que ficaram 
retidos; 
V) Alunos em situação prevista no artigo 5° do Despacho NormativoSO/ 
2005, de 9 de Novembro de 2005. 
VI) Alunos encaminhados para outros percursos educativos e 
formativos. 
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Quadro VII: Grelha de análise do PCT 1 
(Avaliação do PCE) 
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A avaliação é uma etapa fundamental no processo de construção de 
uma escola para e com todos. É com base nele que deveremos, 
eventualmente, reformular ou reajustar este documento de trabalho em 
uso no Agrupamento de Escolas. Este processo é da responsabilidade 
de todos os intervenientes e terá de realizar-se a vários níveis, deverá, 
ainda, ser um processo partilhado pelos intervenientes. 
A avaliação do Projecto Curricular de Escola/Agrupamento será 
feita a vários níveis e com o contributo dos vários intervenientes. 
Assim, do processo de avaliação constará a avaliação final por áreas 
disciplinares e não disciplinares; a avaliação de desempenho ao nível 
das competências transversais; a avaliação dos alunos em apoio 
educativo; a avaliação dos alunos do pré-escolar; a avaliação contida 
nas fichas de identificação de problemas; avaliação das estratégias de 
intervenção contidas nos planos de recuperação; avaliação do próprio 
Projecto Curricular de Escola/Agrupamento. 
No fmal do ano foi feito um questionário, para que todos os 
docentes do Agrupamento o preenchessem, avaliando dessa forma o 
PCE. 
Pretende-se com este documento avaliar o documento (PCE). 
Solicita-se a todos que preencham o seguinte questionário 
considerando que um (1) é a avaliação mais baixa e cinco (5) a mais 
alta. 
Organização 
Clareza 
Funcionalidade 
Conteúdos. 
Sugestões: 
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Quadro VIII: Grelha de análise do PCT 1 
(Bibliografia) 
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Anexo 13 
Exemplo de três fichas de caracterização dos professores 
> Uma ficha de caracterização de um professor do Conselho de 4 ° ano 
>• Uma ficha de caracterização de um professor do Conselho de 1 a n o 
> Uma ficha de caracterização de um professor do Conselho Pedagógico 
Caracterização dos professores pertencentes ao 
Conselho do 4.° ano de escolaridade 
De forma a elaborar uma breve caracterização dos conselhos de ano do 
estabelecimento de ensino em questão, solicito a sua colaboração respondendo às 
seguintes questões: 
1. Sexo: Masculino Feminino "X 
2. Qual a sua idade? 3 'X ( Iaa^^ 
3. Qual a sua situação profissional? 
rltr ro.-h.P- riSf ^ J l p ^ f 
4. Qual a sua formação académica? 
QAGLUOQ-II im 
5. Há quanto anos trabalha neste agrupamento de escolas? 
n A A ^ • 
Obrigado pela sua colaboração! 
Caracterização dos professores pertencentes ao 
Conselho do 1° ano de escolaridade 
De forma a elaborar uma breve caracterização dos conselhos de ano do 
estabelecimento de ensino em questão, solicito a sua colaboração respondendo às 
seguintes questões: 
1. Sexo: Masculino Feminino X 
2. Qual a sua idade? 
3. Qual a sua situação profissional? 
^nÁíf-^aUffSj 
4. Qual a sua formação académica? 
5. Há quanto anos trabalha neste agrupamento de escolas? 
Obrigado pela sua colaboração! 
Caracterização dos professores pertencentes ao 
Conselho Pedagógico 
De forma a elaborar uma breve caracterização dos professores que participam no 
conselho pedagógico do Agrupamento de escolas em questão, solicito a sua colaboração 
respondendo às seguintes questões; 
1. Sexo: Masculino Feminino 
2. Qua! a sua idade? M r ^ ^ > 
3. Qual a sua situação profissional? 
v^ -1 V Q 7 P ^ ^ 
Faculdade de P-Jcologia 
eCiênci3s"d3 td i icaçso 
i univer5;iC'?de LisbOci 
i SiBLiOTi:CA 
4. Qual a sua formação académica? 
J X • • . V H- o Q-V 
5. Há quanto anos trabalha neste agrupamento de escolas? 
•3 c \ 
Obrigado pela sua colaboração! 
